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Rio  dc  Janeiro,  Quarta-feira,  19  de  Setembro  de  19.14 _ 

a  da  Dictadura  não  tem  deiesa  possivel,  mas  o  sr.Getulio 
.  ^um  dos  feitos  mais  notáveis  do  seu  governo  foi  a  salva- 
bilhões  de  saccas  retidas,  para  a  qual  teria  sido  a  Umao  lorça- 
ibOSOOO!  Mas,  a  verdade  é  que  a  revolução  só  encontrou  retidas 
b  o  café  adquirido  foi  pago  com  a  taxa,  para  esse  fim  especial- 
*  por  sacca  exportada,  a  qual,  não  obstante  haver  pioduziclo 
ts  compras  do  D.  N.  C.,  continua  a  ser  arbitrariamente  exigida, 

‘ado  ^ 

—  Portugal  ameaçado  por 
ra  uma  revolução 

política  Falhou  porque  foi  apprehendido  o  material  bellico 
As  prisões  realizadas  em  Hespanba 

MADRID,  18  (U.  P.)  —  A  policia  delcvc  o  engenheiro  tmr- 


!imiiiwr‘ 


Redacção  c  Offidnns  —  Rua  Buenos  Aires,  154  ^  J 

í\  desastrada  politica  economica  á 
Vargas  manda  afíirmar  tranquillar 
ção  do  café,  com  a  aequisição  dc  ^ 
da  a  desembolsar  mais  de  2.600.UI 
cerca  de  20  milhões  de  saccas  e 
; mente  creada,  de  10  shillings  (3( 
i  muito  mais  que  o  necessário  par 
j  mesmo  depois  de  cessadas  as  co 


Sophisma  grosseiro 


ru*Uimam  nllcgnr  que  o  Codigo  Eleitoral  c  pur  si  só  sulTi- 
licnto  para  impedir  que  prevaleça  a  vontade  fraudulenta 
dos  que  se  aprestam  para  usurpar  <>s  governos  eslnduaes. 

Argumento  capcioso,  senão  lepidamente  velhaco.  A 
fraude  dos  pleitos  políticos  não  sc  processn  exclusivamente 
ciuandi»  se  opera  o  acto,  por  assim  dizer,  mecânico,  dc  de¬ 
positar  a  cédula  na  urna,  Conseguíntemeute,  a  circumslun- 
cia  de  ser  o  voto,  secreto,  não  obsta,  dc  modo  algum,  ao 
de.sli.se  eleitoral. 

A  fraude  pode  ser  cuidadosamente  preparada  na  vi¬ 
gência  da  campanha,  línsta  que  o  interessado  tenha  no  seu 
dispôr,  c  possa  livremente  manobral-a,  a  machina  que,  cm 
fim  dc  conlus,  ainda  faz  neste  paiz  as  eleições.  Essa  ma- 
cliina  é  o  poder  puhlico. 

Todos  os  Codigos,  o  presente  c  quantos  se  elaborem  no 

influencia 
,  demitle,  aposenta,  rc- 
,  coage,  currom- 
,  intimida,  com- 
meios.  expe- 
cavillações,  mystifienções  no 
lamlcstiniilade  do  poder 


ío  do  Partido  Progressista  e  sua 
federal,  faia  ao  D1AR10  DE  N0T1CI 


cussao  na  política  ao  nsiaao 
sr.  Virgílio  de  Mello  Franco 


futuro,  não  conseguirão  jamais  neutralizar  a 
eleitoral  desse  poder,  que  nomeia 
forma,  promove,  remove,  castiga,  premeia 
pe.  persegue,  agrada,  comprime,  deporta, 
pensa,  usa,  em  summn,  dc  todos  os  recursos, 
dientes,  ntclhoclns,  processos, 
alcance  da  legitimidade  ou  da  e 
para  conservar  ou  conquistar  o  poder. 

No  funceionuliamo  nomeia,  exonera,  disponibiliza,  ju¬ 
bila.  promove,  aTasla,  comtnissimia;  na  justiça,  nomeia, 
aposenta,  disponibiliza,  exüngue  ou  crôa  comarcas:  dire¬ 
cta  ou  indirectnmente,  põe  os  cofres  publkos  ao  serviço 
ilos  partidos;  usa  da  policia  civil  c  militar  á  vontade  para 
aterrorizar,  premir,  enfraquecer  o  adversário. 

Numa  palavra:  exercita  a  faude  com  antecedência, 
molhodicamente.  graças  a  qj  meios  e  facilidades  da  ntachi- 
na  administrativa,  apparelhada  para  systeniaticaniente  ne¬ 
gar  agua  ás  opposieões  e  esmagal-as. 

Que  pode  o  Codigo  Eleitoral  contra  esse  despotismo. 
Pode  o  Codigo  Eleitoral  impedir  que  os  inlcrvenlores-can* 
didalns  graugeiem  eleitores  reformando  ou  creanclo  repar¬ 
tições,  admiltindo  chusmas  de  funccionarios  desnecessários, 
promovendo  outros  com  pingues  vencimentos?  E  nuo  e 
fraudulento  o  acto  de  governo  «|UC  dissipa  os  recursos  do 
Tlicsoiiro  para  fins  partidários  em  prnveito  do  governante. 

Pode  o  Codigo  Eleitoral  impedir  que,  como  acaba  dc 
praticar  o  interventor  de  Alagoas,  na  imminencia  dos  plei¬ 
tos.  se  façam  mais  dc  liOO  demissões,  nomeações  o  remo¬ 
ções  de  funccionarios?  Pode  o  Codigo  Eleitoral  embaraçar 
o  interventor  do  ]tio  Grande  do  Norte,  candidato  ao  go¬ 
verno.  dc  modo  a  evitar  que  este  mande  seus  apaniguados 
assaltar  cartórios  cleitoraes  para  destruir  processos  de 
alistamento  ele  seus  antagonistas  c  enntrncte  a  escumalha 
facinorosa  do  sertão  da  Parahybn  para  Tingir  de  policia, 
ao  dispôr  dos  seus  proprios  interesses  facciosos?  Pôde  o 
Codigo  Eleitoral  impedir  que  o  interventor  do  Pará.  tam¬ 
bém  candidato  ao  governo,  se  declare  “commnndanle”  da 
campanha  eleitoral,  abandone  a  activklade  administrativa, 
viaje  pelo  interior  em  propaganda  de  sua  candidatura  a 
custa  dos  cofres  públicos  e  incite  os  operários  a_  correr  a 
‘•ponta-pés  c  bofetadas”  os  "trabidores",  isto  ó.  os  que 
não  se  mostrem  dispostos,  como  homens  livres  t|ue  são,  a 
acompanhar  nas  urnas  o  ofticialismo.’ 

■  No  Kio  Grande  do  Sul,  o  preposto  da  ex-riicladura, 
igualmentc  candidato  e  chefe  dc  partido,  cmquantu  mani¬ 
festa  pur  palavras  õcas  intenções  de  tolerância,  desaçaima 
contra  os  que  não  lhe  cortejam  a  divindade  os  seus  escri¬ 
ba*  desbocados,  fomenlaiuG-  de<s'.’artc  uma  situação  tensa, 
propicias  ás  exaltações  perigeis,  <|ue  o  seu  eleitorado  de 
"provisorios”  se  encarregará  de  provocar,  so  as  violências 
dc  um  celebre  -comité”  fascista,  esgalhado  do  partido  olti- 
rial  não  fôr  sutTicientc  para  as  empreitadas  da  pertur- 


NOVAS  PRISÕES 

MADRID,  18  (U.  P.)  —  NolViaramse  novas  prisões  re¬ 
lacionadas  com  contrabandos  da  carabinas ,  cm  consequcnda, 
de  uma  recente  diligencia  ejfeduada  pelas  autoridades  poll- 
ciaes  ao  longa  das  costas. 

Entre  as  pessoas  detidas  figuram  Domingo  Rodrigues,  e 
seu  filho  Severiano,  a  quem  a  polida  accusou  de  ser  o  pro 
prictario  da  lancha  que  ha  poucos  dias  estetie  comprometlidr 
no  desembarque  de  fusis  e  cie  munições  cm  Sun  Estebun, 

Uma  outra  pessoa  detida  declarou  que  c  um  antigo  offl - 
ciai  do  exercita  português.  Outra,  finalmentc.  teria  pertencido 
l  d  marinha  de  guerra  de  Portugal.  Foram  cOn/iScCldos  lambem 
mais  de  vinte  e  dois  revolveres. 


Franco 


actividades 


ELLO  HORIZONTE,  18  (União)  —  O  c.vprest- 
Wcncesláo  Br  az  vem  conlrolomlo  habilmente  as 

orreligiomirios  e  está,  ao 
absolulanictile  seguro  da  si- 


^Mjbras  políticas  de  seus  c 
jt^ònseguimos  apurar,  t 

TOfe  primeira  manifestação  do  ex-presidente  da  Re 
yBgtea  contra  a  candidatura 
jjHtetual  interventor  Benedi- 1 
ít«A^ladares  ã  successão  dc 
ilgfcéMio  não  è  recente.  O  dr. 
wXà&láo  Braz.  quando  <lo 
eifisíh^o  que  teve  no  Rio  de 
jí»«,  com  o  dr.  Arthuri 
BWtaí-des,  que  acabava  de  | 
gypaãr  da  Europa,  encon- 
traEtí-^iiA  esteve  presente  o 
«djjRtfstro  das  Relações  Ex- 
dr.  Afranlo  de  Mello 
teria  declarado,  fran- 
que  vetava  essa  can- 

*^0  w-P r?£?!fè?[I!:  da^kepútüíc a , 
multo  embora  Já  tenbam  pnssaclo 
vários  dias,  mantem  tntcgralmcn- 
te  e-se  apu  nu.do  dc  pensar,  sen- 
dd*  destituída?  dB  fundamento 
cjuaesquer  noticias  pm  contrario. 

Depois  da  conferencia  havida 


Novas  e  sensacionaes 

rs  â 


Sr.  Wencesláo  Braz 


revelações  so 
venda  de  armamentos 

Causam  estranheza  as  enormes  aequisições  de 

parte  da  Allemanha 


lado  sobre  o  nome  do  candi¬ 
dato  que  deveriamos  •lyesen- 
tar  á  presidência.  Em  torno 
dessas  comblnaçõ-.s.  aUas.  c 
que  se  accusavam  as  tvissas 
divergências  com  o  parido. 

Por  sua  vez  o  sr.  YVencesJào 
Braz.  com  a  autoridade  de  que 
se  reveste  a  sua  eminente  fi¬ 
gura  v  as  suas  robustas  tradi¬ 
ções  na  política  fio  Esmdo- 


aviões  por 


Teria  sido  violado  o  Tratado  de 
Versalhes  ! 

'  WASHINGTON,  18  (U.  P.)  —  Vara  “  rim  «la  * 
são  de  hoje  da  commissão  do  Senado  ipie  es!n  inves 
gando  o  fabrico  c  o  Irafico  de  malerial  beJbco,  He 
evidenciado,  através  das  allcgíiçdes  fcilas  em  dezcml 
do  nnno  passado,  por  ugenles  vendedores  tios  mdt 
triacs  dc  armas  tios  Esludo.s  Uni  tios,  <|uc  o  govcino 
tler  financiou  a  mamifaeltna  privada  tlc  inslriimen 
de  guerra,  com  fundos  eslnmgeiros,  depositados  p 
ministro  das  Finanças  tio  Rcieh. 

Fazendo  uso  da  palavra  ítffimiou  o  presitlcnle 
referida  commissão.  senador.' 

Gerard  P.  Nye.  representante 
do  Estado  do  Dakota  do  ^or- 
te,  que  a  United  Air  Craft 
mantinha  em  abril  deste  nn- 
no,  na  Allemanha.  seis  agen¬ 
tes  vendedores,  que  solicita¬ 
vam  encommcndas  do  gover¬ 
no  hltlerlsta.  Accrescentou 
que  os  negodos  da  compa¬ 
nhia  na  Allemanha,  tinham 
subido  de  6-000  doHares  no 
anno  de  1932  para  1.445.000 
dollares,  nos  primeiros  oito 
mezes  do  anno  corrente. 

Convidado  a  prestar  escla¬ 
recimentos  sobre  esie  ponto  o 
vice- presidente  da  companhia, 
sr  Charles  Dcnds.  disso  que 
semelhante  accrcseimo  era 
justificado  pelo  facto  da  em¬ 
presa  allemã  dc  navegação 
acrea  Lufthansa,  fregueza  de 
material  cia  empresa,  havei 


tu  disirlftu  <lo  municipio  <k‘  ralnivlrns, 
Ixi  cif  nssassiniir  um  polilico  da  Frt-nic 
utia  perdido  dois  outros  correligionárias, 
liidos. 

idigo  Eleitoral  contra  essa  eytoca  póster¬ 
os  de  expurgo  moral  e  político  proinet 
i.  dc  cujos  intuitos  sanealivos  c  mornli 
Codigo  —  coslunia-ãC  affirniar  —  c  i 


taclo  Btfls  Fortes  do  Partido  Pro¬ 
gressista  perde  essa  organização 
25.000  eleitores,  que  representam, 
como  sc  sabe.  60.000  votos. 

O  dr.  BI  as  Porte*  çra.  unm  dns 
figuras  mnts  representativos  do 
partido  situacionista  e  talvez,  o 
5eu  principal  esteio  nes  munlcl- 
p lofí  tle  Barbacena,  PiUmyra,  Ca- 

r.nã.hv  ML-rCÒS  n  AltO  <J n  filo 


bi-ral.  Embora  tenha  tomado 
parte  iicilvn  na  camponlu  po-  , 
liticn-  taes  eram  as  e.ontllçies 
e  tão  evidente  o  ??n  descnlare. 

(  que  parece  nunca  tcr.it/rituldo  , 
,  grande  importaneb  :•  >  seu  | 
j  aspecto  eleitoral.  Quando  a 
!  conspiração  se  actívov..  perdi- 
j  das  as  ultimas  rcsisien/ins  dos 
tímidos  e  dos  prudentes,  c-ile 
foi  um  dos  principaes  ilemcn- 
I  tos  desse  trabalho  -•creio  e 
paciente,  em  que  is  nvlhtnvs 
■  t-m  rgj  as  e  n  maior  c  >1  agem 
eram  dura  monte  subTticlas  a 
prova.  Vimol-o.  ngo-o  íior  ul¬ 
timo.  na  resistência  organizada 
pelos  domrados  Indeoendentôs 
da  Constituinte  ã  eli*!"ã«>  ço 
sr  Gehilio  Vargas  Mimtn  un 
mais  nativo,  ninguém  mais  de¬ 
dicado.  embora  ninguém  esti¬ 
vesse  mais  certo  do  rpm  u-lle 
ck>  que  so  batia  por  uma  causa 
perdida  ali.  E'  de  uma  t->cr- 
gía  fria  c  directa,  sem  irrebn- 
t.nnentos  gaúchos  e  sem  st- 
1  nnosidades  mineiras.  E  Isso  se 
traduz  prinolnalmento  no  olhar- 

O  ROMPIMENTO 

I  O  seu  olhar  era  frio  e  acu¬ 
do.  como  se  as  pupillas  so  lhe 


Como  o  dr.  Virgílio  cie  Mello 
Franco,  o  clr,  Bin*  Fortes  passiirA 
a  apoiar  o  Partido  Republicano 
Mineiro,  do  qual  ambos  pstlvernm, 
transitoriamente,  afastados. 

A  AVALANCHE  nos  CANDIDATOS 

no  i*.  i». 

BBLLO  HORIZONTE,  18  (ünlftol 

—  Ainda  continua  um  tanto  con¬ 
fusa.  n  situação  d„  pnrtldo  sttua. 
clontsta,  dcaiitc  do  pmblvma  da* 
eleições  de  14  de  outubro. 

Depois  de  succesalvns  conferen¬ 
cias.  em  que  tomaram  parte  to- 
doa  os  membro»  dc  sUn  commís- 
gftQ  dlrectorn  c  os  elementos  polí¬ 
ticos  de  varlos  municípios,  para 
esSo  fim  Cltamado»  n  i-£tn  capital 
foram  apparentomcnte  afastadas 
t,s  dlfflculdsdcs  que  suvgtrum  n« 
organização  da  rluipa  tios  candi¬ 
dato*  A  Cnmara  Federal. 

Agora,  luta  o  Partido  Progres¬ 
sista  com  a  nvalnuehe  de  candida¬ 
tos  A  Constituinte  Estadual.  A  «e- 
lccção  cie  nome*  Vim  gerar  des¬ 
contentamentos,  pota  existem 
rnats  de  duzentos  candidatos  pura 
48  vagas. 

OS  SltS.  vmOlt.lO  l>E  MEI.I.O 
j  FRANCO  K  niAS  FORTES 

BELLO  HORIZONTE.  18  lUntfto) 
—  Os  srs.  Virgílio  do  Mello 
Franco  e  Blns  Fortes  deixaram 
Bello  Horizonte,  dopeis  do  seu 
rompimento  com  o  Pnrtldo  Pro- 
gresslstn,  debaixo  dn  expressivas 
manifestações  do  Bympnthla  po¬ 
pular. 

O  sn.  ARTIirU  IIKK.VAKHKS 
ESPERADO  EM  I1KI.LO  HO¬ 
RIZONTE 

BELLO  HORIZONTE.  18  iDnlàol 
—  Convidado  a  comparecer  á  rc- 

-  união  de  sexta -felrn  próxima,  do 
Partido  Republicano  Mineiro,  che¬ 
gará  a  esta  cidade,  na  manhã  da- 
quelle  dia.  o  ex-presidente  da  rto- 
pnhlica,  clr.  Arthur  da  Silva  Ber- 
n ardes. 

A  EXCFRSAO  Dt>  SR.  AKTllFU 
BEKNARDES  A*  ZONA  I> A 
MATTA 

BELLO  HORIZONTE.  18  (Unláol 

_  Estamcw  seguramente  Informa- 

dois  de  que  foi  apenas  adiada  a 
I  excursão  que  o  ex-prestdcnte  Ar- 
i  thur  Bernnrde*  em|-irehrnderã  pela 
1  zona  da  Matta.  S.  t*x.  visitará, 
também,  o  Triângulo  Mineiro  e  o 
I  uil  do  Estado,  devendo  presidir  n 
ndc  concentração  política 


*£r.  Benedicto  Valladarcs 


.1  embaixada  argentina  re¬ 
cebeu  c  nos  IransmiltlU  o  se¬ 
guinte  communicado  proce¬ 
dente  dc.  BlíeUOr.  Aires 
"Buenos  Ali*,?,  17  cte  jv-teinbio 

_  Todos  <>  Jorna. -s  putiHc.-im  ° 

resultado  <to  um  Jnnio  e  intuRoio?'» 
Inquérito  citficlat  tmmedlatameii-* 

I.,  deli  rmlnadc-  p,  !<i  governo  ar- 
gentlno  sobre  cs  v.onli-  citl  ••• 
cu-, a çÃo*  folia,  pcrjinto  n  Cmn- 
nitKstlo  do  Senado  cies  Estado* 
Unidos  ii  rospeP-o  d  fomocitticn* 
ts»  Oe  nrmnnii  i  1  contra  ex-nl- 
tns  patentes  m II t tares  e  nnvac* 
deste  palz.  o  v.  r  rido  .mipUsslmo 
tnqiicrlio  de  te?t.  minibns  e  do¬ 
cumentos  coneluc  declarando  nb- 
solutii mente  tmprcicedeutcf  as  h-- 
eusaÇõe*  articulada.-  contra  o  a> 
mlrnntu  Oatinde/.,  ox-preslrtenw 
ria  commlssfto  tla-i  moras  e  pro¬ 
clama  solemnementa  o  tostüáU 
mento  o  seguinte: 

"A  resolução  tomada  «m  tetnpn 
cpportuno  pelo  govern-»  iirgcntlno 
d„  adjudicar  n  construcçâo  de  tne* 
vasos  cio  guerra  «  um  eatalrl-u 
Italiano  b:.--i-ro  sobre  o  preCao 
parecer  exprt-sso  jmr  uma  coninil.'- 
«ão  d  .  offlclnCR  e  almirante*  e 

mediante  o  qn:it  cteclnra-sq  serem 
evidentes.  s"h  qualqu.r  ponto 
tle  vista,  ã  superioridade  /•  van¬ 
tagens  do  tvpo  "M  tsanlello".  iic- 
uudmcntc  "Mamei!”  eai  ,-ninnn- 
raçfto  com  «s  typos  cd foieeldoa  por 
outros  ccmçurrcut-s  e  pela  E’.e- 
eiric  Bont  Compnny;  ,»  que  tl« 
mais  o  lypo  Italiano  !riuv.«-nn  e 
com  um  conjunto  de  r.n-acterlUl- 
ea<!  tão,  que  o  tornam  o  unlco 
rrcomnicniiavel  pelas  neccssltl&i- 
,  d,--  da  marinha  argentina. 


cem  para  tooOs  os  eircuos  «v, 
dirclto  o  governo  cia  União 
das  Republicas  Socialistas  So¬ 
viética.-;,  entrando  a  manter 
com  c!le.  desde  loao,  as  rela¬ 
ções  de  ordem  diplomática  c 
cconomlea. 

Art.  T  —  Revogam-se  as 
disriosiçnes  em  contrario. 

Justificação  —  Firmada. 
Sneont/estavc! mente,  n  estabi¬ 
lidade  do  regimen  político  in¬ 
stituído  na  Rússia  jã  lendo 
sido  reconhecido  o  seu  gover¬ 
no  pela.s  principaes  potências 
do  mundo  justo  é  que  lam¬ 
bem  o  Brasil  faça  esse  reco¬ 
nhecimento  e  reate  as  s',as 
reiaçõe.c  com  aquelln  grande 
nação  européa-asiatica . 

A  sua  entrada  para  a  So¬ 
ciedade  das  Nações  c  a  de- 
tnonslraçâo  nials  positiva  da 
conveniência  universal  em 
não  sc  proseguir  no  politica 
de  isolamento  daquelle  gran¬ 
de  palz.  na  qual  o  Brasil  nao 
pode  persistir. 

As  declarações  que  hontem 
fez  perante  a  Sociedade  das 
Nações,  o  1  Ilustre  represen  ¬ 
tante  da  França  sr  Ranhou 
5ã0  dc  tal  rolcv.mch  qim  por 


Deputado  João  Villas 
Bòas 


(Ccmvlue  m  6 


CAMBIO  LIVRE 


Kio,  18  tlc  Setembro  de  1934 
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Nova  York,  vista. . .  13P9/0 

Paris,  vista .  Sitw 

Allemanha.  vista..  5*6i-0 

ltalla  vista .  a 

Bélgica,  vista .  3S320 

Hespanha.  vista...  16930 
Sulssa,  vista .  -lstJlh 

Hollanda.  vista....  9SI100 

SG37 
3S700 
5.<;700 


apresentar  uma  ooposiçao  | 
forte  em  todos  qs  corpos  de 
representação  politica.  E.  tal 
eonio  andam  as  coisas  nas 
condições  actuaes.  ninguém 
pode  saber  ainda  ate  onde  is¬ 
so  poderá  ir,  onde  chegare¬ 
mos.  Os  mais  altos  problemas  | 
do  momento  como  o  do  pro- 
prio  governo  constitucional,  j 


Esteve  liontem  no  gabinete  dn 
sr,  ministro  da  Marinha  o  vice- 
almirantc  reformado.  Augusto 
Carlos  de  Souza  e  Silva,  que  ali 
foi  entemlpr-.«e  com  aqueÜe  ti¬ 
tular  acerca  do  caso  da  venda 
de  armamentos  nos  Estados 
Gnidos  da  America  do  Norte  e 
por  ter  5ulo  n  sen  nome  envcl- 
liidn  n11  BSMiinptv, 


2  1  2  por  cento  sohre  as  acções 
prcferenciaes.  •  não  cumulativas, 
de  .'  por  cento. 

V  declaração  do  dividendo  d;i* 
arções  ordinárias  Toi  adiada  pn- 
ra  o  fim  do  anno,  devido  a  taxa 
baixa  do  ramhio 


uma 


Argentina  m  S  pap 
Urnguay.  $  ouro... 


(Cotiefi/e  na  pup.l 


PAGINA  DOIS  -  PRIMEIRA  SECÇÃO  DIAR»Q  NOTICIAS  QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1931 

NOME  •  Territorlo  de  Alaska  IO  ,*  {United  Press)  -  Tres  quartas  par-  '  _ 

and^idas  tes  tias  habitações,  todos  os  prédios  públicos  e  de  negoclos  foram  Para 
jJuiEcrroR  —  O,  R.  Dantas  destruídos  pelo  formidável  inoendlo  i que  Invadiu  a  cidade  durante  TodOS 

Propriedade  de  3.  A.  DIÁRIO  DE  todo  dia  de  hontem,  segunda-feip»  ■  MH  e  duzentos,  do  total  de  mu  e  . 

2^oi2- ■irr  SS:  Quinhentos  habitantes  da  cidade,  ficaram  sem  lar,  passando  a  noite  : 

— -  inteira  em  abrigos  provisorios,  sob  uma  temperatura  frigidíssima. 

«  J£2L . ,»  A  carencia  de  allmentagão  ê  innmlnente  .  ‘  *  ‘  *  V*  tr'  i  >*o »»  «.  ^  ,, 

PaJzc.i  «Igualarias  da  Convençfto  a  situação  do  \  mulher  brasileira  1É1  o  momento  ■  ivip  II!  sua^ancada  para  inicrrorr 

Anno  808|Trlmeatre .  35S  CAFÉ  muiner  urdMicnu  119 . internacional  ;  III  esse 

Sra  ^Isí.a  Em  arligo  hontem  inscr-  VÍtífl  COlOflíflÍ  l  A  resposta  da  U.  R.  S.  S.  _  _ _ .1  'desclnheddo  âo^ubmoZ 

Anno  . . uosiTrinioatre  .  4us  i0  no  “Diário  Carioca”,  o  . . .  .  *  í  ao  convite  da  Liga  ,  _  _ _ „  ~  1  frequenta  tribuna*  epal 


NO  Mc.  -  lerniono  ae  -  ] 

(es  cias  habitações!  todos  os  prgd 
_üuie^r_:-_o1_rldan_tas_  destruídos  pelo  formidável  InoÉri 

Propriedade  de  3.  A.  DIÁRIO  DE  todo  dia  de  hontem,  segunda-feirs 

SSt.rcSTKo,’;^^:  quinhentos  habitantes  da  cidade,  t 
assignaturas  _  | inteira  em  abrigos  provisorios,  m 

nmii  o  roinicu  .  ^  carência  de  alimentaçao  e  lunii 

Anno  .  555'Trlmcatrc  .  138  íttti  - - . . 

A  situação  do  \  mulher  brasileira  na1 

Anno  80$|TNmesiro  .  353  t!  AFtT  „  .  -  SSfi  I 

Semestre  ..  45S|Mez .  108  Vjill  Ur  *1  n  í 

. “  Em  nrligo  hontem  inscr-  >'103  €01011131 

Anno  .  l408|Trlmostre  .  4U8  lo  110  “Diário  Carioca  ,  O  •  ,  a 

aemcoiro  ..  vagíMcz .  lt)s  5r,  Macedo  Soares  teve  a  (Exccrplo  de  um  .  ^ 

Teiephoncs:  3-5913.  -  3-5014  e  opportunidnde  de  declarar  ANGX0NE  COSTA 

3-3015  (Rêiie  de  ligações  internas)  (|l]c  a  dietadura  dispeudeu  (Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 

Õí  pedidos  de  nsMgnaturos  devem  a  imporlaiicia  de  2.(>8!).2(H  0  Brnstt,  quando  o  portuguez  ouro.  e  pela  terrn.  Rita  havia  de 

*  . _ • _ x  ei  a  niAmn  .  _  ..  .  .  _  _ _ _ . ...  ,irv  sobrn  nora  cniem  tivesse  dlsnosl- 


Para 

Todos 

_  Kumernçílo  de  deputados,.. 

_  O  que  comlft  Nnpoleflo. 

_  policia  dentro  dc  ca.i». 


A  PRIMEIRA  impressão  que 
nos  dá  a  resposta  da  U. 
R.  S.  S.  ao  convite  qitc 
lhe  diri piram  os  numerosos  pai- 
z cs  pertencentes  n  Liga  das  Na- 


*er  endereçados  à  S.  A.  DIÁRIO  conlos  (JC  pejs  0011)  a  qual  aqu!  chegou  peln  alvorescer  do  ^bra  nn^conmdsto^a^e  nffueee  fr/CS  para  que  ronsinla  cm  Cll- 

i>c  NrvnriAR  Rua  Buenos  Al-  ....  ,  mmiiin  nor  tri-  Çft°  (>°  conquisto! -a  e.  luraeue,  I  '"-'t  L,‘ 

r«»s  154.  _  Rio  de  Janeiro  -  As  COUSCgUIU  clllllinar  O  S  ücU  Bb^,^’tlns  que  .«e  cnt£gnvnm  fluo  r.unca  fol  multo  farto  por  Irar  pam  esse  instituto,  é  a  UI  II- 

•salgnaturas  começam  em  qual-  dc  café  C|UC  O  artlCUÜSla  •,  pos.e  cln  torra  e  da  «nul.  nnnndo  nppnrecla  em  pepl-  dança  dc  lom.  NilO  lia  mais 

«rjü!: _  csli.ua  havia  sulu.lo  ao  vo-  . .  Si onMla  Impento JmlU  d™  Ja- 


- „  ;  -r  iõS«  .w ;;  I  c.”7ãd<, .  .  -,.w .  ***  <»■«;  ri».  35r«v«iw*  rà. 

eUCCURSAL  EM  9,  PAULO  _  .  IlllllC  dc  48.0'1.).31  fi  SRLCd  .  |  chndo  n  nrcnbxls,  o  eurcpcti  des-  A  mulher  6  que  nfto  bastava.  t)5o  tichcríno,  nem  a  ostentação  das 
clu  Pntmrch»  5-2»  and.  T.J-7070  NgQ  s„],cmos  sc  lc,„  a  11C-  '  cnvQlvcu  no  seu  primeiro  contacto  choga va  para  ninguém.  Eufopêa,  rfif f crenças  entre  n  regímen  so- 

““  cessaria  tenUcid.de  as  U-  “trUSti  «KJ 


~  cifras  que  acabamos  de  fi-  £“-d*S0  ôíanSUTitínd;  jartn  ccWoado.  pomo  d*  dtsror-  1  redigida  em  termos  conunedidos. 
VERGONHA  DAS  VER-  xari  Iraiisplaillando  (io  ar-  rd,  primeiros  cruzamentos  nu-  fol  cila  das  homens  que  «<|Ul  ’vW  nao  d,, íamos  hurgm  pa- 

G0NIIAS:  ligo  a  que  nos  reportamos.  |  n»  ^XTriTmone.1"'”51’"0^  ses  se°e*nccrbavam.  cila  siivdi«pu'  0  sr.  Litvino/f  não  adeanta 

EM  todos  os  bairros  cio  Rio  de  Como  quer  que.  seja,  I  MltIs  tnr<te  a  sua  r,pcrleue:»  tnda  c  nrestlmosa.  vaVIn  grande  coisa.  Accciitua  as  prn-  < 

Jnuelro  estA  faltando  agua.  niCSino  de  «CCOrdo  COtl)  OS  lhe  ensinou  que.  para  desenvolver  tudo.  Durante  o  Brasil  jjolontnl  p0!íjtos  da  diplomaria  do  sai 
Nunca  como  nesta  occaalfto  essa  .  •  ,i...|,K  nffiriaes  r  l°mar  conta  do  pnlz.  nfto  devia  nfto  occupn  funrçfto  na  sofiledade  f/r  trabalhar  pela  paz,  c  a 

fnita  foi  mnlor  0  mais  sensível.  P1  opnos  1  j  COntnr  apenas  com  o  braço  e  o  nfto  tem  Ingoirncdii  ^s  lutas  dt  f(.ijri{[n(tc  qnc  {em  cm  collabnrir 

fnlta  loj  maior  o  ma  se  c  .)0(jcm0S  asseverar  qUC  a  esforço  dos  Indloa.  Mandou  ft  emanolpRçfto.  Pot  mero  comparsa,  '  ;//  n  1o 

Dias  e  dias  seguidos  estilo  ficando  L  .  1  -  |  ta'  d.Afrir(l  os  acus  veleiras  e  qu*  qussl  sempre  rfto  se  sperce-  cont  a  L,Sa’  ^Oretliao  qtimwo 

cal»,  domlclllftTca  sem  uma  mencionada  quantia  nao  M  i  '  *  _or  Me>w4.B  tIf,  mentalidade,  vac  rever  o  sen  covcnant  .  para 


comparsa, 
e  sperce- 
ntalldade. 


gota,  e  só  a,  fabricas  e  outros  r -  _  -  OUJU»  *  . . . . . -  , . .  m  ,  ........  - 

grandes  estabeleclmontop  tftm  aln-  pn/ôcs  do  II OSSO  polllO  ílc  toral  quantos  negros  fol  possível  que  se  tornara  causa  originaria,  llrianct-hcilogg,  que  / >o «.  a  giic.r- 
da.  alguma  provlsfto,  porquc  pos-  ^nriITí,pnindn-  "Pdslonar.  ,  contrt.  o  principal.  Os  jantes.  ra  jòra  da  lei.  Reserva  relativa- 

*Ucm  grandes  deposltos.  \  1  S  l  a,  1.10  (lOCUmcnil  tl,l  Emqunnlo  recebln  negros  de  to-  noucos  nllftu.  nne  perlustrfirnmo  tnctüe  aos  artigos  12  C  13  do  pu- 

A  Inspectorla  Fd  acha  uma  cx-  IDCnlC  quailto  pOSSIVCl.  tjaa  ns  regiões  do  continente  ftW-  Brasil  noR  séculos  XVTI  «  XViu,  c(,0  QS  procC!isos  ([e  arbitrn- 

Icaçfto:  falta  agua,  porqu0  os  CotlSla  das  puhticaçÕCS  alicerçava  f •  °  ^norTndt  M  v6  menln  ohrigatorio  lião  podem 

no,  de  adducçfto,  velhíssimos,  jej tas  pCl0  Dcpiirlamcnlo  tívo  e? praraua  ve*.  arrebanhava  da  à  vida  reclusa  que  ella  >vava.  scr  applicados  a  tjligios  rcfcreil- 

bentnm  contlnuamente.  Reben-  js'acjonaj  (j0  fé,  e  iyso  SC  mfte-patrla  R  escoria  da  sociedade.  Quando  menlnn  e  moça,  nfto  np-  tes  n  factos  antenores  u  sua  cu- 


eujos  e  melo  eni  nosso 


grande 


de  harmonizal-o 


plicaçfto:  falta  «p»,  porque  o.  V  0.1S.R  ORS  pill,  .caçoes  ^  brasileira,  por  onde  «  v6 

canos  de  adducçfto,  velhíssimos,  je,tas  pC]0  DcparlamcntO  t!vo  e,  por  sua  vez,  arrebanhava  da  Vlda  reclusa  que  ella  .levnvn. 
rebentam  contlnuamente.  Reben-  siciotlí»  1  do  Café,  e  ÍSS0  SC  mfte-patrla  R  escoria  da  sociedade,  Quando  menina  e  moça.  nfto  sp- 
tam  ..  nno  sfto  concertados  com  a  ...  ,  ■  >  .  -  -t  n  nrcsUtutas  e  assassinos,  com  os  parecla  nos  olhos  de  estranhas, 

presteza  nccessarla,  e,  nfto  raro,  SÇTlliCd  «o  nuitiim  li.  í»,  M  propunha  povonr  ns  teT-  ern  guardada  coh  o  ferrço  domi¬ 
nem  sabp  a  Inspectorla  «m  que  (hvulgado  CDlll  a  (laln  de  •>  rna  desertas  da  costa  e  do  Interior  n)0  d03  pacs.  obedecia  &  aeocn- 

pnnto  da  can.allz.açfto  se  produzem  (J0  corrente,  que  a  elimina-  do  pnlz.  dencla  dos  lmftos  e.  quando  eates 

as  rupturas.  ção  dOS  SlodvS,  IllCCliíIIl le  11  Com  toes  elementos,  começou  nue  q^l  Bpm- 

Ma.s  o  facto  ó  que  também  nc-  >  .  -  r.  nc,  f)ns  d0  Beculo  XVI  n  nossa  a  «cru  cio  mnrum  ur 

corre  a  secea  des  mnnnnclaes,  oo-  deslfUlçaO  do  cafc  HCCU-  e>  mals  tarde,  quando  P«  ««  «partia  entre  a  mulher 

caslonando  o  esgotamento  dos  niulado,  COITCSpOnde  00  VO-  0igUns  governadores  gernes  recln-  e  as  mu  am^  . 

*  i  e  #Kft4  #>-r/k  .  .  _  «ha  mrm-  a  aou.eunut,  l#vi 


V111,  cio ,  que  os  processos  de  arbitra - 
Bm”j  mento  ohrignturio  não  podem 
ser  applicados  a  litígios  referen- 
,  np-  tes  a  factos  anteriores  ú  sua  cu-  . 
ohoa.  Irada  para  a  S.  D.  N. 
lomi-  A  Rússia  vae  para  a  Liga  das 
Mcn-  Nações,  depois  de  ratificar  o  pa- , 
««tes  cjn  c  assumir  ns  obrigações  nellc 


un  iumt  I  uu  tt  LUIHUIU  i - -  Itn  .  . .  .  ,» 

doSS„,l;s.  n,odi„„.e  n  « -  «SS  TuaZ^crZ. 

lesUuJÇdO  do  c.iíl  nctu  f<,rmn(,ft0  e,  mnis  tarde,  qunndo  Pre  80  '  a  imprensa  ullcmã  tem  procura¬ 


do  mostrar  que  não  tem  impor- 


icserva  torlw.  lume  de  31.081.079  sacCRS.  I  muram  da  Corôa  que  nfto  mnn-  ^  q  em  famWa.  ‘trn-  tancia  o  ingresso  dos  Soviets.  o 

Assim,  pola.  de  um  lado  . .  ta-  ora,  foi  dispeiulida  COin  «  achLm  desen-  t«lo  cm  eondlçóea  de  slglllo ■  «b-  que.  de  um  certa  modo,  pro r.l  ft 

bulrtçRo  poi*  c\rcímlca  e  untl-dllu  .  .  .  t  i..»  n  P  /  *  «nr»ifr»niAA  crrnnclrs  uoluto  pnj*n  n  ticlvn,  c^ue  ü-0  tl«  contrario .  A  ao  ttvcssc,  e  o  soa  .  Mnddras *  vhoo  pera  rmiui)ua,  umiu  p»w;u- 

vlann,  rompei  n  cada  passo;  de  aLqUISlçao  desse  111  -  JjJSíw  dn  novâpalrlí  floreiam,  nha  o  cllrello  de  c-colh«  oU  de  ugltagcm  cnl  tonw  do  caso  não  \  °  ^Zcâr  prezado  confrade,  deu.  pelo  simples  fncto  de  «cr  meu 

outro,  os  mananclaoR  baixam  de  pelo  mecanismo  (la  quota  "^“  evldeníemente  começava,  recusa .  Er,  no  !ar  um  objecto  «r«  icria  n  velicniencia  Qiic  se  obscr:\  '  renacKr-  p  —  —  --  -  - - - 


PARTIDO  PROLETÁRIO  HE- 
ATSIONTKTA 

Esc.reve-nos  o  nosso  confra 


nível  o  tendem  p  exttngulr-,e. 


de  sacrifício,  n  quantia  de  Dc  tal  ctbenta.  utlllznda  em  _ 

Que  faz  n  governo,  para  pmipnr  ^.jq  |  cf)nios  (]e  r{,Js  £'t  CondlçAes  tfto  especlacs,  amnrços  nmomnvei.  ?)«»>■“  \  ficado  da  presença  da  Umão  das  perlor  Tribunal  de  Justiça  ET.et- 

A  nutropele  d„  pafz  essa  vergo.  ■' ™  ^U*f’  íl  reaalboo  ficaram.  Tinha  que  «cm-  mem  ,  Republicas  Socialistas  do  Souei  toral  sobro  o  Pnrt.do  Proletário  ^  “£££'  aTonnaX  Ón 

«** r-  ííf  1  -  “  “ "  1  .1  ”  «r-  ““22SS5. ■srse  JSS SS<5»  »  « - «•  e«v»* «  sstnssi ‘.T5SS.1 


vontade,  de  caracter  amorpho  e 
nmoldnvel.  gcvernnda  pelo  ho- 


fii*rh  -  o-  c»  ,  nr,  rconruiAa ,  pic^iuiv  m  ,  . 

„  .  teria  a  vclicmencia  QUC  se  obscr-  nivcr-ms  lomacs  Interpretaram  Irmfto.  Tenha  e.le  os  ta.enta»  quo 
h0.  va.  Como  jii  dissemos  o  signi-  mn[  a  dcclsfto  de  hontem  do  Su-  tiver.  Carecia  também  contar 


eerln  do  abastecimento  d'agun? 


no  orcnmrnt-o  dotêrmtnRda  vwbft  I 


snccn .  E’  O  que  sabemos  C  que  o  desencadeamento  «Mg;  XX  Liga, 

O  govea-no  augmenta  ew-orchan-  (.  0  qU(J  lodo  O  mUWlü  IUIO  x6c^,i  1,6  ,  „„ho  ous  o  lumbrnmento  de  quem  descobre  msp 

temente  as  taxas,  enthwouv»  ««  i(,n01!a  «JJ^Í  'ifSSSrdiTS®  mte  »n-  um  mundo  que  terft  de  conquletar  acçâo 

respectiva*  tmportanclns  e  InoHie  *•  .  ,  mento  de  d a  ’ .  BrnRlB  (p,  Bem  ter  forças,  habilidade  ou  gelto 

J  JZm  v«,  Çonu>  sc  compretendcr  j-  £%*£££%£.  pm  <»w.  ‘  nZl 

• _ n  i  I IC  f  i  (  NMir  n  #1 1  n  APftrifMl  uruiuo  IIU  .  _ ,  A 


. . . . . i  raru  um  deputado  ino- 

H  m  HMM|  ■  flA  pinadamente  sc  erque  na 

i  ■  ■  ■  ■  ■  ™  fft  1  sua  bancada  para  interrom- 

1  W;  ''W:  II  I  B  M  ver  um  orador  va  tribuna. 

H  H  H  Çuâm  é  esse  deputado  ?  Nin- 

™  |  quem  sabe.  E’  completamcnt* 

_  I  rifísrnnhecido  do  publico  aue 
frequenta  as  tribunas  e  gale . 
AINDA  O  ROBESPIERRE  rias.  Representantes  desse  ce- 

“  nem  existem  por  toda  parte, 

Ehsc  sr.  José  Amcrico  4  mesmo  «le  topete!  Depois  de  fnrlltff»*  vn  Brasil...  Nos  Es- 

haver  organizado  a  chupa  federal  parnhybnna  com  uma  ca-  tctdns  Unidos,  vm  deputado,  o 

lerva  de  parentes  c  contra  parentes,  recusa  n  candidatura  rr  ponser.  acaba  dc  aoresrn- 

do  reverendo  irmão  por  ter  horror  a  oligarchias!  (,ar  ri.  Cumarct  a  SCquilitc  ind<~ 

Conrorme  nos  edirica  um  tolcRrumma  de  Jono  Pessoa,  cação  .  _  « indico  que  lodos  n» 

o  padre  Ignacio  dc  Almeida,  irmão  do  sr.  José  Américo,  srJ  renrcsenfant.es  lixem  no 

rompeu  com  o  cx-ministro  da  Viação.  dorso,  durante  as  sessões,  vm 

lnterpellado  a  respeito  da  attitude  fraterna,  o  donata-  numero  bem  legível  corres- 

rio  eleitoral  da  Parnhyba  tentou  explicar-se,  cmphatico  c  nondente.  a  uma  classUicacão 

precioso,  como  habituãlmcnte:  _  ....  flaumndn  no  onadrp  collocado 

—  “Perca-se  tudo,  até  a  solidariedade  de  família,  mas  na  f.ribuna.  e  contendo  os  rrs- 
salvem-sc  os  meus  mais  puros  sentimentos  da  vida  publica.  ne^Hvos  nomes  ç  os  dos  Es- 

0s  mais  puros  sentimentos  da  vida  publica  do  sr.  Jose  fados  nue  representam  Sc  a 

Amcrico  assim  se  exteriorizam:  recusa  a  candidatura  dc  indicação  lòr  apnrovada  rc- 

um  irmão  pndre  e  f«>rça  a  candidatura  dos  primos,  um  dos  clamo  desde  fã  para  mim  o 

quacs  tambem  c  padre. .  .  .  r„mi  numero  14.  que  sempre  me 

A  oligarchiu.  para  elle,  sn  e  passível  com  irmãos.  Lom  1elicidade,,.  —  Os  debates 

primos,  não  hu  oligarchia.  Ha  puros  sentimentos  dn  vida  nhCrtos  em  torno  da  indica- 

publica!  E  o  peor  c  que  o  «.  José  Amcrico  esta  mesmo  d?dSiífldfl  Pauser  foram 

convencido  da  sua  pureza!  arfrpmrrmrnfe  divertidos  além 

Em  fim,  que  esteja  convencido,  admitlc-sc.  !Mas  que  •*  ' 

tenha  o  desembaraço  de  querer  convencer  os  outros,  eis  o  ac  v  -  * 

que  só  se  explica  por  i*cess0  de...  cábula.  nnrlsiense  Flamma- 

Mas  o  charlatão  ja  esta  amargando.  O  cu.hO  ?  ...  .  rprdt 

A  politica  parahybana.  desde  que  clle  chegou  ao  Es-  riem  estd  editando  e  reci  - 

tudo.  c  um  v^-peiro.  Espatifou-se  o  partido  officinl.  obra  frvdo  uma  collccçao  histórica 
sua  c  dos  seus  comparsas,  em  conscijuencia  dc  terem  on»  (Hvtçjiri ü  Jiélo  Octtix  c  Au- 
trado  na  chapa  alguns  penetras  perrepistas.  ejue  muito  ha-  brv.  Fof  reeditado  agora  um. 

viam  hostilizado  o  mallogrado  presidente  dc  quem  o  sr.  cfos  mais  empolaantes  traba- 

José  Amcrico  fõra  espertíssimo  discipulo.  lhos  de  F rcd.P.rio  Masson.  o 

Não  sabemos  se  chove  agua  na  Pnrahyba,  mas  sabe-  celebre  historiado'-  nanoleonl- 
mos  que  protestos  chovem  em  cascatas.  co.  E‘  ” La  journ.ee  de  Napn- 

O  emhaixadtir  Rohespierre  não  sabe  n  quantas  anda.  léon”.  Frcderie.  Mctssnn  tinha 

Até  já  transmitte  para  o  Rio  tclegramnias  humilhantes.  verdadeira  paixão  ne}0  Impe- 

pcnitcnciando-sc  da  felonia  com  os  mortos...  rndor.  de  cuia  existene.la  não 

0  irmão  padre  está  vingado.  .  j]Je  escapavam  os  mínimos  de. 

_ — _ _ _ _ _ talhes.  Precisamenie,  o  livro 

VT  \  RIO  HE-  tnous  mnta  puros  acntlmentos  na  de  que  se  trata  vos  informa 

'T^TV  '  vida  publica,  o  Padre  ignaeio  a  respeito  das  preferencias 

nosso  confrade  «Ao  P°dla  ssr  candidato  a  depu-  alimentares  de  Napolcão.  One 
ledclros:  tatio  Pcla  Parnhyba.  como  preten-  ff0s/a l'<I  elle  dC  COmCT  ?  Rr- 

rezado  confrade,  deu.  pelo  simples  facto  cie  scr  meu  nois  de  laborar  nacicntemcn- 
s  Interpretaram  lrmfio<  Tenha  e«le  os  to.cnta*  quo  arr^ivos,  Fredcrlc  Mas- 

j.  en.  tiver.  Carecia  tambem  contar  ,, 

,  Tnst  Vn  ET.et-  com  extraordlnorla  soroma  tle  ser-  ^Cít  7I0S  diz:  _  O  ente  c  r 

rtirfo  Proletário  ao  Estado,  para  vencer  a  COmlfZ  COVl  mais  prazer 

houve  ramuia  do  mlnha  rcslstoncla  ft  formaçfto  otl*  franÇO'  franOO  A  pravencal. 
nve-sfio  do  tul-  F^cblca.  Piquem  pelo  menos  oa  Sem  alho.  porque  lhe  fazia 


mous  mnla  puros  sentimentos  na 
vlda  publica.  O  Padre  Ignaelo 


tado  pcla  Parnhyba,  como  preten- 


ccm  extraordlnorla  sorrnna  tle  ser- 


-  . ; . . . 5  rtn  »ui  gorchlco.  Piquem  pelo  menos  oa  scm  nuw.  prin/ne  me  /u-<m 

L,ga  recebe  sangue  nova  e  *  “J  «ed,d„  dc  meus  sacrifícios  pela  mo1;  fra„nn  A  üaitana.  á  tqr. 

roso  como  ainda  pelo  arado  dc ,  todo/OE  tribunas,  '«novação  dos  costumes  políticos-,  f  tí  Marenan.  gerolmtn (r, 

acçuo  internacional  que  a  Rússia  oUn  ra-te  Noeso*  Jornaes  cstfto  A  su.-i  dis-  ,  irHndn*  mnpnrrõo 

nossuc  micr  na  Europa  ancr  no  ^OTn  niCfra0-  n,mns  ^  PcsiçSo,  podendo  mandar  respos-  assado,  fritadas,  macarrclo 

Oricníc  q  Ücsíarte  cn1ronca-se\ú(í  Jlu,tlca  ta-  Abrnç®.  (n)  GaídJno  Salles."  com  permezão  pasteis,  vol- 

unenii.  ue.saiic.  cmronca-c\  m  dlUgenctn  0  julfeatwrnto  do  _  au-vent".  chouriços  dc  sanaue 


para  reforço”  do"  ^teolmenfco,  e  justificar  a  dUTcrcnça  !  .m  tndectsfio  no  caminho.  EstA  Cnn  diligencia  o  Julgam^rn  «o  -  __  au-vent".  chouriços  dc  sanaue 

ma,  essa  vrrba  k  ottlngldn  no*  enorme  que  medeia  enlre  formaçfto  attrlbulda  pelo  Impera-  B-lt.nda  snl^a  ^^a^ndicAo  grandes  potências  com  benefi-  c^n atUu c : o n M 1  ?ta  de  S.  Paulo.  ^is  a  resposta;  o  RichcHeu.  VWddns  dc  qa d ’- 

aórte,  determinados  pcla  enorml-  vuJi0  dos  recursos  gastos,  tlv0  dQ  descoberta  aoa  ^  t  l  c  5o  conaegue  tfísfat-  cios  mutuos.  Exaclamcntc  o  que  asm  que  Jomnl  algum  estranhas-  RIO,  18.  —  Dr.  Galdino  Sal-  n  !!/£fSprn  pronriV 

dado  d.  "deflettl"  ,  j  .f  -  colonizadores  ^.  çar  profunda  perturbaçfto.  fem  perturbado  a  acção  da  Liga  «  o  facto.  A  extgencta  feita  «lo  les.  -  Jouo  Pessoa.  -  Avisa-  VC  Napo leao >  nSo  era  proprn- 

F.  nlncla  pemltte  que  nitgmeU-  nos  termos  Ua  Cieu.iraçt.U  pela  mulher  do  que  pe«o  ç  p  p  J/wfrff?í,  llc  varias  de  seus  I «r,  mtnlst.ro  Eduardo  Esnino-a  I  do  da  nota  inconveniente  de  mente  um  ç/arjo  ... 

L  m  desmrrtldamente  ns  Mnstru-  a  qiltí  nos  ftTerimOS,  e  O  u  ,  membros.  Uma  VM  aiip  o  nume-  será.  nmanhA  mesmo.  •nttafclU.  e.  José.  Não  pretendi  nem  pedi  *  * 

crõP<  urbanas,  de  modo  a  nvolu.  cotejo  da  cifra  real  resul-  _____  nn  nn.,  i  NEGOCIATAS  BELLICAS  dclles  se  augmenta,  e  com  um  ne  nfto  Jnntámos  bo  pedido  da  re-  Não  acceitei  convite  gen-  QERTO  rapaz  dc  Old  fíi'1 


Eis  a  resposta; 


au-vent ”.  chouriços  dc  sanaue 
ó  RichcHeu.  min'dos  dc  qalli- 


RIO,  18.  —  Dr.  Galdino  Sal-  nha.  e  pouco  mais'\  Como  se. 


L  m  desmedidamente  ns  txjnstru-  a  qilti  Í10S  riífcrJDIOS,  G  O 
ce5p<  urbanas,  de  modo  a  nvolu.  cotejo  dü  cifra  real  TCSUl- 


cr OPÍ  uroanas,  oe  niwuu  n  CIJICIU  Ull  Lll  1U  ICill  LCSUJ-  _ _ _ _ _  nflll  - -  nitiitiicnln.  p  COIII  Uni  m  UIlu  i' - 

mar  o  numero  de  bocas  sedentas  ,  |e  j  simp]os  calculo  INTERESSES  DO  CQM“  A  NOME  dn  Brastl  nndfi  de  r„s.  ■  d  portando  da  Riissin,  ^,str0  n  d“  f07SZn-  lH  1°  Par.ti(1°  LUrertador  alie- 

-  •  ««*  "S"’**  —  nrifltni— li-n  J, _  0  W.  no,  MkM  OoM-.  K-  W«  LmlmM'  .  «*  ‘«HLírSti  ÜÍSTS.  Ç,"*> 


ilnolaterra) .  chamado  Ar. 


p  reduzir  o  volume  do  liquido  ca¬ 
pta  do  I 

Vergonha  dn*  vergonha sl 

INIMIGOS  DO  CAPE» 

NA  Turquia  acaba  de  ser  recom- 
mejídatlo  offtclfllmpiitp  o  uso 


«te  uma  expede  de  succndnnco  do  não  CODStitUC,  por  ÍSSO 

enfft.  mesmo,  a  expressão  da  re- 


arillmictico  consistente  na  |  «.rnnm  ^  ,os  1,08  ^tnt,na  ^rüddB;  ^-Idiluta-sc 

maltiplicaçno  <lu  qunnlida-  MERClC  íSríiboto, “Éo.ooo'»»,-  " 

de  do  café  queimado  pelo  diencia  do  mi„itlro  titulo  de  gorgpta  nn  venda  dp  nr-  v  pnnf 

preço  de  aequisição  de  ca-  a~,  ,  .  .  •  mamentos  ou  munições  durante  o  ^  COll l 

da  sacca?  Evidentemente,  cia  Fazenda  a  Associa-  hon,.aa0  período  dn  dietadura.  que 

ha  exaggero  oplimista  que  ção  Commercial  dfldln^°  tcnhft  cm  íUa  b  *  l^ll  VlC 

não  consliluc,  por  isso  De  accordo  com  a  praxe  já  c  ■  Mini,tprio  d»  Guerra  nbriu  «A( 


nao  consliluc,  por  isso  De  accordo  com  a  pid-'--  q  M;nUtr.!o  d|l  c.ucrra  nbriu 

mesmo,  a  expressão  da  re-  estabelecida,  esteve  hontem  no  gHS&.  Esperemos  CjUe  o  nnm^ 
alidade  dos  factos.  Itsse  o  gabinete  do  m  n  s  ro  ®  do  negnc!Ftn  venha  »  fiux.  De- 


mnmcntos  ou  munições  durante  o  !  C  contracto  da  Metrpli- 

honrado  período  dn  dietadura.  que  .  .  , 

"  «««te  tenha  cm  sua  bõa  gunr-  jg||  VlCkBPS  Z  eleCtr|- 

da .  ' 

""“íüi zr.  z:  ficacão  da  Central 


E*  B  prlmeirt,  v«z  que  um  go-  a) idade  düS  fados.  Esse  O  B^mnetC  UO  muiisiiu  u“  “  _  . . . .  . . w  _  _ _  - . 

rerno  encabeça  dlrectamente  o  -  -  nonlo  n'„(.  con_  r.eildn  lima  COtnmiSsaO  rep  -  yem  nUao  aflncf.r-fic  fln  autortda- 1 2en(jã“NniiõnaT  foi  remettido  ao  en^"dl^curW,què',  ítewam'  época  «lenie  ãestn  eaplfi.  fol  enviado  injuriar  sua  esposa:  3",  ntfo 

movimento  de  repulno  contra  o  1  l  1  Kentaüva  da  AssnciaçaO  ^  qos  pm  nomf  do  decoro  naclcnnl.  gJ.  m;njstro  ,]n  Viacno  o  reque-  no  nasso  palz.  dc  Jofto  Petetõa  o  seguinte  tote-  hlaSphCmar;  4*.  vão  beber 

consumo  de  um  producto  estran-  vem  tiqtlC  CSClarCCUiO  aiim  mercial  do  Rio  de  Janeuo.  pnref(,  que  o.«  ca«oF  escobrosos  rj^)<,n(:0  cW  _ue  n  Confederação  Agradecendo  n  publlcaoflo  des-  gramnia:  •' Peillinoa  levar  coubecl-  jnnis  dc  mCi0  U(ro  rfc  cervefa 
selro.  de  que  a  opinião  do  paiz  composta  dos  srs.  dr.  Raill  dc  tIft  bnnha  e  dfl  Mn,pra  d0  tltuloa  In(jugtriaj  Brasil  se  refeve  ao  tna  linhas,  Bubsarevo-roe  confrade  mento  presidente  KopuMIca  se-  g  „  er,frcaar  ã  ca-a 

o  facto  dá  bem  ídéu  doe  cz-  não  seja  desviada  do  sen-  Araújo  Mnla,  Antenor  Ribeiro  de  no?fins  dividas  -m  condições  contractn  entn>  a  União  e  a  Ma-  *  ndmirador  obrioado  —  campos  Buinta  JJ*‘^rnn”nd' ,rBA^lLBva'!  ux etMe  a  totalidade  do  seu  sa- 
tiemcfl  a  que  vn«  chegando  o  na.  tido  exacto  das  coisas.  c,e  Menezes,  Hcrnani  Coe: lho  ucda  Tecomm-ndnvcla  Jft  çrom  tropo)ilnn  Vickers  Elcctriral  Ex-  de  Medeiros.  _ ,  --  .  v  .  J  ’r;  -  lario.  Archihaldo  asslqnou. 


c  ‘  A  nox«a  assemblía,  fol  unle-nmen-  pan(i0  razões .  Não  compvehçn-  chibaldo  Hogç/.  pediu  o  anno 
t.e  porque  n  lei  tal  nfto  exige,  oo-  (|0  0R  mysteriosos  ideacs  poiili-  passado  rm  casamento  uma. 

_  nUh-rs  runio  C^do  Torof '  Joftô  cos  (ic  José-  nen?  E,ia  horn,f.'  certa  senhorita  Anna  Süver. 

,.  SJJJ  rUn  p  '  nontica  mctaphysica  sobre  oh-  aup  acccitou.  vias  fez  n  seu 

)||-  Aowdtto  nua  o  prezado  ror.rro-  L' ar  chias  e  nebulosa  interpreta-  *v*n  esnosn  cr ssf miar  no  1"- 
.  ,  ilc  nfio  tcrA  motivo  pam  liostlM-  ção  cie  serviçon  prestados  a  Pa-  bclliSo  um  contracto ,  cm  *‘fr- 
f  .  7 iar  9  novn  navemlacAo  notltlQn  cio  rahybn.  Abraços.  (a.)  ladre*  faitfç  tfn  c/ual  eVe  sc  ObríoQVfr 
que»  fnro  nnrto.  já  porque  elln  la-  Almcina.M  nn  scCfuinf.C  •  1°.  pcnruniCrCr 

ncreveu  em  «x.  nrommma  a  Hvre  V.=  s  rovi  iu  os  u».  5  noites  da  SCmana  vo  lar  cnn. 

_  __  _  manifestação  do  pensa  mento  Ift  \ERSATtlOs  0.1  silI.ACXO  mitra  t  noites 

-  Dorone  o  seu  chefe  rol  o  mnlor  MBAHYHm  juua.l  C  vas  i  OU  rasnoucs 

relo  sr.  director  gemi  dn  Fa-  combatente  da-  lei  de  Imprensa.  Ao  sr.  Kduardo  Fernandes,  rcsi-  .v«’r  COXll  Slia  mill/lCrç  2.  .  UPP 


treme  a  que  voe  chegando  o  na-  lido  eXactO  das  CoisilS.  «  T  ^  Brltráo  C  >  r  «Zl  m  R 

eionellamo  turco...  Sim,  porque  M  Duarte,  clr.  HdtOl  BcltrâO  C  sufflclenl^  pam  deixar  cm  mtua- 

fln  íO  faz  campanha  energlca  de  "*uf»  ollt,n  DSpet  lo  11.10  Antonlo  LagO.  rfto  dcsnlrc-n,  nn  catrnngelç},  a 

«vpudlo  do  cafõ,  que  ê  lodo  de  lm.  SObieleva  meilOS  no  ttSSUm-  Cordialmenle  recebida  por  no*.*  Bdmlnlstmçfto  publica, 
porbnçfto.  E  o’ governo  msolveu  pio.  ÜS  recursos  rCUIlidos  s.  s.,  a  Commissão  ventilou  A  proeza  tle  Hermca  Coe  tio.  ns- 

piwtlglnr  a  campanha  nnclona-  para  0  finunciamcilto  düS  VnrloS  assumptos  de  graude  ÍO<.1;|do  a  mMtrnnt.n*.  ó  dc  hontem, 

listo,  aconselhando  n  emprego  de  slocks  dl)  caf»5,  IUIO  nrovif-  in,orpsse  Pani  0  rommcrcio,  e  vfle  e«|Ueclda,  porqu* 

uma  enpccle  de  micMdaneo,  ae  ,  I  TM  -  1  •  A  n  #.■'«  PBtre  OS  quacs  devemos  sallcn-  Q  brasileiro  t  povn  sem  memória, 

assim  í  possível  chimuir  u  ui>*a  111,11  110  I IleROUfO.  A  niiçao  ,ar  ;  as  Tarifas  Acluaildras;  o  o  íscalltia]0  gorg"ta  armamrn- 

«tnguli.r  mistura  de  leite  de  cgua  líllvcz  eslcja  Itlftll  ClC  S&bCL*  decreto  24.C04.  dC  6  de  jlllllO  de  blPta  porím  nftn  deW  nfto  pôde 


.Mifrictentos  para  deixar  cm  «ltun- 
çfto  dCsnlrcsfl,  11  n  estvnngelçj,  a 
nossa  ndmlnlstrnçfto  publica. 

A  proeza  de  Hermes  Cosslo.  aa- 


tropolitnn  Vickers  Elcctriral  Ex- 
port  Comp  Ltcia.,  para  n  “tc- 
clrificaçãn  tias  linh«xs  (ia  Eslra- 


POMTirA  MINEIRA 


passar  ministro  Junliça  —  Leva-  j 
mos  conhecimrnlo  V.  Ex.  esta¬ 
mos  sem  garantias  de  vlda  rca- 


blasphcmar;  4*.  não  beber 
mais  dc  meio  lilro  dc  cerveia 
por  dia:  5.".  entrcaar  â  ca-a 
metade  a  totalidade  do  seu  sa- 
lario.  Archihaldo  asslqnou. 
Mas  voucn  depois  de  casado 


A  Agencia  Meridional,  em  teVe-  Usar  propntramln  eleitoral,  flon-  embnrrachttVn-Se  diaríamenfr 


dn  dc  Forro  Central  do  Brasil.  grriIT,mn  q0  B-qio  Horizonte,  para  tem  nccnslíio  leitura  chapa  can-  passava  noites  Va  rua.  SÕzl- 
- —  - n  Imprensa,  noticiou  eatnr  ns.se n-  dldatos  Partido  Libertador,  comi-  nllO  dava  pancada  na  Ul\llher 


Pagamentos  no  Thesouro 


tnda  n  cnndlrtnturft  cif.  JcsA  cio  publico,  ires  n^cTites  policifi  q  (lisslnctvft  0  SC11  SHIOTIq  rff 
tio  Souza  Soares,  orestlgloso  che  o  ite.  Jncob  Frnnl*.  dispararam  :  .  rJn. 

fe  político  cm  S.  Sebnstlfto  do  «Ua“  armas  contri,  o  povn  revnl-  .  -  .  _  . 

Pnrnbo,  prirn  deputado,  Indlcn-do  tando  ferlmcnlos  cm  vnrlap  pcf.  do  COnt  Cicfn ,  a  C071S0 

polo  P.  R.  M.  sQ&8  inclusive  senhorne.  crianças.  forte  requereu  divorcio. 

Sabemos  que  o  nome  cio  dl.v  otc.  Pódo  v.  ex.  a'ppc1iip  teste-  O  juiz  cluiwiou  Archlbn*do 
tineto  advogado  c  lornaiíst?  »erA  munhog  se®  B.  n.,  tie«embarpndor  ra  aiie  se  defendesse .  Mas  eV* 


f  a  ^  i  *  rm.  íe  nolltteo  em  S.  SebnsMfio  tio  üuní»  armas  contri,  o  povo  revul- 

r\  1  S  \  .  P  "  a  nrmnmr.nl  ^í1  f^0  Thc«oiiro  pnnij5C>í  pfLrn  deputado,  incllcnclo  tando  ferimentos  cm  varias  pep- 

O  cscandalo  dn  a  1  •  ~  Nacional  scrâo  pagBa  boje  a?,  |o  p  R  m.  sGoa  inclusive  aenliorns.  crianças. 


eom  leito  de  ovelha... 


(|iic  sobre  n  lavoura,  já  cs-  1934,  referente  á  taxação  de  scr  Ábafado. 


tleta,  porím,  nfto  dcW,  nfto  PÓde ,  €prçjj jiica  folhas  do  decimo  sex-  Sabemos  que  o  nome  tio  dt.v-  etc.  Põdo  v.  ex.  appcli-ir  teste- 


T.asa  beber  agem  tPm  o  nome  de  corcliacla  por  OI1US  inilll-  CSSenclas;  circillnr  11.  98  do  Cumpr<l  !d  ntiflcar  o  Int^rme- 

*  nr!..l.i...tn  rl..  TPftftmarirt  f/tl  i  II  .rn  4 


ao  dia  util: 


“agram".  8a  os  turcos  e«t*o  real-  mcr()S>  pcCalliu  toilu  0  011-  ^rlo  e  punll.o  «e'-ramente,  pola  H  n  Z 

mente  habituado,  no  café,  ê  pnu-  flp«-nri-r*ntí>  ihi<  vp*;—  !’  mel'cab01  *3S i  Chegadas  an  tb  a  v<.rt,onlln  por  que  eatamoa  pss-  sBStrc) 

Cn  prova  Vrl  que  o  troquem  convl-  ‘  ^  .  '  '  '  de  1"  de  setembro;  Regulamen-  ?n]1do  nnfl  E,tndos  Doidos  6  gran.  _ 


Montepio  Civil  da  Justiça,  de  contemplado  nn  lista  das  candl  cõria  Appellsçfto,  juiz  aocctonal.  anenas  respondeu:  —  "Não  ma 
II  a  Z  c  pensões  da  Viação  'Dc-  «latos  ft  As*emblftn  Frdernl  e  scrA  procurador  Republico,  nuiorldndes  detendo  sr  juiz  Conceda  o 
SBStrc)  de  A  a  Z.  suffrajtndo  por  tllverais  mnnlclplc»  íioeewnas.  situação  verdadeiro  dh,nrcln'  Q1lantn  antes  E^n; 


tfl  WJvnnn  Muc  v'  “  . .  •  i  »  - -  — .  ’  .  _ 

c. temente  por  leite  —  dc  vrccj^  |  pOllSiiüiliuUCiOS  CUtti  «i  com*  tQ  Sclloj  laxa  do  vlaçRO# 

dc  burro,  dc  eguo,  d,  ovelha  ou  pra  dos  exceclcnles  dn  Süfra.  etc. 

decr.br*...  r. .  . . .  1  U 


mineiros,  com  entTiusln.smo 


t<*rro,  Pedimos  de  v.  ex,  urgentes 


ílrn  todo  cano.  o  que  ImpOTte 


la)  fim  se  cremi 


e  a  rencçftr,  nacionalista  .•  officinl  LI  1110  taXR  especial,  IlO  VR- 
contrn  o  «íafA,  porque  Isso  pnrtl-  |or  (j(.  ]{)  sllíllíngs,  COnlm 
eulnrmenlq.  Interessa  ao  Brnsll.  A  puiu  innniilaneno  Innln  nna 


culnrmenie  interessa  ao  nrns.i.  cuja  niailUlcnção  tUIltO  1108 
Turquia  nfto  õ  um  grande  merca.  •’  .  *  .  .  , 

do  ma*  sempre  nns  Importa  algu-  l‘'111OS  lllSQrgldo  prmcipnl- 
mã  rublaeee .  E  o  nos.<»  empenho  IllCIlle  tlcpoís  (1UC  0  propHn 
drve  c.onslKUr  em  conservar,  ao  palavra  ílo  sr.  Abanando  Vi- 
lado  do*  grandes,  oa  mercadas  pe-  p,.psjtjcn|c  fJo  Depnrtil- 

qUrnOfl.  mnnln  VrirtiAtinl  /Ia  P *»  f t\ 


70  dr.  Barras  Barreto  na 
Inspectoria  de  Propagan¬ 
da  e  Educação  Sanitaria 


ve  r.ecmsur  em  K.mae ......  palavra  UO  Sr.  JVL IIIIUH1U  vi-  H0eebenio«  do  ,|r.  João  de  Bar-  Otlrrrn  nfio  r*hBrrem  em  nennum 

rio  do*  grandes,  os  mercadas  pe-  pj.psjjpnip  fj()  DepnrUi-  roa  Marreto,  pnr  ter  delxndo  o  csr-  estorvo  e  lngrem  rselarecer  crys- 

Tno*.  mento  Nacional  do  Café,  *°  rt0  d,rfc,or„'!*  ín:r’(:;lor,,1a  f*  *•«"»"“"»«  »  u-aun. 

,  «2*  P examinar  attnntamcntg  fo»  SCIltir  BO  paiz,  nicdiail-  un,  orrieln  em  q«e  ngnrdeec  a  ■ 


de  r  nftn  A  de  maneira  alguma  - -  "  i  TT- 

o  Ministério  da  Agricullu- 

vlduo»  sem  n  precisa  nocftn  dlTlra  e  a  sua  nova  orientação 

gnldndc  da  pntrln  que  tem  o  in-  p>m  virtude  do  incremento 
fortunlo  dt.  «  contar  cnU0  os  seu*  cja  cxpor)nÇ&0  dos  nossns  ce. 

,  ,  .  .  ,,  renes.  o  Ministério  da  Agrlcul- 

Esperam  todos,  por •  ta#o  que  » ,  JJ  contrncfou  __  depois  dâ 

pyndtcandPs  dn  Mlnlst  rio  dui"“a  •  «.....-«im  «nnenr 

Oiirrrn  rfto  esbarrem  em  neohum  'rr  aberlo  a  I  ‘  ' 

1  yencia  —  com  a  firma  Alberto 


Trntn-se  de  um  candidato  ouo  providencia.* .  Attenelosns.  tnudn- 
possue  grande  renome  na  zona  'cèrs.  —  (nn)  Antonlo  Bollo  Cnl- 


tarto  desse,  avento  dr  ooJtefj. 
aup  me  faz  as  vezes  dc  espo¬ 
sa".  —  O  juiz  attendeii  mas 


ra  e  a  sua  nova  orientação  Estndn/vlctorlaa  Judiciarias  dc 

Em  virtude  do  incremento  ,rT£or^n^lp^  rto  s.  sebastlllo 
cia  cxportnçao  oos  nossos  cc-  pflrnij9Q  rocebcu.  com  vivo  cn- 
rcacs.  0  Ministério  da  A^ricul-  Ihuslasmo,  a  nntlctn  da  Indlcaçfto 
lura  COntrnCtOU  —  depois  de  do  nome  do  dr.  Souza  Soares. 


sudoésto  mineiro,  onde  vem.  h»  dino  Sallea.  M.  Aquino,  Avi-  '~a  ■  —  JUIZ  attenae.il  mas 

nnnos.  exercendo  n  sua  prnrissRo  Lins.  Luiz  Oliveira,  Cnrloa  P«s-  COVdCVX.IlOU  o  farrista  a  Pnnar 
rio  advogado,  obtendo,  no  Fõro  do  so,«,  Krnnul  Satyr0  e  Jotó  Eiib-  uma  boa  pensão  á  CX-COSf.Cl- 
Rstndo,  vletorlns  Judiciarias  dc  to».  Ja  , 

Imnortanela.  \  agitACAO  XA  PARAIIVIVA  *  ,| , 

O  município  do  S.  Sebastlfto  i«rcs'8-*c  n  derrotn  «t»  «r.  .losc 
do  Pnrnlso  recebeu,  com  vivo  en-  Anicrlm  em  Cnjn*rír„s  £PHEMERIDES  brasileiras  de 

Ihuslnamo,  a  noticia  da  Indlcaçfto  jo AO  PESSOA  IS  (D.)  —  hoic.  19  dc  setembro  _ 


0  t„,fò  examinar  nttnntarocnte  1RZ  SCDIII  ao  paiz,  111LU  .111-  um  offleln  em  .,ue  agradeço  n 

, se  assumpto.  Mesm„  porquc  <w  lc  declarações  reiteradas,  oos*«  c°iiub.wã„  a*  i"!^n,iv»" 
suocedanmi  «  alastram.  Dn  que  11ÜO  existia  SCqUer  HUlis  J^”08”a0^fi,>ecl<,r,tt  em  fa'°r  d° 

d0  ',ro,luc,°  Ç;1'  o  ...  n.;,o.  Birr.to.  , 

ru  nemerar  e  que  «  sua  w.  Tj- 

posieao  eslalisllca  hnhll  SI-  Clinica  da  Pando  Puhllcn  dn  Dl- 

integrnlmenle  reslabc-» ,  ,|atenci»  M«»diep  poeiai.  on«ie  vem 
i_.  ......II.  Hiníolnrín  leciíla.  0  qUC  sabemos  é  prestando  releninte.»  esrviçua  A 

!ma  consulta  oo  Niinisierio  que  a  inV0ura,  a  sua  pro-  •  •*«•«  p"»1'™. 

Hn  Trahalhn  çnhrp  uma  Plia  cusla»  cnfrenlaudo  - 


oa  cxporlnçao  aos  nossns  cc-  fl(1  Pnrnlso  recebeu,  com  vivo  en-  Amcrico  em  OnJnselmN  £PHEM ERIDES  brasileiras  de 

renes.  o  Ministério  da  AgrlCUl-  thuainsmo,  a  noticia  da  indlcaçfto  joao  PESSOA  IS  (D.)  —  hoje.  19  dc  setembro  _  Em 

lura  contractou  —  depois  de  tio  nome  dn  dr.  Souza  Soares,  o  ehefe  ,ic  Caja'  ims  Jaaquim  17^0  peneira  na  cidade  dn  Fio 

-cr  nberto  a  respectiva  concor-  que  Mifír.'.'nrA  a  14  de  outubro.  Matio?  tleegra pbou  no  emb.xixn-  à  Janeiro  n  ernerUrãn  t-rin- 

«„»!,  com  3  firma  Alberto  O  futuro  candidato  6  autor  d*  âor  JOsf  Amcrico.  dizendo  nao  _  ,  ‘  ' 

^  varlos  trabalhos  como  o  “MMIta-  rpap0nSabilizar-ae  nelo  fraeas.o  cncza.  cie  Fmnçois  Durlerc  V 

Eiaas  &  Cia.  ^,da-  f J1"111,  Ç^.’  ri*mo  na  Republica".  -Minas  Ge-  do  Pnrlid0  rrogrcaship  all.  cm  nual-  «PO*  Violentos  combates 

tia  Esínçao  Kxpirimemni  ti-  nen-  vnrifl„  monogmphlas  de  dl-  rilcg  dc  í,1ciusí0  de  perrepistas  nn  naS  ruas.  é  nbrtqaãa  n  rcnder. 


fi  "S.  A,  Revista  do  Supre-  ^  jm,  WIM  n0 

mn  Trihnnal”  nõn  tom  Hi _  tlludldo  edifício  obedecerão 


Desinfecção  dc  Plantas  e  Pro-  retto  e  de  historia,  e  tem  nas  em-  e'iiaps, 

ducfns  Áericolas,  situada  no  prestado  o  nuxllto  dc  sua  apre* 

nn pk  do  Porto.  cindo  collabornefto.  A'io 


Uma  consulta  do  Ministério 
do  Trabalho  sobre  uma 
emissão  de  apólices 


.......  . . .  o  ar.  Trihiinal"  nãn  tpn  dl 

ra  incinerar  e  que  a  sua  ment,  dlrecior  dn.  Scc^ft  o  Te- I  1 1 )U  llIUUIIul  llüU  lulll  Ul”  I 
posição  eslalisiien  linha  si-  vtmlen  da  Paude  Publlm  dn  Dl-  ,.ij.  j.  ---Jjift 

ílo  integrnlmenle  r«U,te-  ^0  10  SSMO  <0  WeMO 

lecida.  O  que  sabemos  é  prestando  relevantes  esrvitoa  a  Qhprln  Pm  1 Q9R 

i|uc  a  lavoura,  á  sua  pro- j  t>l"IWí>  Pll>,ll<,-n.  _  flUClIU  Clll  IoaJ 

pria  cusla,  cnfrenlaudo  sa-1  -  . q  S1.  presidente  da  Rcpubti- 

erificios  lautas  vezes  aqui  1  sas  sc  passam  <le  modo  ca  mandou  archivar  o  requeri- 
assigimludas,  çuslcou  lo-  niuilo  .lirfcreolc.  Nem  lo-  j  „*Í-K^dfá 

rios  os  dispêndios  delcrmi-  ram  consiimíflos  (» 1  reconsideração  <lo  despacho  no- 


VIOLENOIAS  DO  GOVERNO 
r.UM  ARA E AU  A  nmSIÇAO 
JOAO  PESSOA  IP  (11.)  — 


Iludido  edifício  obcdecciao  POLÍTICA  ns  PAnAI1An\  Amlgoa  do  governo,  espalham  na 
,10S  preceitos  da  mais  moder-  Varlos  Jornac*  dcstR  canltnl  bs-  c;.<Iadc  Qufe  0  governo  reeorrcri  a 
na  technica  e  tornarão  aquelle  tamparam  tclcgrammn*  da  Para-  roda*  na  vlolenmo»  para  abafar  o 

rerviço  ura  dos  mais  perfeitos  bybn.  arrirmanfln  que  .  pa  r,  protesto  do  povo. 

t  bem  appareUindos  no  genen».  l.íh  A  oabta  do  sh.  epttacio 

-  **  ncsti'  caP\“"‘*  fC  ,  '  CAVALCANTI  AO  IHRECTOItlO 

-  a  varlos  políticos  de  aua  terra,  noVEUNUT  1 

Re  viciiac  ri  ac  aprnnavp^  solicitando  apoio  á  aua  cândida-  j  joao  PESSO  \  18  (U.1  _ 


se.  —  Em.  1733,  fallece  Luiz 
Vahia  Monteiro,  que  em  10  de 
março  de  1725  comecou  a  oo. 
remar  a  capitania  do  Rto  dc 


t  bem  apparelh.idos  no  gener». 


Amigos  do  ço»erno,  espalham  na  Janeiro  c  0  quem  n  ooro  ro- 
cidade  ou*  o  governo  recorrerá  a  anominOu  dc  "Onça"  em  ra. 
toda*  ns  violência»  para  abafar  o  zão  do  SPU  CSTl1rlt0  atfrnbiHc- 
protesto  do  povo.  rj0.  —  Em  1740  morre  cm 

a  carta  do  su.  EPTTACto  Goj/az.  na  maior  pobreza  Bar. 
CAVALCANTI  ^O^IDRECTOR. O  thOlOmeU  BUCHO  da  SilVU  O 

joao  pessoa  is  (U.)  —  “Aiihanguêra”.  segundo  de.:de 


r  fios  os  dispêndios  ocicnm-  rum  consuniioos  í.iio.i—ui  rrconaideração  do  despacho  ne- 1 

Ao  ft.  miniatro  do  Trnhalho  na(|os  pC]a  r[UCÍmu.  Mão  contos  llc  réiõ  CO m  n  Ilici-  pnnrlo  A  requerente  n  entrega  «!« 

foi  co  mm  u  nica  d  o  pe!n  sr.  dire-  ,,)(|o  Q  affjrrnn|jva  ofli-  licraçun  cio  café.  liem  111CS-  saldo  «le  um  credito  aberto,  em 

'££Z'  ciai  de  que  mm  m.»  sub-  n,«  »  in.porlaj.ris  dn  quui-  >»' 

nisierin,  sobre  nma  emissão  de  sislcm  razões  para  o  pro-  ma  nas  oI.Uoi.b/9  saccns,  — 

anolices  dc  nocordn  com  o  deere-  ser»uimento  da  incineração,  mencionadas  cm  publica-  . 

»o  n.  20.m  para  «n>l>e>c»  n  íol.ranca  ria  laxa  rios  10  ção  official  do  Departo-  A  COmiTlISSaO  At  DlVlfla 

venda  dn  Companhia  ForC3  e  shillings  nao  sofírcu  ale  menln  Nacional  do  Uife,  rinpÍMpnjp  nn  Mlnlciprln 

j,t,z  Nordeste  do  Brasil  (Natal)  a^orn,  pelo  menos,  qual-  custaram  um  ecilil  ao  The-  NUulUQIIlG  IIU  ITIllllolGIlU 
no  segundo  semestre  do  anno  c.npr  soJuçâo  fie  conlinui-  souro.  Todos  os  recursos  d»  rgTnnrjn 

5odeCrátC«e7  w"o!vMnSfS5S?  no  ‘larle  e  representa  um  onus  provieram  cia  própria  la-  U  L  U 

organizada  pejo  Ministério  dn  superior  a  õOO  mil  contos,  voura,  sobrecarregando-» 

Trabalho  a  demonziração  do»cr  aunuuliiicnic,  para  a  lavou-  « lo  sucrif ioios  nimlii  maio 
rr.T.ada  no  frügo  terceiro  d o^d o-  rfj  cafeejra,  res  fJo  que  os  que  a  Iriliu- 

n.  11  “  "  JJ  Conforme  se  vê,  as  cm-  In  rã  o  ordinaria  lhe  causa. 

co  corrente  anno.  ”  J 


te  nesta  capital.  «  havia  «ftrtgldo  Sfí»  71(1  '™lf>r  üar‘ 

a  varlos  políticos  de  «ua  terra.  OAV ALCANTI^^mRECTOIUO  fflOlOmeil  Bucilo  da  SU VU  O 

«ollcltando  apoio  á  aua  cândida-  JOAO  1’ESSO  \  38  fU.)  _  )‘Anhanguêra’,i  segundo  d PXfe 

tura  a  deputado  federal,  sendo  ro,  e3t0>  nft  ,ntcg.ra  ,  nu#  nome.  —  Em  1837  D ioao  FPi- 

rirsnttendldo.  Por  esse  motivo,  0  g,,T.  Enut*eio  Pessoá  Cavalcanil,  jd  demitte-se  da  Regenciq  d  a 
ndeantanim  os  despachos  q  .  fllh0  flQ  prM)|dcntc  ,i oft 0  pcseõa.  Império,  que  exercia  desd >  r>. 


Re  Vicitaç  ria<5  HPmn3VPS  solicitando  apoio  i  bur  cândida-  JOAO  pESS0A‘  18‘  (Uo  __  “Anhanguêra”.  segundo  de.de 
Rh  llollao  uao  aClüliaiGP  turn  deputado  federal,  sendo  yo,  ^  ^Xegra  B  nr„  nu,  nome.  -  Em  1837  D  ioao  FPi- 

que  fazem  a  travessia  do  j  adeanta vnm  os  despachas,  nquelle  *ho ‘  do  'jiresíde^ntc  lofto  Pe*tõ»'  I  ímperfo^qiR^ yi 

Rthntipr.  ii/SSi  Z  T^0dlt4íM  i0  *nn[i"  *e°^ha  de  1835> 

AtlanilCO  opposlcfto  ro  seu  trmfto.  o  -considerando  um  verdadeiro  f£o 

O  sr.  director  do  Expediente  i^ario^c  Almeida  nos  qu^nfLuT^a  íropria“  íTda  Né'a  Provincial' do  Rb^e^Ja- 

e  Bessoal  do  Thcfouio  eoromn-  nntorlzn  a  dcsmcntir  esas  notici..  cm  da  *  pflr3_  xjeiro  dando  o  predicamento 

;rUe,n  resrpoStmanao  Officfo  192»  ***  *  —  *rr.ve  affronta  «o,  fe  cidade  «  viUa  de  Pe  tropo. 

cm  que  o  inferido  ministro  so-'  «enttdo.  pois  jAmabi  pleiteou  a  ln- 


ans  brasiliros  uma  proçHimn. 


brios  do  «eu  heroico  povo  a  in-  3$,  fundada  va  fazenda  im- 
clutfto  nos  chapas  federal  e  esta-  perlai  do  Corrego  SCCCO. 


licitou  providencias  necessários  o.usfto  de  *«  »?««  "»  1 ■*;  dU»l.  de  indivíduo*  do*  t.meo, 

para  a  realização  das  visitas  das  tuaclrmlBU  ou  de  outro  qualquer  Utmmlw0tt  ^  ,nno  v#ntafl  r„2rr  |  rr>Inpe„  rom  0  B0  .  «.'T? 

aeronaves  que  fazem  a  ‘•rav”'!  p  D^  j0^Pcx«ra.  recebeu  sua  re-  vehemcot.  e  ao  mo»-  hyha.  r„r  motivo  ds  tocln-nl  «s. 

5ia  do  AtUntlco.de  a,cc0^  0 1  verendi**lma  o  telrgramma  sub-  mo  tempo  me  rtU-o  do  Partido  '  chapa*  doK  tnfmtgoa  d*  revolueA» 
rom  o  artigo  4*  do  decreto  nu-  ,,  a  q;ie  immediaU  FrogreseiMa  cul.-i  «oildsrtedaOe  *  de  Jofto  Pc.m.s, 

rnero  20. 9M  —  que  foram  ll01' !  rc.tHv,t»:’  d«mtero*e*da»  mantive  atft  hoic.  I  r»  radre  Isra.-io  de  Almeida  ir- 


—  - -  rnt,rn  JU.;,,-!  _  q,H-  IUIU1„  rcípoAt*: 

Ezteve.  hontem  n^.  Ministério  xadns  R"  instrurçõy?  precisas  j  .,JoSo  p^o*.  13 


dn  Fazenda,  em  conferencia  com 
o  *r.  ministro  Art.hur  Costa.  » 
;  oianiií^fio  da  Divida  Fluctuan- 


coni  a  circular  do  Ministério  da  meidu  Leal  —  Rio.  —  J« xsé  Atne- 
E'azendn  n.  81,  publicado  no  rico  publica  nn  “Unlflo"  o  setruin- 


Pndre  Al-  I  Kíuds-.õo».' 


O  SR.  DANIEL  CAR.NEinO  ROM¬ 
PE  COSI  A  S1TVACAO 
•TOAr.  PEP^OA  IS  CIT.  >  — 


c  de  Jofto  Pe*tA», 

>>  padre  Israeío  de  Almeida  ir- 
infto  do  *r.  JnsA  Américo  tambem 
rompeu  co^i  0  govorno  do  Etrtado. 


T  ro  -  rTT'  “ ninrio  Orficiar  dc  1’  de  junho  re:  “Pcrca-ev  taido,  até  a  »Hdn-  I  JOA«  r«»oa  «s  «u.i  _  [ 
da  Dlvtda  Fluctuan-  n.arm  ortKiai  dc  i  JU  ,,£ilí,dí  dA  ljmu,l(  „„  D  e, -deputado  Daniel  Carneiro  |_ 

i  deste  flnn o  e< 


Conclua  na  4»  p 


t 


/ 
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QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 


O  Poder  Legislativo 

em  íuncção 

-  -  •  •  •  - 
•  •  • 

De  novo  em  fóco  a  política  do  Rio  Grande  do  Norte 

- nu - 

Animados  debates  em  torno  de  um 
requerimento  relativo  á  entrada  da 
União  Soviética  na  Liga  das  Nações 

A  larcle  de  hontem,  na  Ca-  a  pa-lavra  reservnda.  ao  terminar  « 
viara,  Joi  quasi  ioda  tomada  expediente,  afim  do  quo  pucicsso 
pela  política  do  Rio  Grande  do  rT . ... . 

Norte.  Em  continuação  a  um  H2  J». 

discurso  que  n ao  pudera  ter-  m  0  termino  da  sessão,  tendo  o 
Vlínar,  dias  atráSt  o  sr.  Ferrei-  nr.  Fcrretnv  de  Souza  deixado  » 
ra  de  Souza  subiu  á  tribuna  n  tribuna,  o  sr.  waidcmar  Rcikdui 
occupou  todo  o  tempo  reserva-  l>«dlu  a  palavra  pnra  ler  os  ler¬ 
do  ao  expediente  e  á  ordem  do  mos  d0  i'Cüortl°  sobr«,  0  “ 

d:a.  somente  abrindo  um  Pe- 

qiieno  parrnthcsis  para  o  sr.  n  *_  A  o^nizoWo  de  um  bio- 
Mario  Rumos .  f/Mf»  Scc/UUdO  O  co  clcltaml,  d*  enrneter  transito- 
sr.  Henrique  Dodsworh,  "ma-  no.  em  quo'«.ú  podarão  tomar  pnr. 
Vifestou  SUa  SJ/mpalkia  culllo-  te  os  Partidos  políticos  do  prole. 
lica  pela  União  Soviética".  ta  rindo; 

i-in°  CndC  1  V10.}CC['  das  organizações  colllpadas.  sua¬ 
do  SI.  villas  Boas,  mandando  tiivorgpnclnB  de  principio  c  de  ta- 
reconhecer  n  União  das  Repu-  cticn.  sorrt  nsregurada  a  necev-n. 
Laicas  Socialistas  Soviéticas,  ria  disciplina  na  neçãn  commum 
nada  mais  houve  de  interes-  cltt  cniugaçiio.  rm  defesa  das  roí- 
Sailtc.  Vtndlcnçôcs  que  .lho  servirão  cii 

õ  INICIO  DA  SE3 SAO  plataforma  etelten.l: 

Com  a  presença  de  47  depu-  ~  °?  parlldca  colllpulns  ri 

tadus,  n  sr.  Barccllos  na  preside»-  I  <am  Prr*hlt.lcTos  d.  fazer  qunlqun 
c.a,  a  sessão  íol  aberta  A  hora  re.  ^crán  polIUco.  de  caracter  elcl 
glmental  ’  tcrnl.  corn  outros  portirtos  nti  etc 

Sobre  a  neta  falou  o  sr.  Mario  pcllUcos.  por  fór0  da  irem 

Ramos.  occupando_se  dos  telc- 1  te  tmlcn:  ... 

grnmma»  lidos  nn  vespera'  pelo  sr.  I  41  Sc,  A  apresentada  ciinp 

Mlnuuno  de  Moui.i,  de  lavradores  ™IíP.,P,lB  ‘*nto  Pnrn*  CT,!' 
de  Ribeirão  Preto,  e  relativo»  nos  f!'clclí*,'  como  para  a  C amara  M 
decretos  de  reajustamento  eco-  Jdclpni ,  mediante  cl.strlbu.eã' 
nomlco.  No  entender  do  orador,  os  co.uitaLlvn  tlc  loga-rí  cn-re  as  or 

pàrodaT1"*'  a°  C0,Urar'°  d°  C1U°  verifica  eS< 


DR.  LEONARDO 
TRUDA 


0  eleitorado  para  o  plei= 
to  do  dia  14  de  Outubro 


A  passagem  do  seu  an- 
niversario  natalício 

Faz  annos  hoje  o  dr.  Leonar¬ 
do  Truda,  presidente  do  Banco 
do  Brasil  e  presidente  do  Insti¬ 
tuto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 

O  nataliciante  constituo  uma 
das  personalidades  de  maior  pro- 


Quantos  eleitores  possue  cada  Estado 

organizado  o  mappa  cio  o  eleitorado  inscrlpto  é  o  sc- 
ido  existente  até  o  dia  0  ,  .  . 

rvntP  miaurlr»  fr\l  an/ior.  I®  * 

534.487 
630.654 
327  2U4 
185  483 
158  574 
1 36.085 
122.84'J 
88  830 
73.509 
64.208 
61.994 
51.412 
47.402 
46.774 
45-658 
45.657 
40.959 
34.760 
33.691 
21.888 
9.884 
5.130 


Violentos  ataques  feitos  da  tribuna  da  Camara,  pelo  deputado  Ferreira 
de  Souza,  ao  politiqueiro  oppressor  do  seu  Estadn 

....  - >.  f> . —  — 

Organizada  a  cbapa  federal,  o  sr.  Kerginaldo  Cavalcanti 
terá  como  lieba  de  consolação  o  prazer  de  accommodar 
a  ancianidade  do  pae  do  interventor  nas  íuturas  poltro¬ 
nas  do  Senado  Federal 

dos  partidos  Democrático  e  Social 
Nni-iunntistn,  n  Constituinte  Esta- 
duiil  do  Rio  Grande  (io  Norte,  res- 
pcetivnmentc:  desembargador  npo- 
srntndo  Ifelippc  Guerra,  monse¬ 
nhor  Alfredo  Pegado,  vigário  gernl 
da  diocese;  jornalista  Antonio  Al¬ 
ves,  medico  Cincinnto  Chaves 
agricultor  F.zequiet  Fonseca,  com- 


São  Paulo . 

Minas  Gcracs . . 

Rio  Grande  do  Sul  . , 

Bahia  . . 

Rio  dç  Janeiro  . 

Dlslrlcto  Federal  ... 

Pernambuco . 

Santa  Cntharina  ... 

Ceará . . 

Paraná  . 

Espirito  Santo  . 

Parahyba  . 

Rio  Grande  do  Norte 

Pará  . 

Maranhão  . 

Sergipe  . 

Piauhy  . . . 

Alagoas  . 

Goynz  . . 

Ma  tio  Grosso  ...... 

Amazonas  . 

Tirrllorlo  do  Acre  . 


Dr.  Leonardo  Truda 


Ainda  lmje  o  desenvolvido  sof- 
Vj«;o  do  informação  do  DIÁRIO 
PE  NOTICIAS  reune  abundante 
noticiário  de  Natal,  rebitando 
ocoorrencln.“  cQm  quo  o  sr.  .Mario 
Cantara  (tensa  ir  ao  governo  dq 
Estado,  passando  sobre  n  opinião 
livre  da  sllfl.  terra.  r|iin  lho  repelle 
a  candidatura.  Innçuda  nos  moldes 
cm  <iue  foi  apresentada  «o  elei¬ 
torado  potygunr. 

Pelos  teolgramma*  de  hoje,  ve- 
rjficu-so  a  qualidade  dos  novas 
pollciaes  com  que  o  sr.  Mario  (,'n- 
mnra  eslú  tomando  conta  do  scr- 
tá°.  assim  como  podemOH  ter  co¬ 
nheci  monto  dos  primeiros  frutos 
do  sua  derrota,  traduzidos  ro  n 
côrdo  que  não  se  desdoura  de 
realizar  |>ara  so  asseerurur  ccrlu 
forqa  capaz  de  dar-lhe  a  Ulusão 
de  que  p6de  concorrer  ãs  uma*, 
no  pleito  a  so  ferir  no  muz  1)9 
outubro. 

K’  assim  que  desceu  a  todos  os 
conchavos  e  ao  quo  t  corrcnlo 
em  Natal,  o  nome  do  seu  proiirio 
pac  entro  nas  sunj»  cofiitaçõcs  oli- 
garchlcas  dcstlnando-Ilic  desde  jã. 
cm  carinhosa  dcJnonnlrngrta  de 


jccçno,  nno  *o  em  virtmle  uo 
enrgo  que  exerce  mas  por  qua¬ 
lidades  próprias,  no  mundo  ban- 
enrio  c  intellcctual  brasileiro. 

Tendo  sido  eleito,  logo  depois 
da  revolução,  director  de  uma 
das  carteiras  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  a  sua  actuação,  nesse  sector 
da  administração  do  nosso  prin¬ 
cipal  instituto  de  credito,  se  as- 
signala  por  v.m  critério  e  uma 
lucidez  acima  de  qualquer  con¬ 
testação. 

Não  menos  relevante  vem  -.en- 
do  a  sua  gestão  no  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool.  Elevado  á 
presidência  do  Banco  do  Brasil, 
0  dr.  Leonardo  Truda  continua¬ 
rá,  sem  duvida,  uma  tradição  de 
capacidade  e  de  probidade  affir- 
macla  de  modo  indiscutível'. 


Ricardo  PINTO 


Os  jornacs  estão  cheios  de 
telegrainmas  sensacionaes,  acer¬ 
ca  do  escandalo  nrmamentistn, 
provocado  polo  inquérito  do 
Senado  Americano.  Como  é  sa¬ 
bido,  testemunhas  já  ouvidas, 
envolveram  o  nome  do  Brasil  e 
insinuaram,  clnrarnenle,  que  au¬ 
toridades  nacionncs  se  deixa¬ 
vam  subornar.  Uma  com  missão 
de  officiaes,  cspceinlmente  es¬ 
colhidos  pelp  general  Monteiro, 
procede,  no  Ministério  da  Guer¬ 
ra.  a  rigorosas  syndicancias, 
para  apurar  a  procedência  da 
arcusação.  Simultaneamente,  o 
ahnirante  Protogenes  declara, 
pela  imprensa,  que  “nenhum  oC- 
íicial  da  Marinha,  da  activa,  es¬ 
tá  mettido  em  negoeios  de  ar¬ 
mas”.  A  resalva  “da  activa” 
colloca  em  situação  delicada  os 
da  reserva,  todos  igual  mente  di¬ 
gnos  da  defesa  e^poutanea  e 
terminante  do  ministro.  A  jul¬ 
gar  pelas  informações  telegra- 
phicas,  já  divulgadas,  o  rumo¬ 
roso  inquérito  do  Senado  Ame¬ 
ricano  apenas  descobriu,  até 
agora,  que  a  actividarle  com- 
mercial  dos  agentes  da  indus¬ 
tria  bcllica  abrange  o  nuiudo 
inteiro,  inclusive,  c  claro,  0  nos¬ 
so  continente,  onde  a  clicntctlo 
não  é  das  melhores,  aliás.  De 
positivo  c  devidamente  provado, 
é  só  o  que  ha,  por  emquanto. 
Os  jornacs,  porem,  estão  em¬ 
prestando  no  caso  cores  omo- 
«•'onnntes.  como  se  porventura 
fosse  novidade  para  alguém  a 
existência  de  fabricas  de  aviões 
de  combate,  metralhadoras  e  ca¬ 
nhões.  Ha  um  vespertino  que 


acreditar  que  um  Miranda  qual¬ 
quer,  representante  de  const.ru- 
etoros  do  aviões,  possa,  mesmo 
aharrolado  de  dinheiro,  para 
comprar  consciências  e  mobi'i- 
znr  a  opinião  publica,  influir 
decisivamente  em  conflictor 
oventuaea  entre  paizes  da  Ame¬ 
rica  do  Sul.  E'  provável,  senão 
certo,  que  0  homem  tenha  an- 
dadq  por  anui,  offerecendo  os 
seus  npparelhos.  E  como,  em 
mntcrin  de  fornecimentos  offi- 
cines,  aqui,  como  cm  todo  mun¬ 
do.  até  nos  paizes  de  hábitos 
mais  severos,  é 
escorregar 


ú  primeira  vlsln,  não 
eram  contrários  ao  seu  decreto  I 
O  que  clles  visavam,  apenus,  cra 
n  Impugnação  dc  certas  modllica-  ) 
çôe.s,  pleiteadas  na  lcl  dc  reajusta-  j 
mento,  pela  bancada  paulista. 

Outro  orador  sobre  n  uctn  foi  o 
sr.  Daniel  de  Carvalho,  deputado 
pcrromlsta,  que  protestou  contra 
as  violências  da  polícia  mineira, 
em  Sylvestrc  Ferraz,  terminando 
por  .nzer  eórlng  criticas  ãs  auto¬ 
ridades  daqucllc  município  0  de 
seu  Estado. 

POLÍTICA  do  rio  grande  do 
NORTE 

Usou  da  palavra  nn  hora  do  ex¬ 
pediente,  o  ar.  Ferreira  dc  Souza, 
reprosentanta  do  Rto  Grande  do 
Norle  cujo  discurso  publicamos, 
cm  resumo.  -iu  outro  loenl. 

O  sr.  Ferreira  do  Souza  falou 
durante  todo  o  tempo  reservada 
no  expediente,  findo  o  qual  podiu 
lhe  fosre  reservada  a  palavra  na 
ordem  do  dia,  para  uma  explicação 
pessoal. 

CONORATÜLAÇOFS  PELA  rlN- 
TRADA  DA  UNIÃO  SOVIÉTICA 

NA  SOCIEDADE  DAS  NAÇÕES 

Antes,  porém,  do  pussav  i  ordom 
do  dia,  o  sr.  Darcclloa  declara 
estar  sobro  a  mesa  tim  requer), 
mento  do  sr.  Mario  Ramos,  cuja 
leitura  vac  proceáer. 

O  requerimento  è  o  seguinte  ; 

"Requeremos  que  se  consigno  em 
acta  um  voto  de  congintulaçOes 
com  a  Sociedade  das  Nações,  prla 
admissão  da  Republica  Russa 
líquelle  Inãtituto  Internacional. 
Admissão  essn  quo.  como  bem  ae- 
centuou  o  ministro  das  Relações 
Exteriores  da  França,  o  w.  Bar. 
thou,  tinha  atdo  precedida  Up  uma 
resposta  dn  Republica  Soviética, 
declarando  "que,  ac  entrasse  para 
a  Sociedade  das  Nações,  compro- 
inottla-se  a  cumprir  todas  ns  obri¬ 
gações  do  Pacto." 

15’  n  primeira  vez,  como  bem  rtis- 
re  o  m*.  Bnrthou,  que  a  Russln 
usa  dessa  linguagem.  O  mçosijo 
6,  pois.  Justo  e  Indispensável, 

Propomos  mais  quo  esse  voto 
reja  communlcado,  por  Intermé¬ 
dio  do  noPõo  ministro  dos  Relações 
Exteriores,  ao  presidente  da  So¬ 
ciedades  dn.s  Nações  pots  que  tal 
facto,  da  mais  alta  repercussão  no 
período  evolutivo  quo  n  Humant- 
dnde  vac  vencendo,  6,  pelos  senti¬ 
mentos  que  o  dltamm,  uma  alta 


ARIT.Ul.V  N\  r\MAH\.  NOVA- 
MK.Vrri.  A  1'OMTICA  1)1*  IUU 
(Hl  A  \  IIP,  1)0  NOttTM 
O  sr.  Ferreira  de  Souza,  t_a'.ou 
hontem  novamoaie.  a  flaniarn, 
da  pulillca  Uo  Uio  Gramle  do 
NOrto.  S.  s.  pediu  a  palavra,  na 
hora  do  expediente,  para  conti¬ 
nuar  o  seu  discurso,  que  fõra  in. 
terrompido.  dias  atfaz.  NHo  tl vo>':. 
opporiunldade  de  o  fazer  na  ses¬ 
são  seífulntc  motivo  pelo  qiinl. 
sõmcnte  hontem.  iria  prosegutr 
nas  considerações  quo  vinha  fa¬ 
zendo  sohr©  os  descalabros  do  in¬ 
terventor  dc  sua  terra  e  tajnbem, 
enumerar  a  série  Interminável  dc 
factos  cxprc-HSIvos.  do  “charco  em 
quo  so  afundara  o  sr.  Mario  <’a- 
mnra".  O  Interventor  do  Jt  o  . 
Grande  do  Norto.  fura  o  pr, melro, 
dentre  todoa  oa  Interventores,  u 
desrespeitar  a  Constituição  a 
calcar  aos  pés  as  ordens  dietadas 
pelos  poderc**  Judiciários.  K  cnn- 
seguira  de  um  modo  original,  de 
um  modo  lodo  se  cxtlnariilr.  o 
cangaço  em  sua  terra,  filflclnll- 
za.ndo-o,  Angmcntura  nltMii  das 
pOs-.cs  do  appnrotho  administrati¬ 
vo,  cs  effcctlvo»  da  (tOlieln  militar 
do  Estado  e  nella  nrreiflmeit'  i-t 
o  fina  flor  da  ca pa ngarrem  to¬ 
das  as  expressões  do  onngnço  mi¬ 
tigo  0  moderno,  para.  com  0"** 
policia  ultra-facinora.  ter  um 
Instrumento  a  altura  de  sua  in¬ 
qualificável  machlna  compres¬ 
sora  . 

l'or  toda  paru;  onde  qiu-r  uue 
andasse  11 111  grito  tio  llberd  ide. 
um  pregoeiro  de  uma  nova  ordem 
da  celsas,  logo  surqla  á  sua  fren¬ 
te  a  onda  ululante  dc  barbaros 
espelhando  nas  pliysiononuan 
lombrosinnav  09  estigmas  de  if- 
dos  os  crimes  convertida  em  pa¬ 
drão  da  (floria  lnterveniorjal. 
Houvesse  onde  Itouveses  um 
transviado  um  egretso  dc  Kalés.  o 
sr.  Mario  Cantara  tinha  um  Ioga r 
paru.  ollu.  Haja  vista  um  canga¬ 
ceiro  de  Antonl»  Sllvino  que  fõra 
nomeado  ftincclonarjo  publico. 
com  toda  sua  parentella  degene¬ 
rada  e  que  vléra  de  cumprir  uma 
pena  de  12  annos  por  crime,  Je 
morte  na  cad(-a  paraliybana 

O  orador  levn.  4  hora»  a  fio.  ci¬ 
tando  factos  e  fazendo  commeu- 
titrios  sobro  as  doslionoetidudes 
administrativas  Uo  lutervun.or 
Potysuar. 

OS  rVNtlACIltltOS  TRANSPOR- 

M  MIOS  KM  Al  TORin.MMIS 
1‘OMCIAES 

NATAL,  14  ípnr  vln  nérea)  —  O 
I  Interventor  Mario  Camara,  certo 
de  oue  não  conta  cotn  n  popuia- 
]  ção  honcdtn  c  digna  do  Rio  Grnn- 
1  de  do  Nnrte,  Icmbrnu-Ke  de  recor- 
j  vir  acs  elementos  mnla  suspeitos 
I  de  outros  Estadas  para  a  rcnllza- 
1  cão  tl-  seti  plano  dc  se  nssi-nho- 
tear  do  poder,  vejn  pnr  qiic  meto. 

Nessa  falua  liigíortn  e  pervrsa. 
nãn  trepiclmi  cm  atirar  A  mlscrin 
centenas  de  conterrâneos  nossos 
que  militavam  nag  fileiras  do  Re- 
g. mento  Pollel.il,  nfim  de  cnga 
lar,  ntis  respectivos  elnros  um 
sem  numero  de  indlv!dua=  d(>  no¬ 
me  feito  no  mundo  do  cangaço  r 
com  ftcha  nos  nrchlvnf  policlnes, 
étimo  Indesejáveis  e  conhecidos 
perturbadores  da  ordem  nti  crimi¬ 
nosos  da  vnnls  bnlx.i  espede. 

Levas  dc  caros  patlbuíofès  e  de 
pericosos  habltuacs  dn  xnclrez  Pe“ 
rnmhulttm,  hoje,  nn  capital  e  em 
qtiasl  todas  as  localidades  do  In¬ 
terior.  nmeaenndo  n  trnnqnllllda- 
de  nubllen  nífrnntnnclo  n  ordem 
soetnl,  aggrcdtndn  c  insultando 
CTcRturas  paentas  c  cidadãos  di¬ 
gnas  do  m-ilor  acotaincnt".  Bs* es 
beleguins  que  o  sr.  Mario  Camara 
rontrnetou  para  o  spu  serviço  não 
respeitam  sequer  a  paz  dn  família 
potyçuar,  praticando  scenas  quo 
revoltam  e  desafiando  o  proprlo 
socego  dos  laves. 

No  melo  dessa  cnflla  dc  merce¬ 
nários  que  alugam  o  seu  braço  ans 
nropcsltes  inconfessáveis  de=*e  ho¬ 
mem  sem  entranhas  que  so  tem 
re  velado  o  detegnd.,  quo  o  sr.  Ce- 
tullo  Vnrgnf.  em  tão  má  hora,  P1' 
A  frenlo  dos  n—o»  dc.tlm  s  h  • 
gente  qn,.  tom  o  sou  nome  ligado 
a  nc»nteclment<\'  sobi  jam-nle  elo¬ 
quentes  para  nu  trnr  de  quanto 


administnilivos 
necessário  sempre 
alg-uma  moeda,  talvez  haja  dis- 
pendido  qualquer  coisa,  para 
arranjar  encommendas.  Não 
póde  ler  ido  além,  esse  Miran¬ 
da.  E  nenhum  outro,  de  certo. 
O  escandalo  reduz-se,  assim, 
apreciado  com  serenidade,  a  pe¬ 
quenas  irregularidades  burocrá¬ 
ticas.  O  Brasil  adquiriu,  nestes 
últimos  annos.  muitos  aviões. 
Adquiriu-os  nos  Estados  Unidos, 
na  Titff  Ia  terra,  na  França  e  na 
Italia.  E  ainda  pretende  ad¬ 
quirir  mais,  pois  está  aberta  a 
çoncorrencht  niu-a  fornecimento 
de  esquadrilhas  de  treinumento. 
Fuzis  c  obuzes,  se  não  com¬ 
prou,  precisa  comprar  e  com¬ 
prará,  forçosamente,  iopo  tio 
tenha  recursos  disponíveis  Fs- 
sas  despesas  só  podem  ser  cen¬ 
suradas  por  nós  outros,  brasilei¬ 
ros,  quo  conhecemos  a  miséria 
em  que  está  o  naiz.  Pelos  ou- 
Iro  paizes  não  podem  ser  con- 
dcmnndas.  porque  lodos  se  ar¬ 
mam,  também.  Com  a  industria 
de  armamentos  está  acontecendo 
0  mesmo  que  acontece  com  0? 
productores  de  entorpecentes.  A 
Tncrlaterra  é  um  dos  paizes  que 
mais  prestigiam  a  cnntpnnhn 
universal  dn  Liga  das  Nações 
coi, Ira  a  diffusão  dos  toxico? 
Entretanto,  não  cogita,  nem  nd- 
!  milte  que  se  cogite,  de  restric- 
çôes  ás  suas  plantações  colo- 
niacs  de  opio... 


C1AÍ-.)  —  Na  “arrumação"  feila 
entre  ia  srs,  Café  e  Murta  Cnmara 
mandaram  dizer  ao  sr.  Kcrginuido 
Cavalcanto  quo  ello  iria  occujiar 
uma  cadeira  do  Senado  no  Indo  do 
sr.  Augusto  I.oopoldu,  pae  do  in¬ 
terventor.  Sabe-se,  porém,  que  is¬ 
so  é  fixa  de  consoinção,  por  isso 
que  o  Interventor  c.slá  disposto  a 
não  consentir  em  tal.  allcgando 
que  o  sr.  Kerginaldo  tomou  altitu¬ 
de  contra  0  sr.  Getulio  Vargas,  no 
caso  dn  eleição  presidencial. 


Respondendo  no  offlclo  do  prc. 
sldente  da  Associação  Brasileira 
dc  Tmprcnsa,  pleiteando  a  proro. 
gnção  do  prazo  para  a.  execução  do 
capitulo  II  o  artigo  fi8  do  decreto 
n.  24.776.  de  10  de  Julho  ultimo, 
o  dr.  Vicente  RAo,  ministro  da 
Justiça,  respondeu  a  s.  s.  1103  se¬ 
guintes  termos : 

Exmo.  sr.  presldcnto  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Imprensa. 

Em  rerposta  00  offlcla  de  5  des¬ 
te  mez,  no  qual  v.  cs.  nte  soltct. 
tou,  em  nome  dcs?n  llluttre  A.*iO- 
dação,  que  providenciasse  no  sen¬ 
tido  da  expedição  do  neto  proro- 
gnndo  de  que  trota  o  nrt.  68  do 
decreto  n.  24.77Q,  visto  qtte  a  sua 
exiguidade  não  permlttlu  a  em. 
presa»  Jornalísticas  a  cxecucão  do 
medida*  preliminares  n0  registo 
prevlnto  naqudle  fllspn-ltlvo.  te¬ 
nho  a  honra  de  Informar  a  v.  cx. 
que  o  soverno  da  Republica  resol¬ 
veu  nttender  ès  justas  pondera¬ 
ções  feltus  por  v.  cx.,  tçndo  sldõ, 
por  tal  motivo,  expedido  o  decreto 
n.  50,  de  14  deste  mez,  s«br6  cuja 
publlcnção  providencio  nesta  da. 
ta.  Reitero  a  v.  ex.  os  meus  pro¬ 
testo»  de  alta  estima  e  dlstlncta 
consideração,  (a)  O  ministro  da 
Justiça  e  Nogcelo»  Interiores.  — 
f n >  Vicente  Rão. 


As  homenagens  da  Asso¬ 
ciação  Commerciai 

Passa  nn  p-oxlnia  s.*xia-'»;-a 
(iin  SI.  o  priiTioten  ariivvei-»a>-.,. 
do  falleçlruvntn  de  Serafim  Vni- 
tiindro.  3  lr, esqueci vc"|  •  t t»i  Ot-r" 
das  classe»  conservado:**? 

A  Associação  Comme’ctal  do 
Rio  rle  Janeiro  preotarã  4  men<t- 
rla  de  seu  benemorUo  doe  bene¬ 
méritos.  as  mais  sdsn'.flcativxs 
liomrnngsMs. 

Assim,  u>-  di renlortns  ,1-»  ãs-o. 
claquo  Coinirercial  p  In  r>i.(lpr('- 
cão  d:i»  Assoeíaçôps  (•  nttppr- 
rlaes  (lo  iv-asll.  fazem  entehrnr 
missa  il*  H>  lioi-tts  rlaquche  ilia. 
na  igreja  ,|e  São  *  Km oei.eo  dc 
Paula,  ã  qual  assistirão  todo?  o.- 
seus  membros. 

Apõs  o  nct0  fuuebve  (,s  dir«c  o- 
res  inrorpnrados,  írãn  no  ccnl. 
terlo  de  São  .leão  BapHaln  ;tn 
visita  ao  uiiiiulo  do  grande  tmlx- 
lbndor . 

A  Associação  Cnmnioroiiil  furã 
ornnmentnr  com  flor'1**  nnlnrajt  o 
tumulo  do  Serafim  Vn''undro.  Em 
aegulda.  »crã  fclln  lima  visit»  ao 
ateller  do  esoulpturn  ondo  s«  "<.'ha 
a  maquetlç  do  espre*5'iv0  maiiso- 
léo  que  nbrlgarã  09  3o's  restos 
morta  es . 

Aluda  nesse  djn,  0  dr  Raul  ds 
Araújo  Maia.  acl.uai  prcsiaenio  da 
AMoorni flo  Commerciai  dü  11,0  de 
Janeiro  v  dn  Federado  Js*  V;- 
sontaiõcs  Comiiiereiaes  do  R-s*'!, 
visitará  a  fs.milla  do  '«iionso  ex- 
*,nclo. 


SR.  C0RRRIA  E 
CASTRO 


Fez  annos.  nntc-hnntcni,  p  sr. 
Pedro  Luiz  Correia  n  Castro,  dire¬ 
ctor  Ho  Lar  Brasileiro  c  antigo  ili- 
rcctor  da  Carteira  Cambial  do  Lau¬ 
ro  Ho  Urnsil. 

0  nnnivcr  ario  Ho  ilhi-tre  ban¬ 
queiro  não  pnsrou  ilespcrcebldo  na 
sociedade  carioca,  que  0  cntliun  e 
distingue  por  suas  virtudes  pes- 
sones  c,  ppç  isto  mesmo,  iinuimc- 


1  Encontra-se,  nova  mente,  entro 
nós,  d-e  volta  da  visita  quo  rea¬ 
lizou  ao  sul  do  paiz,  0  escriptor 
franco*  Luc  Durtain. 

Durnnto  a  sua  permanência 
nesta  capitai,  fará  0  autor  dc 
“Vers  la  Ville  Kílométre  3”, 
duas  conferencias,  a  primei rà 
dus  quaes  será  uinanhã,  ás  21 
horas,  na  Academia  Brasileira 
de  Letras,  sob  0  thema:  "La  ci- 
vilisation  latine  ct  le  Brésil  de- 
vant  la  crise  contcnipoTaine", 
para  a  qual  não  ha  convites  cs- 
peciaes,  sendo  |)ubiica  a  sessão. 
A  segrmda  conferencia  será  no 
sabbudo  vindouro,  ás  17  horas, 
ptnmovida  pela  “Sociedudo  Fo- 
lippe  d’Oliveirn",  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Bulias  Artes,  com  o 
thema  seguinte:  “Le.s  Mnitres 
gestes  da  !a  iiüêrature  franeai- 
se:  Valéry,  Clandel,  Gide,  D11- 
hammL‘1  e  Vildrae”.  Pnra  essa 
conferencia  não  haverá  igual- 
mente  convites,  sendo  franca  u 
entrada. 

Por  esses  dius,  Luc  Durtain 
será  alvo  de  uma  expressiva  de¬ 
monstração  dos  inteilectuaos 
brasileiros,  que  lhe  offere-erão 
um  grande  almoço. 


Uma  providencia  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha 

Em  additamento  A  circular 
que  foi  expedida  em  23  de  agos¬ 
to  do  corrente  annn,  relativa¬ 
mente  ã  compul.-oria  dos  func- 
cionarios,  0  sr.  mihistro  da  Ma¬ 
rinha  recommendou  a  todos  os 
chefes  das  repartições  de  ?eu 
ministério  nuc  da  relação. con¬ 
stem,  discriminadamentc.  a  fun- 
‘cção  que  exercem,  o  tempo  de 
serviço  c  os  vencimentos  que 
percebem,  devendo-se  nas  fichas 
ou  nos  livros  ie  assentamentos 
dos  funccionurios.  em  geral,  an- 
notar-sc  a  datu  do  nascimento 
de  cada  um. 


aquipamonto  das  suas  respecti¬ 
vas  forças,  de  terra  c  mar.  Não 
rrmprehemJo  como  se  possa  con¬ 
dem  nnr  casa  industria,  sem  con- 
demnarmos,  prcliminnrmente,  os 
excrcitoj  e  as  marinhas.  E  não 
»o  allegue.  sequer,  que  0  aspe¬ 
cto  mais  revoltante  da  questão 
•stá  uns  agentes  internacionnes. 
empalhados  por  toda  parle,  com 
a  missão  de  fomentar  guerras  á 
cusln  do  subnrno  de  estadistas 
*  poüticos.  Todas  as  industria®, 
que  negociam  com  o  estrangei¬ 
ro.  dispõem  de  numerosos  cai¬ 
xeiros  viajantes,  encarregados 
de  cxhibircm  ao  freguez.  con¬ 
vencendo-o  da  sua  superiorida¬ 
de,  a  mercadoria  das  fabricas 
que  representam.  Commerciai 
mente,  é  a  mesma  coisa  vender 
pótes  de  massa  de  tomate  o  pis¬ 
tolas  automnlicas.  Quanto  ás 
guerras...  E’  preciso  omita  in¬ 
genuidade.  positivamenle,  paro 


A  IRRADIAÇAO  ESPECIAL 
DE  AMANHA 

Ainda  e,n  eominemornrrto  no  seu 
primeiro  centenário,  trnnscorriüo 
no  dia  6  do  and  11 11  le,  n  beneniori- 
tn  Associação  Comniercln!  do  R;n 
de  Janeiro  furã.  realizar  amanhã 
Mina  Irradlução  eKpeclal  (nir  in¬ 
termédio  dr  Radio  Sociedade 
Mnyrlnk  Veiga. 

O  projrrummn  dessii  Irradiação, 
elaborado  com  esncclal  euldado 
*-ei  t  effecllvado  das  13.50  ãs  19,110 
horas,  consiando  dc: 

1*  —  Saudação  ao  Brasil  nem 
sr.  dr.  Riitil  de  Antujo  Slaia.  prn- 
sldentq  da  Associação  Commorcla] 
do  Dio  do  Janeiro. 

2°  _  Orchestea  . 

5"  _  Saudiçãr  ãs  Associa'-õ-r 

Filiadas  e  Federadas  A  Assnv  *- 
ção  OoiKnn.ri-lal  do  Itro  dc  Janei- 
I  re  pelo  «r.  dr  .lo-A  Lotirdí**  Sn1- 
ea>L,  S.-arpa.  primeiro  vice-pi»*i- 
dt-niL-  da  Associação . 

I"  _  Orchestea. 

B»  _  Saudação  ã»  Cnmnrae  de 

Conunerclo  Estrangeiras  no  Dra- 
nil.  polo  sr.  dr.  Paulo  Seabr>t.  bl- 
bhothccnrlo  dn  Asnocjaçao. 

0»  _  Orchestra. 

7®  _  Saudação  ao  Commerclo  r 

*  IriduciriB  «lo  Brasil,  pelo  er. 

\  1  fon-n  Vlzeu.  preeldonte  hono- 


rn»  furam  as  felicitações  que  lhe' 
dirigiram  os  seus  amigos  e  udmi- 
rndorcj. 

Sun  persunalidade  so  impôs,  des¬ 
de  ha  muito,  á  estima  e  considera¬ 
ção  dnquelles  quo  o  conhecem. 

O  sr.  Correia  c  (Insiro,  muito 
jrven  ainda,  ingressou  nos  servi¬ 
ços  dn  Banco  do  Brasil,  e  graças 
ã  sua  admhavel  «lediração  ao  tra¬ 
balho,  ã  sua  Incida  intelllgoneia  0 
clarividente  intuição  dos  comple¬ 
xos  problemas  banenrios,  cllc  as¬ 
cendeu  ali  n  todos  os  postos.  Indo 
mesmo  até  ã  direcção  da  Carteira 
Cambial  c  á  presidência  do  Ban¬ 
co.  cargos  une  exerceu  com  rara  < 


O  prefeito  dc  Nictberoy,  dr. 
Gustavo  Lyra  da  Silva,  baixou, 
hontem,  uma  deliberação,  nroro- 
gamlo  até  o  dia  15  de  outubro 
vindouro  0  prazo  para  a  entra¬ 
da  de  requerimentos  de  nova? 
eonst moções  que  queiram  gozar 
dos  favores  d  .  isençõn  de  im¬ 
posto  pelo  tempo  de  5  annos  e, 
consequentemente,  .até  31  dc 
março  de  1935  o  prazo  para  o 
recebimento  das  petições  de  ‘‘ha¬ 
bito-se”  relativas  ás  mesma* 
construcções. 


ADVOOAnO 

RDA  no  CARMO  Gõ  -  1"  and 
Bala  -t  -  Tel. :  4-0073 
(Uns  14  ns  17  litirns) 


Esteve  hontem  no  Mini  se¬ 
rio  dn  Fazenda,  em  conferen¬ 
cia  com  0  ministro  Anluir  <le 
Souza  Costa,  o  general  Gó<  s 
Moutelru.  titular  da  pasta  .la 
Guerra. 


Escrtptorio 


EDIFÍCIO 


jimiiMiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiimiitiiiiiimiiiiiiimiimimuiL 

CHEGANDO  AO  RIO  i 

procure  o  MAGNIFICO  HOTEL 

E-t.lhrlrcInirnln  rle  primeira  «nleni  rom  nmillhun  r  bonde®  ft 
porto,  thitco  nn  ceiilrn  cln  cidade  entn  çrnmle  porque  e  Innllm, 
l.xclu-lvnnientp  famlllnr  lrreprehen*Ue|  itplçn  -lp  rcslanranlc. 
Aposentos  cum  ou  «ern  refelçõe».  \p.)rlnmet)ln.  enuvlondn  tle  2 
quartn*  sola  dr  banhos  r  nnia  *alctn  r„m  telephonc.  —  Prrrns 
inpdlro»  Rua  lllnrhurlo  171.  —  Bnd.  Telesrnplilcn:  —  Mngnlflco. 

Um  maravilhoso  pnr  que  no  coração  da  cidade. ! 


lELEFIIONE  :  3-0293 


Na  uirccçãn  da  Lar  Brasileiro,  o 
sr.  Correia  e  Castro  tom  confirma¬ 
do  o  '-eu  reconhecido  conceito  de 
administrador  experimentado  c 
probo, 

Homem  de  Borieilajlc,  o  >r.  Cor¬ 
reia  c  Ciiotro  «'•  figurn  destacada 
uns  no-lhr.res  rodas  do  llio  de  Ja¬ 
neiro, 

A’*  innumern®  felicitações  que 


Foi  nomeado  por  avti  assi- 
gnado  hontem.  pelo  interventor 
carioca,  o  cidadão  Syivio  Colla- 
res  Moreira,  pnra  exercer  irite- 
rinamente.  aa  funcçõna  te  inspe- 
rtoV  de  Fazenda,  da  Drreetoria 
Geral  de  Fazenda  Municipal,  du¬ 
rante  o  impedimento  do  serven¬ 
tuário  effcctivo.  Walter  Sarnin 
nho.  que  está  á  di.po-ição  <io 
governo  federal. 


RIJA  CONDE  UOMFIM  1U53 
Ideal  'para  famílias  —  Parque  Imperial  com  piscina 
—  Esmrrada  cozinha  franceza  — 


QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  Djs  NOTICIAS 


PAGINA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Lavoura  Mineira  EPOLITICÜ  Aotos  do  Presidente  do  Repoico  nEUJS  M  EDGblSH 


Com  a  suspensão  do  lornul  "Lavoura  Mineira",  que  se  vinha 
publicando  como  orneio  o/licml  do  Instituto  Minetro  do  Culè,  crcou 
u  DIÁRIO  DL  NOTICIAS  esto  secção  duma  a/im  de  que  não  tulte 
nos  lavradores  de  Mirais  aqui,  na  cupitnt  da  Republica,  uma  tri¬ 
buna  livre  idrincs  da  qual  se  possam  hater  em  lavor  das  seus  di¬ 
reitos  e  aspirações. 


Scicmber  19.  1991 
EDITEU  BY  D  AN  SHÜPli 


tombem  tomou  parte  activa  no» 
trabalhos,  mnnlfcatando  »u*  In¬ 
teira  conformidade  com  ■  orien¬ 
tação  nté  então  Imprense  ao  par- 


Conolujfio  da  3*  Va 3 


icicerapbando  u°  <lr.  Cluldino  d* 
Snlle*,  iirocer  llhuriador. 

Mata»  e  outrni»  nnilelns  Indicam 
o  derllno  do  podero  ilO  dr.  Joai 
Amareo  em  f=ou  Bsiado 
niEKfiS  |U»  IXTI5HIOH  1*110- 
T  RI  TA  01  B  NtOM  liTTRM  UESLI- 
|  GAII-SB  l>0  *A IITJDO 
JOÂO  PESSOA,  18  <U.)  —  AK- 
grava-se  a  crise  no  seio  doparljilo 
.Sltunclonlzla,  por  motivo  da  In¬ 
clusão  â0  elementos  perrepistas 
ilíifies  c  melò'.*  Õ  nas  chapas  das  próximas  olcicics. 
"Hnndclsmuseum"  |  Kes<o  este  interpretado  por  todo  o 
Drnsil  um  negocio  Estado  com  mu  ultrajo  d  Memória 
f,  baseado  numa1  de  .lofio  l*ess6a. 
ifas  que  permitia  |  Chegaram  n  cata  capital  vnrios 
dc  café,  compre-  chufes  do  interior,  afim  de  porta- 
COill  Ingente  n  ser  lar  eoaira  o  modo  dc  organlzs- 
itrnr  na  Áustria.  ção  dns  cnapna.  sendo  mais  os- 
inuidas.  emqunnto  tcnslvos  os  ensos  de  MumanKiin- 
pnrtidns,  imporia-  pe.  Panibal,  Cajexelras  e  Pntn*, 
a  processo  de  cout-  Q  nnll.go  deputado  José  l)uelro- 

romper  com  o  pnr- 


Foram  awignadoa  pelo  «r,  Oetu. 
11o  Vargas,  presidenta  cia  Ropu- 
bllea,  os  seguintes  decretos  . 

Na  pasta  da  Justiça  j 

Aposentando  o  dr.  José  IgnaoW  1 
Tolxelrn  de  Andrade,  offlclnl  da 
secretaria  da  Côrto  Suprema,  de 
ncoordo  com  o  art.  170,  u.  3  da 
Constituição,  c  concedendo  aposen¬ 
tadoria  ao  guarda  civil  cie  1*  ciasse 
Joslno  Augusto  de  Almeida. 

Nomeando  o  dr.  Edgnrd  Linhares 
Filho,  intertnomonte,  procurador 
lunto  ao  Tribunal  Eleitoral  do 
ParanA:  Otegnrlo  de  Castro  Bom, 
para  1°  supplcnte  do  substituto  do 
Juiz  federal  cio  município  de  Ba¬ 
talha,  na  secção  do  Plauhy;  c  o 
cscrevonto  Juramentado  Domingo-* 
Antonlo  Alvos,  Intertnamcnta.  pa¬ 
ra  o  1°  offlclo  dc  escrlvéo  da  se¬ 
gunda  varn  de  orphãos  do  Dlslrl- 
cto  Federal  durante  o  Impedimen¬ 
to  do  cf.cctlvo,  que  se  acha  em 
gozo  dc  licença,  para  tratnmentj 
de  saude. 

Exonerando  Francisco  cTAlamo 
Louzada,  para.  as  funcçOe.s  de  au¬ 
xiliar  de  gabinete  da  prosldencla 
da  Republica. 

Declarando  que  Adolfo  Lourtr  ,o 
Forreto,  perdeu  os  direitos  polltl. 
coa  de  cldndAo  brasileiro  por  moti¬ 
vo  de  convlcçAo  religioso,  quo  o 
isentou  do  serviço  militar.' 

Concedendo  um  anno  de  licença, 
cm  prcrogaç&o,  para  tratamento  do 
saude,  A  auxiliar  do  ensino  do  ln- 
«titulo  Sete  cie  Setembro,  dra.  Ida 
dos  Santos  Ellery. 

Perdoando  do  resto  da  pena  a 
que  fóra  condcmnado  o  tontencla- 
clo  Heleno  Soares,  A  vista  do  pa¬ 
recer  favoravcl  do  Conselho  Peni¬ 
tenciário  do  Dlstrlcto  Federal. 

Transferindo,  a  pedido,  o  bachR- 
rei  Alfeu  Rosas  Martins,  de  Juiz 
federal,  ns  secção  de  Matlo  Gros- 
soi  para  o  de  Jut»  fcdoral.  na  se. 
coco  de  Alagoas:  e  o  bacharel  Ed. 
mundo  dc  Macodo  Luclolf,  cie  Juiz 
federal  em  Alngoas,  para  Juiz  fe¬ 
deral  cm  Matto  Grosso. 

Concedendo  reforma  ao  cabo  cie 
esquadra  da  Policia  Militar  E.r.cs- 
to  Ignaclo  de  Souza,  no  poslo  e 
com  o  soldo  de  3°  sargento,  e  ao 
musico  de  Ia  classe  da  referida 
corporação  militar,  Wnldomlro 
Prancclllni»  Rollnmberg,  com  o  sol¬ 
do  de  ln  sargento. 

Commutando  a  pena  dos  senten- 
tndos  Antenor  Mattos  e  Joio  An- 
tonlo  Chaves,  A  vista  do  parecer 
favoravel  do  Conselho  Penitenciá¬ 
rio  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Declarando  a  perda  des  direitos 
políticos  de  cidadão  brasileiro,  a 
Dinarte  Duarte  Passos,  rasldente 
cm  Pctropolia,  Estado  dò  Rio,  por 
motivo  do  convlcçAo  religiosa,'  pela 
qual  obteve  Isenção  do  serviço  mi¬ 
litar. 

Nomeando  o  bacharel  Alberto 
Bngagão,  para  serv.r  Intarlnamen- 
tc  o  offlclo  de  avaliador  de  preto, 
rios  da  Justiça  loc.il  cio  Dlstrlcto 
FedoraJ,  durante  o  Impedimento 
do  serventuário  effeotlvo. 

Declarando  que  n  reversão  eo 
serviço  activo  do  fallecldo  tenente- 
coronel  da  Policia  Militar  Marcel- 
llno  José  da  Costa,  em  vlrt  ic*t  dc 
decreto  de  29  de  dezembro  de  1914 
e  A  vista  do  aceordão  do  Supremc 
Tribunal  Federal  de  19  de  agosto 
de  1014,  deve  ser  considerada  com 
a  graduação  qo  posto  dc  major, 
a  contar  de  17  de  outubro  de  1907 
e  a  promoção  ao  de  ienente-coro- 
nel,  por  antiguidade,  a  contar  da 
10  de  fevereiro  de  1015,  bem  como 
que  a  sua  reforma  concedida  por 
decreto  de  7  de  março  do  1917, 
deve  ser  considerada  no  posto  e 
ccm  o  soldo  de  coronel,  com  ns 
vantagens  que  por  lo!  lhe  couber 

Nomeando  serventea  da  Impren¬ 
sa  Nacional,  os  trabalhadores  Mor¬ 
tinho  Eduardo  Gomes,  José  Aymo- 
ré  de  Sampaio,  João  Duarte,  Pedro 
Baptlsla  Camargo,  Isnarcl  Gomes, 
Metido  Gomes.  Waldemar  Mllltfm 
de  Ollvolra  e  Manoel  Cortes. 

Na  pasta  da  Viação 

Approvando  os  estudos  de  ui»> 
variante  do  segundo  trecho  cio 


Moncy  to  throw  Awny!  — 
Heitor  de  Sã,  functionary  of  th« 
“Caixa  cie  Amortização”  is  ar- 
rninged  ireforc  thc  law,  aceused 
of  having  squandercd  much  pu- 
per  moncy  that  was  in  his  char- 
ge  to  bc  ineineralcd.  Ileitor’5 
wife  antl  family  did  not,  bcnc- 
fit  by  his  Lhefls  —  they  are  li¬ 
ving  in  miaernblo  circumstan- 
ces.  But  there  arc  four  yur.g 
women  impliented  wno  are  sup- 
poácd  to  have  roceived  exnen- 


O  ca fé  na  Áustria 


Nomeando  Antonlo  Panln  Moura 
para  exercer,  em  oommiaaão,  t* 
cargo  de  officlal  da  commíssúo 
flEcal  de  obras  de  aeroportos. 

Na  pasta  da  Agricultura 

Exonerando,  n  podido,  Odllardn 
Silva,  do  logar  de  auxiliar  «grono- 
mo  do  Patronato  Agrícola  Wçncss- 
lAo  Braz,  em  Caxambu1.  Mluos  Oo- 
racs. 

Na  pasta  do  Exterior 

Por  decreto  do  11  do  corrente, 
cia  pasta  das  Relações  Exteriores, 
foi  roniovldo  o  ministro  plenlpo- 
loulnrto  de  segunda  classe,  Octa- 
vlo  Fialho,  da  embaixada  na  1- 
gloa,  paru  a  logaçtto  lia  Bolívia, 
ilcsnúo  sem  effulto  a  sua  remo¬ 
ção  parn  a  eecreturln,  de  Estado 


Makc  your  own 
co  copar  isons! 

ac cm 


Constituinte;  3®  —  E»tando  R  fin¬ 
dar  o  mandato,  „  Dlrectorlo  Cen¬ 
tral  do  Congresso  do  Rlvcra,  dea- 
te  mesmo  Oongra-so  d0  onde’ o  «r. 
Mlnuano  saiu  candidato,  ■  dellbe. 
rou  proroger-lho  funcçôe*  stè 
quo  se  normalizasse  n  situação  do 
Pnlz  r,  com  a  promulgação  da 
Constituição,  ee  pudesso  reunir 
uma  nssombléa  regular  do  parti¬ 
do.  Per  outrn  lado.  tendo  0  Dl- 
roctorlo,  cm  sua  reunião  de  fl  de 
«gesto,  ficado  Impossibilitado  de 
realizar  um  Congresso,  qu«  fosae 
a  cxpres»Ao  mais  flol  e  completa 
da  opinião  partidnrln,  sem  qu«  se 
procedesse  a  rrprogammnçfto  doe 
Dlreclorlos  Munlclnoes.  vindo  tal 
orpiinlznçflo  Interferir  conj  a  cam¬ 
panha  eleltcr.il,  deliberou  çlndi  o 
Dlrectorlo  que  o  proJectudo-Con 
gre.^so  «é  ae  reunisse  após  a  el«l* 
rão  e  uma  vez  devidamente  con¬ 
stituídos  os  novo*  Dlrectorlos  Mu- 
nlclpaes;  4°  —  E1  nbsolutamente 
fnlro  que  só  no  sr.  Mlnuano' de 
Moura  tonhn  slclo  offcrccldit  a  re¬ 
eleição  por  parte  do  Dlrectprlo, 
muit0  mpnos  que  lhe  haja  gldó 
proposto,  que  seu  nnme  fosaB  vo. 
todn  em  cabeça  cie  chnpn  em  tro¬ 
ca  de  «ua  renuncia.  E‘  lgualmen- 
t«  falso  que,  em  nome  do  D|re- 
otorlo,  lhe  tcnlia  sido  offerecldn 
riunlqiier  compensação  oecuntaHa 
Isso  posto,  resulta  evidente  que 
para  o  Dlrectorlo  a  renuncia  do 
«r.  Mlnuano  d»  Moura  era  umj 
questão  moral,  co  pasan  qu«  o  ex- 
deputado  Libertador  tinha  os  olhos 
voltado*  para  um  mundo  de  van. 
tagens”. 


Avenida  Rio  Branco.  87 


ponsnçuo,  fu-ar 
•lireitns  nvtuncs 

I’rnt ieamente,  segundo  a  “Tii- 
K(!secrre*pondeiit”,  o  sysleina  fun- 
reioiuiria  assim;  —  IJunndo  um 
importador  austríaco  do  café  fizer 
uma  cneoiniuenda,  deverá  depositar 
no  flanco  Nneinnnl  o  valor  respe¬ 
ctivo  em  schillings,  recebendo  um 
documento  que  servirá  para  o  pa¬ 
gamento  dns  exportnçftes  austría¬ 
cas  parn  o  Brasil.  Neste  enso  vi¬ 
gorará  para  tnes  partidas  de  rnfé 
a  rebaixa  alfnmlegnria.  0  “Ilan- 
Hclsimiseum”.  isto  é.  o  Ministério 
do  Commercio,  parece  ter  interes¬ 
se  no  desenvolvimento  dessp  pln- 
no  t|ue.  to<lavin,  carece  do  ser 
concertado  entro  autoridades  com¬ 
petentes.  A  “Tngescorresnondenz” 
ennelue  nssrgurando  que  não  se 
conhece  nindn  a  opinião  dos  im¬ 
portadores,  mas  que  6  de  esperar 
um  desenvolvimento  satisfatório  á 
Interefisnnle  iniciativa  do  “llan- 
delsinuscum ’’ . 

O  que  a  citada  publicação  não 
menciona,  que,  todsvln.  resalta 
do  plano  ucirnn  oxposio,  ê  o  gran¬ 
de  interesse  que  Irrit  os  negocian¬ 
tes  nustriarns  na  recuperação  tios 
errditos  gelados  no  Urnsil,  crédi¬ 
tos  r ••o.  sem  n  menor  duvida,  se¬ 
riam  incluídos  no  plano  das  com¬ 
pensações". 


git  auieuça 
tido. 

O  *r.  João  doté  Mareja  fo|  no¬ 
meado  prefeito  de  Filar,  «fim  do 
se  »3o  de^ljtrar  da  mesma,  agre. 
mlação  partidária. 


OS  CRIMES  POLIfICOS  NO 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
Grave  denuncia  levada  ã 
Chefutura  de  Policia 

PORTO  ALEGRE,  13  (A.  TL) 
—  Vários  próceres  da  Frente 
IJnicti  estiveram  na  Chefatum 
dc  Policia  para  oommunicnr  que 
n  sub-  prefeito  do  4”  (listriclo  do 
Palmeiras,  norlo  do  Estado,  sr. 
Vc.spasiano  Pacheco,  assassinou 
o  sr.  Frcdolino  Schuer  quando 
esle  pretendia  organizar  naqucl- 
la  localidade  comícios  eleitoraes, 
embora  essas  reuniões  tivesseni 
recebido  promessa  de  garantia 
do  chefe  de  policia  do  Estado. 

Os  dedarnntes  affirmarani 
que  foram  mortos  dois  compa¬ 
nheiros  seus,  cujos  nomes,  entre- 
tanlo,  ainda  ignoravam. 

0  general  não  recebera  nen- 
humn  noticia  de  Palmeiras,  e 
que  o  governo  ia  tomar  imme- 
dintas  c  energicas  providencias 
afim  de  esclarecer  os  factos. 


Um  trabalhador  com  86 
annos  de  idade! 

A  2.*  Divisão  da  Central  do 
Brasil  já  tem  completa  a  ra¬ 
lação  dos  empregados  que  es- 
lão  incursos  no  paragrapho  3.* 
do  artigo  170.  da  Constituição. 

Entre  o  pessoal  titulado  ape¬ 
nas.  um  na  segunda  divisão,  fi¬ 
gura  com  a  idade  de  71  annos, 
é  o  agente  de  2*  classe,  da  es¬ 
tação  de  Sele  Lagoas,  sr.  Ma¬ 
noel  Vlctorino  de  Souza, 

No  quadro  de  Jornaleiros  en¬ 
contram-se  os  segulnipy  em¬ 
pregados  :  Joaquim  da  Silva 
Bento,  trabalhador  cm  Entre 
Rios.  com  a  idade  de  86  an¬ 
nos;  Francisco  Miguel,  traba¬ 
lhador  de  Juiz  de  Fóra.  com 
86  annos;  salvador  Guadanho, 
trabalhador  e  José  Pinto  de 
Carvalho,  idem.  ambos  com  74 
annos;  servindo  na  estação 
Marítima;  Arthur  Diogenes  Mi¬ 
randa.  guarda  de  Areal,  na 
Rio  d’Ouro.  com  73  annos;  e 
Francisco  Cardoso,  com  71  an¬ 
nos.  trabalhador  em  Lafayette. 
além  dc  vários  outros  cujas 
idades  vão  a  setenta  annos. 


as  KxentsíiFs  no  interven¬ 
tor  l*.UT,IST.\ 

S.  PAULO,  18  <D.  N.J  —  An- 
nuncln-sc  qu*.  nlntla  em  tila*  des¬ 
te  mez,  0  Interventcr  federal  vlsl- 
tnrá  Sorocaba,  centro  industrial 
de  grando  lmportancla  neste  Es¬ 
tado,  e  também  as  cidades  de  8. 
JoSn  da  Bôa  Vista  e  Cnaa  Branca, 
situada*  noutra  região  do  tetrlta- 
rlq  paulista. 

Dada  a  proximidade  das  elel- 
çôer,  esperam-se  com  vivo  .Inte¬ 
resse  ns  novas  rteclnrnçõea  políti¬ 
cas  do  Interventor,  mvi  dlsoureas 
que  vne  pronunciar  durante  eesa 
rápida  excursão. 


tnry  plane?  on  tlm=p  order?  wer* 
eqtiipriod  with  Cclt  vunch’ 'i<- 
guiis”. 

P.cpoiLs  tecei ved  by  Uiiito.i 
States  uirphrnc  mnnufactureri 
n elege  that  Gevmuny  is  builUin; 
Bufficient  motora  to  equip  rne 
hiimlwd  planos  a  mouth.  ?ei'à- 
tor  Gernld  P.  Nys  told  the  fc'e- 
nate  commUtco . 

He  said  that.  if  sueh  rept!'D 
v/ero  truc,  Germnny  would  n  *- 
HfH\K  “two  thousand  military  pla¬ 
nes”  nt  the  and  of  thc  year. 
UNITED  ATRURAFT  T ESTI¬ 
EI  ES  DEFORE  SEN ATE 

WASHINGTON.  Sept..  18  — 
(U.  P.)  —  Thc  Unitod  Aircraft 
Company  ht  April  of  this  ycar 
knpt  six  ngcr.ls  in  Gervnnny  -o- 
lieiting  bnsiness.  Senator  Ge- 
raid  I*.  Nyc  nffírmed  hofore 
lhe  Seniite  coinmittec  tiiis  «f- 
ternoon.  He  .«aid  ihrtl  the  com¬ 
pany’»  Gcrman  busineis  incrca- 
sed  from  six  thousand  dollara  in 
the  whole  or  1932  to  *1,458.006 
durinir  lho  first  eight  month* 
of  1921. 

Charle?  Deeds,  vlec-presidenf 
of  lhe  fompiiny  said  thul  th» 
in-Tpase  \va?  ju.-l.ified  hcen  i*e 
thc  Lafthanoa  cnmmerciol  nirk;- 
nes  hnd  increasod  their  milengp 
34  %  over  the  sumo  peviod  anl 
their  spned  20  por  cent. 


rem  nn  que  eram  cm  19.. 2  (2  co¬ 
roai,  otirn.  ao  invés  rio  3,20,  pn» 
líli.i,  o  consumo  sublrú  na  pro- 
nnrção.  nllingindo  nnvnmcnte  o 
idvd  untigo,  n  que  contribuirá  pa- 
iii  .ittr.tiuar  a  c  rl*c  do  leite  e  a  cio 
us*ücar. 

For  outro  lado,  h  ofTiciosa  "All- 
r<'.ii<'incr  Tsgoscorrebiiondenz",  re- 
jiro.luzindo  nüii-,  o  que  jã  ern  so- 
bejamente  conhecido  nos  círculos 
iniercKsn.joi»,  pnblica  uma  notn  | 
sob  o  iltiito:  “Kaffee  Konpcnsa- 
l.or.se.srhaft  mit  Bniilllen". 

I >i z  a  oo|a  em  apreço  que  o 
“li.  tc  1  ri  b i ->dio  llan.lolsnitise- 
iii  i  '  iíi  .  i  lenria  ilo  Mini«tí>rin 

do  rum . ,'i  n  nqnl  no?  últimos  * 

tf.,  o  i.  o  rl.'i.,nnii  ralo  louvável  I 
nr "i  Idlidi.  to  *  r  .iitido  dc  nug- 
mrntni  n  rurrente  cummereial  aus- 
liiarn,  planeja  agora  nma  nego- 
rliiçàn  que  Interessa  vlvnmnntc  no 
«uiimerrlo  externo  iln  Auntrin,  re- 
ijiniindo  o  plnno  nnti^n  de  uma 
ttiiiisnrção  por  ronipensnções  com 


VAE  IlEAPPARF.CER  O  “ESTADO 
no  ruo  GUANDU" 

PORTO  ALEGRE,  18  (A.  B.f  — 
O*  libertadores  estiveram  reunidos 
pnra  tratar  dc  diverso?  casos  dc 
economia  Interna  do  Partido.  Eu- 
trL  outra*  dcclsóc*  foi  tomada  a 
de  fazer  clrculnr  o  orgão  officlal 
"Estado  do  Rio  Grande",  que  foi 
BU.spcnso  desde  1932  em  conse¬ 
quência  do  pxlllo  doo  seus  prln- 
cipae?  dlrectorca. 

O  "Estado  d0  Rio  Orando"  de¬ 
verá  nnhlr  até  o  fim  do  mez  sob 
a  direcção  tio  sr.  Mcm  ele  Si  o  do 
gr.  Raul  Plll». 

Assevera-sc  a!n:lo  qu*  na  refe¬ 
rida  reunião  foi  cogitada  a  ex¬ 
pulsão  do  ar.  Mlnuano  do  Moura 
do  partido,  mas  trnnsmlttlmcs 
essa  notlctà  sob  reserva  expressa, 
pol*  embora  tenhamos  tntorrogn- 
flo  n  respeltq  diversos  políticos  II- 
bertadcrca,  nada  consegui  mo,  co¬ 
lher  dc  positivo. 


I«ixntlvo  lirando  ntil  nas 
rrirões  <If  vonlro.  Póde  scr 
Unido  diariamente  sem  nc- 
nhimi  inconvenienle. 

Vende-se  em  todas  as 
phürmacins  e  drogarias.  Dc- 
Dnsitos:  Htias  de  S.  Pedro, 
38  c  São  José.  7õ. 


NOVAMENTE  DIVULGADO  O  MA¬ 
NIFESTO  DA  FRENTE  UNICA  DO 
PARA* 

BELEM.  18  (A.  B.)  —  Por  tcr 
sido  publicado  ccm  alguns  erros 
da  prlmctra  vez  „  manifesto  da 
Fientp  Unica  voltou  a  ser  divul¬ 
gado  pel  i  tnmrensa .  Dcsínccmoa 
tiei-sc  documento  „  seguinte  tre- 
cha: 

■'No  Puré,  «speclalmente.  e 
octuação  revolucionaria  tem  prati¬ 
cado,  com  Inflexível  crucldnde,  es¬ 
tes  dois  caminhas  abertos  crlmt- 
ncíamentç  por  entre  ns  respeitá¬ 
veis  interesses  da  conectividade:  a. 
falta  de  liberdade  que  opprlmc  o 
n  tribulação  que  nntqullln. 

“Não  ha  comn  condescender  com 
o  govern.,  que  estft  forçando  o  po¬ 
vo  atormentado  n  se  decidir  den¬ 
tro  desto  dllemmn  com  substituto 
efsa  mentalidade  do  arbítrio  e  ex¬ 
torsão  fiscal,  com  a  força  sobera. 
na  dos  «eu*  votos  na*  nrmaa,  ou 
«o  entregarem  «em  esperança  da 
remissão  torturas,  nos  seus  direi¬ 
tos  o  na  Bun  l-ol*n. 

"Esfã  aos  qlhcs  de  todos  o  de¬ 
lírio  tli  grandeza  c  favoritismo 
com  que  «e  dissipa  o  dinheiro  do 
Estado.  Quanto  mais  a  nessa  ca¬ 
pacidade  «conomlca  se  afunda  e 
desvaloriza,  mnls  ampliam  os 
gastos,  notoriamente  supérfluos 
do  governo,  e  o  resultado,  nln- 
Rucm  «e  lllude,  serão  novas  taxa- 
Çõea,  novo*  tributos  sobro  o  trn. 
bailio  de  um  povo  depauperado 
na  sua  saude  e  na  sua  economia". 


ALMOCE 

NU  RESTAURAM 

CAMPESTRE 

e  trr*  «empre  umn  sadia 
allrnrntnrftu 

PETISQUEIRAS 

PORTUGUEZAS 
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Será  procedido  pelo  co¬ 
ronel  Saturnino  Paiva 

O  sr.  Ministro  da  Guerra 
deu  ordem  no  sentido  de  ser 
posto  á  disposição  do  dlrector 
da  Aviação  Militar  o  coronel 
Oscar  Saturnino  Paiva,  afim 
de  proceder  a  um  inquérito 
policial-militar. 


O  PARTIDO  LIBERAL  REPUDIA 

o  convívio  no  sr.  minuano 

DE  MOURA 

PORTO  ALEGRE,  18  (A.  B.)  — 
O  sr.  Fcllx  Garcia,’ membro  do  dl- 
rectcrlo  do  Partldò  Libertador,  es¬ 
creveu  uma  longa  carta  no’  sr. 
Mlnuano  de  Moura  a  proposito 
dos  ultimo?  discursos  desse  depu¬ 
tado  “nueho. 

A  carta  ostA  cscrlptn  pm  tom 
vfhementp  p  contem  certo,  pe¬ 
nugens  ?obre  dinheiro  ompresDido 
pelo  sr.  Garcia  ao  sr.  Mlnuano, 
multo  commentadns  aqui.  O  mis¬ 
sivista  diz  que  náo  offoreceu  ao 
sr.  Mlnuano  qualquer  auxilio  pe¬ 
cuniário  em  nomo  do  partido  pa¬ 
ra  que  o  deputado,  no  cae0  re¬ 
nunciar,  pcrmaneOPHiie  decente- 
mentp  no  Rio.  Offereceu  em  no¬ 
me  pcssool,  autorizado  por  varias 
"facndas”  do  er.  Mlnuano  ao  seu 
boUo. 

Diz  o  sr.  Fellx  Garcia  que  é  pa¬ 
ra  bosofla  do  ar.  Mlnuno.no  con- 
tnr  nb|  no  Rio  que  «e  elegeu  por 
prestigio  proprin.  Desafia  que 
ngor»  se  reeleja,  se  t  qu«  tem 
me»mft  pre*t!glo.  Lamente,  os  ata- 
oues  contra  o  sr.  Raul  PUla  c  diz 
ouc  a  nttltudo  do  sr.  Mlnuano  de 
Moura  é  apenas  um  reflexo  do  flou 
desespero,  .ahendo  como  sabia 
ente  não  seria  Indicado  A  reeleição 
cm  outubro. 

E  termina  a  carta  nestes  ter. 
mo* : 

"Não  »c  r.sbofe .  Com  a  felonia 
praticada  Já  vccê  fez  Jus  a  qual¬ 
quer  achego  do  Banco  rt0  Brasil 
ou  lmmcdluçóp..  Faça  o  elogio 
dos  seus  patróes  mas  respeite  a 
Verdade  rudimentar  doa  fnctoe 
que  desde  multo  pasjarnm  em 
Julgado  na  eonaclencla  doa  que 
não  mudam  de  partido  eadn  vez 
que  precisam  mudar  de  Cntnlsa. 
E1  *6  f  é  bastante  no  Rio  Grande, 
tmtando-j.e  de  voefc". 


SOVIF.T  ON  LEAUGE  UUL- 
LKTIN  COUNCII. 
GMNKVA.  Sçpt..  IS  P  ) 
—  The  l<e«gut»  of  Nation?  th;s 
afleniOni  votori  fho  Soviet  linion 
d  pqrniunent  scat  ou  lhe  Coun- 


QU12EN  G1VEN  GKKAT 

OVATION 

THE  HAGUE.  Sept.,  18  (H 
F.)  —  Queen  Wilhclmiua  "f 
Holland,  nrcompiipiotl  by  the 
Princesa  Juliana  tortay  opetteil 
parlinmout  from  thc  throns  in 
the  Ghaniber.  In  her  speeeh  o 
tho  hotiso,  ííhc  taitl  that  "the 
situation  in  tratle  and  industvy 
hero  and  in  tho  Duton  Eas  ln- 
dles  ia  precariou.s  ” .  She  urged 
tho  jjtimulation  of  industrinliza- 
tion  in  the  Indies. 

Following  hcv  recant  ilinesx. 
Quooii  Wilhclmiua  vcceived  » 
tveincndous  ovation  on  hei  tvuv 
to  pnvlinnmnt  aiu!  in  lhe  liou- e 
itaelf. 

SCOTT-PA1NE  \V1N’S  1MED- 
MONT  CHI*  IN  MOTOR 
UOAT  RACE 

VENICE.  Sept . .  18  (U.  P  ) 
—  The  Eiiglljdi  speed-hont  raeer 
Huhcrt  Scott-Paine  wnn  the 
Prince  of  Piedmont  Cnp  here 
loila.v  over  n  straight  sea  mile 
His  average  speed  was  177  185 
kilonictors  pm-  hour,  which  i s 
cnnsiderably  taster  thnn  the  r«- 
enrd  eatablishcd  by  Sir  Scern- 
ve.  the  Bvitish  speed-uing  Mil- 
led  in  a  record-brcabing  attcmpt 
some  vears  age. 

RED  KL  RAND  SACKING 
TOWNS 

MONTERREY.  México.  Sept., 
18  (U.  P.)  —  Fivc  kilied  and 
move  thnn  twenty  vounded  whs 
tlic  rccord  today  of  the  activi- 
ties  of  the  rebel  band  wh'ch  hna 
been  sncking  towns  in  Monter- 
rèy  distriet. 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 


Oculista.  Cousultorlo  e  cllulca 
particular.  Larr„  da  Carloc»  n.  b 
■  Edifício  Carioca)  tle  1  ás  5  ho- 
rii« 


Operações:  Hérnias,  sppendlcl- 
tc,  rins,  bexiga,  próstata,  etc. 
Cura  rápida  por  proocssoà  mó- 
dcrnoB,  sem  dér,  da  BLENOR- 
RFAOTA  e  6una  complicações 
Prostetltee,  orchltea,  cystltes,  ea- 
treltementos,  cto.  Assemléa  33  - 
1*.  Diariamente.  Das  7  As  8 
-  14  és  18  horas. 


ROMPENDO  COM  O  8ITCACIO. 

NIBMO 

VICTORIA,  18  (Unl&o)  —  O 
coronel  Terra  Ltmj,  que  fal  lllu- 
dldo  até  o  ultimo  momento  pelo 
Interventor  federal,  acaha  de  rom¬ 
per  com  o  situacionismo,  por  não 
ter  gldo  o  seu  nomB  Incluído  em 
nenhuma  da»  chapas  do  P.  S.  D. 
ás  elelçftes  de  14  de  outubro. 

Eí?p  prócer  pollttcn  era  mem¬ 
bro  Influente  do  Pnvtldo  da  La¬ 
voura  e  com  completo  de»conhe. 
cimento  deste  vinha  agindo  em 
favor  da  política  do  capitão  Bley. 
Tornado  publico  easp  seu  procedi¬ 
mento,  o  partido  rcunlu-se,  ex¬ 
pulsando-o  do  ahfls  fileiras.' 


Clinica  medica  (moléstias  In¬ 
ternas)  pclle  e  typlülls  —  Vias 
urinarias  _  Dlathe.rmla  —  Ul¬ 
tra  violeta  —  Infra  vermelho  — 
Vtta  Itix  —  Banhos  cio  luz.  — 
Rua  Marechal  Florinno.  7.  *o- 
i j a « l o  Iproxlmo  Uo  Largo  dc  San¬ 
ta  rtJta ) .  Das  12  4a  19  horas  — 
lcloplionc:  4-4104. 


AS  3  TERGUNTAS  DE  IIONTE.M  E  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 

JJ 1 1  1 — Qual  o  verdadeiro  no-  deiicto  ImbUiml?  —  No  Qul- 
tuo  dn  CHcrlptur  franeez  rinul,  dosde  o  aiinu  de  1870. 

Ueorge  Saml  ?  -  Aurora  Du-  311í_onde  surgiu  n  primei- 

pin,  baroneza  ds  Dudevant. 

3112  —  Qual  «•  primeira  terra  r‘‘  mnR<ln  nietalllc»?  — 

sonde  Colombo  aportou  ^  ^  vUZZ 

-  «*«*• »» 

dlns  7  —  A  pequena  Illia  tle  3113  —  QU"I  a  znna  samba- 

Guanabnny,  do  arohipclago  das  quenna  mais  rica  de 

Lneairi»,  no  Mar  das  Antilhas.  Rrnsll’  —  A  do  littoral.  que  ec 

3113  —  En»  que  palácio  tem  o  «xkendo  de  S.  Vicente  até  Tor 
rei  da  Itnlia  n  sua  resi-  'cs,  no  Rio  Cirande  do  Sul  ■ 


Ex-chefe  dc  serviço  da  Benefi 
ccncla  Hespanhola.  Medico  oiti 
cini  do  Consulado  dc  Espur.ha  - 
Clinica  medien  -  Venereolngin  - 
Syphills  —  Reflcxotherapla  (me. 
tllodos  Asucro  e  Olllcl)  —  Av 
Rio  Branco,  1BI-20.  De  1  As  3 
(Snbbadns  até  4  horasl  — 
Tel. :  2-6880. 


v  Da  Academia  de  Meti  Una  e  de 
^  '•  >  O-w  cruz  Doenças  da  p»l- 
;  le:  Trafcamcnlo  moderno  d.n  lcprn 
|i  e  :1c  outra.  dermÀloses  trnpicaer 
lj  11  •>  'KiMi-rnp:-,  trn  geral  —  Ccn- 
>  iiilln*  dss  8  ás  11.  R.  Obaldino 
*  cie  Amaral  21  Tel  2-74il. 

Tclegr,  :  Souzuraujo. 


()  CRIME  DO  SUB-PREFEITO  DE 
PALMEIRAS 

Knercleo  protesto  da  Frente 
Unira  ao  Interventor 
PORTO  ALEGRE  18  (União)  — 
A  Frente  Unica  dirigiu  enprglco 
protesto  nn  general  Flores  dn 
Cunha  por  mottvn  do  crime  do 
Mib-prcfclto  dc  Palmeiras  que  as- 
sn?slnou,  barbara  e  frlamento 
quando  flngln  nbrnçar,  0  sr.  Fer¬ 
nando  SchlUer. 


mores,  hemocultura.  «õro-aglu-  i 
tinaçfto,  (Typho  e  Parotyphoi  j 
Contagem  do  icucocylos  fsuppu-  j 
ração).  Diagnostico  bactcrlologi- 
e0  de  rilphterlB.  Reacrfies  de  i 
W.uwserrnnnn  e  ic  K-thn  Dotageir.  q 
dc  urén.  g!yco«g.  chlorclox.  cho-  | 
leetenna  e  crcatlnina  no  sangue  1 
Constante  de  Ambura.  vaccinas  t 
eutogenns.  RUA  DO  ROSÁRIO  j( 
131  —  1»  andar  —  Teleph.  3-6508  I’ 


LEITOR:  —  Responda  mentalmente  áa  perguntas  ubalxn  e 
depois  confronte  suas  reaposLis  com  as  nossas,  que  serão  publi¬ 
cadas  na  edição  tle  amanhã. 

3116  —  Qual  foi  o  menor  valor  em  praia  cunhado 

no  Urasil-Colonial  ? 

3117  —  Uorque  o  coKiiome  dc  Konvino,  dado  ao 

pinlor  fluminense  do  século  XVIII  Ma¬ 
noel  Dias  dc  Oliveira  Brasiliense  ? 

3118  —  Qual  o  feminino  dc  pardal? 

3119  —  Quaes  são  as  terras  mais  velhas  do  Bra¬ 

sil  ? 

3120  —  Que  é  nuiralritan  ? 

O  Irlior  que  qiil/.er  rollnhornr  ne?ia  aerçflo  pmlerá  enviar 
sccretarl0  rln  DIÁRIO  DU  NOTICIAS  as  sim*  pergiiniae,  fazen- 
do-aH  nrontpunliur  sempre  Uux  respectivas  reapostus... 


A  EXCLUSÃO  DO  DEPUTADO  Ml- 
NCANO  DE  MOURA  DO  PARTIDO 
LIBERAL  IIO  RIO  GRANDE 
O»  Irrmn*  «la  notn  dlvtilsndu 
PORTO  ALEGRE  18  (União)  — 
O  P  I..  cxpul-ando  de  s?U  selo 
n  deputado  Minuann  de  Moura 
forneceu  a  «egulntr  nota: 

"O  Dlrectorlo  Central  do  Parti¬ 
do  Libertador  não  s?  surprehen. 
deu  com  a  recente  conducla  do 
sr.  Mlnuano  dr  Moura,  porquan¬ 
to  |A  fArn  aniraçndo  de  escanda  lo 
nntec  dr  tornar  definitiva  a  reso¬ 
lução  concernente  ã  renuncia  dr.v 
*e  rrurcfc ntnntr  do  Pr-rMdn  Li¬ 
bertador  nn  Cnmnrn  des  Depu. 

tarloe . 

Parn  bem  caracterizar  n  condn- 
rt.-i  d,,  er.  Mlnuano  de  Moura  bna- 
ta  que  o  Dlrectorlo  faça  notar  o 
seguinte:  1“  —  Neste*  dois  últi¬ 
mos  annos  o  ?r.  Mlnuano  de  Mou¬ 
ra  mnntei-r  «empre  Integral  snll. 
riartrdnde  nara  com  n  direcção  do 
Partido  Libertador  e  .A  re.mnru 
quando  convidado  n  d"txar  n  re¬ 
presentação  na  C-tmsra:  2"  —  Em 
fnmbor  os  sexo.)  l]  nbrü  d..  1933  qtiRndo  «c  renllrou 
KA  t  si  as  coM-  a  em  Rivrrn  o  Conpre^sc  P-,rtlrt'\ 
IIEskirrimmd Ab  J  -i  ell»  ivmpareoeu  o  »r.  Mlnuano 
AMI  RECTAES  —  <  de  Moura. 

Das  8  as  IR  horas.  *  Fra  r»  occssião  asada  para  que 
*  rlinmnsse  As  contas  n  Dirrctorlr 
-  .  ...  Cçntml.  Ma.s  não  o  f-.-r  s  nuc 


lt  Doomiíi.  dn.  rlq.  Iicvlgn  prns- 
.1  lula  ii I ivo  ç  Qvurios  —  I  RAifl.L- 
|  /AGI. Ml  Al  ESTREIT  A  MEN- 
i  i  íi  D  \  I  lil.TIl  A  —  Iruinmriilo 
J  r.ipldo  mndernn  srm  dor,  nu  tio- 
j!  niPiii  i'  uh  tiiiillirr.  Cniisullns 
|l  das  |il  ;is  IR  —  Ru*  Riirncis  Al- 
i  ves  ii.  77  4°  andar. 

UR.  ÁLVARO  ãlOLTIMIO 


O  FR.  rOVEl.LO  ARANDOXA  O 
r  ARTIDO  DA  LAVOURA 
S.  PAULO,  18  (UnUo)  _  o  sr. 
Antonlo  Ccvello  abandonou  o 
Partido  da  Lnvotirn,  que  «dhertu 
ao  P.  C.,  por  nãn  dç.ejar  flllar- 
se  a  nenhuma  da*  organlzsç6c« 
políticas  ora  existentes  nQ  Esta¬ 
do. 


I  Moléstias  das  Crianças  I 

DU.  WITTROCK 


mst  wnat  nc  ternied  was  a  grn- 
■wing-  tonrtency  townrds  Comnui- 
niam  in  thc  United  fifnles  wns 
vniccd  here  hy  Edwnni  A 
Ilnye.s.  nnlionnl  eommnndor  ef 
the  American  I.eginn. 

Sponkinpr  heforc  thc  conven- 
tion  of  thc  lltah  depnrtmcnt  nf 
thc  Id*cfinn.  Hnve.s  said  that  the- 
|  rc  wa.s  a  definito  comnmni.-uic 
movoment  in  North  American 
nnd  declarod  jt  was  "the  res- 
ponsibdity  of  every  citizcn  to 
scc  to  the  safety  of  onr  Govern¬ 
ment  and  the  prescrvntion  o' 
our  Hberty". 

Thc  Lepion 
nationnl 
Octobcr. 
ment 

a  universal 
added: 

^  "From  Ca 
Vork,  wc  hav 


Especialista  dos  hcispitrcs  da 
Atlemnnhn  Tratamento  moderno 
Jns  pr rliirbaçftes  do  appsrpihc 
digestivo  idiarrhea  vomiUüi 
anemia,  inapètoncla.  tuberculose 
e  syphills  das  crianças  Applica- 
Ç&O  de  It.AIOS  UI.TRA  VIOLETA 

—  Rua  d0s  Onrivei  6  -  6o  andai 

—  Phone:  2-0713  —  ItesidenclR: 
Rua  Ministro  Viveiros  dc  Castro 
128  _  Te!.:  7-3237. 


como  nrroKREU  o  uRiME.ro- 
Lirirn  nr  pai  m eiras 

PORTO  ALEGRE.  IR  (União)  — 

O  ^r.  Vespn*|pnò  P.ieheCO  sub- 
pretelt,.  de  Palmeiras  segundo  te- 
lagrammas  aqui  recebidos  flnoln- 
d«  abraçar  seu  adversário  político. 

Fernando  Bchlller,  cravou. lh»  um 
punhal  nas  costas,  fugindo  em  se¬ 
guida.  Nesse  sentido  os  proceroa  perrepls* 

O  sr.  Fernando  SchlUer  que  l«s  desenvolvem  grande  uctlvlda- 
fôra  A  munlelpnlidnde  de  Palmei-  de.  sendo  multo  procurados  06  wh. 
rs*  obter  liceuen  parn  a  realizarão  Altlno  Arantes  e  João  Sampaio, 
d,,  comlclo.s  d<-  propaqand-,  dos  este  prlnclpalmentc.  A  dlvulpa- 
poftuladon  dn  "Frente  Unica"  ca-  fão  da  chnpa  serã  feita  ao  mes- 
hlu  morto.  I  mo  tempo  que  a  publlcaçio  de 

um  tnanlfesuo  pollt^o  cm  que  o 
veiho  partido  paulista  examinará, 
do  seu  ponto  dc  vista,  a  altuaçAo 
do  Estado.  Logo  a  seguir  hsveré 


*  IHK  I  MTL  D  \  UMA  I.RbItl  Allb 

jl  Fartu»  —  Ciynrcologia  —  Con- 
?  »ult»>rto;  run  cl.,  A*scmblcn  73  — 
k  and  -  letcphr.no  2-3733  - 
|  Dia  nn  mento  de  1  As  fl  noraa  - 
I  (!  i  idcncJu:  C-2737 


Foi  afíix.ido  o  seculnle 
rvíso  pelo  Bnnco  do  Brasil : 

“Fica  dilatado  dc  quatro  pa¬ 
ra  seis  mezes  o  prazo  conce- 
dldo  nos  exportadores  para 
‘  j  apresentarem  a  prova  do  paea- 
hn  *aiii.  xt  its  menlo  dos  direitos  aduaneiros 
onnventinn  nt  Mi.imi  in-  relativos  ã  m  rcadoria  expor- 
Aviil  eorisiiier  a  staiv-  tr. da.  para  a  Alleimnlia 
urgT"  the  era  et  ment  r,f  I.OfÇO  que  pheguo  a  missão 
ervieo  law.  He  officlal  a  liem  ã  procura  r-sc-á 
cambiar  uma  lórma  mais  sim- 
i'iruin  L»  \i  e  pies  e  '.'ífleaz  dc  cunlrolc  des- 
expcncnccd  aà-  ias  operações". 


ANTES  OU 

DEPOIS 


iiiiiii  DHAGEA  MSHOA  pre- 
snivaru  o  organismo  de  unia 
infecção  minaria.  DltAUFAS 
LI  SISO.1.  —  podroso  diuréti¬ 
co  e  desinfectante  das  vias- 
uriiiarias.  .Alais  vale  preve¬ 
nir  . 


nriTTf  ui.n  ADE?  na  formai  ao 
da  riiAFA  no  r.  rt  p.' 

S  P.AULO.  18  (A.  B.i 

«rrrlr»  cp>ernda  parn  hoje 
do  P.  R.  F.  ã  Camará 


-  Está 
x  chapa 
Federal. 


HARMACIA  E  LABORATORIO  SÂO  FRANCISO 

1*  LABORATORIO  DE  • 

“DIAPATHIA.” 

Medicina  do  dr.  Enéas  Liniz  . 

RUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER  N.  420 
Telephone:  8-2042 


ACCESSOSk  ASTHMA  t BRONCHITí  ASTHMATIQA 


PARA  CASOS  CMRONICÒS  >'• 

COTTAS  INDIANAS 

FRANCISCO  61FF0MI  &ORVA1?  OE  MARCO, 11-RlO 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 


Movimento  revolucio 
nario  no  México 


A  assembléa  realizada  hontem  pela  Liga  das  Nações 
para  receber  a  delegação  soviética 


CUlIUIU  T-i 

estudantes  do  Reassumiu  a  presi- 
do  Novo  Mundo;  dencía  da  Republica 

e  em  Nova  York  cerca  de  trezen-  I  o  presidente  Terra 

1-  _ _ _  j  ilnlinnAn  l  * 


NOVA  YORK,  18  (U.  P.)  —  o  paquete  “Sntur- 
nia”  nporlurú  anumhã  aqui  trazendo  a  bordo  trezentos 
estudantes  italianos  que  decidiram  tirar  proveito  da  si¬ 
tuarão  cambial  favorável,  afim  de  fazerem  uma  vm- 
j»cm  nlblelica  e  cultural  através  dos  Estados  Unidos. 

•Quasi  í ÍSn  nmDSUSea  ®lngton.  Chicago  <7 wSTilU"- 

pcregrlnação  tres  sematns  clial)  c  Boston,  cum  estágios  in- 

»  Vllded°oU  S&ST»  at  lC  Amc1mSáo  acccntuou  que 
;?o-OcstcSe.  caso' as  exhiblçòes  líTiSS! 


u  primeiro  acto  cie  s.  ex. 

MONTEVIDE’0,  18  (U.  1\)  —  U  presidente 
da  Republica,  dr.  Gabriel  Terra,  assumiu  n  pri¬ 
meira  magistratura  «lo  pqiz  sem  maiores  formali¬ 
dades,  Jogo  de  seu  regresso  du  lira  si  1.  Um  dos  pri¬ 
meiros  ueius  de  s.  excin.  logo  ao  assumir  o  poder 
foi  o  offerccimcntu  de  mediarão  no  conflielo  das 
artes  grapbieas. 


assistir  especla.mente.  umas- 
sessão  destinada  a  marcar  < 
época  na  historia  da  Liga.  ■ 
O  commlssarlo  do  povo  para 
os  Negoclos  Estrangeiros.  se-  > 
nhor  Maxim  Lltvinoff  che¬ 
cou  de  automovel  ás  seis  ho- 1 1 
ra«  da  tarde,  dirigindo-se  ao( 
modesto  Hotel  d*Angleterrc.  •. ' 
em  cuja  vizinhança  estava 
postada  massa  de  cerca  de  | 
trezentos  curiosos.  donde  fie 
ouviram  vivas,  quando  o  d€' 
legadn  de  Moscou  saltou  do 
vehleulo. 

O  estadista  soviético  viajou 
acompanhado  da  senhora  Ivy 
Litvinoff.  de  uma  secretaria, 
o  do  encarregado  de  negoclos 
dP  Moscou  em  Paris.  sr.  Mar¬ 
cei  Rosenberg. 

A  policia  suissa  tomou  a 
precaução  de  escoltar  a  dele¬ 
gação  por  quinze  detectives. 

A  embaixada  russa  se  com¬ 
põe  ao  todo  de  oito  pessoas, 
oup  occuparam  nove  peças  do 
hotel. 

Dez  minutos  depois  da  che¬ 
gada  do  sr.  Lltvinoff  á  cidade,  i 
reunia-se  a  assembléa  dn  en-  ] 
tldade.  estando  repleto  o( 
enorme  recinto. 

Os  últimos  ralos  do  sol  po¬ 
ente.  batendo  nos  toldos  de 
lona.  davam  a  impressão  de 
um  circo  solemne,  em  dia  de 
gala. 

No  sector  dos  jornalistas, 
apinhavam-se  os  representan¬ 
tes  da  imprensa  de  sessenta 
nações,  c  como  a  bancada  fi¬ 
que  um  pouco  longe  das  tri¬ 
bunas.  todos  os  periodistas 
estavam  munidos  d_e  phones 
especlaes.  afim  de  não  perde¬ 
rem  palavra  dos  discursos. 
As  galerias  estavam  repletas, 
vendo-se  quantidade  de  per¬ 
sonalidades  de  destaque. 

Falou  em  primeiro  Iogar  o 
sr.  Salvador  Madarlaga,  de¬ 
legado  hespanhol.  que  leu  o 
parecer  da  commissão  políti¬ 
ca  favoravel  á  entrada  da 
União  Soviética  para  o  Insti¬ 
tuto.  expressando  a  esperan¬ 
ça  de  que  breve  os  Estados 
Unidos  ingressarão  na  entida¬ 
de  “sendo  de  contar  que  tal 
acontecimento  exerça  influ¬ 
encia  sobre  paizes  que  estão 
hsitantes  na  soleira  do  pórti¬ 
co.  alguns  delles  com  os  rostos 
voltados  para  outras  direc¬ 
ções.” 

*  Quando  chegou  a  vez  de  fa¬ 
lar  o  sr.  Eamon  De  Valera, 
presidente  do  Estado  Livre  da 
Irlanda,  sob  cuja  bandeira  es¬ 
tão  congregados  os  lrlandezcs 
catholicos.  causou  sensação  a 
maneira  pela  qual  o  orador 
criticou  a  campanha  nthetsta 
dos  Soviefs.  frizando  que  jã  o 
delegado  da  Suissa.  sr.  Ght- 
?eppr  Motta-  "tornara  patente 


lipa.s  e  Coahulla. 

Notlcla-se  que  o  sr.  Álvaro 
Ramlrez  ficou  ferido  em  con¬ 
sequência  de  um  choque  ar¬ 
mado  occotTldo  cm  Li  naves. 
CARECE  De  IMPORTÂNCIA 
O  MOVMENTO 
MONTERREY,  México.  18. 
íü.  P.)  —  O  ex-mlnlstro  da 
Guerra  do  Mexlco.  general 


Os  nazistas  planejavam 
novo  “putsch”  revolucio¬ 
nário  na  Áustria 


nem.  tanto  quanto  possivcl. 
parla  integrante  da  vida  esta- 1 
dantina  americana  durante  to- . 
oo  o  tempo  de  sua  permanen-  I 
cia.  Foram  feitos  accordos  se¬ 
gundo  os  quacs  elles  viverão 
com  ns  estudantes  e  obterão  I 
Informes  de  primeira  mão 
acerca  do  sua  vida.  dc  seus 
trabalhos  e  de  seus  jogos. 

Além  dessa  obsetenção  da  vi¬ 
da  acadêmica  americana,  os 
vlsltanes  terão  opportunidade 
para  apresentar  espectáculos 
retratando  phascs  de  sua  pró¬ 
pria  vida  na  luta  peta  cultu¬ 
ra.  O  dr.  Ferraris  preparou 
para  os  estudantes,  lodos  elles 
escolhidos  entre  os  alumnos 
mais  distinctos.  as  artes  ou 
sports.  para  que  usem  os  cos¬ 
tumes  dos  estudantes  na  época 
cio  Renascimento,  bem  como 
as  bandeiras,  estandartes  e  as 
côres  das  Universidades  que 
representam. 

Assim  equipados  os  estudan¬ 
tes  darão  espectáculos  em  mul¬ 
tas  cidades  universitárias  que 
visitarem,  devendo  culminar 
sua  estadia  na  data  comme- 
morntlva  do  descobrimento  da 
America  —  Columbus  Day  — 


Presas  mais  de  mil  pessoas  implicadas  no  novo 
caso  politico 

L/NZ,  Áustria,  18  (U,  p.)  —  Informações  de 
fontes  fidedignas  dizem  que  mais  de  mil  nacional- 
sociolistas  c  communistas  foram  detidos  nas  cidades 
dc  Linz,  VVels,  Steyr.  Gmunden  durante  os  últimos 
dias ,  Muitos  nacional-socialistas  foram  detidos  cm 
Salzburgo.  Noticias  não  confirmadas  dizem  que  essa 
rcacção  foi  motivada  peia  informação  Obtida  pela  po- 
llcla  dc  que  elementos  nazistas  e  communistas  plane, 
javam  um  "putsch"  revolucionário  na  região,  duran. 

■  te  a  terceira  semana  do  mez  de  setembro  corrente. 


E’  incerta  a  situação 
política  cubana 

Reforçada  a  guarda  do  palacio  governamental 
ante  vários  boatos  aterrorizadores 


e  Dois  —  relativo  a  Mandatos 
—  e  Vinte  e  Tres  —  relativo  á 
igualdade  de  raças.  E  frizou  : 
Rcprvsenlamos  um  Eslaão  no¬ 
vo, i  como  estruetura  e  aspira¬ 
ções.  O  Esladn  novo  encontra 
xernnrc  hostilidades,  e  interfe¬ 
rências  de  natureza  militar- 
Chamou  attcnçãn  para  o  facto 
de  que  a  entrada  dos  Sovlets 
“não  significava  renuncia  n  ne¬ 
nhuma  das  feições  do  Estado 
soviético”.  InslsIVu  na  adver¬ 
tência  contra  o  perigo  de 
guerras.  “Não  ha  guerra  de 
proporções  sérias  cujos  ef fei¬ 
tos  possam  ser  restringidos. 
Cedo  ou  tarde  as  guerras  nc- 
carrctam  Infortúnios  a  todos  os 
paizes  selam  belligerantes  ou 
neutros  "Rcaffirmou  o  desejo 
do  governo  soviético  de  parti¬ 
cipar  de  conferencias  internn- 
cionaes.  sobretudo  aquellas  dc 
caracter  culfurnl  e  desanna- 
mentista.  citando,  a  este  res¬ 
peito,  o  trabalho  da  diploma¬ 
cia  do  Kremlin  na  definição  de 
Estado  aggressor,  para  lembrar 
que  “a  garantia  da  paz  r.áo 
pôde  se  apoiar  em  aíflrmações 
movediças  como  areia”. 

Os  delegados  dos  demais 
paizes  mostraram-se  surpresos 
com  o  tom  moderado  que  o 
commissnrio  do  povo  para  os 
estrangeiros  imprimiu  ao  seu 
discurso,  que  acharam  mordar 
I  em  mais  de  uma  passagem  so- 
bretudo  quando  criticou  lndíre- 
j  ctamcnteHitier,  declarando  que 
o  mundo  não  põdo  se  abai  mar 
com  afflrmações  pacificas, 
quando  “quando  ainda  no  dia 
anterior  soavam  de  iodas  as 
direcções  falas  de  guerras  t 
conquistas,  acompanhadas  de 
preparativos  materiacs  e  idec- 
iogicos  para  taes  guerras” 

Eram  oito  horas  da  noDe. 
quando  o  sr,  Maxim  Lltvinoff 
pronunciou  suas  ultimas  pala¬ 
vras.  Vinte  minutos  depois  a 
assrmbléa  suspendeu  seus  tra- 


Rapto  dc  um  jornalista 

HAVANA,  18  (U.  P.)  —  Foram  uutímcnlailus  ns 
pnlrulhns  <lc  fíunrdo  do  Palacio  do  Governo  c  monta¬ 
das  mclralbndoras  :i  poria  do  edifício,  nulo  os  bottlos 
dc  que  os  rad ienes  tencionam  promover  um  levnnie  re¬ 
volucionário.  Policiaes  armados  de  rifles  examinam  lo¬ 
dos  os  nnlomnvcis  e  pedestres  que  passam  pelas  inime- 
di ações  do  palacio. 

RAPTADO  O  DiRKCTOR  DE  •  - - — -  - 

„Av*n;lV%:  p.,  _|0  Chile  commemofou  hon 
mrlrnlliri.toFns,  'mplRruni  .1  j  „Mem  o  anniversario  da  pro 

clamação  da  Republica 

|niSOMBNTÊ*SÍ)8PÉlTOS. . .  SANTIAGO,  lft  ,U.  PA  -  F.» 

MIAMI.  Florida.  E.  U.  A.,  cnmmemorndo  solem  itemen  te 
1 18  (U.  I\)  —  Dezcseis  culm-  rtmilvemrio  d;i  prdclamaça 
nos,  dominicanos  c  portoriquen-  cia  Republica.  O  programa  ot 
sen  foram  postos  em  liberdade,  ficial  dos  festejos  foi  inicíad 
por  faitarem  provas  acerca  dn  com  um  Te  Deum  cantado  n 
nccusnção  de  que  eram  nbjccto,  Cathedral.  A  esse  acto  rcligtü 
de  violação  das  leis  dc  neutrnli-  S()  assistiram  0  presidente  d 
dnde  conm  contrabandistas  de  Republica,  dr.  ArtllUr  AleSSat 
armamento»  e  munições  aos  ele-  c|rj.  os  ministros  do  Estado,  t 
mentos  opposicionistns  dc  São  ,m,mbros  do  corpo  cllplom.it 
Domingos.  c0  e  numerosos  officiaes  ci 

OS  UNIVEUSIT AUTOS.  INI-  Exercito. 

MICOS  DO  OOVÉUNO  -  - 

„avanaT,«l  r.,  _  o.  d  banqueiro  Cupertino  M 

rantla  condecorado  pelo 

hora,  (larló  ás  nuloridinlos  c  oó-  governo  portnguez 

slituidas  pura  cumprirem  as  ..  p  _  n  c( 

exigências  feitas,  ultimatum  qie.  LnSBOA.  18  (U  r.  U  g 
de  resto,  o  governo  ignorou,  os  verno  agraciou  com  n  cnmnier 
universitários  loenes  divulgaram  c.;i  da  Ordem  dcChristoo  b.r 
uma  proclamação,  licelurando  queiró  Cupertino  Miinnda  í1 
mie  so  onnorilo  por  todos  os  compensando  assim  os  serviçí 


Paraguay  e  Chile  de 
mãos  dadas 


bulhas.  A  decisão  final  para  a 
entrada  da  União  das  Republi¬ 
cas  Socialistas  do  Soviet.  foi 
tomada  por  39  votos  contra 
tres.  Houve  sete  abstenções. 
Votaram  contra,  a  Suissa,  Hol- 
iandn  c  Portugal,  c  abstiveram- 
st  n  Argentina,  Bélgica.  Cuba. 
Luxomburgo.  Nicaragun.  Peru’ 
e  Venezuela.  O  Panamá  e  o 
Sião  foram  considerados  offi- 
eiulmente  ausentes  da  assein- 
bléa,  embora  seus  delegados  ti¬ 
vessem  assistido  á  reunião. 

OS  ESCÂNDALOS  EM  TORNO 
DAS  VENDAS  DE  ARMAMEN¬ 
TO  REPERCUTEM  EM 
GENEBRA 

GNEBRA.  18  (U.  P.)  —  Os 
círculos  da  Liga  das  Nações, 
que.  vêm  como  faciores  do  for¬ 
talecimento  dn  paz  mundial,  a 
nceeltaçâo  universal  do  embar- 1 
go  á  exportação  de  armas  e 
munições  para  us  paizes  cm 
luta  no  Chaco,  c  as  revelações 
sensaelonaes  da  com  missa»  •  de 
inquérito  do  senado  dos  Es'a 
dos  Unidos  ao  fabrico  e  trafi¬ 
co  de  material  bcllico-  estão 
dando  particular  attenção  ã 
passagem  do  discurso  pronun¬ 
ciado  hoje.  na  assembléa  da 
entidade,  pplo  sr.  Maxim  Lilri 
noff.  cm  que  o  delegado  sovié¬ 
tico  se  occupou  do  perigo  dc 
guerra. 

Entre  outras  considerações 
frizou  o  commissnrio  do  povo 


Os  embaixadores  do  Brasil  e  dos  Estados  Unidos 
em  Santiago  conseguiram  dar  fim  ao  incidente 

diplomático 

ASSUMPÇÃO.  18  (U.  P.)  —  0  ministro  rias  Re-  I 
laçiies  Exteriores  informou  aos  jornalistas,  em  carac- 
ler  officiul,  a  solução  riu  penücncia  diplomalica  exis- 
lenlc  com  o  Chile. 

05  BONS  OFFICIOS  DO  os  embaixadores  dos  Estados 
BRASIL  E  DOS  ESTADOS  Unidos  e  do  Brasil  tinham 
UNIDOs  conseguido  dar  fim  ao  inci- 

BUENOs  AIRES,  18  (U.  P.)  dcnle  diplomático  chlleno-pa- 
—  O  Ministério  das  Relações  raf?uayo. 

Exteriores  annunciou  que  o  Os  referidos  titulares 
embaixador  chileno  e  o  ml-  pressaram  o  seu  profundo 
rjistro  paraguayo  visitaram  a  agradecimento  aos  bons  offi- 
chancelíaria,  tendo  informa-  cios  dispensados  peia  Argeil- 
■do  ao  sr.  Saavedra  Lamas  que  tina  Esta-doa  Unidos  e  Btasil. 


(Cone/rie  .ta  *  ■  Pag) 
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NATAL.  18  (U.  P.)  —  O 
avião  “Croix  du  Sud”.  pilntad> 
pelo  aviador  franecz  Bonnot. 
partiu  ás  onze  horas  cia  mn- 
t  hã  rumo  a  Daknr. 


ROMA.  18  (U-  P.)  -  Na 
séde  dn  embaixada  russa  nesta 
capital  foram  trocadas  notas 
entro  o  encarregado  de  negó¬ 
cios  dos  Sovlets  em  Roma  e  o 
encarregado  dc  negoclos  cia 
Albanla  para  o  estabelecimen¬ 
to  das  relações  dlplomallcas  e 
consulares  entre  os  dois  pal- 
zes. 


Com  este  titulo,  que  substitue  o  de  “Mati¬ 
nal”,  cujo  programma  não  soffre  alteração,  vae 
circular  em  proximos  dias  do  corrente  mez  em 
todo  o  paiz  um  diário  matutino  editado  pela 
Sociedade  Graphica  “NACIONAL’,  em  for- 


A  primeira  rota  posta 
aerea  transoceanica  atra 
vés  o  Atlântico  Norte 


0  aviador  George  Hutchinson  estuda  sua 
organização 

NOVA  YORK,  18  (U.  P .)  —  O  aviador  GcOrgc  R. 
Hutchinson,  que  viajou  com  sua  esposa  e  filhos  sobre 
mais  dc  cento  e  cincocnta  mil  milhas  durante  os  úl¬ 
timos  sete  annos ,  eslà  planejando  a  organização  ain¬ 
da  este  mez  da  primeira  rota  postai  »'é rca  trans¬ 
oceânica  regular,  através  do  Atlântico  Norte. 

Sua  nova  companhia  —  Nova  York-Manchester. 
Moscou  Airlines.  Inc,  —  representa  uni  capital  dc 
cerca  de  duzentos  e  cincocnta  mil  dollarcs,  perten¬ 
cente  a  certos  novagorkinos  opulentos,  “que  não  dcsc. 
jam  ver  publicados  os  seus  nomes,  porque  seriam  ri¬ 
dicularizados  se  a  empresa  não  Jôr  avante". 

O  avião  que  Hutchinson  utilizará  será  um  novo 
monoplano  Vultee,  de  asas  baixas,  cum  um  motor 
cijclone  Wright,  capaz  de  viajar  com  uma  velocidade 
dc  duzentas  a  duzentas  e  cincocnta  milhas  por  hora. 


ZACATECAS-  México.  18  fU. 
P.)  —  A  policia  alvejou  c  ma¬ 
tou  um  estudante,  membro  de 
um  grupo  que  procurava  fazer, 
sem  a  necessária  autorização 
das  autoridades  policiaes,  de¬ 
monstrações  de  protesto  con¬ 
tra  o  decreto  governamental  dc 
educação  socialista  cm  Iodas 
as  escolas  publicas. 


JANTARES  UANS ANTES 


CAD1Z.  18  (U.  P.)  —  Foi 
hoje  declarada  a  greve  geral 
em  slgnal  de  solidariedade  com 
os  padeiros  A  população  nbas- 
teceu-se  sem  que  se  registras¬ 
sem  incidentes  de  maior  im¬ 
portância. 


Nü  (iKII.I.  UOUM 


Matinées”  nos  domingos 
—  ás  3  horas  ria  tareie  — 
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0  julgamento  do  trabalho 
do  capitão  de  mar  e  guerra 
Francisco  Radler  de 


Excerptos 


venção  Nacional  Feminista 

s  aos  jornaes  —  Bahiano  de  Tennis  —  Divergências  sobre  filhos  le 
is  e  illegitimos  —  Escola  Normal  —  Abrigo  Maternal  —  Sessãt 


l.oul»  UarUiua 


Conclusão  dn  5*  paff 


Fst-t  divulgada  n  noticia  du  orientação  tomada  pelo  “Partido 
da  Lavoura"  r.o  proximo  pleito  eleitoral.  O  manifesto  que  e-:n 
agremiação  poliUeu  dirigiu  ao  povo  paulista  csoliuecc  as  razoei 
da  deliberação  que  vem  de  sor  adoptada.  , 

Conhecedor  da  marcha  das  negociações  preliminares  o  dos  no- 
bres  intuitos  que  n  inspiraram,  a  todos  os  seus  illustres  directorca 
declarei,  peremptoriamente  c  repetidamente  que  havendo  ce.=- 
«udo,  como  próviumonte  fôrn  estabelecido,  com  a  finalizaçao  dos 
trabalhos  da  Asaemblca  Nacional  Constituinte,  meus  comprom:?- 
sos  partidários,  cu  me  reservava  inteira  liberdade  de  acção  par* 
regular  a  minha  ulterior  orientação,  no  sceiiario  da  política  pa.i- 

lista  e  nacional.  ...»  .. 

Convidado  i>c!o  “Partido  da  Lavoura  ,  cm  27  de  abril  do 
anno  passado,  para  representar  São  Paulo  na  Constituinte,  res¬ 
pondi  aos  seus  mensageiros  que  acccitava  a  honiosa  missão,  des¬ 
de  (pie  mo  consentissem  pôr  acima  dos  intereesse  simplcsmen'* 
políticos  os  altos  e  legitima»  interesses  de  São  Paulo  e  do  Brasil. 

Alheio  ãs  lutas  partidárias,  que  haviam  agitad0  a  vida  inter¬ 
na  do  Estado,  e  iiitcirameiite  estranho  aos  agrupamentos  que  -a 
arregimentavam  para  pleitear  os  postos  cia  representação  paulFa 
na  Constituinte,  o  meu  pensamento,  acceitando  a  candidatura,  era 
apenas  um:  prestar  a  meu  Estado  o  ao  paiz,  na  hora  decisiva  dn. 
definição  do  seu  destino  político.  u'a  modesta  c  obscura  parcell» 
de  esforço  leal  para  a  restauração  da  ordem  jurídica  e  recoa- 
strucção  nacional. 

Meu  diploma  de  deputado  eu  o  obtive  em  u:n  pleito  mem*. 
ravel.  graças  também  no  devotamcnlo  de  amigos  que  jamais  du¬ 
vidaram  do  meu  patriotismo  o  de  minha  lealaue. 

Como  desempenhei  o  mandato  que  me  foi  confiado  pelo  elei¬ 
torado  paulista,  poderão  lodos  verificar,  inlhcando  os  Annaei 
da  Assemblca  Nacional  Cunsiituinte.  Tenho  a  consciência  d# 
haver  cumprido  o  meu  dever,  percorrendo  uma  longa  e  a?per* 
estrada,  semeada  de  espinhos  venenosos  e  de  obstáculos  rudes. 
Cheguei,  porem,  ao  termo  dessa  jornada  em  condições  de  poder 
prestar,  tranquillo,  coiftas  dos  meus  actos  aos  meus  patrícios,  o 
que  fr.rci  oppor tunamente. 

Os  meus  compromissos  com  o  “Partido  da  Lavoura  ’  deixei- cu 
eu  bem  claros  no  momento  de  acccitar  a  minha  candidatura:  nãa 
envolviam  a  menor  obrigação  de  solidariedade  parüdaria,  uma 
vez  encerrados  os  trabalhos  da  Assemblca  Nacional  Constituinte. 

Preso  aos  meus  affazeres  profissionaes,  não  me  seduziam 
as  lutas  políticas,  pelo  caracter  particularmente  delicado  de  quu 
se  haviam  revestido,  Déra  a  São  Paulo,  com  todos  os  meus  ir" 
mãos,  parentes  e  um  grupo  de  velhos  e  leaes  amigos,  no  período 
glorioso  da  Revolução  de  32,  as  provas  decisivas  e  desinteressa¬ 
das  do  meu  entranhado  anjor  ao  meu  Estado. 

Na  Constituinte  mantive,  até  o  ultimo  dia,  a  atüludc  qu« 
inflexivelmente  me  traçara,  logo  depois  de  minha  posse,  ao  dis¬ 
cutir  a  situação  parlamentar  do  ministro  sr.  Oswaldo  Aranha, 
indicado  para  “Icader"  daquelin  Assemblca,  e  ao  tratar  da  mo¬ 
ção  “Medeiros  Netto"  c  au  caso  da  amnistia.  Cheguei,  assim,  sn 
termo  dos  trabalhos  constitucionaes.  Essa  directriz  continuarei 
a  manter  com  a  mesma  firmeza  até  o  fim  de  meu  mandato. 

Repito:  tenho  a  consciência  de  haver  cumprid0  inlegralmeule 
meu  dever.  Não  me  moveu  hontem  e  não  me  moverá  nunca  o 
desejo  de  posições.  Estou,  portanLn,  livre  o  sereno,  para  dizer 
aos  meus  concidadãos  que,  finda  a  minha  tarefa,  retornarei  * 
minha  situação  anterior  ao  pleito  de  3  de  maio,  conservando-mo 
fúra  da  poütien  militante,  á  cujas  agitações  permanecerei  alheio, 
como  estava  antes  de  ver  eleito  deputado.  Não  me  considero  fi¬ 
liado,  pois,  a  qualquer  dos  partidos  existentes  em  São  Pauto. 
Simples  cidadão  c  eleitor,  conservarei  a  inteira  liberdade  de  me 
orientar  pelas  minhas  próprias  convicções  e  de  me  manifestar  no 
Parlamento  pelas  ideas  e  princípios  que  até  aqui  me  nortearam 
e  pelos  que  reputar  digno:  de  apoio. 

Esta  communicação  enviei-a,  hoje,  aos  illustres  directorei 
do  “Partido  da  Lavoura",  declinando  iguahnente  das  honrosas 
solicitações  que  me  foram  dirigidas  para  aceeitnr  a  inclusão  de 
meu  nome  na  chapa  de  deputados  por  São  Paulo,  na  próxima  le¬ 
gislatura  federal.  Ficarei,  pois,  fora  dos  partidos  em  actividade, 
e,  assim,  permanecerei  unimado  pelo  intimo  contentamento  d« 
poder  assegurar  aos  meus  amigos  e  uo=  meus  patrícios  que,  em 
toda  o  qualquer  emergenein,  pela  gloria  de  nossa  terra,  procura¬ 
rei  sempre  cumprir  meu  dever  de  brasileiro  c  de  paulista. 

São  Paulo,  17  de  setembro  de  1931. 

A.  A.  DE  COYELLO 


A  RÚSSIA  NA  LIGA  DAS 
NAÇÕES 


Por  Lotus  barthou 

Representante  da  Trança  na  Liga 
das  Nações  eia  d t? curso  ha  pouco 
proferido 


3*  aia  —  A’s  sctc  da  manhã  es¬ 
crevendo  na  minha  niuehlnn  por¬ 
tátil  o  noticiário  para  a  Impren¬ 
sa,  A  janclla  ostá  complctaniun- 

te  aberta  para  um  cfo  triste  e  te¬ 
lhados  antigos  de  (luar  vethns  ca¬ 
sas.  Ila  meios  de  a  líenie  receber 
a  visita  de  uma  cidade  dentro  de 
um  quano  de  hotel:  é  ler  uma 
bonita  vista  sobre  as  montunhaa 
aobre  0  mar,  sobre  uma  Igreja, 
ou  qualquer  outro  trecho  cara¬ 
cterístico.  Atruvê»  de“scs  deta¬ 
lhes  sente-se  a  presença  subtil  6 
permanente  da  terra  que  nos  abri¬ 
ga.  Infellzmente  o  nosso  quarto 
está  mal  situado.  Nada  que  nos 
fale  de  São  Salvador,  que  mal  co¬ 
nhecemos  nada  que  nos  sugglra  o 
seu  mysterlo  apenas  suspeitado  na 
noite  anterior,  quando  nos  reco¬ 
lhemos  o  a  cidade  estava  mergu¬ 
lhada  em  sombras  c* Possa?, 

Não  havia  luz  e  o  silencio  do¬ 
minava  as  coisas  e  o?  espirito* 
desassoeesados  sob  pressão  da 
greve . 


são  onire  n?  «cuboras  bnhlnna? 
que  estão  em  desuecordo  qunnlo 
a  um  nome  apresentado.  Traln- 
?e  de  um  oescriptor  g  conferen. 
cistn  Illu-lre  dn  Uoliia.  dr.  Pinto 
de  Carvalho,  q«e  fizera  um»  pa¬ 
lestra  sobro  "A  .Mulher'  aitritiu- 
indo.lhe  as  mai»  consagradas  fri¬ 
volidades.  eOm  qne  tem  sjdo  ves¬ 
tida  a  sua  Imagem  em  tod<>«  os 
tempo?,  Umas  não  lhe  perdoam 
c??:i  fraqueza.  ma«  a  maítjri» 
vence  o  também  e11c  6  homena¬ 
geado. 

A'  noite,  cada  delegada  devera 
nproveltnr'  hvremenlc.  O  nosso 
grupo  vae  A  Feira,  do  Agua  de 
Menino. 


Jlnchel  Crolman,  (reda 
ctora  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS) 


grando  magna  no»  domina.  O  lar 
coMoctlvo  do  que  tanto  ae  fala. 
cono  o  Ideal  do  futuro,  nao  sora 
uma  alluclnnção  de  corações  íriOs 
e  sem  humanidade? 


essa  pfopaganda  no  seu  a;peclo 
Intcrnncional  quanto  tlvcrdo»  In¬ 
corporado  a  Hiissla  !l  Sociedade 
(Ias  Nações'.*  Jlcpcllir  a  llussln. 
mas  para  onde'.*  N’ão  que-ro  dizvr 
mais.  Posso  fazer  meu  exame  do 
consciência.  Procuro  n?  razões  que 
poderaim  ter  Infpirudo  a  oppv-- 
çào  do  certos  dos  nossos  collcgas. 
Observo  que  em  parte  se  trata  de 
uma  opposlção  de  doutrina.  No  seu 
discurso  um  dos  oradores  que  mo 
antecederam  na  tribuna  faiou  em 
começo  de  guerra.  J5u  vos  digo: 
“Se  repclltrdcH  u  Itussla,  fte  a  Iso. 
larclo.?,  eercis  rotponsa  veis  por 
aconteci  mentos  gru-cE  que  não 
quero  prever.  Se  o  Isolamento  t 
u:n  começo  de  guerra  zono  v6» 
que  quereis  n  paz  e  vos  agrupas¬ 
te';  e  Vos  organizaste?  paro.  isto. 
pretendeis  repelUr  a  Uu.ssla?  Con¬ 
sidero  a  admissão  da  U.  rt.  S. 
S.  como  necessária,  no  Interesse 
da  Socledo.de  das  NnÇõcs  c  no  in¬ 
teresse  da  paz  çurop.  c  mundial. 
Peço-vos  refleotir. 


Por  actos  assignados  hontem, 
pelo  dr.  Tedro  Ernesto,  fornvn 
nomeadas  para  o  cargo  du  pro¬ 
fessora  do  Departamento  de 
Educação  a.s  normaliítas  csiplo- 
madas:  Lydia  Lage  Corrêa,  Neu- 
sa  Marfins  de  Arruda,  Mngio- 
lina  dc  AzcveJo  Moura  c  Laura 
Vilhcna. 


Sociedade  de  Medi 
/  cina  e  Cirurgia 

A  livre  docência  nas  Faculdades  —  Commu 
cações  dos  drs.  Cruz  Lima,  Aresky  Amorim 
Maurity  Santos 


DopOls  do  cafó.  visita  aos  Jor- 
im‘'(i.  Redacções  silenciosas  entra 
grossos  muros  antigos,  Thotogra- 
phlas  do  Ruy  Barbosa.  No  “Ula- 
rio  du  Bahia”,  uma  chapa  com, me¬ 
morando  a  visita  dc  Sacadurn  Ca¬ 
bral  e  Cago  Coutlnho. 

Sómonte  “A  Tarde",  tem  uma 
Inslallação  moderna  no  major  ar- 
ranha-efio  da  cidade,  Boniin  vista 
sobre  A  Bahia.  No  dia  eeguinie 
todos  os  Jornaes  de  Rio  Salvador 
noticiaram  nossos  trabalhos. 


Em  virtude  de  terem  sido 
promovidos,  recente  mente, 
apresentaram-se  hontem,  ás 
autoridades  militares  os  gene- 
raes  de  brigada  Francisco  Jo¬ 
sé  Pinto.  Christovão  Ferreira 
da  Silva  e  Coelho  Netto. 


Reuniu-se  hontem  a  Sociedade  trou  não  haver  qun 
de  Medicina  e  Cirurgia,  sob  a  pre-  tlc  malignidade.  C 
sldoncla  do  professor  Maurity  Amorim  faz  nlnda 
Santos.  s<mdo  secretaries  os  drs.  mcntarloo  0  consld 
Rclando  Monteiro  e  Sylvlo  Fon-  cb  lipomas  arborcscc 
6cca.  Lida  a  acta  foi  então  apro.  terminando  por  diz 
sentado  grande  numero  de  Jor-  falado  dc  Improviso 
naos  e  revistas  que  sãg  semanal-  ç^o  do  sr.  prosident 
mente  recebidos,  cume..tcs  do  caso  li 

O  sr.  presidente  eommuntca  en-  do  do  dr.  Osvlno  F 
tSn  qtie  a  Socled.ide  recebeu  oon-  xlma  scss/lo. 
vlte  parn  participar  dc  um  con-  A  seguir  o  dr.  \ 
srres.to  ?clenllf!co  argentino  a  re  passa  n  presídcucla 
unír-sp  em  Buenos  Aires  entre  21  Povoa,  P,  com  n  pala 
e  27  d?  outubro  do  qual  fez  ver  menta  rios  elogiados 
o  real  valor  que  representa.  Com-  c-çio  do  dr.  Arcsk; 
munlcn  também  que  n  Sociedade  zendo  a  seguir  u 
recebeu  em  offlclp  do  dr.  Heran- !  communicação  sobi 
nl  Lopes,  convidando-a  para  par-  ctnl,  examinando  í 
tlcipar  da  semana  nntl.nlcoollca  que  operou. 

«a  cnmnanha  prcmovlda  pela  Ll-  O  dr.  Rolando  M 
ga  de  Hygienc  Mental.  ta  o  valor  do  traba 

Referlndo-se  fi  nrcesvidndp  dj  Maurity  Santos, 
uma  lcl  tnn!?  concreta  que  regulu-  — 

mente  o  exercício  da  llvrg  docon-  |  «  |i|t|ir\Tnn  llll 
cia  o  profesçor  Hellon  Povoa  com-  ;  Ij  M  PJ  \  Hl)  U 
mento  lonçamente  o  projecto 
r.presentndo  A  Camnrn  pelo  depu  Til  U|Ç|T/)  fll 

tado  Mozart  Lago  com  o  quat  LlTI  llulln  rl 

concorda,  procurando  clrcumscre-  tianin» 

ver  A  docência  a  carreira  do  pro-  H fl [ ! | jj r 

fossorndo.  A  docência  livre  deve  Jinil.UI 

ser,  a  seU  ver.  o  degriVo  Inicial  o  rn!ni?tro  Viceni 
para  todos  nquelles  que  se  dedl-  hordem.  A  tardo,  a 
cnm  ao  magistério  superior.  sendo  p.ional.  O  liiulnr  ( 
a  ella  ndmlttldo»  por  prcvns.  An-  meçou  «  sua  vlíR: 
t?s  de  ronccrrer  A  lathndra  o  pro-  rJf  Calabouço 

feew  deve  pn?s:ir  pela  livre  do.  „nrll  (IiR  e  n(l!,c  \ 
eencift,  onde  demcnstrarA  capacl-  e}.(c,  rim!.hjnn,  rio  p 
dadff  identifica  P  pedagógica.  „  „mn  eXe0iicnie  * 
O  dr.  Aresky  Amorim  diz  que  cssp  matcHal  d 
discorda  tlecse  ponto  de  vista  e  V1M3  do  u n, 0 ■ 
protesta  ecintrn  o  projecto  do  „BorJU  r„,tau 

deputado  Mczart  Lago.  norjul-  ,i:,  0y  „mi?  u,sK.ltIl! 
Pal-o  antUdemocratico.  No  Brn.ll  ,,  ^  . 

cs  que  ?e  dedicam  eo  maclstpr'0  r  ' '  L  . 

cceupnndo  ris  cathcdrn?  nfio  d°l-  ,'i’!  c.  .  °.u 

vam  de  fazer  n  nica  fôra  des  Pa.  .I  reclOr.a  da 

rv:ld"des.  P  A  qual  copilnuam  d!«-  “  0  '  r'  ' ’1' 

nensnndo  grando  nct  -Idnde.  Não  1  c :u  ^  ,|1,!  a‘*  1 

A  Justo  portanto  oue  ?e  orohlha  ue';v  c  :,Uc' . . 
an  clinico  d.,  concorrer  As  cadel-  ,  bm  0  sr 

ras  de  profe.sor  eo  'ado  do?  II-  }u*tlça 
n-es  docentes,  Is«o  ertn  adml?»l-  Naciomil 

vel.  e  terlanic?  rntA.  um  vertia-  !l’0  101  Ja  05  **®**«» 
rle Iro  curso  cl,,  prrf  ssr.rc?  ?e  n  “iinuMlJo.  «"votaun 
todrs  cí  que  dedicam  no  ma.  IÜS  n,i  executados. 


Conclusão  da  1“  pnglna.  | 


essas  exportações.  <1<?  qut*  Filas 
podiam  incorrer  na  possibili¬ 
dade  de  vlolnr  os  dispositivos 
do  tratado  dc  Versalhes 

Voltando  a  depor,  o  sr.  Do- 
nald  Brown  presidente  da 
Pratt  Whltney  Alrcraft  Co., 
asseverou  que.  como  commer- 
ciante.  não  estava  a  par  dos 
disoositivos  postos  em  vigor, 
após  a  guerra  mundial,  pelos 
tratados  de  paz  "sentindo  por 
isso  a  Imputação  do  que  sua 
empresa  tivesse  agido  impa- 
trioticamente’’  ao  entrar  em 
transacções  com  o  governo  nl- 
lemão  Aecrescentou  que  os 
Departamentos  da  Guerra  c 
<la  Marinha  do  governo  dos 
Estados  Unidos  tinham  sido 
notificados  a  respeito  e  ti¬ 
nham  approvaclo  todas  as 
vendas  para  a  Allcmanha. 

Para  o  fim  da  tarde  o  De. 
pirtamento  do  Estado  divul¬ 
gou  uma  declaração  formal, 
affirmando  que  havia  enca¬ 
rado  a  exportação  de  aviões 
militares  para  a  Allemanna 
com  “grave  desapprovaçào". 
O  communleado  do  Mi.Vile- 
rio  dos  Estrangeiras  insere 
uma  carta  de  um  fabricante 
de  aviões,  perguntando  a  alti¬ 
tude  do  governo  federal  em 
lace  da  venda  de  aeroplanos 
dc  combate  para  usq  polL 
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Strrlço 


Suciacs 


cm  Vnrglnha.  rte  rmUo  secuirã  r>nra 
Uborab.i  Aragpàrv  c  Dborkirdln. 
ALGUNS  CANTIin ATOS  DO 


Auxiliar  com  seu  obolo  a 
“SOS”  c  dever  de  Uuma- 
oidade. 

Escriptorio :  Praça  Tira- 
dcnlcs  <57.  2”  and.  —  Tele- 
phonc  :  2-8837 


BELLO  HORIZONTE.  18  (UnlfloJ 

—  Temes  razões  para  nfflnnnr 
que  da  chapa  etn  P.  R.  M.  n  Ca¬ 
mnrn  Federal  participarão,  entre 
nutres  nomes,  es  cias  srs.  Arthur 
Bernardos.  Ovidlo  dc  Andrade. 
DJnlma  Pinheiro  Chagas,  Msrto 
Erant,  Carneiro  de  Rezende,  Chrls- 
llnno  Mncltndo,  Daniel  do  Canga¬ 
lho.  Furtado  dc  Menezes,  Maga¬ 
lhães  Vlotti.  Lcvindo  Ccelho,  Btr.s 
Fartos,  Virgílio  de  Mello  Franco, 
Duque  dc  Musquita,  Caries  SA  o 
Pnletta . 

Devem  figurar  na  chnpa  perre- 
mtsta  A  Constituinte,  entre  ou¬ 
tros.  as  srs.  Jorge  Corone  (Rio 
Brnneol.  João  Brnz  fVieosal.  fln- 
mes  Barbo?a  íAlto  do  Rio  Drveel. 
Rubens  Camões  (Juiz  cie  Forni , 
Wnldemar  Pequeno  (  Avmorõs), 

Paulo  Pinheiro  Chagas  fOüvclrnV, 
litigo  Werneck  1B.  Horlzontel. 
Wpfhlngton  Des  (Ouro  Pretol. 
João  Edmundo  Caldeira  Bvnnt  (B 
Horizonte).  Antenor  Marques  (S 
João  do  Nepomnecno) .  Cancrto 
iMurlahé)  e  Clulmarnes  (Lcopol- 
díniil . 

NOMES  EM  IlUAS  CHAPAS 

BELLO  HORIZONTE.  18  (Dnlãol 

—  Alguns  uomes  dos  eandldni.es 
do  P.  R.  M.  ãs  clelcôes  ele  M  dc 
outubro  serno  Incluídas,  slmultn- 
tieamcnle.  nas  duns  ehapns.  pnni  a 
Ciimnra  Federal  e  Constituinte 
EitacUin!  Entre  esses  nomes,  ao 
(|iic  conseguima?  apurar,  catão  os 
des  srs.  Arthur  Bernardos.  Ovldío 
dc  Andrade  c  Mario  Brant. 


EM  TORNO  DA 
CRISE  MINEIRA 
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não  poderão  ser  resolvidos 
sem  a  nossa  influencia.  A 
nossa  separação  do  Partido 
Progressista  não  liquidou  as 
crises  internas  dessa  organi¬ 
zação.  Uma  das  consequên¬ 
cias  mais  conhecidas  da  revo¬ 
lução  foi  subverter  os  quadros 
noliticos.  no  Brasil.  Assim,  o 
P.  P..  ta;  como  todos  os  ou¬ 
tros.  está  constituído  dc  mui¬ 
tos  elementos  heterogeneoa. 
A  nossa  salda  não  estabeleceu 
a  sua  unidade.  Novas  críses 
virão.  Um  partido  onnosF'o- 
nlsta.  mesmo  quando  es*4 
constituído  assim  pode  apre¬ 
sentar  uma  frente  ma!?  eoho- 
sa.  O  seu  obieetivo  é  um  só: 
vencer,  combater  o  governo 
Mas  um  partido  no  governe, 
tem  de  enrrentar  nrob’°mas 
muito  mais  complexos  p~ob'e. 
mas  de  governo  que  acosn- 
tuani  as  tendencins  de  cada 
unia  das  suas  correntes.  E’  o 
que  acontece  e  acontecerá 
com  o  P.  P.  Nós  nos  benefl- 
c.arcmos  disso. 

POLÍTICA  FEDERAL 

Abordámos  a  questão  cios 
reflexos  desse  estado  d«  eol- 
ía.«  cm  Minas  sobre  a  política 
le  dcrnl . 

—  E’  evidente  que  um  acon¬ 
tecimento  dessa  ordem  ^m  um 
Estado  como  Minas  não  jxicle 
(‘fixar  de  repercutir  na  or.ü- 
üca  federal.  Todo  esforço 
prestado  á  opposição  regional 
ínlnlmente  implicará  em  um 
reforço  á  opposlção  federal. 
E'.  portanto,  claro  que  isso  se 
fará  sentir  aqui.  E  a  minha 
impressão  é  que  caminhamos 
mesmo  para  a  formação  de 
dois  grandes  partidos  nacto- 
naes.  Não  creio  em  partidos 
lançados  por  deliberação  de 
chefes.  Para  mim  elle.s  são 
produeto  dos  acontecimentos 
e  naserni  de  um  processo  de 
luta.  Com  a  alüança  Tederal 
oopostclonlsta  os  elementos 
governa  mentaes  se  approxl- 
marâo  mais  uns  dos  outros  e 
nesse  .togo  reciproco  de  acções 
c  reacções  de  um  grupo  sobre 
o  outro  acabarão  provavel¬ 
mente  se  crystalisando  dois 
partidos,  o  qup  só  pode  ser 
benefíco  para  o  paiz. 


UMfl  FESTA  INTEGRALISTA  i  CAMPANHA  DO 

JORNAL 


No  núcleo  do  Andarahy 

A  Inauguração  ria  nova  téclo  :i, 
Nuclcb  rio  Ándarahy.  cia  Aoçin 
Integralista  Brasüelraj  revestiu -io 
cio  Invulgar  brilho. 

A's  20  horas,  de  domingo  proxi. 
mo  passado,  estando  o  vasto  saiu; 
completamentc  apinhado,  3"nclo  . 
matorUi  da  asslçtrnola  coijipjM.i  dc 
senhoras,  assumiu  a  presídcrcia 
dos  trabalhos  o  ciicfo  provincial 
Madeira  de  Freitas,  tendo  n  seu 
lado  o  chefe  do  núcleo  do  Antla- 
rahv.  o  chefe  da  província  dn 
Ccaiâ,  padre  lledei  Camarii,  com. 
mandanti  da  nilUcin  provincial  cio 
Rjo  dc  Janeiro,  engenheiro  Thom¬ 
pson  Fttho  c  o  dr.  SuiiVugo  Du¬ 
tra.  orador  escolhido  para  fnv 
sobre  os  tcleacs  du  doutrina  mtr- 
arallsla. 

Antes  do  orador  of/leial,  fo:  ctud.i 
a  palavra  ao  padre  Cnmara.  que 
pronunciou  um  v.branto  oração  do 
fé  no?  i (leaes  que  farão  uni*  g. an¬ 
de  nacionalidade. 

Falou,  após,  o  dr.  Snntnço  Dan¬ 
tas,  que  prendeu  a  attençAo  de 
amlltorto  por  cerca  de  ãO  mlmitus. 
agradando  aos  presentes,  quo  com 
palmas  vibrantes  abafaram  ai 
ultimas  palavras  do  seu  belto  clts. 
curso. 

Encerrou  a  aessão,  produzindo 
algumas  palavras  abusivas  no  anto, 
o  chefe  provincial  Madeirs  de  Frei. 
tas.  sendo  canta  lo  em  seguida  o 
Hymno  Nacional  Brasileuo,  por  vo- 
dos  os  presentes. 

Saudad,.  com  anaués  vibrante? 
em  fidelidade  no  chefe  naclonàl, 
teve  logar  n  parto  nrtlitlea.  ?ob  a 
direcção  do  Incansável  chcfc  dr 
Ernanl  Moraes,  tendo  agradado  A 
grande  assistência  dc  cerca  de  400 
pessoas,  que  enchiam  o  salão. 


As  mscripçoes  para  o 

Concurso  de  Cartazes 

Na  secretaria  da  A.  B.  I..  i 
rua  do  Passifo  n.  62,  encontr,* 
so  aberla  até  o  dia  5  dc  outu¬ 
bro  ;i  iiiscrlpçáo  para  o  Con¬ 
curso  de  Cartazes,  da  “Campa¬ 
nha  do  Jornal". 

Os  candidatos  inscriptos  de¬ 
verão-  depois,  entregar  os  seu 
trabalhos  no  mesmo  local,  ate 
ãs  17  horas  *do  dia  15  dc  outu¬ 
bro  vindouro. 

Os  trabalhos  devem  obedecer 
ãs  dimensões  de  G3  eis.  do  com 
prido  por  45  cts.  dc  largo. 

O  julgamento  dos  trabalhos 
será  Iiito  no  dia  seguinte,  lú 
dc  oiil tibro.  na  séde  da  A.  B . 
I-  por  jury  composto  dos  srs. 
dr.  Celso  Kelly,  presidente  d« 
Associação  de  Arllstag  Brasikt- 
ios;  Hcrbert  Moscs.  presidente 
da  Associação  Brasileira  dr 
lmpnnsa;  Archlnudes  Memó¬ 
ria.  dircctor  da  Escola  Nacional 
de  Bellas  Artes;  deputado  Mil- 
;on  de  Souza  Carvalho,  peia. 
"A  Capital"  e  Clovis  da  Nobre- 
tta,  em  nome  da  Empresa  Re- 
demptora  dc  Propaganda, 

-Aos  vencedores  em  1".  2"  e  3* 
logare.s  serão  conferidos  prê¬ 
mios  em  dinheiro  no  valor  de 
1 ;  OOOSOOO.  300.5000  e  200SOOO, 
respectivamcnie. 

Sómente  os  trabalhos  pre¬ 
miados  passam  a  pertencer  a 
Campanha  do  Jornal,  ficande 
os  restantes  á  disposição  de 
seus  respectivos  donos 


Continuam  a  ter  enorme  re¬ 
percussão  as  revelações  da  com- 
missão  dc  inquérito,  nr  orca  dar 
tra nracções  dos  induetrines  <le 
armas  c  munições  jogando,  pr,f 
intermédio  de  agente?  e  gover¬ 
nos-cliente?,  com  a  trçrtqutliiJa- 
do  o  o  dinheiro  dos  jiovos. 

Em  Nova  ã  ork  o  Conselho  das 
Relações  Inter-americanns  an- 
Jiuiicinu  c|ue  protestou  for  trai  o 
vivamente,  junto  ao  sr.  Cordetl 
3 1 ii  11,  chefe  do  Departamento  do 
Estado,  e  a0  senador  Nyc.  pre- 
riclente  do  comité  de  inquer‘l 
contra  a  Facto  deste  ultimo  “*•?• 
tnr  publicando  aectisnçôos  dc 
suborno  e  corrupção,  ?eni  nj,f*in 
e  sem  provas",  contra  autorida¬ 
des  o  cidadãos  lalino-amervi- 
Tio.s,  de  cujos  “alto  senso  de  ju?- 
t iça.  honra  e  integridatie".  o  re¬ 
ferido  conselho  dá  testemunho. 

RARA  QUE  TANTOS 
AVIÕES? 

\V  NSIIINGTON.  IS  ff.  P.j 
•—  Na  sessão  de  hoje  da  Com 
missão  Senatorial  de  Inquérito 
sobre  a  venda  dr  armas  e  mu¬ 
nições  u  senador  fícrard  N ve  d?- 
claruu  que  segundo  nnlicins  di¬ 
vulgadas  entre  os  fabricantes 
nr..erieanos  de  aeroplanos,  ainda 
não  confirmadas,  a  Allcmanha 
constróe  nrlualmenle  sufficienle? 
motores  para  equipar  cem  ap 
parelhos  mensalmente.  1’nrtan- 
1o.  aecrescentou  o  sr.  Nye  no 
fim  do  a  ono  correnle  o  Iteích 
possuirá  uniu  frota  dc  dois  mil 
aeroplano*  militares. 
DESRESPEITADO  O  TRATA- 
1)0  DE  VERSALHES 
WASHINGTON.  18  <U.  P.) 

—  Snhe-se  n.tc  o  Departamento 
dr  Estndn  norte  americano  ad¬ 
vertiu  os  indus trino?  de  errna- 
nientn?  c  munições  doa  VTsiwdn? 
T’n:d«'.?  contra  =11113  camimnbíts 
o  ortqmgandn  para  a  wnda  de 
arma-  á  .Mlemanhn,  aiieg-inl) 
qut  tal  negoein  contrar!n  <b?po- 
fitiuv  oxpre.s.sos  do  Tratado  dc 
A  ersalhe?. 

0?  membros  da  Commiísão 
Investigo  d  ora  do  Senado  infor¬ 
maram  no  DepartamenM  de  Es- 
tad ,  oue  objectam  antes  de  tudo 
contra  as  consideráveis  remes- 
dc  aviões  para  varloj  pon¬ 
to-  da  Allcmanha  durante  o  r ri- 
mtitv  icrncslre  dn  nnnn  de  'l:f"l. 
DESCn  PANDO  SI,  . 

f! FENOS  AIRES.  IS  (F  P.  ) 

-  o  «r.  J.  S.  \ itnr.f  p>  rí  i*  n- 


uentro  do  proaranima 
e  nieta  vi.vlianiu.?  a  fcif< 
"ia|  da  Baliin.  .Muita? 
dc  flluninos  estrtu  ã  no?»; 
O  vestíbulo  (■  ile  IndriJh 
xdiie-fc  j,or  uma  louca  c 
«soada  ao  andar  í 
eslíi  o  salão  nol>re 
•le  tamanho  niitura), 
ttira  medíocre,  doinjua 
•a  da  (jrande  nieaa.  ,\  = 
repleta»  de  phote 
do?  lentes  14  uo  passar 
oqueile  Instftuto  entre  r 
Já  no  uO:i!c‘o  do  sr-cti 
havia  nlsumas  'enhoras 
veras  tlg  mathcniatica  p. 
naturae*.  \  sossáo  6 
Saudação  da  dlreulora  a 
<lo  Bertliu  Lura  e  n  re?p 
vante  ria  tira.  .Maria  i.t 
lenuourr. 

tfOoUítiin.s  depolg  para 
go  Materna!  onde  o  d : rc 
«xpiica  o  íuii'  toiiainenti 
do«  ina|K  Intporunlca 
materiiae?  da  America  d< 
tirasq.  o  primeiro  no  ç.-n 
um  anno  apenas  dr  exts 
n:  u  1 1  os  Sorvicm»  presta, 
nexo  A  Santa  <:asn  (]a  A 
dia  tque  recebe  engejtad 
Bervlço  ipni  eouio  prínci 
«Ao  oducar  ate  o?  dote  1 
crianças  etieontraiia?  r 
Por  outro  ia, |o.  nuiniti 
dp  en.ijtuj  maipriial,  pre 
feriueira?  d-strlbur  leite 
pobruv  cartaz çs  insíruci 
vulgando  noçòe?  dc  piiet 
'(tlc  devem  ?cp  cOullecidas 
pulacòer,  etc. 

Tudo  n U  está  bem  ir 
sob  aperfeiçoada  orjema 
ch nica.  a  mtii-  nobre  111 
mulher  e  subslilulõa  pe 
re’lio^,  pelas  maehlna?,  p 
i'n!o?  o  tbeuiOuietro.  et* 
'aliou  a  seoi  materno,  ; 
humana,  installoij-f-  r. 


uma  r-c!nraríío  nr?.=<vai  rHzenrtn 
que  vô  razfiea  fundamentacs  m 
nrgufnenl.nçAo  qn  ambos  mas  dr!- 
xn  de  opinar  por  uni  outro,  «emlo 
uper  or,  onde  lntnrcs-odn  na  nue>tão. 

.  L'rn  rqiristo  I  55*0!  de?!u-nnda  uma  eommissáo 
nuinn  l>tn.  I  eompr-  tn  dos  rtr«.  H.-Ilon  Povoa 
a  cuiiccoi-  1  Lecni  l  Gonzie-,  e  Cruz  f,tmn  tvtrn 
Parede?  cturiar  0  nssumpto  e  apresentar 
Kraphias  MiggostAee. 

am  por  \  U'C.\0  no«s  B\TU  \Í  TOS  Wf  | 

;  dutie».  ANTMiros  soititr  \  twa  pi; 
1°  -NL\  niÉl  SANíiUIXU \  ' 

icleiicia-  °  autor'  t,r-  Cn,z  Llmn.  refe¬ 
ra  num.  1  !'e'S^  R  Vnr)w  r"-'os  C!rl  ntle  ha- 
'(•lainan- '  V?°  auoinent.ido  rio  t.ix.i  de 
ista  e,«-  '!rPa  sanffH,n'’a,  obteve  rcduceito 
f,p  azotemln  peio  rmp-ego  do?  ex- 
tractos  ant,’  anêmicos  de  flg-do. 
0  vi, ri  Alpm  da  ‘•ImlriulCão  da  nzoremln. 
cio*  .  0  nll,or  veiincott  em  um  raso  o 

*  r  nos  riesapuareclmento  do?  svmntomnfi 

«ar*-,  '«  dn  ln toxicarão  a  um  gvnnde  au- 
“  ;uos  emento  dn  dluríse  (passou  este  Mc 
e  o  'Io  B0S  cc-  pnra  2.500  ee.J. 

. r  ’  c"'"  0  relntor  Cr  ncíar  que  ha  dir- 

cuc:a  r  ferCnça  entre  extractas  hepáticos 
•  -  "*  tctaes,  que  têm  sido  experlmcnta- 
iserlror.  na  uremln 


Sub  o?  Biisplcfo?  c  presidência 
dos  srs.  coronel*  phn-nuieeutieos 
Aguiar  Filho  c  Oct.ivlo  Ferre'ra 
ú  rua  Fvarlsto  da  Ve'ga  11.  05 
Xundou-re.  hole.  n  A^ochicflo  ln= 
Phnrmoeautteo?  MiTmres  que  vi=a 
a  congrcngçãq  n  defe.-n  dn?  offl- 
claes  rins  elassex  armadas,  pugnan¬ 
do  polo  prngre=?o  cultural  c  m ri¬ 
ra  I  da  pliarmuría  no  nosso  palz 
lendo  sido  nedamoda  a  seguinte 
rilrector'n  : 

Presidente  de  honra,  coronel 
Aguiar  Filho:  viee-presidcntc,  ma. 
|or  pharmnreiitlco  Cesarlo  Âlviin: 
1“  secretario,  tenrute  Evcraírio 
Monteiro;  2"  secretario,  tenente 
João  Nunes  Ferdeirn:  the.sourelro 
tenente  TupInamliA  tilbeiro, 

Conselho  de  Estatutos  —  Tenen¬ 
tes  Euelydcs  Maciel,  Detisderlit 
Costa,  Dtrrcu  Bast-os  c  Geraldo 
Majella  Bljos. 

ffsta  nova  sociedade  multo  es 
pera  fazer  pelo  quadro  phsrmaceu- 
tico. 


O  sr.  ministro  da  Guerra 
ordenou  se  fizesse  constar  em 
Boletim  do  Exercito,  que  foi 
adoptada  a  Relação  de  Doen¬ 
ças  Affecções  ou  Syndromes 
que  motiva  a  Isenção  defini¬ 
tiva.  a  baixa  ou  reforma  no 
Exercito  e  suas  lnstrucçôes 
reguladoras  com  a  revogação 
da  Nomenclatura  Nosologica 
e  lnstrucçôes,  destinadas  ao 
reconhecimento  da  aptidão 
physlea  para  0  serviço  do 
Exercito. 


e  extmetos  nntl- 
Bnemlcrvi,  producios  dtffercntes. 

Termina  aeeentuanrio  11  ncçfto 
preponderante  sobre  n  d'urése  hy- 
drlcn  e  rt'z  que.  entretanto  nlnda 
não  sr  Julga  em  eondlgôcs  de  dar 
uma  opinião  definitiva  sobre  0 
problema. 

A  communicação  do  dr.  Crttz 
L!mn  fot  com mertartn  elogiosa- 
mente  pelo  dr.  Ilellon  Povoa. 

I.IPOMt  MMtOltKSrFNTE  Aíl- 
TlinOTENniVO-SY\OVI\f,  l-:s- 
r  \pi  r.o-m  tirit.M. 

O  sr.  prcldente  riã  a  palavra 
«o  dr.  Aresky  Amorim.  que  com- 
munlcn  ã  soc'edadr  mala  um  caso 
dc  UDotna  firboresernte  «vnovlal. 
O  orador  lembra  A  issembtra  uma 
ccmmunlcaeão  que  «nhre  o  mesmo 
aiwumpto  rez  em  11)30,  dizendo 
que  o  caso  *ntôo  apresentado  era 


MOálSEN  &  IIARRIS 

Agente  Offlcliif  1I11  PiiqirlvdiKlo 
Indiiilrlal. 

estabelecida  ú  Praça  iíauâ.  n.  7, 
18°,  nesta  cidade,  encarrega-se  de 
contruclar  u  venda  e  a  promover 
o  emprego  de  "Aperfeiçoamentos 
cm  mnchlna  circular  para  fazer 
mela'*,  prlvileglndos  pela  patente 
do  invenção  n.  20.084,  de  pro¬ 
priedade  de  Scott  &  Williams  ln- 
corporated,  estabelecida  cm  N<>va 
York,  Estado  de  Nova  A*oj'U,  Es¬ 
tados  Unidos  da  America. 


Untco  asylo  de  criancas  ( 
mulheres  ceuas  com  séde  ô 
rua  Álvaro  Ramos  75  inscre¬ 
va-se  como  socto  ou  envie  utt 
joqiieno  obolo  para  as  cecut- 
nhas  relephone  6-0(557  (de- 
oois  de  tfi  15  hnrax) 


A  A!  VES 

Bna  do  Ouvidor  1 


denilros. 


Não  vendam  sem 
consuH-sr  nos¬ 
sas  preços.  — 
LAROO  de  S 
FRANCISCO 
14  —  1°  andar 

Phonc:  2-8407. 


DR  ENÊAS  UNTZ 

“DIAPATHIA" 


Pm*  actos  asjígnaclos  hon. 
tom.  foram  aposentado.?,  na 
Direct-ofia  de  Engenharia:  os 
engenheiros  Josc  Francisco  dc 
Castro  e  Antonio  cie  Souza 
pereira  Botafogo,  e  0  pedrei¬ 
ro  de  2*  classe  Fernando  Jo¬ 
sé  Machado. 


poratiou.  teíegraplmu  30  pr?.=i- 
<lef(Ie  Justo,  aliegar.do  qne  a 
versàp  divulgada  nos  jornaes  so¬ 
bre  os  depoimentos  tomado?  pe- 
la  Conimissão  de  Inquérito  do 
Senado  dos  Estados  Unidos  ti¬ 
nha  «ido  deturpada. 

O  sr.  Allard.  nc«?e  draparho 
tcleernphico.  diz  textuahnerte  o 
seguinte: 

“Fapir.-  tomar  piorídetieias 
contra  o*  jnrnne?  quo  es»ão  pu- 
t‘  i,-a:<lo  informações  inexa;ia.= 


1.  Vv .  Kin  Branco  n 
■l"  and  sala?  J  3  5 
I>»«  1(5  a?  1!)  horas 
Trlrph.  3-OTHI 


Gymnasio  Metronolitanc 

OFFICIALIZADO 

Rua  Dias  da  Cruz,  241 


CASA  LIBERAL 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asylo  de  criança?  abandonadas 
—  Ueccbc  donativos  — 


l.lBKIt AL  BI  III  |N LR  &  0. 
u|nvslu  dinheiro  ?obre  Joias, 
nlilnu?  de  i-o-iura.  nioTrts, 
anos.  pelico  e  qunlqnrr  mer¬ 
cadoria. 

t!t'A  I  t  f/  ut  CAMBLS,  HO 
Tclepiione:  S-8-(iL 


Cursos  PRIMÁRIO 
ADMISSÃO  e 
SERIADO 


RUA  FARO  N.  80 


Mais  uni  desfalque  na 
Caixa  de  Amortização 

0  servente  Heitor  Sá  gastou  dinheiro  á  “bessa”, 
em  Madureira 

Importantes  depoimentos  reduzidos  a 
termo  no  cartorlo  da  3a  De¬ 
legacia  Auxiliar 


EDIÇÃO 

^4  HORAS  ^ 


SECÇÃO 

vG  PAGS  ^ 


RIO  DE  JANEIRO  —  Quarta-feira,  19  de  Setembro  de  1931 


Rua  Buenos  Aires.  151 


Redacção  c  Oflicinas 


gréve  irrom-  FÜh0 


Pòr  causa  de  um  fio 


piüa  em  Selem 

Um  protesto  do  presidente  da  Confederação 
do  Trabalho 


Um  operário  fere  a  tiros  um  companheiro 
de  trabalho 


Esquecendo  a  sublimidade  e  a  grandeza  do  amor 
materno,  espancou  barbaramente  a  própria  mãe 


o  inquérito  Instaurado  no  carto- 
f.n  da  3a  delegacia  auxiliar,  para 
«puiar  as  responsabilidades  do 
»ervenle  Heitor  Joaé  de  Sã.  no 
desfalque  descoberto  na  Caixa  dc 
AmnrF.stnção.  vne  proseguindo  nor- 
nialmcnte  tendo  sido  os  depoi¬ 
mentos  nté  agora  tomados  reduzi, 
d  •»<=  a  termo,  presididos  pelo  dr. 
Democrito  de  Almeida. 

F?>tft  verlíiendo  JA  que  Heitor  SA 
é  um  dos  cúmplices  do  desvio  de 
cédulas  tia  Caixa  dc  Amortização. 

A  policia  procura  agora  clcsco- 
br. r  os  outros  Implicados,  potb  o 
ar '«mie  Heitor,  para  levar  a  ef- 
fetto  o  dcífnlque,  teria  contado 
com  o  concurso  tle  terceiros,  sem 
o  mio  nada  lho  cru  passível  fazer. 

Itn  qeurn  affirmc  que  Heitor 
tr-.a  tido  com.  cúmplice  um  dos 
S.<"f  (ia  repartição. 

fora  a  acareação  feita  entre 
Ari.Ugira  Santos  c  Isaura  Muitos, 
►  aip'i.1  o  nome  de  Hcnrtqucta  dr 
;  que  frequenta  n  casa  Kuspelta 
e,i  rua  Professor  Hurlamnqul  nu. 
lur  o  11.  cm  Madureira.  de  pro- 
pr,r,iade  de  Judith  de  tal. 

u  dr.  Democrito  de  Almeida 
r-.c  ouvir,  hoje,  Henrtqucta  e  bem 
r  sm  outra  mulher  de  nome  Itosa 


do  negociante  João  Gonçalves 
proprietário  do  restaurante  Blto  a 
Estrada  Marechal  Rangel  n.  00  : 

Disse  clle  quo  no  principio  do 
ccrrcnto  anno.  conheceu  ccmo  fre- 
guez  do  seu  estabelecimento  o  ser¬ 
vente  da  Caixa  de  Amortização, 
Heitor  José  do  Sã,  o  qual,  qnnsí 
sempre,  prlnclpalmoníe  na  época 
dos  festejos  carnavalescos,  la  alt, 
acompanhado  de  mulheres  e.  por 
vezes,  só.  Entre  nquclla*  podcr'a 
citar  as  tle  nomes  "Santa-1,  Hcnrl- 
queta  o  Rosa. 

Referiu  ainda  João  Gonçalves 
que  Heitor,  quando  pagava  as 
suas  despesas,  quasl  eompre  o  fazia 
com  cédulas  novas,  sendo  n  maior 
do  valor  de  cem  mtl  réis. 

Accreseentou  o  negociante  que 
i?«o  tantas  vezes  aconteceu,  que 
cl  Io  chegou  n  desconfiar  dn  legiti¬ 
midade  das  cédula*  enlregeus  pelo 
servente  Heitor,  tanto  mais  que 
ellas  eram  tão  novas,  que  pareciam 
não  ter  tido  circulação,  parecendo 
mais  que  fossem  falsas. 

Proseguindo  em.  suas  declara¬ 
ções,  disse  João  Gonçalves  que 
Heitor,  depois  amasiou-se  com  uma 
mulher  que  clle  só  conhece  pelo 
appellldo  de  "Santa”,  vindo  a  sa¬ 
ber  agora  que  o  seu  nome  ó  Adnl- 
gl»a  Ferreira  dos  Santo».  Indo 
morar  com  “Santa"  cm  IrnJA  — 
proscgulu  —  Heitor  deixou  de  fre. 
quentnr  o  restaurante.  Isso  até 
pouco  depois  do  Carnaval. 

Declarou  mata  o  negociante  qup 
o  servente  da  Caixa  de  Amortiza¬ 
ção  gastava  A  larga,  fazendo  des. 
perlar  suspeitas.  Diziam,  pofém 
quo  esse  dinheiro  gnnhava-o  Hei¬ 
tor  emprestando  a  juros  emqunnto 
outros  estranhavam  que  o  serven¬ 
te  pudesse  ebter  tanto  dinheiro 
para  fazer  face  As  suas  grandes 
despesas. 


ranjou  ello  emprestado  um  re¬ 
vólver.  Résolvera  eliminar  o  ho- 
mem  que  lhe  fizera  perder  o  «m- 
prego. 

Assim  é  que.  na  manhã  de  bon- 
lcm.|  Eaurentlno  nppareceii  nn 
obra.  A  primeira  pessoa  que  clle 
encontrou  foi  justamente  o  eala- 
fatelro. 

Não  esperou  por  coisa  alguma. 
Fez  fogo  duas  vezo»  soguidamen- 
te.  Apenas  um  dos  projcclts  al¬ 
cançou  o  alvo.  A  víclima  tombou, 


No  acabamento  do  prédio  nu¬ 
mero  12  dn  rua  Du vl vier  c"’  L’o- 
pacabana,  trabalham.  <>ntrc  outros, 
os  otiornrios  José  Maria  Gonçalves, 
irnlnfa toiro,  brnnco.  casado,  com  rs 
arinos  de  Idade,  portuguoz.  mora¬ 
dor  ã  ruu  Barão  de  S.  ''cl ix  n.  94 
e  l.aureoilno  l.ope»,  de  IS  anno?. 
,'e  idnde  electrlclsta  aolleiro  t 
Brasileiro. 

Ante-honlem  &  *arde.  o?  ope¬ 
rários.  por  causa,  de  um  fio  elé¬ 
ctrico,  desRvleram-ae.  tendo  os 


Franciscd  Machado,  o  fi 
lho  sem  coracão 


Maria  da  Conceição,  a 
mãe  marlyrizada 


A  extensão  do  movimento 


tlgos  moiornclros.  Knlretnulo,  o 
cm  serviço  cio  porto  cstA  Intelramciite 
paralyzado,  bem  como  tis  fabricas, 
offlcinas,  holels,  graphlcos  e 
chauffoura. 

TENTANDO  PRIVAR  A  CIDADE 
DE  AGUA 

BELÍlM,  18  (A.  B.)  —  A  poli¬ 
cia  enviou  uma  nota  aos  Jornaes 
avisando  de  que  tomarA  cuerglcas 
providencias  contra  os  grêvlstas 
que  conseguiram  fechar  os  condu- 
ctores  de  agua  para  alguns  pontoe 
luso  foi  conseguido 


a  respeito  da  gréve  Irrompida, 
na  madrugada  de  domingo, 
Belém  do  Pará,  o  sr.  Agamemnon 
de  Magalhães,  ministro  do  Traba- | 
lho,  recebeu  o  seguinte  telegram. , 
ma  do  deputado  Martins  Silva, ' 
presidente  da  Federação  do  Tra¬ 
balho  : 

"Belém,  17  —  Conto  solucionar, 
nmanhà,  às  10  horas,  n  gréve  da 
companhia  de  bondes,  collnbornn- 
do  prazclrosamento  com  o  pro- 
gramma  dc  v.  cx. 

E1  Invcridlca  qualquer  noticia 
dc  que  o  movimento  tlvesso  sido 
feito  com  caractor  político.  Tra¬ 
ta-se  de  movimento  puramente 
trabalhista  sem  dc  leve ’ despresti¬ 
giar  governo  constituído.  V.  cr. 
conhece  minha  ntlltude  na  Cons¬ 
tituinte,  sempre  dc  severidade, 
loaldado  c  espirito  de  collnboração' 
proletária  elevada,  sem  extremismo 
ou  còr  pollttca  partldavla.  —  Depu¬ 
tado  Martin»  Silva." 

UM  PROTESTO  DO  PRESIDENTE 
DA  FEDERAÇAO  DO  TRABALHO 

A  proposito  da  gréve  geral  no 
Parã,  o  deputado  Martins  Silva 
dirigiu  á  succuraal  da  "Folha  do 
Norte",  no  Rio,  o  telcgrumma 
abaixo  : 

"Belém,  18  —  via  Western  — 
Rogo  protestar  todo»  Jornaes  víl- 
lanla  governo  Para,  attrlbulndo  a 
mim  ordem  privar  população  agua, 
luz  e  alimentação.  Ooverno  mau- 
dou  hontem  fazer  casa  força  por 
elementos  estranhos  classe  proletá¬ 
ria.  Protesto  contra  InXamla  c 
Isto  mesmo  ílz  Junto  luspcctor  rc- 
gifio,  responsabilizando  governe 
qualquer  perturbação  ordem,  que 
se  houve.  scrA  por  clle  mesmo  fel. 
tn.  Em  51  horas  ele  gré-r  paci¬ 
fica,  com  perto  de  10.000  homens, 
nfto  se  registrou  até  agora  uma  só 
prisão. 

Divulgue  meu  energtco  protesto 
contra  essa  Infâmia.  Incapaz  meu 
caracter.  —  (A.)  Martins  e.  Sil¬ 
va.” 

ESPERANDO  UM  ACCORDO 

BELÉM,  18  (A.  B.)  —  Ao  meto 
dia,  a  situação  geral  com  referen¬ 
cia  A  gréve,  permanece  e»taclona- 
rla.  A  cldado  está  com  seus  trans¬ 
portes  paralyzados  quasl  que  intei¬ 
ra  mente. 

O  Syndlcato  dos  Operários  ele 
Bonde*  c  Luz  enviou  uma. proposta 
ã  Commlasão  de  Conciliação,  reie. 
rente  á  tabella  nova  da  Pará  Elc. 
trle.  A  Commtssão  estA  estudando 
essa  proposta,  devendo  dizer  algo 
a  respeito,  A  tardinha.  Espera-se 
um  accordo  para  ainda  hoje. 

UMA  NOTA  OFFJC1AL 

BELÉM,  18  (A.  B.)  —  Em  nota 
noa  Jornaes,  o  governo  avisa  que 
garantira,  em  qualquer  cmergcncla 
a  Uberdade  tle  trabalho.  A  pupu- 
InçAo  recebeu  carne,  como  nos  de¬ 
mais  dias,  acndo  pequena»  as  fa- 


O  criminoso 


A  victima 


da  cldado 
apesar  da  vigilância  policial. 

MEIÜ6  DE  TRANSPORTES  IM¬ 
PROVISADOS 

BELÉM,  18  (A.  B.)  —  A  cidade 
com  o  movimento  qunsl  paraly- 
ando.  Parece  que  o  commercto 
fechará  de.poLs  do  melo  dia.  A  gré- 
vc  provoca  aspectos  plttorcscos. 
que  movimentam  o  ambiente.  As¬ 
sim  é  que  ronpparccoram  cm  Be¬ 
lém  bicyclctas  de  todos  os  melo» 
de  locomoção  possível. 

O»  grévlstns  »e  agrupam  nos  prtn- 
clpacs  pontos  da  cidade  parti  vaiar 
cavallelros  c  clclystns,  mas  a  po¬ 
pulação  mostra-se  sympathlcamcn- 
te  interessada  por  essas  iniciativas, 
que  vém  .nlnorur  os  aborrecimen¬ 
tos  decorrentes  da  gréve. 

A  aédo  da  Federação  do  Traba. 
■lio  permaneceu  toda  a  noite  cheia 
de  parcdlstas. 

AS  MANOBRAS  DOS  ELEMENTOS 
ESTRANHOS  AO  OPERAR  ADO 
BELÉM,  18  (Unifio)  —  A  Fede¬ 
ração  do  Trabalho  cominunlcou-se 
com  n»  altas  autoridades  do  Es¬ 
tado,  desapprovando,  fonnalineme, 
as  manobras  de  elementos  estra¬ 
nhos  ao  proletariado,  os  quaes, 
nbuslvamciRo,  na  manhã  do  hon¬ 
tem,  cortaram  a  agua  para  vario» 
pontos  da  cidade. 

A  PROPOSTA  DE  CONCILIAÇÃO 
DO  PESSOAL  DA  PARA*  ELE¬ 
CTRIC 

"BELÉM.  18  (União)  —  O  depu¬ 
tado  Martins  e  Silva,  prcaldoiue 
da  Federação  do  Trabalho,  decla¬ 
rou-nos.  hoje,  pela  manhã,  que 
estava  seguro  da  acceltaçáo,  por 
parte  da  direcção  da  Pará  Electric., 
da  proposta  de  conciliação,  apre¬ 
sentada  pelo  seu  pessoal. 

O  gerente  da  citada  empresa  ha¬ 
via.  promettldo  dar  uma  resposta 
até  ás  18  horas,  e  sendo  esta  f’- 
vornvol,  todas  as  classes  voltariam 
Immcdiatamento  no  trabalho. 

A  ASSOCIAÇAO  COMMERCIAL  EM 
FACE  DA  GREVE 
BELÉM,  18  (Uni Ao)  —  A  Asso¬ 
ciação  Commercinl,  reunida  para 
tomar  conhecimento  da  gréve  ge¬ 
ral,  docretuda  pela  Federação  do 
Trabalho  o  Iniciada  ãs  a  horas  da 
madrugada  do  ultimo  domingo,  re¬ 
solveu  aconselhar  o  commcrclo  que 
confiasse  nne  medidas  do  governo, 
accrcsccntnndo  quo  o  Interventor 
Magalhães  Barata  não  íôra  ouvido 
sobre  o  movimento,  uem  lhe  dava 


rendo  conhecimento  de  que  o 
dentista  Garbo  de  tal,  com  g.ibí- 
:,vie  lnstallndo  em  Madureira, 
r.alavn  da  boca  dc  Heitor  e  ocm 
assim  de  suas  amantes,  o  3°  dele¬ 
gado  auxiliar  Jã  mandou  convidar 
a  referido  cirurgião  a  comparecer 
ii  3a  delegacia  auxiliar  nflin  de 
p.euz.r  declarações. 

Desejando  saber  quanto  ganham 
or  fnnecionarlos  dn  secção  de 
pnwel  moeda,  n  dr.  Democrito  de 
Almeida  expediu,  lio  tilem,  o  se. 
guinte  offlclo  : 

"Ulmo.  sr.  dr.  dlrector  da  Cai¬ 
xa  de  Amortização  —  Solicito-vos 
n  fineza  dc  determinardes  ns  pro 
vtdcncia»  necessárias,  no  sentido 
dr  ser  remettida  A  esta  deiegneía 
auxiliar,  com  a  pcsslvcl  brevidade 
ntria  reinçã-o  dos  vencimentos 
rncnsnes  dos  funccicnarioti  que  tra- 
I  nlham  na  secção  do  papel  moeda 
dessa  Calxn.  especificando,  nonu- 
nalmentc.  o  liquido  mensal  qu( 
o»  mesmo?  reUram.  Saudações. 

(A.)  Democrito  dc  Almeida. 
3°  delegado  auxiliar.” 

O  sr.  Antonlo  Ribeiro  da  Fon- 
reeu,  thesourciro  da  Caixa  da 
ArnortlzaÇ&o,  prestou  depoimento, 
hontem,  A  noite. 

O  3°'  delegado  auxiliar  offlelou 
ro  dlrector  da  Casa  cie  Saude  São 
Geraldo,  solicitando  informação 
relativa»  n  íntern.  çáo,  naquollo 


Não  podia  ser  mais  revoltante 
o  ge3to  deshumano  de  um  filho 
que,  esquecendo  a  sublimidade  c 

s.  grandeza  do  amor  materno,  o 
maior  ©  mais  sagrado  dos  amu¬ 
res,  Investiu  contra  aqueüa  que 
lhe  deu  o  »er  e  espnneou-n  bar¬ 
bara  e  miseravelmente.  Tamanha 
e  Ignóbil  sclvagerla  occorreu  ã 
rnn  Dezenove  de  Fevereiro,  nu¬ 
mero  45,  cm  Dutafogo,  Em. com¬ 
panhia  do  seu  perverso  e  nmal- 
dlçoado  filho  de  nome  Francisco 
Machado,  solteiro,  de  10  anno»  dc 
Idade,  portuguez,  leiteiro,  resida 
all  a  senhora  Maria  da  Conceição, 
viuva,  de  50  nunca  do  idade,  tam¬ 
bém  portuguoza. 

Hontem,  pela  manhã,  mal  o  .«oi 
despontara,  Francisco  Machado, 
sem  que  nada  neste  mundo  possa 


Justificar  o  seu  neto, ,  entrou,  do 
tn!  modo.  a  espancar  a  sua  po¬ 
bre  c  desventurada  mãe  que.  den¬ 
tro  do  pouco,  toda  a  vizinhança) 
se  alarmava.  Como  era  d©  sc  es¬ 
porar,  o  façto  causou  n  maior  in¬ 
dignação  não  só  da  parto  dos  qit» 
assistiram  ao  mesmo  como  doa 
qu«  deilo  tiveram  conhecimento. 

Francisco  Machado,  n  monstro. 
fn|  preso  pela  policia  dn  3n  dlstn- 
cio,  de  ordem  do  comnilssarlo  Nilo 
Raposo,  sondo  autuado  em  fia- 
grnnto.  A  prisão  elo  desalmado  © 
abominável  filho  foi  cffectuada 
pelo  promptldão  n.  132  da  d* 
companhia  do  2°  batalhão  Ua  Po- 
llcltt  Militar,  que  chegou  a  tem¬ 
po,  fellzmcntc,  de  evitar  o  pro¬ 
longamento  do  nionstruosn  qua¬ 
dro  que  leve  por  palco  ;l  nui  De¬ 
zenove  de  Fevereiro. 


m 


Jo5®  Maria  Gonçalves 


Laurcntino  Lopes 


companheiros  rio  calafate  espaneti-  . 
do  bruiahneaio  o  eleclriclsla.  | 
quo.  para  maior  infelicidade  vua  : 
perdeu  o  emprego. 

Envergonhado  com  o  que  «o 
pnwou  c  «Indu  por  »c  v«’r  desein- 
pregado,  0  eletricista  regressou 

,i  r.iín.  mas  tão  .icjbrunliario  es¬ 
tava  que  noã  conseguiu  socCKnr  u: 
esturito  c  bem  assim  adormecer.  [ 
Passou  ioda  a  noíto  desnecorda-  i 
do,  pensando  n  asua  Ulfficll  si-  I 
tuiw;ãO. 

Ao  ilospcrtar  do  d'a.  o  olpctr'- 
c'l*ta  T/aurcntino  levantou-se  e  n«0  j 
se  S3h,>  por  que  cargas  dagun  ar- 


casansuontnda,  com  a  perna  es- 
•iiertla  perfurada. 

A  scena  como  Cra  natural,  «t- 
trultiu  a  a' tenção  dc  innumcros 
rurfiosoa.  pouco  depois  o  crimi¬ 
no»  era  preuso  i»elo  soldado  nu- 
IS  da  2»  compunltln  do  f0  bata¬ 
lhão  dn  policio  Mtlltnr. 

Conduzido  para  a  delegacia  do 
2”  tlistrlcio  foi  Laurcntino  uillua- 
do  cm  flunrttiiic. 

A  vJ-tinia  que  teve  os  soecOcrros 
da  Assistência  do  Posto  de  Co¬ 
pacabana  após  ou  curativos  foi  ln. 
terda  no  Hospital  do  Prumpto 
Soccorro. 


SOBKbl 


Impressionante  desastre 
de  vehiculos 


Casa  Gonthier 

45.  Luiz  dc  Camões.  47,  c 
195  7  Jc  Setembro,  195 


m  auto-cannnhao,  apos  colner  e  matar  um  menor, 
foi  chocar-se  violentamente  com  outro  vehiculo 


UMA  REUNIÃO  DO 
CONSELHO  PENI¬ 
TENCIÁRIO 

Com  o  coni|j!ireelmeuto  d->  prcsl. 
dente,  prufessur  Candl  lo  Monde»  c 
dos  dra..  Lemo»  BrPto  Mimado 
Guimarães  Pilho,  Roberto  Lyru, 
He  tor  Carrilho,  Àtigucl  Salicr  e 
Armando  Cos*. i  rcuulu-co  o  C  .n  - 
velho  ir."  o,  do  Dlst.  -to 

Federal,  tomando  conhecimento  dc 
ifi  processo, s  dc  livramento  condi¬ 
cional  c  um  dc  indulto. 

Foram  uslgn&da»  novo 
rn  çõcr  . 

LIVRAMENTOS  CONDICIONAES 

Tiveram  pareceres  contrario»  os 
scntenc  ado.s  da  Casa  dc  DctcncAij 
na.  1D7  Uv.  97  1372  llv.  110. 

18D5  llv.  128  2007  Uv.  112,  3703 
Uv.  132.  3704  llv.  ’ 32,  do  Casa  de 
CorrccçHo  n.  1.000,  e  da  Cotonln 
Corrccclonal  de  Do!»  Rios  (W. 
M.):  favorável  o  da  Casa  do  De¬ 
tenção  n.  051  llv.  126. 

Foram  couvertldas  em  diligen¬ 
cia,  os  Julgamentos  dos  praeessos 
dos  sentenciados  da  Gnsa  de  De¬ 
tenção  n.  1353  Uv.  116  n.  1174 
llV.  94,  1001  llv.  100,  2045  Uv.  124, 
11074  Uv.  124;  da  Colonla  Corrcc- 
elonal  (M.  J.  M.),  e  do  presidio 
militar  da  fortaleza  de  Santa  Cruz 
(M.  G.  M.) 

INDULTOS 

O  Conselho  Penitenciário  resol¬ 
veu  não  propõr  o  Indulto  requerido 
pelo  .sentenciado  recolhido  A  Casa 
dc  Detenção,  n.  27C0  llv.  123. 


;Movimenta-se  o  pessoal 
da  Cantareira 

A  reunião  de  hontem  entre  empregados  e 
empregadores 

. 

Os  ministros  do  Trabalho  c  da  Mari¬ 
nha  empenhados  em  harmoni¬ 
zar  as  partes 

cltscus- ! 


corrido,  hontem,  A  noite,  á  rttn 
Torres  de  Oliveira,  do  qual  resul¬ 
tou  perder  a  vida,  em  clroumstan-  i 
cias  tragleaa  c  dolorostsslmas,  um 
menor  dc  10  nnnns  de  Idade,  mor- 
rer  um  cAo  e  ficarem  bastante 
dnmnlflcados  dois  autos-transpor- 
tes. 

O  facto,  conforme  conscEpiiiuos 
npurar,  passou-se  do  seguinte  mo¬ 
do  : 

Em  frente  ao  açouguo  da  run 
Torres  dc  Oliveira  n.  226,  encou- 
tvavam-so,  hontem,  á  noite,  doa. 
carregando,  o  auto-transporte  dc- 
carrie»  verdes  n.  4.752,  da  ílrnir» 
Oliveira  Irmãos  &  Ltda.,  dlrlgklo 
pelo  motorista  Manoel  Joaquim 
Malvlno,  quando,  cm  dado  moincn. 
lo,  por  all  passou,  cm  vertiginosa 
veiocldade.  o  caminhão  n.  2.325, 
dirigido  pelo  motorista  Sebastião 
Serafim,  tendo  como  ajudante  Ál¬ 
varo  Silva,  pardo,  de  24  anno»  do 
Idade,  solteira,  brasileiro  e  resi¬ 
dente  á  rua  Francisco  de  Sn  sem 
numero. 

Paru  evitar  pllluir  um  cachorro, 
que  atravessou  A  frente  do  vchl- 
culo,  o  motorista  do  caminhão 
n.  2.325,  deu  um  golpe  de  d  Ire 
cçáo,  occaslão  cm  que.  não  só 
colheu  e  matou  instantaneamente 
o  menor  João.  de  10  nnnos  do 
idade,  branco,  filho  de  Maria  An- 
tonletta  Monteiro,  residente  n  rua 
Joaquim  RoU  n-  13,  como  tom¬ 
bem  foi  chocar-se  violenta  monte 
com  o  transporto  da  firma  Oliveira 


A  ULTIMA  GREVE 


NA  CENTRAL  DO 
BRASIL 

O  coronel  Mendonça  Lima,  dt- 
vector  da  Central  do  Brasil  lendo 
em  vista  nada  ter  sido  apurado 
contra  o»  empregados  Donarto  Jctít 
ri  a  Silva  e  Justlno  Avelino  Gomes 
r.mbas  guardas  de  armazéns,  na 
tentativa  dc  gréve  na  -eferirta  lí'-- 
tradfk,  determinou  a  volta  do» 
mesmos  no  sorvlçu, 


dcllbc. 


ia  “embaixada  poli 
ciai”  á  Argentina 

Com  sacrifício  dos  cofres  públicos! 


MEDICADOS  NO 
PROMPTO  SOCCOR- 
RO  DE  NICTHEROY 


Na  tecle  da  Companhia  Cnntn- 
rçlrn,  rcaUzcu-^e,  hontem,  pelo 
manhã,  uma  importante  reunião 
cnt.ro  o»  representantes  dos  cra- 
pregado»  da  referida  companhia  i> 
os  seus  dlrcctori>«.  A  reunião  te-, 
vc  por  fim  a  resolução  d.i,  dol.«  ca.  | 
Fe*  qiio  vêm  interefcsnndo  sobre¬ 
modo  os  trabalhadores  daquella 
antiga  ( mprrs.ii  c  que  sfto:  o  pn- 
gi, mento  Integral,  Inclusive  rs  su- 
lj-Hos  do»  dia-,  dc  gr.>vc.  do-  mea- 
-nllstis  com  exclusão  das  diaris¬ 
tas  c  horistns  e  nlndn  a  rpadmls. 
fão  do  fiscal  Alberto  Rangel  que 
fflra  dUponodo  por  occaslão  do 
ultimo  movimento. 

A  altudidn  reunlãD  fôrn  promo¬ 
vida  pelo  Ministério  do  Trabalho 
rtn  virtude  da  solicitação  feita  ao 
mesmo  pela  administração  cia 
Lcopotdlnn  Rallwoy,  da  qual  o»ta 
dependendo  a  Cantareira. 

Cem»  representante*  do»  em. 
pregados  com  pareceram  u  reunian 
os  srs.  Moncyr  Vasconcello?  João 
Monteiro,  Vlctor  Mcll»  e  Francis¬ 
co  Alves'.  Representando  os  em¬ 
pregadores,  compareceram  on  sr> . 
Nill,  secretario  do  dlrector  da  Lco- 
poldlna;  Justlno  Llsl-.ôa  secreta¬ 
rio  do  dlrector  dn  Cantareira  e 
Mario  Mottn.  chefe  dc  secção  da 
mesma  ompresn- 

Os  representante-  dos  empreca- 
tíos.  tratando  sobre  o  ca»o  do  pn. 
Rnniento  Integral  nos  mensaltst.n* 
declararam  que  foram  surnrehen- 
dido»  rom  a  nttltude  dn  Compa¬ 
nhia  de  voz.  que  numa  reunlã" 
levada  a  etrelto  na  Inspectorla 
Regional  dn  Trabalho,  no  Estado 
do  RU»,  o  sr.  Mario  Mottn  havia 
declarado  que  n  Companhia  faria 


lareira.  Interrompendo  a 
-ão  entre  ns  parte»  empregadas  e 
empregadoras,  o  »r.  NI1I,  qiin  »e 
achnvn  preUdlndo  A  reunião  de- 
clnrou  que  n  attllude  cia  Com¬ 
panhia  era  um»  questão  de  prin¬ 
cipio:  não  podia  olla  pagar  nes 
empregados  n»  salnrlas  dn»  d tna 
em  qiin  os  mesmos  estiveram  afas¬ 
tado*  dc-  serviços.  DI<Sc  nintla  o 
Ti  ferido  se  que  nesse  caso.  os  dl» 
rletaâ  e  horlstas  tinham  que  ser 
pagos  Integralmmte  também  de 
i-.reordu  eom  n  ponto  de  vista  do» 
empregado».  Terminando  disso  o 
sr.  NII1  qtip  nSn  via.  razõe-  para 
niia  fos»em  feitos  ns  pagamentos 
relativos  no»  dln»  d»  greve. 

A  respeito  da  rcadmlssão  do  fls- 
cal  Alberto  o  -r.  Nill  dissera  que 
n  pena  imposta  nquclle  funcclo- 
r.arlo  da  Cantareira  havia  sido 
comnv.itodn  em  suspensão  até  o 
RMi  Julgamento  findo  »  que  vol¬ 
tará  ou  não  no  trabalho  conTor. 
me  n  decisão  Judicial  relativa  n° 
evlme  de  quo  o  mesmo  ê  aceiisa- 
do,  No  enso  da  volta  an  trnhalho. 
diz  o  sr,  Nill.  o  fiscal  Alberto  re- 
ceberA  os  venc!mentos  relativos  aos 
dlns  em  que  esteve  afastado  do 
serviço. 

Em  vista  das  resoluções  da  Can¬ 
tareira  o*  roorcseutnntos  dos  em¬ 
pregado»  declararam  qiig  não  po¬ 
deriam  rcsponsnblllzar-se  pela  at. 
tttllde  que  viesse  n  assumir  o  pes- 
scal  apó»  Informados  do  resultado 
da  reunião. 

Em  seguida  »s  representantes 
dOi  empregados  da  Cantareira  se 
retiraram  e  resolveram  nonv-nr 
duas  oommtssõea  a?  quaes  deve¬ 
riam  entendcr-sc  com  o  ml n tetro 
do  Trabalho  e  eom  o  Interventor 
n»  Estado  do  Rio.  A  comrnl^-ãn 
que  deveria  Ir  entendet-se  eom  o 
titular  d»  Trabalho  procumu  an¬ 
tes  o  almirante  Protopenes  Gulmn. 
rães.  mlnl-tr»  da  Marinha,  ao 
qual  deli  «elencla  do  remitindo  da 
rpurUno  levada  a  etfelto.  O  mln!'- 
tro  Prateconr-  tendo  tutgad»  ad 
mlsslvete  as  pretencôes  dOj  em¬ 
pregados  prometteu-lhcs  Interce¬ 
der  lunto  n  d!r--çenn  dn  Cantarei, 
ra  qiinnto  a  -olucão  do  caso. 

Mal»  ttiedo,  n  comml-eno  foi  rr- 
reblda  nelo  ministro  Agamemnon 
Magnlhãe-  o  qual,  lntelr»nd"-ee 
do  resulta  d »  das  demarehe*  pro- 
metteu  mandar  o  chefe  do  «eu  ca 
htneto  entopd-r-Re  eom  a  directo 
rio  ria  Cantareira  sf'm  de  e-r  sp 
pcderlf.  dar  uma  solução  harmo¬ 
niosa  n»  e;)«o. 

Os  ministro-  d»  Trnh.-.lho  e  da 
Marinha  etn  conferencia  estuda¬ 
ram  a  questão  e  tnmni.im  provi - 
tieneta*  no  sentido  de  rcsolvel-a 
da  melhor  maneira 


No  Serviço  du  Prompto  Soccorto 
re  Nlelhegõy,  foram,  hontem,  me 
dlcadaa  a»  segitUitea  pessoas  : 

—  Geraldo  Vieira  cie  Oliveira, 
branco,  de  20  nnnos  solteiro  o 
morador  ú  rua  Teixeira  tle  Freitu-í 
ii  24.  que  «e  feriu  com  um  serroto 
n.i  açougue  em  que  tràoalha.  *oí- 
iri  mo  ferimento  contuao  no»  tle- 
ru.i  tia  mão  eaquerda. 

-  Erasmo  dc  Souigi,  ftlhre  dn 
G.-v.jIcIo  de  Bouça,  pardo,  eom  um 
.••imo  cie  idade  c  morador  á  rua 
.ureUiio  Leal  n.  18,  que  cahtu, 
í  íffrerido  (orlmenLo  coututo  Uj 
aute. braço  esquerdo, 

Pedro  Antonlo  da  Silveira, 
n  ei.  ■  mui  39  «nno»  dc  Idade 
ca  irir,  e  morador  A  ruu  coronrl 
Giutr.nriie»,  -em  numero,  que  ío* 
ferido  por  um  muar.  aoffrendo 
ti  .mento  contuso  no  dorso  tio  pá 


para  buiu”,  px-SHgenn  de  “embaixador* 
o  sua  comitiva  e  naturnlmcnlc  a» 
conipelente»  ujudn»  de  custa»  que 
caberão  a  cada  um.  Serão  outra» 
aangrlaa  quo  o  Thesouro  Nacional 
vae  sotfrer  em  beneficio  daquet- 
Ics  que  tAni  a  ventura  de  «oznr  da 
amizade  dos  homens  do  poder. 

O  Interessante  é  quo  ao  Invê» 
de  o  chísfe  dc  poilteia  carioca  re¬ 
tribuir  a  visita  ao  seu  colleKa  por. 
tenho,  commissionou  em  sen  “cm. 
halxndor*  especial  o  dlrector  de 


PoSuo  pelo  “ Almanzorru 
Buenos  Aires  o  «r,  Cesitr  Ciarcez  i 
dirccior  da  D.  G,  I.  nrím  do  re¬ 
tribuir  ;i  visita,  h-  tompOa  foitu. 
nelo  chore  de  policia  da  capital 
nrgen  tina . 

O  sr.  Ce»ur  Garcez  viajar, i  em 
companhia  do  sr,  Curlo»  Azevedo, 
chefe  da  secção  de  dcfraudaçOc» 
daqueita  dlrcctoria. 

E*  estranharei  quo  ein  um  mo- 
nieMo  como  o  nciual  nn  qual  se 
comprimem  ns  despaea»  publicas, 
eom ‘ameaças  de  qm  “dencit’’  or- 
çamentnrio  do"porto  de  quinhen¬ 
tos  mil  contos  do  réis.  qunndo  pe¬ 
sa  ,  sobre  o  fuiiceionnllsmo  o 
plmntasnin  dc  córtes  e  demissões, 
que  sc  gastem  os  dinheiros  públi¬ 
cos  em  passeias  e  vlsltn*  ao  c»tran 
gelro.  Ainda  ba  dUs  o  Congresso 
Nacional  solicitava  do  governe 
informação  sobre  n  missão  militar 
brasileira  que  anda  passeando 
pela  Europa,  com  o  intuito  muito 
natural  dc  fuz>  r  economias»  e  cn- 
frenlar  o  ■‘déficit”  orçamentário 
no  proxlmo  anno. 

Nãn  ,5  comprchnslvc.l  pois.  que 
cm  uma  situação  como  n  que  atra¬ 
vessa  mo»  se  mande  a  Buenos  Ai¬ 
res  um  “embaixador  polieial”  com 
comitiva  amigos  o  ndherentcs. 
Se  se  tratasse  de  um  congresso 
tcrhnlco  policial  ou  dq  uma  as- 
seirbléa  ern  a  qual  fossem  discuti¬ 
do?  assumptos  de  magna  impor- 
tnuolu  par»  a  nossa  policia,  ainda 
se  ndmittia  o  luxo  de  tal  embal- 
xii  da. 

Ma»  para  uma  simples  retribui. 
<;ã»  quo  nfto  6  mais  do  que  o  mo¬ 
tivo  officlnl  qun  Justifica  um 
passeio  A  capital  argentina  á 
eusia  do?  JA  faminto-  o  ml*errl- 
mox  cofres  publido?  não  no»  pa¬ 
rece  decente  o  envio,  neste  mo¬ 
mento.  do  “embalsado  pOlietal*  e 
rua  comitiva. 

Segundo  conseguimos  «abor. 
r.  s.  ser.4  portador  do  um  rico 
“álbum*  qu*  dado  o  n-pecto  que 
apresenta,  devo  ter  custn»lo  algu¬ 
ma»  dezenas  de  contos  dc  réis. 

Dinheiro  para  confecção  do  "al- 


DOIS  ACCIDENTES 
NA  CENTRAL  DO 
BRASIL 

UM  TREM  MINEIRO  EM  ATRASO 
No  kilometro  454,  proxlmo  á  es¬ 
tação  de  Lafnyctte,  da  Linha  do 
Centro  da  Central  do  Brasil  por 
ter  quebrado  o  eixo  do  um  dos  va 
gôes  de  sua  composição,  seis  carros 
de  carga  do  trem  C  61,  descarrila¬ 
ram  e  tombaram  na  Unha. 

Cem  metro»  dc  trilhos  ficaram 
avariados,  não  po/inltfndo  assim 
o  trafego  nnqucllc  t.Khi-, 

Por  esse  motivo  o«  trens  R  1  e 
R  2,  soffreram  baldea»  fio  tio  local 
chegando  o  trem  R  2  a  esta  capi¬ 
tal,  com  o  ntr.iao  cc  sc!s  noras. 

O  deposito  dc  Lafayette  prestou 
soccorros,  não  havendo  detastr© 
ppsronl . 

Foi  Kbe-tr,  o  Inquérito  da  praxe. 
—  A  locomotiva  d  i  •  tram  de 
lastro  208,  no  tramfiõl  tiin»  das 
chave»  da  estação  <h  Derby  Club 
nn  bltoln  larga  da  Central  do 
Brasil,  descarrilou,  atravessando-se 
□a  Unha, 

Por  esse  motivo  os  trens  dc  sub. 
iirbios  Qsffteram  atraso,  na  manhã 
dc  hontem,  Para  o  local  seguiu 
o  guindaste  de  São  Dlogo. 


O  sr.  Cesar  Gnreez  qnlx,  ha 
tempo»  ser  cOnsul,  não  o  põde. 


O  embaixador  policial 


SUSPEITAS  EM  TOR¬ 
NO  DO  PASSAPORTE 
DE  UM  PASSAGEIRO 
DO  “GENERAL 
OSORIO” 

O  sv.  Joaquim  Bandeira,  chef» 
do»  serviços  ele  InvesUgaçócs  d.i 
Pollchi  Marítima,  no  fazer,  hon¬ 
tem,  6  tarde,  a  visita  regulamen¬ 
tar  a  bordo  do  paquete  nllemão 
“General  Osorio”.  vindo  rio  porto 
de  Hamburgo  c  escalas  dc  costu¬ 
me,  reteve  o  passaporte  do  pas¬ 
sageiro  tle  terceira  classe.  João 
Maria  Valente,  pw  suspeitar  quo 
o  mesmo  cra  In  li  o, 

Depois  de  ralmicloso  exame  cn> 
todo»  c»  documentos  duquelle 
passageiro,  ficou  constatado  que  o 
passaporte  do  sr.  João  M-»ria  Va¬ 
lente  cra  legal.  Dcs-a  maneira, 
foi  pennlttUIu  o  wn  desembarque 


A’  rua  Quatro  dc  Novembro.  28, 
na  estação  dc  Itninos,  6  estabeleci¬ 
da  eom  armazém  de  scccos  e  mo¬ 
lhados,  a  firma  Antonlo  ruiilo 
Bentes. 

Hontem,  á  tarde,  o  gerente  do 
estnbclceimento,  João  Siqueira  do 
Cnmpos  Filho,  procedia  ao  engar¬ 
rafamento  de  álcool  o  ao  riscar  do 
um  phosphoro  verificou-se  uma  pe¬ 
quena  explosão  e,  em  seguida,  o 
incêndio. 

Ao  local  compareceram  os  bom¬ 
beiros  do  poslo  local,  sob  o  com¬ 
inando  dn  sargento  Francillino  Li¬ 
ma.  sendo  que  as  manobras  do 
agua  estiveram  sob  a  direcção  do 
capitão  Eugênio  e  do  tenente  San¬ 
tos  Costa. 

0  fogo  destruiu  quasi  todo  o  ar¬ 
mazém  e  as  chnmmas  se  propaga¬ 
ram  an  prédio  n.  28  da  mesma  run, 
onde  funccinna  o  armarinho  »lo 
propriedade  dn  negociante  sr.  An- 
tonio  Scnndine. 

O  armazém  do  seccos  o  molha¬ 
dos  onde  o  incêndio  sc  manifestou, 
está  segurado  por  25:000?  na  Com¬ 
panhia  Novo  Mundo  c  o  armarinho 


'quando  lidava 

COM  O  FOGAREIRO 


UM  MENOR  ATROPE 
LADO  EM  SÃO  GON 
ÇALO 


LM  c  *?,M  FOI  VICTIMA  HE 
(.11  WKS  <M  EIM  \1>LUAS 

Quando  lidava  rom  um  fogareiro 
a  a  leno  1  r*M  victima.  bonlem  n  noi¬ 
te,  ilq  uin  tri*'q  accidente.  o  casal 
Nilo  Snu.ra  Raposo,  dc  21  nnnos 
d->  Idade,  casado,  brasileiro,  cm- 
pregu»l»»  no  ccnimorrio  c  sua  e?- 
pn«n  farmen  Flores  Ribeiro. 

E*  0,(ç  o  fogareiro  explodiu  e 

foi  incendiar  as  vedes  daquol.a  ac- 
nhorn. 

Tentando  abafar  ;•»  rhamtnns.  o 
sr.  N ilo  r**cebeu  queimadura-  d»*  2." 
grão,  (  cinco,  porém,  que  He  ou 
gr, a»  nieiitc  queimada  (••*,  ano?  05 
curativos,  internada  nu  Hospital 


Sr,  Cesar  Garcez  ’ 

porém;  agora  vao  ser...  "ombal- 
vador  policial". 

Scsundo  soubemos  o  substituto 
do  sr.  Cesar  Garcez  na  Direolorli 
Geral  de  Investigações  va©  *er 
o  ?r,  Miguel  Salles,  dlrector  do 
Instituto  .Medico  Lesai,  o  mesmo 
contra  quern  acaba  dc  ser  envia, 
d»,  ao  governo,  uma  vePresonra- 
firmada  pela  qtiasri  totalidade 
de  medico?  candidato-  A  legista? 
o  que  o  a  •  curam  fortement?  .ic 
tiarci.iHàaii»,  «j  iJcxllRc  funcoio- 


O  menor  José  Jorge,  ftlho  dc 
Alccblndes  Alves  dn  Costa,  branco, 
eom  5  aunos  de  Idade  c  morador 
á  run  Pio  Borges  n.  395,  no  mu. 
nlclpto  fluminense  dc  São  Oon- 
çalo,  quando  passava  nessa  via 
publica  foi  colhido  por  um  auto. 
caminhão,  Eendo  atirado  ao  sólo. 
recobriirio  em  consequência  feri¬ 
mento  contiiso  com  deslocamento 
do  covuo  cnbelhitlo  c  cscorlaçõeí 
tvo  corpo. 

Jorge  foi  levado  ao  Serviço  de 


Prompto  Soçcorro  de  Nlctheroy, 
onde  recebeu  o?  nece.ssnrlOi  cuva- 
t‘. vos»,  rctirnndo-íc  n  aegoilr. 

O  motorista  rio  vehJculo  Qttc 
atropelou  o  menor,  fugiu. 


JOTICIAS  _ QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 

A  conferencia  do  sr.  João  Ne¬ 
ves  da  Fontoura  em  Pelotas 
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Acndomla  Nacional  de  Medicinai 
dr.  waiaomiro  Fires,  dlrector  oa 
Asslslcncja  a  Fsycopatha»;  dou¬ 
tor  Louronço  Filho,  dlreotor  do 
Instituto  de  Educação;  dr,  Màrlo 
do  UrittOt  dlrector  dn  Escola  8o- 
ctmdarin;  dr.  Rodolpho  Qaroia. 
dlrector  da  Blbliotheca  Nacional; 
Mnrio  Aniariil.  soeroturlo  gofàl  do 
Cenáculo  Fluminense  do  Historia 
t>  Letras;  professor  Le-Forre*tl*r, 
dlrector  do  Lycêe  Frangals;  dm. 
.1.  P.  Fontenclle  c  Francisco  Ve- 
niimiio  Filho,  do  Instituto  da  Edu¬ 
cação;  dr,  Israel  Souto,  dlrector 
ecrnt  do  ComniunlcuçÓBs  e  Esta¬ 
tística  da  1‘ollcla  Civil;  sr.  Char¬ 
les  Mnrot,  dlrectcr  da  "Chargfi* 
Reunia";  Úr.  Gustavo  Barroso.  qi- 
rertor  do  "  Fon-Foti »r,  Vaoco 
l.liua  dlrector  de  “A  Noite";  Juan 
A u t ou io  Yantonio,  dn  “Ln  Pren¬ 
sa";  sr.  Augusto  Bru&satl,  dlrector 
do  “Jornal  do  Brasil";  dr.  J.  Ma¬ 
ciel  Filho,  dlrector  de  “A  Nação"; 
sr.  Alhcrto  EssabA,  da  revista 
"  Excelslor";  dr,  uoberlo  Marinho, 
director  do  “Globo”;  Ir.  Celso  de 
Figueiredo,  dlrector  da  "La  Fressc 
Bntslletine”;  dr.  Raul  Brandllo,  di- 
rcctor  do  “La  Naolon”;  sr.  Aure- 
IIhiio  Machado  dlrector  da  “Re¬ 
vista  da  Semana",  e  Raul  Rodri¬ 
gues,  da  Charles  Morgan  &  Cia. 

Chegaram  da  Europa: 


r&pos,  a  Sociedade  Sul-Riogrnn-  as  soclas,  alâm  de  cultivarem  as 
denso  renllza  nmnnhfl  um  grande  loiras  oom  bastante  carinho, 
bailo  em  aua  eâcle.  •  Uotnfogn  I".  Club  —  O  deP&r- 

Festa  dn  Crtnnçn  nn  Fel»«  de  tnmento  social  do  vetorano  club 
Amoafrna  —  Ao  exemplo  üo  anno  nlvl-negro  oferece  .«sta  noite  aos 
passado,  a  administração  da  Fel-  soclos  •  suas  famillas,  Intercssnn- 
ra  Internaoional  do  Amoatraa  rea-  to  sessAo  de  cinema,  com  a  c*hl- 
liza  esto  anno,  tombem,  uint  blçfto  dos  seguintes  fjlms;  “Atua 
"Festa  da  Criança",  na  tardo  do  de  leito"...  desenhos  animados, 
amanhã,  dedlcntido-a  ã  infanda  "Juventude  trluniphantc"  com 
escolar  cRrloca.  ,  '  RainOn  Nnvaror  e  Madffe  Evuit 

Desde  Já  cbIAo  convidadas  us  ern  11  partes.  Os  roclOs  entrarão 
escolas  cariocas  parn  esta  feita,  na  fôrma  dos  estatutos,  começan- 
sendo  a  enlrndn  gratuita  par»  et-  do  a  sessão  As  31  horas, 
las,  onde  as  crianças  vAo  brincar 
no  parque  de  diversões  e  assistir 
um  lindo  espectáculo  no  “The.rtro 
dn  Criança",  espaMnlmonlo  t>"ga- 
tilando  para  esto  fim  pelo»  conhe¬ 
cidos  professores  Plerro  Mleluil- 
lowsky  o  Vera  Grablnskn  —  os 
grandes  amigos  das  criança». 

Esto  espectáculo  constará  da  ,n- 
lerprelaçAo  artística,  pelas  pró¬ 
prias  crianças,  das  “Fnbulns  An|. 
madas",  tias  “Historietas  maravl- 
IhosBS”  e  das  dansns  Infantis.  De. 
pom  do  espectáculo  Berá  feita  o 
distribuição  do  bombons  aos  pe¬ 
quenos  espectadores . 

SerA  uma  verdadeira  festa  Ao 
ntcgrin  Infantil,  quo  nltrnlrA  pa¬ 
ra  a  Folrn  de  Amostras  os  milha¬ 
res  o  milhares  do  crianças,  a 
exemplo  du  anno  passado. 

Dnllo  <10  Amt-ricii  P.  Club  — . 

As  festas  do  America  F.  UIud 
constituem  smepre  um  aconteci¬ 
mento  do  larga  repereusaio  em 
nusso  meio  social.  Elias  alcan. 
çarn  sempre  um  brilho  excepclo- 
nal,  13'  o  que  se  espera  do  prd- 
slmo  baile  commemornti  vo  uo 
nnnlvcrsarlo  do  club  no  proximo 
sabbndo,  23  do  corrente.  As  23  ho¬ 
ras.  Pode-sfe  garantir  antecipada, 
monte  0  suecesso,  pole  estQo  oon- 
truotndas  duas  orchestras,  sendo 
que  uma  especialmcnto  para  tan¬ 
gos,  e  uma  ornarnenlução  floral 
e  de  luzes,  artisticamente  dispos¬ 
tas  e  numa  combinação  de  «tfei- 
tos  surprehendentes,  O  trnJe  sera 
do  rigor. 

Senl  brl- 


Ânniversarios 


No  mundo  tudo  é  contlnuldado  ■ 
vlbvaçAo.  O  presente  não  6  senna 
o  passado  quo  se  actuollsa.  Os 
proprlos  astvcs  ,que  sc  extinguem, 
ainda  deixam  a  lua  atravessando  u 
echer  durante  centenas  de  annos. 

Aa  arvores,  que  succumbctn  na 
mundo  vegetal,  passam  aos  domí¬ 
nios  do  inanimado  e  voltam  a  ser¬ 
vir  A  octlvldado  humana,  carboni¬ 
zadas  ,como  agente  da  íorça  e  mo¬ 
vimento.  Os  proprlos  mares,  no  du 
zer  do  Rlcliet,  ainda  guardam  ni. 
superdlcle  o  sulco  dae  galeras  do 
Cleópatra.  Tudo  vive  no  prolonga¬ 
mento  do  Impulso  inicial. 

Asaim,  o  Rio  Grande  não  é  nem 
pode  sei-  a  presa  Imprevista  dn». 
Innovaçúes  ntrevjdas.  dna  crlaçór* 
artiflclacs,  nem  das  usurpações 
transitórias.  O  que  ellc  A,  no  ctt- 
mn  político,  nasceu  do  llberallima 
gosparlsta  é  do  Idealismo  orgâni¬ 
co  de  Jullo  de  Castllhoe. 

Entre  essas  parallelas  de  oura 
háo  do  correr  ulnda  por  multo 
tempo  as  torrentes  do  seu  destino, 
quando  se  fechar  esta  quadra  sem 
bedeza  c  sem  gloria". 


soul»  Nlrolna  —  O  calendarlo 
•oclal  da  cidade  registou  hoje,  A 
datn  natalícia  da  gárrula  o  Irre¬ 
quieta  Soala,  encanto  do  lar  do 
Nlcolas.  Sonla  completa  hoJe  qua¬ 
tro  annos,  o  para  fcalcjar  essa 
grande  datn  vae  ottorccor,  á  tardo, 
no  studlo  Nlcolas,  uma  festa  de 
arte  As  suas  nniigulnhiis.  Essa 
festa  reunirá  do  certo  o  que  o  Rio 
possuc  de  melhor  na  sua  “hauto- 
goinaie”.  dado  o  grande  circulo  dp 
ralações  du  pequenina  e  encanta¬ 
dora  annlversarbinte. 

Fossa  hoje  n  data  natalícia  do 
nosso  collcga  de  Imprensa  Ludut. 
phO  Neve»  Florim. 

Senh  ores  —  Drs.  Eugênio  de 
Menezes.  Adolpho  Castro  Barreto 

•  Abelardo  Cavnlcnnto  Mello. 

_  Senhorita  Nadyr  Cândida 

Silva,  filha  do  major  Affonso  ao 
Mello  e  Silva. 

Mnrln  Soiiln  —  Transcorre  ho¬ 
je  n  quarto  niinl Versarlo  natalício 
da  menina  Sonin,  filha  do  conhe¬ 
cido  artista  phoiogrnpho  Nlcolas 
t  de  «un  esposa, 

—  Transcorre  lioJc  o  anniver- 

•  arlo  natalício  do  sr.  Jaynie  Pai¬ 
va.  eonstriictor  civil. 

—  Faz  nnnos  hoje  o  joven  Ar¬ 
naldo  ignneio,  filho  do  tenente 
Virgílio  JosS  ignneio  c  d.  Co- 
riiilha  Ignneio  Guimarães. 

—  Passa  hoje  n  data  natalícia 
do  dr.  Cleobeno  do  Freitas,  ad¬ 
vogado  nos  auditojlos  desta  ca¬ 
pital. 

—  A  senhorita  Jnnuyra  Antu- 
nc".  filha  do  sr.  Joflo  Manoel 
Antunes  «•  de  d.  Carmelita  dos 
Bantns  Antunes,  receberá,  hoje. 
Innumeros  cumprimentos  pela  pas¬ 
sagem  do  sen  annlversarlo. 

_  Fax  nnnos,  hoje,  a  menina 

Totanda,  t|lha  do  sr.  Miguel  Fon. 

•  eca.  nosso  companheiro  de  tra¬ 
balho. 

Senhorita  Stehn  Impe»  Keriinn- 
den  —  Transcorre,  hoje,  n  data 
nniRlIcla  da  prondarta  senhorita 
fitslla  Lopes  Fernandes. 

Casamentos 


los  —  0  projecto  Borges 
secreto  —  A  igreja  e  os 
A  ordem  e  a  revolução 


( Conclusão ) 

Reclamo  da  maioria  da  oplnlfto. 
Ue*  medidas  dispensam  Justifica, 
tlvaa  Sobrclova  notar  quo  nesu 
Apooa  do  anarchla  mental  o  pro¬ 
pilo  Estado  orgânico  sente  a  neces¬ 
sidade  de  buscar  nes  reservatórios 
er.plrltuaes  novo*  argumentou  con¬ 
tra  a  Indisciplina  dos  Indivíduos, 
desvairados  pela  mlsorla  economli 
ca,  envenenados  pelas  doutrinas 
subversivas,  acabrunhados  pola 
falta  dc  trabalho.  Os  eoninrnos  do 
grande  Infortúnio  collec  /i  o  deee- 
nham-se  no  paradoxo  do  mundo 
moderno,  que  nos  apresenta  o*  ar¬ 
mazena  nttoatndo»  da  viveres  au- 
perproduzldo»  e  parte  da  humanl- 
dado  porsegulda  pela  fome.  Na 
Brasil  sobre  tudo  urge  oppôr  As 
tentativas  extremistas,  para  res¬ 
guardo  das  nossas  fundações  con¬ 
servadoras  ,as  lorças  moraes  capa¬ 
zes  de  conter  os  desbordamentoe 
post-rovoluclor.avlos. 

Bem  andaram  pole,  os  “leaders” 
cathollcos,  batendo-se  por  t&o  Jus¬ 
tos  "dcslderata", 

Para  alcançnl.os,  functou.se  a  Li¬ 
ga  Cathollcn,  extrnnha  o  superior 
nos  pnrtlclos  militantes,  ella  mes¬ 
ma  sem  feição  facciosa,  pveoceupa- 
da  apenas  cm  attlnglr  o  seu  fim. 

Ora,  senhores  .sabido  ô  que  a 
Igreja  tom  adeptos  em  todas  as 
correntes  de  oplnl&o  e  as  atina  pre¬ 
ferencias  só  podiam  ter  em  mlr» 
suffrngar  os  nomes  quo  lh»y  des- 
nem  garantias  á  execuçAo  do  seu 
programma,  sem  a  preoceupaçao 
de  se  enfeudar  a  este  ou  áquelle 
gremlo. 

Não  foi,  entretanto,  oom  essa 
lsençáo  quo  se  conduziram  dlgnrt- 
tarlo»  da  Igreja  nem  muitos  dos 
vigários  rlo-grandenses. 

Qual  era  em  maio  de  33  o  pa¬ 
norama  da  política  estadual  no  to. 
canto  ao  magno  assumpto? 

A  grey  ofílclal  logo  se  nperceber* 
das  vantagens  elcltoraes  de  plei¬ 
tear  as  reivindicações  religiosas. 
Concedo  com  Imparcialidade  que 
semelhante  nttltude  náo  pudesse 
ser  Incllffercnte  A  Liga  Cathollcn. 
Mas  qual  a  conducta  das  outras 
agremiações  partidárias? 

O  Partido  Republicano  pvom- 
plsmente  se  declarou  favoravol  As 
aspirações  da  Tgrcja.  dando  ao  ecu 
programma,  um  dasterlo  maior  do 
que  o  do  adversaria,  a  ponto  de 
haver  na  constltulçáo  depois  vot» 
da,  a  transplantaçáo  Integral,  com 
nv  virgulas  Inclusive,  de  uma  par¬ 
te  do  ante-projecto  Borges  de  Me. 
deíros.  O  Pnrfdo  Libertador  abriu 
a  qucstfto  entre  os  seus  correllglo. 
narlo»,  no  congresso  de  Rlvcra, 
sem  de  modo  algum  vetar  o  dese. 
Jo  dos  chefes  entholleos. 

Tal  era  a  posição  da  qucstfio, 
multo  antes  do  pleito. 

Como  procederam  .entretanto  *. 
cx.,  o  sr.  arcebispo  de  Porto  J'e- 
gre  e  muitos  dos  vlgnrlos  que  lhes 
são  ídlctos? 

NAo  lhes  passaram  sob  os  olhos 
a.v  declarações  do  Partido  Republi¬ 
cano  não  Inquiriram  dns  dlsposl. 
cõcs  ’  dos  candidatos  libertadores. 
Sonimnram  ostcnslvamente  na  pro¬ 
paganda  do  governlsmo,  recom- 
mendndo  cio  púlpito.  Em  alguus 
togares  houve  pnvochlano3  ameaça¬ 
dos  das  penas  eternas.  *c  não  suf- 
tragassem  os  escolhidos  pelo  in¬ 
terventor  federal.  Es.sn,  &  verdada 
que  está  na  consciência  de  toda 


falamoa  outr#  linguagem  nem  re¬ 
cua  mas  dos  compromissos.  mAo  . 
grado  a  enormidade  dos  sacrlfl-  i 
elos. 

De  resto,  se  n  ordem  material  ê  j 
condição  de  progresso,  as  nações 
no  sou  curto  de  prcwperldado  não 
pod'm  escravizar  a  um  rytlvno 
de  exactldSo  chronometrlca .  Por 
vezes  as  grandes'  conquistas  exi¬ 
gem  uma  certa  sudacln  crendors  e 
um  nouco  de  desapego  ás  formulas 
burocráticas. 

Como  dizia  ha  pouco  esse  ad¬ 
mirarei  Jesultn.  qtií  é  o  p.  Hen- 
rl  Slmon.  ns  “Revue  des  Vlvrnts" 

»  doutrina  deve  equilibrar-se  en¬ 
tre  a  Immobllldade  na  ordem  e  a 
desordem  no  movimento. 

Nfto  tiveram  o«  r;o-grnndens,s. 
nn  Insurreição  de  32,  a  fortuna  de 
cumprir  em  extensão  os  compro¬ 
missos  contmhldcs  para  com  o 
poro  paulista , 

Surprchendidos  pela  explasflo, 
confiantes  na  solidariedade  offl- 
clfll,  não  lhes  foi  d"do  contribuir 
oom  efflcacla  para  a  vlctorla  dos 
seus  Blltsdos.  bem  qu»  por  toaa 
parte  rebentassem  os  surtos  toenea 
e  nlgumas  centenas  de  conterrâ¬ 
neos  nttestassem  no  fio  d?s  co- 
xtlhas  a  sua  oanaeldade  de  pagar 
uma  divida  de  honra. 

Subjugados  «mbora.  ficastes  com 
a  boa  eausn,  resgatastes  pela  te- 
nncldade  no  saorlflelo  n  palavra 
compromettlda  e.  nesta  hora  do 
resurrelcão.  traduzir  numa  verda¬ 
deira  mystlca  de  obstinação  com¬ 
bativa.  a  rcacçfio  contra  os  quo 
tudo  esqueceram  na  hora  do  des¬ 
abamento. 

Já  njrcrn,  a  pertinaola  do  nos¬ 
so  querer  Invencível  encontrou  a 
sua  significarão  legendnrla  nas 
escarpas  do  Serro  Alegre,  onde  um 
punhado  de  bnvos  salvou  a  dler.1. 
dade  do  Rio  Grande  e  testemu¬ 
nhou  no  Brasil  que  nem  tudo  se 
perdeu  na  voragem  do  utilitaris¬ 
mo. 

Não  vem  longe  o  dia  da.  nossa 
vlctorla.  Os  cAgos  do  poder  reru- 
ram-íe  a  contemplar  os  seus  ali¬ 
cerces  vnelllnntes,  como  certos  en¬ 
fermos  que  se  Irludcm  com  a 
mnroha  da  moléstia. 

Não  se  governa  um  povo  contra' 
semolhnntos  pronunciamentos  da 
optnláo.  Pode-se  adiar  a  queria 
com  recursos  transitórios.  Ha 
arvores  que  resletm  algum  tempo 
com  n  protecção  tias  escorae.  mas 
não  escapam  ao  Ímpeto  dos  têm¬ 
pora  es. 

Chegam  ros  nossos  ouvidos  por 
vezes  os  appellos  de  concordta.  oar- 
tldos  do  campo  adverso.  Bem 
queremos  nôs  o  domínio  da  fra¬ 
ternidade  entre  os  homens  da  ter- 
I  ra.  río-grandense.  Felizes  de  nõs, 
se  apagadas  as  reservas  do  pari¬ 
do,  pudewemos  sepultar  os  og- 
gravos  no  tumulo  do  esquecimen¬ 
to.  Infellzmente,  por  Am,  ha  um 
parallelo  affllctlvo  entre  oh  convi¬ 
tes  de  paz  e  os  estertores  da  vio¬ 
lência.  como  se  ns  palavras  en¬ 
trassem  em  cenfllcto  com  os  acon¬ 
tecimentos.  Se  se  deseja  um  Rto 
Orando  entregue  ao  trabalho  fe¬ 
cundo,  que  s*  lhe  dõ  o  direito  ds 
escolher  o  seu  governo,  na  lisura 
de  um  prello  de  honra,  postos  ns 
litigantes  em  Igualdade  de  condi¬ 
ções.  Nada  mais  pedimos  e  Isso  1 
nos  6  recuando,  como  se  reclamas- 
Bemosi  a  lua.  Fácil  6  no  Interven¬ 
tor  offlclnl,  levar  a  tranqulllldodo  l 
ao  selo  dos  seus  conterrâneos.  1 
Dlspn-se  d»  Investidura  offlclnl, 
venha,  como  nõs.  A  arena,  tempo 
do  grande  gesto,  que  fará  reflorir 
os  dias  dn  Juventude  nos  louros 
dn  posteridade.  Nunca  os  mosque¬ 
teiros  acccltaram  senão  combates 
Ienes . 

Mas  não  sejam  os  estímulos  d# 
fraternidade  como  nquelles  dese¬ 
jes  de  apaziguamento,  de  que  fn. 
lava  Robln  de  hllelUmix:  "quando 
fu  alltulo  a  apaziguamento,  refl. 
ro-mc  aos  meus  advcrsarlos,  não 
aos  meus  amigos". 

A  homens  como  nós,  nom  reune 
a  misericórdia  nem  reconcilia  a 
vlolcncla .  Só  a  Justiça  estrlcta- 
mente  praticada  pode  dissolver  na 
reservas  montne.s  o  apagar  as 
ch.immas  do  resentlmento. 

H raças  A  cidade  dc  Pelotas,  que 
nos  proporciona  nesta  peregrina¬ 
ção  cívica  n  felicidade  deite  re¬ 
pouso  dc  con*cfcncla.  na  partilha 
dos  mesmos  sentimentos  dc  nffe- 
cto  aos  varóes  da  noscn  actunllda- 
de  partldnrla  e  de  '  nos  melhores 
destinos  do  Rio  Grande. 

Não  somas  uma  caravana  no 
sentido  exacto  da  expressão.  As 
oaravanna  percorrem  ou  desertos 
rcsequldcs  polo  sol,  atrevessem  a 
aridez  dos  nrones  sem  refugio,  suc- 
ctibem  náo  raro  aos  martyrlos  ca- 
nleulnres  da  sôdo.  Aqui,  ó  deante 
de  um  Jardim  de  clvlsmò  que  nos 
encontramos,  â.  sombra  da  vo6sa 
hospitalidade,  rejuvenescendo  a 
nossa  confiança  no  futuro  do  Bra¬ 
sil.  aqueccldos  no  calor  da»  vossas 
acclamaçõcs  sabendo  quo  oomnos- 
cc  pulsa  o  coraçáo  do  vosso  povo. 

Fostes  cm  todox  ox  lances  cia 
nossa  existência  aventurosa  ds  do- 
marcadores  do  fronteiras  e  solda¬ 
dos  da  liberdade  um  sacrário  de 
Intelllgeucla  o  do  nobreza,  uma 
expede  de  Athenas  espiritual’  limi¬ 
tada  fói-a  do3  vossoft  muros  polo 
fragor  dn  revolução  o  da  guerra,  n 
tal  ponto  que  poderia  a  cidade  de 
Pelotas  ser,  com  Justiça,  compara¬ 
da  m  uma  cnlxA  do  Joias  suspensa 
entre  lanças  o  bayonetas. 

Neste  prello  de  hotua  íormacs 
ao  nosso  lado  e  a«lm  teria  tle  ser 
para  que  na  geraçóes  actuaes  náo 
faltassem  aos  Imperativos  da  nos- 
«a  vocação  política.  Inimiga  dos 
despotismos,  companheira  do  todas 
as  authentlcas  reivindicações  li¬ 
bem  es. 

Somos  em  verdade  c»  deposita¬ 
rias  da  tradic&o  Immemorla,  aper- 
fe  «.oando-a  ao  contacto  das  novas 
realidades. 

Os  tmprov  li  adores  rir  soluções 
pol.tlcaa  terfto  a  durabilidade 
t  ephcmera  do  poder. 

|  Falta-lhe?  a  proíund:dntle  das 
Náo  raizes  o  a  autoridade  do  eaorUlclo.  * 


Homenagens 


Ueniixar-se-rt  amaNjiS,  no  re,‘ 
tnurnnto  da  Foira  internacional 
dei  Amostras,  um  Rlmoço  onere, 
cldo  aos  drs.  Antijnlo  dn  Rochu 
Lefto  o  Anysio  de  Sá,  por  um 
grupo  de  amigos  e  admiradoré» 
doe  citados  políticos. 

Banquete  ao  professor 


Marques  dos  Reis 


O  banquete  que  os  amigos  e 
admiradores  d<  professor  Anionlo 
Marques  dos  Reis  promotor  da 
Justiça  Militar,  em  regsljo  pelo 
siiceesso  obtido  pelo  livro  “Consti¬ 
tuição  F.  Brneilcira  d».  193-t” 
vá-  offDro<;er  ao  mesmo  rcallxa-se 
no  dia  20  do  eOrroue.  As  12  horas, 
uo  restauram  do  Automovcl  Cluii 
do  Brasil  tendo  sido  mesmo  trans¬ 
ferido  pnr  nessa  data  devido  n 
viagem  do  ministro  da  Viação  nn 
Estado  dn  Bahia. 

As  listas  de  adhosAo  continuam 
A  disposição  nu  llvrnrin  Coelho 
Branco,  livraria  Freitas  Bastos. 
Camará  nos  DH'*‘-ados  (em  mão 
do  futmclonarlo  Anselmo  Rosas), 
na  porlBria  do  cdlfialo  Gõcs,  com 
o  sr.  José  Amaral  e  no  Automovsj 
Club. 


No  “General  Osorto".  chegado 
lionlcm,  do  Hamburgo  e  escalas, 
desembarcaram  nesta  capital: 
I*.  Miguel  tle  I.lma  Valverde,  ar¬ 
cebispo  do  Recife  e  Olinda,  que 
permanecerá  nessa  capital  alguus 
rilas,  Indo  depois  parn  Buenos  Aj- 
rc»  afim  de  lOmnr  par.  no  Con¬ 
gresso  Kucharlsilco  Internacio- 
nal;  dr.  líerbert  Fhymuva  e  espo¬ 
sa,  Gertrud  Stupakoff  «  famlllo, 
Oretl  Wolf.  Margnrct  Funlng, 
Francisco  Ludolf.  Francês  Nol- 
(Ing.  Hermcnesildo  de  Andrade  e 
Silva  e  família.  Aryosvaldo  Bar¬ 
roso  Freire  Manoel  Gomes  de  Pi¬ 
nho  e  famllln.  Almerindo  dos 
Santos,  Antonlo  Nascimento  Este- 
ves  e  famllln. 

Em  transito  para  os  portos  pla- 
tlncm  viajam  entre  outros,  o  di¬ 
plomata  liespanhol  Rafael  de  los 
Cesaros,  o  cônsul  argentino  Jost 
Cumino,  o  ;eoiogo  allemáo  dr. 
Clemens  LeUlhold.  o  pnrfessor  José 
UerdèixHS  Alonso  e  r>  cônsul  Go- 
rnlrio  Inuhusindaguc. 

Viajantes 


Alimiço  ao  dr.  Abdnn  T.ins  — 

I’or  motivo  de  suu  eleição  para 
titular  effectlvo  da  Aeademla  Na¬ 
cional  de  Medlclnn  e  do  seu  con¬ 
curso  parn  prof.  da  Eseolu  do 
Medicina  e  Clrurgja  os  cOllegas  * 
amigos  offcreceni-lhc  »•  almoço 
no  Palace  Hotel,  no  proximo  d!a 
30,  á»  13  horas.  As  listas  de  ndhe- 
são  encontram-se  na  Ca-en  More¬ 
no  o  it o  Syndluato  Medico  Brasi¬ 
leiro.  Quota  25*000. 

Luc  Durtain 


S.  Club  itliirkcaiir 
Ihnnte  o  baile  da  Prhffnvern.  prtj- 
movioo  pelo  Departamento  Fenit. 
nino  des:-e  elegante  club.  pnn»  o 
dia  20. 

O  trajo  obrigatnrio  para  Híiibos 
ns  sexos  ó  branco  completo.  To¬ 
cará  uni  “Jazx". 

fireiuio  Feminino  1,  Itero.  Spor- 
tlvo  —  Teve  logar.  no  dia  7  des¬ 
te,  em  Parahyha  do  Sul,  promo¬ 
vido  pelo  Gremlo  Feminino  Lite- 
ro-Sporiivo,  um  licor  dnnsanto 
offerecido  rts  ramlllns  do  local. 

Coiumemornnao  a  data,  houv0 
uma  sessão  polcmne,  presidida  pe. 
lo  dr.  J  os  A  Ignacio  da  Rocha 
weniecit.  Falou  llRciramento  so¬ 
bre  a  razão  da  festa  e  apresentou 
o  novo  promotor  dr.  Paulo  dos 
R«is.  que  discursou  sobre  o  dia 
da  Indepetidencln.  Sua,  ultimas 
palavras  foram  abafadas  por 
fartas  palmas, 

Fochndo  o  cyclo  dos  discurso», 
em  nome  do  gremjo  falou  a  Intei- 
ügento  senhorita  Maria  Atnnlia 
Castilho  dc  Souza,  que  agradeceu 
ns  homenagens  prcstadns  pelo* 
oradore»  a  pessoa»  gradas. 

Scgulram.se  dansns.  ao  som  de 
"jazz".  Essa  reunião  elegante, 
que  findou  ao  amanhecor,  leva  lo. 
gnr  na  Cantara  Municipal  da  oiüa. 
de  e  a  asslstll-a  selocto  auditó¬ 
rio. 

Dirige  os  destino»  do  Gremlo 
Feminino  a  seguinte  junta  gover. 
nativa:  presidente:  Haia  Castjlho 
de  Souza;  1»  secretaria,  Maria 
Amalla  Castilho  dc  Souza;  2»  dlt*. 
Dulco  Rios;  tho.sourclra,  Ircno 
Castilho  do  Rouza;  oradora,  Ma¬ 
ria  Lima.  cousolho  Deliberativo: 
Paulina  Alvos  de  Souza  o  Consuo- 
lo  Rios.  Praticam  diverso»  sports 


COMMIGO 


Healizn-se  hoje.  áe  13  lioras. 
na  matriz  da  Ulorln,  o  enlace 
matrimonial  do  negociante  Julio 
do  Amaral  Lebre,  com  o  «ouhorl- 
ta  Alice  de  Faria  Alntir,  filha  do 
sr.  Homero  dc  Clouvêa  Ahnjr  o  de 
d.  Alice  de  Faria  Alviin. 

—  RcUliza-se.  depois  dc  ama¬ 
nhã.  o  etilnco  matrimoniai  da  se¬ 
nhorita  Eloali  do  Almeida  profes¬ 
sora  e  terceira  oflfcia!  da  secre¬ 
taria  da  directoriu  do  Arsenal  do 
Marinha  desta  capital  com  o  dr. 
Heitor  de  Vasosnceüos,  clinico 
no  Estado  de  São  aPulO, 

O  acto  civil  ef fcctuar-sc-A  no 
edifício  do  "Foram”  sendo  teste- 
im.nhos  da  noiva  o  seu  Irmão  sr. 
Jacy  e  a  mãe  da  noiva  a  sra.  doira 
Braultna  do  Almeida  o  do  noivo 
o  ssr.  Antonlo  de  Va-sconcelloa  « 
rua  esposa  a  sra.  d.  Enmelinda  de 
Vosconcellos,  pneo  do  noivo. 

•  A  ceremonia  religiosa  terá  logar 
{ i -  16  horas,  na  matriz  do  São 
Francisco  Xavier  devendo  A  rrolte 
o.‘  noivos  partirem  para  Sgo  Paulo. 

Baptizados 


E’  NA  CERTA!’ 

18  —  2126-  7 
1  —  9153-14 
6542-11 


sr.  AUiitlr  do  Moiirn  —  Se- 
Buiu  hnntem  para  Ltmdres,  peto 
“Anrinliicls  Star".  o  sr.  Altamif 
do  Moura,  afim  de  desempenhar, 
na  embaixada  do  noss0  pnlz  na- 
quclln  capital  as  funcçòcs  do  2* 
(•ccrctario. 

|s  '■•/ccimeníos 


R  eela  qtiol  for  -  conducta  rto 
cloro  nó»  irilotciitoremos  o  m»sma 
programma  de  hcnl*m  batendo, 
ros  orla  nermnoeTicla  no  texto 
constitucional  dns  emendo»  np. 
urovnda.»  na  Asscmblía  Consti¬ 
tuinte  do  mc«mo  paaso  que  r,s 
Camnra  FstnriiiM  manteremos  a 
meem»  linho  rt*  coherencla. 

A  f^RDE-ir  K  A  REVOLUÇÃO 

NAo  prolongarei  esta  oração  lm- 
nrovf.sndn  ao  calor  rtos  vossos  (nct- 
tsmentos.  Verdndelmmente  aqui 
não  viemos  nsrn  Incutir  noções  de 
civismo,  mns  parn  recebei-as  da 
vnwa  espontaneidade  militante, 
oiie  frf  nnrimora  nn.»  agruras  tio 
ostracismo  e  se  engrandece  neste 
quadro  maravilhoso,  esmclho  do 
sentimento  rlo-grandense  na  d»- 
vorfln  nos  eternos  Imperativos  da 
liberdade  política. 

Não  Importa  que  o  verbalismo 
offlclnl  lente  monopolizar  o  fetl- 
im  vão  Intuito 
com  a 
do  Estndo, 


A  permmione:n  no  Rio  do  notn- 
vci  escripior  fauce*  l.uc  Durtain, 
grande  amigo  do  nosso  paiz,  Fobrc 
a  qual  o*crcvcu  °  teu  Interessan¬ 
te  livro  Vurs  í»L  Vlllo  Kjlotnoiro  3 
deu  opportunjdade  a  que  seus 
amigos  o  admiradores,  represen. 
tantes  da  mais  alia  ititcllectuall- 
dado  do  Brasil,  lhe  offcrcccstem 
um  a1mo<;o  com0  homenagem  cor- 
deal  o  alncera. 

Ekso  aimoç0  que  rcalliar-se-A 
em  dia  que  será  prevlainente  an. 
nunciado.  terá  como  orador  of- 
ficla!  o  feslejndo  esrriptor  patrí¬ 
cio  ministro  Bonald  dc  CarvBlho. 
cujo  discurso  será  irradiado  pela 
"Soeledmlo  Radio  Cajuiy". 

JA  ndhcrlrnm  a  essn  homenagem 
que  será  realizada  no  Salão  Re¬ 
nascença  do  "Beira-Mar  Casino", 
os  sr*.  embaixadores  Louis  Her- 
inllc,  Allonso  Iteys,  Mnrtlnho  No- 
hro  do  Mello,  Ramon  Carcano, 
Ju3n  Carlos  Blrinco,  Vicente  Snlea. 
Jorge  Prado,  ministro  Josó  Carlos 
do  Macedo  Soares.  Gusiavo  Capa- 
netna  o  Vccnto  Uáo,  respoctlvu. 
inenie  Ululares  das  pastas  dns 
Relaçõoi  Exteriores,  da  Educação 
e  da  Justiça,  ministro  Thadoe 
Grabowsky,  da  Polonla,  ministro 
Bonahl  de  Carvalho  secretario  da 
da  Presidência  dn  Republica,  Côn¬ 
sul  Uliri  Mau  rico,  deputados  con¬ 
de  Pereira  Carneiro,  general 
ChristovAo  Bar collos.  Paulo  Filho. 
Raul  Fernandes.  Cunha  Vascon- 


—  Falleceu,  em  Bello  HOrlzon 
te.  o  capitão  Manoel  Marques  >  i 
da  Silveira. 

Misses 


Reza-«e.  no  proximo  dia  24, 
ás  S  horas,  na  igreja  de  S.  Se- 
hasiino,  no  Hadiloclc  l.obo,  mis¬ 
sa  por  alnin  do  raPltão  dc  mar  e 
guerra.  Domingo*  do  Souza  Pe¬ 
reira  notafogo 


PARA  TODOS 


CONVERSANDO  COM 
OS  LEITORES 


Vendcm-se  os  seguintes 
carros  : 

Packard  .  .  .  6079 

Erskine  ...  1217 

Doclge  ....  1310 

Ford .  5737 

Hudson  .  .  .  0114 

Fiat .  457 

Chevrolet  .  .  .  398 

Todos  devidamente  licen¬ 
ciados. 


—  Renliza-se,  hoje.  ás  1G  hora*, 
na  Igreja  de  N.  S.  da  Balletc,  o 
ha.pt izado  do  menino  NcMi-Hamll- 
ton  filho  do  sr.  Nelson  Peixoto  e 
dc  d.  Noomio  Coelho  Peixoto.  Se¬ 
rão  padrinhos  do  pequeno  Nellt- 
Hamilton  o  sr.  Daria  Machado  e 
exvna.  esposa  sra.  Carmen  Ma. 
chado. 

restas 


chismo  tia  orrt^m 
de  1nconmat'bt!!rar-nc» 

onlnláo  con.-eTvatlora  _ _ , 

rtesllludlrta  ria»  solurõe»  vlolent»». 
rtcfcncsntnrla  do  messianismo  Te- 
voluclonarlo. 

Esta  assistência  colossa?,  cm  que 
se  representam  todo»  os  valore» 
<lo  uma  sociedade  c&senclatnãente 
pacifista,  na  terra  em  que  a  fortu- 
im  privaria  foi  semnre  uma  garan¬ 
tia  do  rosne ’to  ás  leis.  resnonrte  á 
ftirla  dos  llbeUarlo»  e  nbrlea  a 
nossa  pronavanrta  eleltoml  da 
snsoolta  de  mnchlnaçócs  subversi¬ 
vas. 

Quanto  rte  nós  rtepenrta.  está 
encerrado  o  evclo  dns  luetns  fra¬ 
tricidas.  n  culo  lni]>eto  só  recor¬ 
remos  duns  ve  "es  —  umn  nn-r. 
derrocar  o  systema  em  nome  de 
uma  renovação,  oue  mierlamo»  e 
o»  governantes  náo  fizeram:  ou¬ 
tra,  ouandn  r  dieta  d  ura  por  nóa 
Instituída,  ameaçava  nernetuar-ne 
na  nratlca  de  todos  oa  desatinos. 

Se  ha  quem  aqui  cultive  ns 
prlxõo»  dn  desordem  não  somos 
nós.  As  pnlvrn.»  de  desvario  só  se 
articulam  nos  labies  offlrlnes,  en¬ 
chendo  de  ameaeas  a  solidão  do» 
cnmnos  e  o  rumor  dns  eldnrte»  In¬ 
vestindo  e.s  denosltarlos  do  man¬ 
do  não  só  contra  os  e'dadár«  Iner¬ 
mes.  m->K  nromettendo  ccm  rara 
sem  ceremonia  sebrennr  n  vontade 
caprichosa  rte  um  homem  A  sen¬ 
tença  dns  próprias  urnas. 

Pois  não  ê  o  Interventor  federal 
quem  exclama  a  carta  passo:  "-"ão 
entregnremos  limais  o  Rio  Gran¬ 
de  aos  dem" gozos?”  Onde  se  viu 
um  ohefn  de  Estado,  candidato  A 
administração  oubllca  processan¬ 
do  a  sua  própria  escolha,  entre  se¬ 
melhante.»  oregóes.  em  que  se  *o- 
hrcnõe  a  temoorarledad»  do  poder 
ã  Integralldnde  do  domínio? 

O  nosso  adversado  confunde  de- 
m-gogta  com  democracia.  Mas 
não  esqueça  que  a  clemngoxla 
tanto  póde  ser  de  clina  como  de 
baixo.  Ha  o»  demapocros  da  plebe 
e  os  demagoga»  das  nlturns.  De¬ 
magogo  dn»  altura»  è  o  cidadão 
que  declara  reter,  como  riespolo 
de  guerra  a  soberania  do  Estndo. 
confundida  com  os  bens  do  patrl- 
mcnlo  privado. 

Náo.  Não  ha  dc  ser  nssltn.  O 
Rio  Grande  náo  é  "res  nrtltlns"  de 
que  nlgucm  se  aproprie  »cm  Justo 
titulo. 

Se  ha  quem  traga  o  povo  sus¬ 
penso.  quem  pamlyse  as  nctlvlda- 
des  constructorns,  quem  assuste  o 
capital,  não  «eromos  nós  de  certo, 
mns  o  Irado  governante,  que  rão 
hq  multo  nfflrmava:  "Só  voltarei 
ao  Rio  ou  despido  da  minha  ln- 
vestldurn  ou  com  as  armas  na 
mão". 

Ha  quatro  nnnos  que  s.  exela. 
sobresaltn  (»  palz  com  ns  suas 


hcTKim íe-ine  o  que  qul*er 
—  IICK|inii(1rrci  »c  souber... 

A inello  fCIdaricl  —  Lund  Pas¬ 
sou  n  maior  parlo  da  sua  vida 
na  I.iigoa  Santa,  thentro  da»  «uas 
dcsconeria»  c  .  squisar.  Vindo 
doente  aqui  prolongou  a  vida 
ntó  ISSO.  quando  morreu  aos  oi¬ 
tenta  anno*  de  Idade, 

MeMn  (Mneclô)  —  Sim.  O  no¬ 
me  riesse  pintor,  que  veiu  ao  Bra¬ 
sil  ao  tempo  do  st.ilhnnrter  Mau¬ 
rício  de  Nassa u,  era  Froz  Pont. 
D.  1’pnro  ii  adquiriu  vários  r|im- 
dro'  do  mesmo, 

Avlxien  (San los)  —  Eelslngho* 
Ou,  ú  maneira  luilnn,  Eisenos,  ú* 
margens  do  Suiid,  proximo  de  Co. 
o  Banco  por.iingiie. 

t  Elvlro  |  Pedro  (Niethcroy)  — .  o  Jornn- 
<"õrie  de  lista  Joflo  Brígirio,  que  foi  0  maior 
lc  Almei-  pamphleiario  do  Norte,  não  c ra 
lento  Nn-  I  cearense,  nem  mesmo  nortista, 
;  capitão  pois  nascera  em  Barra  Mansa, 


tia  Ornçáo  e  as  Congregações 
foram  para  os  comidos  como  cm 
procissões  rltuacs  , levando  na  máo 
n  chapa  oftlcial.  Nfto  houve  so. 
Icmntdadc  política  que  nfto  obti¬ 
vesse  a  presença  do  nobre  ontlsll- 
to  cia  Igreja  no  Rio  Grande,  exal- 
çando  a  figura  do  governante  cm 
npcatroplves  laudatorlas  divulgados 
por  todos  os  Jornoes. 

Não  contesto  a  quem  quer  quo 
reja  o  direito  de  entrar  nos  cor. 
ciõcs  partida  rios.  Apenas  reclamo 
uma  ileflnlçAu  categórica  do  at- 
tltudes  parn  que  a  Arca  da  Sal- 
vnçán  não  carregue  o  contrabando 
faccioso  sob  n  bandeira  da  Impar¬ 
cialidade  chrlstã. 

Exigimos,  como  cathollco8  c  cl- 
dadftos,  o  jogo  franco  nesse  passo 
arriscado  da  vida  rlograr.dcnse  Sa 
cs  prelados  gaúchos  querem  favo- 
recer  os  Interesses  prcgarlos  cio  of. 
flclallsmo,  que  o  façam,  nus  JA- 
mals  sob  o  abrigo  do  sentimento 
calhollco  e  multo  menos  das  dou¬ 
trinas  da  Igreja.  Ingressem  nas 
fileiras  ás  claras.  Nem  por  l*so 
obRn dono  remos  n  nossa  f6  os  qu« 
a  tivermos,  nem  nos  penitenciare¬ 
mos  do  apoio  que  dêmos  ft  grande 
nbra  de  chrlstlanlzaçáo  da  vida 
brasileira.  Simplesmente  nós  fi¬ 
caremos  oom  Deus  <>  a  Patrla  » 
cllcs  com  a.»  vantagens  do  poder. 

Comprchendo  que  o  sacerdoolo 
hostiliza  o»  candidatas  adversos 
nos  interesses  da  Igreja,  sem  os 


Tljucn  Tcniit»  Club  —  Comr.ie- 
flioratulo  a  entrada  da  primavera, 
o  Departamento  Social  do  TIJu- 
ca  Teanis  Club  fará  realizar,  no 
proximo  domingo,  uma  grande 
festividade,  Para  a.s  dansns  fo- 
ram  conlractndas  duas  exveilan- 
Lca  "Jazz.bands". 

A  senhorita  Lola  Ca-salle  "Ral- 
nha  da  Primavera",  gentllrntniu 
convidada,  comparecerá  A  impo¬ 
nente  festu  promovida  polo  distin¬ 
to  grêmio  <jo  Aristocratleo  hxt.ro 
da  TiJuca.  Traje  Je  passeio,  ds 
preferencia  branco. 

SocíedncK.  Snl-I<IOgT>iiuien*e  — 
Em  cominemoraçAo  A  data  la  pro¬ 
mulgação  da.  Republica  do»  For- 


MOMSEN  &  IIARRIS 
Agente  Offhrinl  da  Propriedade 
InduztvlaJ, 

eztobcleclda  A  Prnça  Muuá,  n.  7, 
18°,  nesta  cidade,  oncarrega-se  de 
contractar  b  venda  e  a  promover 
o  emprego  de  “Processos  e  dispo¬ 
sitivo  para  formar  a  base  do  edl- 
flcioe  em  terreno  movediço  por 
melo  de  eonstrucçôes  tubulares  dc 
mergulho",  privilegiado  pela  pa¬ 
tente  de  Invenção  n.  18.128.  de 
propriedade  da  Empresa  Cousbru- 
ctora  Gruen  &  Bllflngcr  Limitada, 
estabelecida  em  São  Paulo. 


Cadernetas  resgatadas 
hontem  : 


O  cplgramms 


im.  MtttlJUA 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Doenças  Sexuaes  do  Homem 
Diagnostico  causal  c  trata¬ 
mento  da 


Avenida  Atlântica  l 


R.  7  SETEMBRO  207,  dc  1  ás  í 


&  nossa 


1)0  ar.  Thomaz  Salgado,  delegado 
do  Ministério  cio  Trabalho,  Indus¬ 
tria  e  Commercio,  A  Feira  Inter¬ 
nacional  do  Marselha,  o  ar.  Joao 
M.  dc  Lacerda,  director  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Industria  o 
Commerein,  aenhn  de  receber  o  se- 
g>inte  tclegramino: 

“ Marselha,  16.  —  Foi  innugurn- 
da  hontem  a  Feira  dc  Marseliia 
com  cerca  de  3.060  expositores.  0 
representante  do  ministro  do  Tra¬ 
balho  vela  dc  Paris  espoeinlmon- 
to  para  presidir  ã  soiemnldndo. 
tendo,  cm  seguida,  ncmnpanhndo  dc 
grande  comitiva,  visitado  o  pavi¬ 
lhão  do  Brasil,  onde  apresentou 
felicitações  no  delegado  brnsilei- 
ro,  pela  óptima  impressão  que  le¬ 
ve  do  que  nli  viu.  A*  noite,  houve 
um  imponente  banquete  de  RIO  ta¬ 
lheres,  cm  que  tomaram  parte  os 
representante»  dos  Syndicnto»  do 
Commercio  e  da  industria,  bem  ro. 
mo  a»  delegações  estrangeiras,  Ho¬ 
je.  domingo,  houve  formidável 
concorrência  ao  çertnmcn,  perma¬ 
necendo  nosso  pavilhão  repleto  de 
visitantes,  despertando  o  mesmo 
pinnde  curiosidade  c  interc--e. 
Meu»  parabéns  pela  uptfnia  pnrti- 
uJpuçuo  desse  winieteno", 


por  motivo  de 


MUDANQA 


s&Tz  soríeios' 

KXE.MPLOS 

"»  '  «st  I  -eslnçOes 

OCUOU  .  .  448000  u  I 32?000 

08000  .  .  668000  a  1688000 

05000  .  .  UOSOOO  a  3308000 

DISTRTBOIDOS  AOS  NOSSOS 
CONTR ACTANTES ! . . . 
MUTAS  COXSTRTTCCftrS  .l.V  FIZEMOS  NESTA  CAPITAL  F 
EM  OCTKO.N  ESTADOS  DO  IIKASIL 


Brevemente 

Rua  do  Ouvidor 

esquina  Gonçalves  Dias 


N.lO  E*  NECBSS.V 
RIO  POSMTII 
TERRENO 


CONSTANTINO 


Predial  Sul  America  S 


DR.  AGUINALDO  XAVIER 

VIAS  URINARIAS  E  CIRURGIA 

Rua  Alcindo  Guanabara  15-A  —  3o  andar 

SALAS  307/8  —  TELEPHONE  2-7020 


RLA  BUENOS  AIRES  1 
Calva  Postal  i.*.i 


Snlicltae  informa 
çúrs  enviando  o 
coupoH  no 
lado 


NOME  . 

RUA . 

LOCALIDADE 


- - - - 

rxiorno  —  Compram-se 
l/luL"1?  discos  Victor  ou 
Parlophon,  dos  seguintes 

numeros  : 

261 

288 

895 

607 

N.  O.  812 

A.  P.  895 

887 

116 

S55 

906 

Rua  tia  Conceição,  102*  íoü. 

) 
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Com  a  victoria  do  yacht  Endeavour  sobre  o  yacht  americano 


Inglaterra  conquistou  hontem  a  «Taça  America 

Campeonato  de  Basketball  „.Dinp.  n7  ATui  rTicMfTiEniierraran,'se  as  inscriÇ‘  Jimmy  Mc  Larnin  reconqui; 
J,d  LIGA  CARiOLA  Ut  AlHLhl IbIVIU  ,çóes  para  o  Campeonato  ramno5n 

jl  os  seus  proxlmos  jogos  officlncs:  |  - - — - 

\  I  Setembro,  20  —  S.  Chrlstovno  A. |  _  ,  .  _  ,  •  . 

11  C.  x  Fluminense  F.  C.  —  Itlnk  dn  Qg  m|Z0S  D3ra  S  SegWlüa  ô  161X611^  paFlC 

rua  Figueira  «te  Mello,  202  —  Ar*!  J  “ 

onpírn  Sytirio  1  Brnsil;  chronomctrista,  do  Campeonato  de  Veteranos 


Kncerrnram-se  ns  inscripçõos 
pnrn  o  campeonato  de  vollovbiill 
reminino  promovido  pelo  Tijuca 
Tcnnis  Club  e  destinado  nos  clubs 
c  collegios,  desta  capital  c  de  Ni- 
ctheroy. 

A  primeira  competição  da  artls- 
lira  "Taça  A,  C.  D."  será  realiza¬ 
da  no  proximo  snbbndo,  dia  22,  d 
noite,  e  fará  parte  integrante  das 
festividades  commemornlivas  da 
entrada  da  Primavera. 

E  o  volloybnll  —  o  sport  asso¬ 
ciativo.  naturalmontc,  indicado  pn. 
rn  a  mulher  —  tora  nessa  noite 
memorável  uma  verdadeira  consa¬ 
gração.  Iniciando  o  interessante 
cerlnmep,  n  Departamento  de  Es- 
portcâ  do  Tijuca  Tennis  Club  pro- 
moverã  um  desNle  de  todas  as 
ciuiprs  disputantes, 

A  “Taça  A.  C.  D."  e  as  artís¬ 
ticas  medalhas  de  prata  que  o  vl- 
eturlnso  grêmio  "cnjuli"  offereec- 
rú  ás  senhoritas  componentes  do 
equipe  vencedora  serão  entregues, 
no  dia  scguitne,  peia  scnltorila 
I.êla  Calntlo,  eleita  Rainha  da 
Primavera,  no  concurso  instituído 
pelo3  nossos  c.ollegas  do  “Dinrio 
da  Noite”,  por  occasião  da  reali¬ 
zação  dn  segunda  grande  festa  da 
mais  linda  estação  do  anno. 


S  PARA  A  SEGUNDA  F,  TERCEIRA  PAUTE 
DO  CAMPEONATO  DE  VETEKANOS 

■ão  geral,  directores  da  Liga.  Director  dc  chega- 
lo  Werner.  Juizes  <le  chegada,  Flavio  Veiga,  Tc- 
erto  Soares  de  Meirelles,  capitão  Atluury  Piros- 
capHão  Antonio  Pires,  Maurício 
Guimarães,  capitão  João  Carlos 
i.  Juizes  ehronometriatas,  lc- 
tenente  Helium  Frazãn  Guimarães, 
Peixoto,  Domingos  de  Castro  Sá 
Juiz  de  partida,  Cur- 
apitão  Jap.vr 


O  presidente  cio  aceOrdo  com  o 
irt.  II  letra  <f>  'os  Estatutos,! 
approvou  ti  seguinte  proposta  «lo 
dl-ecior  technioo: 

I* A ItTM  FIXAI. 

n>  Marcar  um  ponto  ao  Sflo 
rtirlstovão  A.  C.,  por  ter  von- 
i  do  o  America  Ir.  C.,  do  37x17 
em  II  do  corrente; 

h)  Marcnr  um  ponto  no  CJraJa- 
hil  T.  U..  pOr  ter  vencido  o  Fl  u  - 
n  Inciise  F.  C,.  do  32x10  cm  11 
jo  corrente; 

cl  Mnrcnr  um  ponto  no  Carioca 
V  C..  por  ter  vencido  o  C.  R. 
Vasco  dn  Gninn.  do  31x21  em  H 
Un  corrente; 

>11  Marcar  um  ponto  no  Tijuca 
T,  C..  por  ler  vencido  o  Flumi¬ 
nense  K.  C..  de  42x23  em  14  do 
corrente; 

e>  Marcar  utr  ponto  po  C.  R. 
RoijueirãO  do  Passeio  por  ter  ven- 
i  •lo  o  America  F.  C-,  dc  30x9, 
em  tt  do  corrente. 

PEtlDEDOnES 

d  Marcnr  um  ponto  oo  Aveni¬ 
da  A.  por  ter  vencido  o  U.in- 
kA  A.  C.  de  20x17  em  ttl  do  cor¬ 
rente; 

g)  Marcar  um  ponto  ao  Santa 


referido  ao  bater  Me.Larnln 
por  decisão.  A  peleja  íol  dispu¬ 
tada  com  o  caracter  dc  "re- 
vanche”  e  MXarnln  provou 
tfossulr  nlncla  as  qualidades 
que  lhe  valeram  a  alcunha  de 
“Bull-dog  do  Pacifico”. 


Jimniy  Mc.  Larnin  — 
que  reconquistou  o  litu 
lo  mundial 


tclln,  _  Arbitro,  Mario  Rasilio  dei 
Menezes;  fiscal,  Ary  Andrade;  | 
chronnmetrlsta,  José  Pinto  de  Snu- 
zn;  apontador,  Mario  Pereira  He; 
Magalhães;  delegado,  Armando 
Paiva. 

GRUPO  “IP: 

Setembro,  21  —  Avcnldn  A.  C. 
x  C.  R.  do  Flamengo  —  Itink  dn 
rua  S.  Francisco  Xnvicr,  f>72  — | 
Arbitro,  Wilton  Noronha;  fiscal, 
Aiamndo  Guimarães  de  Almeida;  I 
chronomctristn,  Oswnldo  Flavio  dei 
Oliveira;  apontador,  Mario  Cezar 
Rodr>gues  Pereira;  delegado,  Al¬ 
vado  Gomes. 

Tijticn  Teunis  Club  x  C.  R.  Uo* 
qucirSa  tio  Panado  —  Gytnnaslo 

d  oTijuca  _  r,un  Conde  Bontflnt. 
•1S1  —  Arbitro,  Renato  do  Almei¬ 
da  Rego;  fiscal,  Olympio  Pimvn- 
trl;  chronomctristn,  Arthur  Rri- 
gido  do  Carvalho;  apontador.  Me- 
bice  Nascimento;  delegado,  Je- 
lliro  do  Almeida  Peralles. 

Cnrioca  Sport  Club  t  Cosia  l.o- 
bo  A.  C.  —  Rink  dn  rua  Jardim 
r.ntnnieo,  538,  Gavca  —  Arbitro. 
Adolpho  Schermann;  fiscal  F.sme- 
raldino  de  Souza  Mottn;  clirono- 
motristn.  Luiz  Fiúza;  apontador, 
Sylvio  Grncie;  delegado,  Luiz  Bel¬ 
trão  dos  Santos  Dias. 


sinungn,  Jeronymo  Rastos 
Beeken,  George  Alencar 
Gross,  Mario  Mattos  iic  Souza 
nente  Atulomuro  Costa. 

Arnaldo  Preuss,  Ernani  -  - 

Reis,  Otlo  Picper,  Carlos  Girttrdín 
los  Américo  Reis  Junior.  Director  <c  saltos,  c.  . 

T  Peixoto  Juizes  dc  saltos,  Alclemnr  Pereira,  Álvaro 
Mattos  dc  Souza,  tcnenlc  Dariò  Coelho,  tenente  Ivanhoú 
Martin?,  tenente  Mario  Santos.  Juizes  de  arremessos,  dr. 
Orlot  iknitcs  dc  C.  Lima,  José  dn  Costa  Lemos,  tcnenlc 
•\<lnillon  Pirassinunga.  tenente  Gabriel  Santos,  tenente  13c- 
nedleto  Bragança,  tenente  >  Samuel  Lobo.  Sebastmo  do 
Britto.  lnsneetores  c  cmnnussuviosí  Ernesto  ferreira,  Ai- 
mando  Tavares  de  Oliveira,  Olavo  Amaro  Carvalho,  tenen¬ 
te  Benjamin  Macedo  Costa.  Registrador.  Utmlulo  de  Al¬ 
meida  Marques.  A  anunciador,  José  Cauclla.  Vcnfiemlor, 
Kmmanuel  Amaral.  Encarregado  do  materml.  Gentil  K 
Andrade.  Medico?,  dr.  lleriherto  Paiva,  dr.  Arnauld  s. 
Fretas,  dr.  Alberto  Ision  Ponte.  Acadêmicos  auxiliures, 
ifnmpro  r.arrico.  José  Abreu,  Nelson  reixeivu. 


Brilhante  A^ctoria  cio 
“yacht”  inglcz  “En¬ 
deavour” 


DERROTADO  O  “YACF1T" 

AMERICANO  “RAIN  BOW  ” 

NEWPORT.  IS  (U.  r.)  — 
O  “yacht”  inglcz  "Endeavour” 
é  o  favorito  nu  razão  dc  seis  pOf 
cinco  para  as  provas  a  serem 
realizadas  neste  porto. 

As  •  condições  atmosphcrica* 
são  boas:,  soprando  ventos  mo¬ 
derados  do  norte. 

NEWPORT.  IS  (U.  TM  — 
O  “yacht”  “Endeavour"  derro¬ 
tou  u  competidor  americano 
“Uainliow"  ms  corridas  dc  hoje, 
conquistando  a  “Taça  America”. 


Gardini  luta  amanhã  no 
Estádio  Riachuelo 

A  estréa  do  campeão  italiano  em  rings  cariocas 

O  desempate  entre  Justiniano  Silva 
c  Karol  Nowina 

rganizado  um  Iro  entre  Kveiett  Kibbens.  o  sym-  j 
uteb,  patbico  yankee,  que  tão  hcllo  com*  j 

balo  foz  domingo  com  Nowina,  e 
Bill  Lynu.  Haverá  aiuda  o  choque 
entro  Sctvimon  o  Abiiio  Alvares. 


U  proximo  baile  do 
Flamengo 

A  direcloria  do  “Club  de  Re¬ 
gatas  do  Flamengo”  participa 
aos  seus  associados,  que  na  noi¬ 
te  de  20  d»  corrente  fará  reali- 
zur  grande  bnile  na  su-  sédc  so¬ 
cial.  parte  do  programma  das 
festas  inauguraes  do  edifício. 

Para  esse  baile  o  traje  dos 
cavalheiros  será  de  casaca,  smo¬ 
king  ou  dinner-jackol,  devendo 
o  socio  exhibir  d  entrada  a  sua 
carteira  dc  identidade  social, 
acompanhada  do  talão  da  men¬ 
salidade  de  setembro. 


Movimento  Turfista 

0  programma  da  reunião  de  domingo 


O  Club  Internacional  de 
Regatas  vae  commemo- 
rar  o  seu  34.b  anniver- 
sario 

O  GRANDE  BAILE  DO  PRO¬ 
XIMO  S A DBA DO 

O  Club  Internacional  de  Re¬ 
gatas  é.  sem  favor,  um  dos  clubs 
mais  queridos  do  Rio,  quer  pelo 
seu  sclecto  quadro  social,  quer 
pelos  seus  triumplios  sportivos 
e  mundanos. 

I f>  de  selcmbro 


ver  uma  homenagem  aò  veterano 
chronbsta  que  constnrA  de  um  al¬ 
moço,  alétn  da  entrega  de  um  cus¬ 
toso  cscudn  ctc  ouro  e  i-smalte, 
cmi  que  a  A.  C.  B.  gravará  os 
seus  açnulrclmontos  no  seu  socio 
benemérito, 

rim  QI  R  REHI.V? 

Os  rumores  em  torno  cie  um  sé¬ 
rio  Incidente  verificado  entre  dol* 
conhecidos  cüreetnreH  dn  Jockejr 
Club  poi  questOps  de  ordem  In¬ 
terna,  Se  avolumam  de  modo  a 
ser  esperada,  como  ê  cnmmoiitado 
nos  bastidores  du  sociedade,  a  rc. 
mmclA  de  conhecido  director  que 
não  conforma  com  certa 5  cxl- 
çencln.  ultlmnmentc  feitas. 

MinOU  DR  VROPRIRDADR 

O  sr.  A.  Loureneo  a  quem  per¬ 
tencem  ‘1’opaze  c  Noblemanil,  ad¬ 
quiriu  hontem  a  egua  lrlandez» 
Cld. 

O  INQfRICITO  SOBRE  O  PHEMIO 
••.SAriIO" 

A  Commlftsfio  de  Corridas  em 
reunião  do  hontem  tomou  a a  se¬ 
guintes  resoluções: 

a)  —  tendo  (>m  vista  o  Inqué¬ 
rito  prcci-rtldo  para  apurar  n  des- 
enlace  do  promlo  “Sapho'’,  dn  re¬ 
união  do  dia  10,  suspender  atft  o 
dlR  10  rir  dezembro  proximo,  o  ]o- 
ckcy  Drnlllo  Opnzo,  por  Iníracçâo 
do  nrtlgo  152  do  còdlgo  de  corri¬ 
das; 

b)  —  ordenar  a  maior  vlgllan- 
cln,  no  Sentido  d?  não  ser  permlfc- 
tldn  a  entrada  de  elementos  es. 
trauhofl,  na  tribuna  dos  proprie¬ 
tários  e  recinto  da  repesngem: 

ct  —  chamar  n  atteneão  do  tm- 
tadrr  Ricardo  Cruz.  sobre  n  dls- 
po.to  no  artigo  221  rio  codlgo  de 
corridas; 

dl  —  prohlblr  n  entradR  do  rr. 
José  Guimarães,  não  06  na  tribu¬ 
na  dos  proprietários  o  recinto  da 
pesagem,  mas  também  na  sédc  so¬ 
cial. 


1’ara  ntnnnhá  foi  0 
npcrcaivel  programimi  <le  c 
que  será  levado  n  cffcilo  110  cala- 
Jio  Rivhuclo.  Nessa  noite  ?ão  rca- 
lizadas  tres  lutas,  semio  ilunr,  de 
fundo  ii  dois  rouncls  e  uma  preli¬ 
minar  em  11 1»  rouml.  Dada  a  clas¬ 
se  dus  lutadores  que  intervém  nes¬ 
se?  combates  é  do  espevar-se  l,n> 
exito  pleno  11a  reunião  do  quinta- 
feira. 

Rennt.o  Gardini,  campeão  italia¬ 
no,  vac  fiuaimetna  estrear  em  nos- 
sa  capital.  Na  reunião  de  domin¬ 
go  Gardini  lançou  nublieo  «»i 
(Íe“iifio  no  vencedor  da  luta  Ai 
Pereira  x  Bill  Lyoll,  qne  o  puilti- 
guez  ganhou  de  forma  sonsacio- 
ttn  1  Entretanto,  narn  que  Gardini 


Fundado  em 
de  1900.  0  prestigioso  club  nlvi- 
rubro  venceu  mais  uma  etapa  de 
lutas  homéricas  cm  pról  do  nos¬ 
so  progresso  sporlivo. 

Agremiação  inlcirnmente  de¬ 
votada  ao  sport  náutico,  tem  o 
Internacional  cooperado  decisi- 
vamente  para  0  engrandecimen¬ 
to  do  nobre  sport,  enriquecendo 
0  seu  acervo  <lc  victorias  com 
invejáveis  conquistas. 

Sabbado  proximo,  cm  seu  am¬ 
plo  e  magnifico  salão,  ã  rua 
Santa  Luzia  ns.  224  a  22G,  o 
Club  Intcjmacional  de  Regatas 
realizará  um  espleudcnto  baile, 
que  pvomette  constituir  um 
acontecimento . 

Agradecemos  0  gentil  convite 
que  nos  foi  dirigido,  juntamen- 
tc  com  um  atteneioso  officio  do 
secretario  José  Scassa. 


K’  O  TITULO  UO  ROMANCE 
DE  QUE  SE  EXTRAIU  O  FILM 


Reune-se  hoje  o  Conse¬ 
lho  Deliberativo  do  C. 

R.  Boqueirão 

São  convidados  lodos  os  conse¬ 
lheiros  a  compnreeereni  hoje,  quar¬ 
ta- feira,  ns  20  14  liorns,  na  sé- 
de  do  cluh,  á  rua  Santa  Luzia, 
220.  afim  de  em  sessão  exlrnordi- 
tiaria  tratarem  ria  seguinte  ordem 
do  dia;  interesses  sociacs. 


I  In  mi  li  lo  uai  li  rã  iimcncana  uma  olira  t|iic  lm 
.icolhiila  no  mundo  inteiro  com  a  mais  viva  syyipalliia 
0  curiosidade.  Esse  livro  é  da  anlprin  de  Louisa  May 
Alcolt.  MULIIERZINHAS,  ohra  de  emoção  e  bellcza. 
IHiblicada  cm  1868,  já  foi  divulgada  cm  cerca  dc  vinte 
milhões  dc  exemplares  ! 

Agora,  a  obra  du  famosa  romancista  inglcza  foi 
adaplatla  por  uma  fabrica  dc  films  americanos,  c  repre¬ 
senta  nessa  nova  vulgarização,  uma  ohra  perfeita  da 
moderna  cinemalographia. 

“Litllc  AVomen”,  que  o  cinema  acaba  de  adaptar 
sob  o  nome  de  “Quatro' Irmãs”,  foi  lançado  pela  Com¬ 
panhia  Editora  Nacional  numa  primorosa  versão  revista 
pelo  consagrado  escrlptor  Godofredo  Rangel  com  o 
nome  de  “Mulherzinhas”;  é  uma  obra  que  não  poderá 
deixar  de  figurar  nas  collecções  dos  amadores  dus 
grandes  crcações  do  espirilo  humano. 

LEIAM  O  LIVRO 


O  automobilista  Payne 
bateu  um  recorcl  de 
Segrave 

VENEZA,  18  (U.  P.)  —  O 
inglcz  Hubert.  Scolt-Payne  con¬ 
quistou  si  “Taça  Trincipc  do 
Piemonte”  para  corridas  do  bo- 
tca-moliir,  com  a  média  do  cen¬ 
to  e  setenta  o  solo  a  cento  c 
oitenta  o  cinco  kilometros  por 
hora,  melhorando  assim  seu  rc- 
cord  anterior,  bem  como  o  de 
Segrave. 


Federação  de  Tennis  do  Rio 

de  Janeiro 

-  - 

Resultados  dos  jogos  realizados  em  16  de  se- 
lembro  de  1934 


O  .UBM.F.U  Di:  1131  ennoMSTA 

O  d^rnno  doa  rhronlstns  do  tun, 
,r.  B-mt  de  Carvalho,  nosso  pre- 
Mdo  colloRa  do  “Jornal  do  Com- 
morcln”  completou  no  ultimo  sa 
ba  do  7fi  nnnos  dc  td.de. 

Moco  (ilnõn  Raul  de  Cnrvalh 
fundou  em  IflB-l.  com 
AlTio^a  p  eulrofi  o  prado  de  VIU 
>/aVvl  i-m  fronte  ao  Jardim  <•  • 
loclro  onde  sairglu  :i  sociedade 
ln!rhif-Wa  dn  turf  nn  Bn'll.  Ce. 
cunou  o  cargo  de  secretario  n 
nmpodrorno  Nacional.  Pm 
fazendo  parte,  nnnní  depois,  dn  d>- 
rectorla  do  joc-oy  Club  Fluml- 
nense  em  1903  1907  c  1917.  Ern 
1910  fez  parte  dn  Comml6s5n  de 
Concursos  Hipplcos.  vindo  dcpoia 
Pr  ra  a  rommlssfin  dc  Corridas  do 
jockry  Club.  onde  dnnnnitrou  ca¬ 
pacidade  administrativa.  Na  sua 
nctuação  de  50  nnnon  de  ?ervlç<w 
aos  sporU,  Raul  de  Carvalho  fun- 


Em  brochura:  volume  limplei  3S00Q,  volume  duplo  4S000  ^  Encadernado:  volume  limple»  51000,  volumg 


duplo  6SOOO 


Inauguração  cia  sede  do 
C.  R.  do  Flamengo 

Pede-nos  a  secretaria  do  Club 
dc  ltcgata  sdn  Flamengo,  para  que 
seja  communicndo  aos  roclns  do 
rltjh  l>'r  sido  marcada  a  tinia  de  21) 
do  corrcule  para  a  realização  d" 
grande  baile  com  que  vae  ser  f*-  • 
t cinda  n  conclusão  das  obras  do 
edifício  “oejal,  sendo  dç  ripor  ° 
tinjo  [luru  csrc  baile. 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  NAS  LIVRARIAS  CIVILIZAÇÃO 
NO  EDIFÍCIO  alhambra  e  na  rua  sete  de  setembro. 


QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


f AGINA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


DEBENTURE3 

.  ..  213?000  2101000 

Mc,rcado .  I -  85*000 

Tljuca  ......  . .  180*000  170*000 

Progresso  Industrial .  . .  200*000 

Mnnufnctnra . .  lfl0,o00  - 

Edificadora.  .-n . .**  ir,o|000  112*500 

Tecidos  AlMnnvn . .  19g$ooO  102*000 

KSÍ «S..:  v. ::  -  *«g“ 

Fluminense  F.  C .  * _  1-050*000 

:: :: ::  «0*000  -jSo 

J?",1,*'5  ap"!;\cc . ;  "  220*000  213*000 

Boi  1  as  Artes . *. •.  . _ -  ROOSOfiri 

Immobiliaria  Coramorcial. .  ..  „nfitnn0  *g0*0P° 

Antarctlea  P.ull.U .  1D,fü!  XtwSSS 

Nova  Amcricn .  .  ir.nsnno 

Santa  Helena .  .  1G°ÍOO° 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES.  18. 

TÍTULOS  BRASILEIROS 

Feehamento-Compradore» 
FEDEIÍAES  IÍ0Íe  Anterior 

Fundlng,  5  tf,  £  .  .  .  .  »  ->9.  [!•  J  aa’Jn‘  n 

Novo  Funding,  1013.  .  .  .  *>*.  0.  0  85.  0.  O 

Conversão.  1910,  4  tf.  .  .  20.10.  0  20.  5.  0 

Empréstimo  do  1013,  5  tf.  24  •  fi-  -']•  JJ*  2 

Funding,  1931,  5  tf.  .  .  .  75.1o.  0  ti.  u.  t 

ESTADUAES 

Districto  Federal,  K  tf  .  .  27.  0.  O  **.  J 

Rio  de  Janeiro,  1927,  7  %  21.10.  0  J 

Bahia.  1028,  5  tf . 12-  0.  0  12.  0.  0 

ParA.  5  % .  »•  0  <•  * 

TÍTULOS  diversos 

Amrlo  South  Amer  Bank.  ... 

Ltd.,  série  “B”,  Intcgr..  8.  S.  .<  0.  8.  S 

B.-ns  o!  London  &  South 

Amorica,  Ltd .  B.  V.  C  5.  7.  « 

Bnviinn  Trnetinn.  Light 

«V:  Power  Oo.,  Ltd .  10.75  .10.  t5 

B"  Piinn  WHrrnnt  Air.  & 

Finnnce  Co.,  Ltd.,  £  .  .  .  0.  2.  9  0,  2.  * 

lliwv...  v-  Wtreiess.  Ltd.. 

(“B”  Shnrcs) .  6.17.10  tf  6.1S.  0 

Rovnl  Mnil  Steam  Packet 

Co.,  Ltd .  1.  0.  0  1.  0.  0 

Imn-rnu  Chcmicn!  Indus¬ 
tries.  Ltd .  1.10.  1  14  1.16.  6 

Leoi>  Rali  C..  Lt-.  6  Vt  tf 
torin.,  dcb.,  1933  ....  73.  0.  0  7.3.  0.  0 

L' •vrt  v  iimiic.  Ltd-  ("A" 

Sharcs) .  2.19.  0  Z.19.  9 

R'>-  ti,-  Inneiro  Citv  Imp. 

Co.,  Ltd .  0.12.  6  0.12.  0 

lí  'ir  Mills  4  Graoa- 

ries.  Ltd .  1.19.  3  1.19.  O 

S.  Paulo  Roilway  Co.,  I.ld.  83.10.  U  88.10.  0 

Western  Pelei»  Co..  Ltd.. 

4  tf,  Dcb.  Slouk  ....  101.10.  ll  101.10.  0 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 

Emprest,  de  Ouerra  Bri*a- 
nico.  .3  '.!>  tf,  1027/17.  .  105.  2.  6  105.  O.  O 

Consolidiidnr,  2  Vj  tf,.  .  .  S0.17.  6  80.10.  0 


FECHAMENTO  (15.23  horas} 
A’  vista,  p/librn;  .  Hoje 

S/Nova  York- .  5.00.62 

S/Gonovn . 57.62 

S/Madrid  . .  36.25 

S/Pnris .  75.00 

S/Liibaa .  lio.  12 

S/Borlim  12.39 

SMmsterdam .  7.30 

S/Bcrne. . .  13.16 

S/Bruxcílna.  V .  21.06 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 
Taxa  de  desconto:  Fech. 

Banco  da  Inglaterra .  2  % 

Banco  da  Franca .  2  %  tf> 

Banco  da  ttalia .  3  tf) 

Banco  de  Bespanba .  C  tf. 

Banco  da  Allemanho .  4  tf 

Em  Londres,  8  mesas .  21/32  tf 

Em  Nova  York  I  meies,  t/»..  ’i  tf 

Em  Nova  York,  3  mcr.es.  t/c..  3 '16  tf 

Londres,  s/BruxclIns,  áv,.  £  .  21.00 

Génova,  s/Londres,  i  v,  1  ,  .  5H.83 

Madrid,  «'Londres,  á  v..  £  .  .  36.25 

Génova,  s/Paris,  n  \\,  100  fr*..  77.05 

Lisboa,  s/LondrsS.  por  £.  t'v..  99.60 

Lisboa,  s/Londres,  por  £,  t/c..  98. 75 

KM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  17. 

FECHAMENTO  (15.10  lrura»! 
horas  o  mercado  reabriu  inalterado  0  as-  Telegraphiou:  Ilojc 

S, 'Londres,  por  libra .  5.01.12 

O  Cnnro  do  Brasil  affixou  10*400  S/Paris,  por  franco .  6.67,87 

ST-enova,  por  lira .  8.60.'!', 

I  S 'Madrid,  por  peseta .  13.84 

Amsterdnm,  por  florim..  ..  68.70 

......  S/Bornc,  por  franco .  33.06 

l  .í _ .  S/Ftruxollas,  por  franco  ..  ..  23.79 

** *0 i’'i  S/Bcvlinj,  P°r  marco .  40.47 

15*935  NOVA  YORK.  18. 

.*612  ABERTURA  (9.84  horas) 

•jíiiiO  Telcgraphicíi:  Iloje 

*612  S  Londres,  por  libra .  6. Hl). 75 

1*910  S/Parij.  por  franco .  6.68.00 

35:711)  S/Genova.  por  lira, .  8.69.00 

9*600  S  Mndrid,  por  pesrta .  13.81 

*509  S 'Amsterdnm.  por  florim..  ..  68.69 

5»R55  S 'Berne,  por  fvnnro .  33.07 

•1*400  8/Bnixellas,  por  franco  ..  ..  2:1.60 

I  S''Bcrlim,  por  marco .  10.50 


-  1:016*000 

009*000  995*000 

1:030*000  1:020*000 


Obrigações  do  Thesouro,  1030. 
:ch.  ant.  ObrigaçOcs  do  Thesouro,  1032. 
6.00.7G  Obrigações  Ferroviárias  .  .  . 
57.62  ESTADUAES 

36.25  Rio,  de  106*000.  4  tf, . 

75.00  Ri  .  de  1:000*000,  8  % . 

116.12  Minns,  de  1:0001,  5  tf,  nom... 

12.10  Idem,  idern,  portador . 

7.30  Idem,  idem,  7  tf,  portador.  .. 

15.10  Idem,  idem,  titulos . 

21.00  Idem.  idem,  7  %,  nonnnnes  .. 

Idem,  idem,  5  tf.  nntigaa  ..  .. 
Ant.  I  Idel",  Hom.  de  2(10$.  Dec.  1.934 
'  f,  Obrig.  do  Minns.  1:000*.  port.. 

T,  £  MUN1C1PAES 

n  ,s  r7  Libras,  ouro,  1901 . 

).  8  ■  Empréstimo  de  1906,  portador 

,  8  Empréstimo  de  1911,  portador 

U  "12  t’’  Empréstimo  da  1917.  portador 

'  „  8  ,  Empréstimo  du  1020,  portador 

.  t  8  Empréstimo  de  1031,  portador 

>1  nr  °  ldcln'  idem,  lotes,  miudos..  .. 

Decreto  1.535,  port.,  7  tf  ..  .. 
Decreto  1.999.  port.,  7  tf»  . .  .. 
,  n?  Decreto  1.550,  port.,  7  tf  ..  .. 
io  n  Decreto  1.933,  port.,  8 
Decreto  1.948,  port.,  7 
^•<0  Decreto  2.093,  port.,  8 
Decreto  2.697,  port.,  7 
Decreto  2.389.  port..  7 
Decreto  8.261.  port.,  7 
Prof.  de  p.  Alegre,  0 
Anterior  i  Iicilo  Horizonte,  1:00 
5. 01. 00  Bagé.  1:600*.  8  tf .  .. 

6.67.56  ACÇÕES 

8.69.00  Banco  do  Brasil  .... 

13.81  Banco  do  Commercio 
08.65  Brinco  Português. . 

33.06  Banco  Português,  nominaes  .. 
23.79  Rnnco  dos  Funccionarios  ..  .. 

10.47  Banco  Bnuvistn . 

Banco  Reonomico . 

Banco  Mercantil . 

Rcgiunnl . 

jniJÍ  FERRO  CARRIL 

■  Minas  de  S.  Domingos . 

a  c,  COMPANHIAS 

■  Braall  Industrial . 

ManufBctorn . 

Tecidos  Cometa . 

Esperança  . 

America  Fabril . 

11  Progresso  Imlustrial . 

Tecidos  Corcovado . 

Confiançn . 

Nova  America . 

Tecidos  Potropolitonn . 

Anlei ior  Tecidos  Allinnça . 

Industrial  Campista . 

SEGUROS 

Sul  America  Ter.,  Mnrit,  e  Ac. 
Algos . 

Previdente . 

Cuannbnra . 

COMPANHIAS  DIVERSAS 
Docas  de  Santos,  portador.  .. 
Doca.-t  de  Santos,  nominaes  .. 

Hotéis  Palace . 

Aguas  de  Sü«  Lourenço . 

Diamnntifera . 

Artefactos  rie  Borracha . 

Brania  dc  Petroleo . 

Terrna  e  Colonização . 


LIBRA,  90  d.,  4  9/256.  59*177:  á  v..  4  1/128,  59*883 
DOLLAR,  11*950  —  ESCUDO,  *545 

O  mercado  monetnrln  o.TIclal,  hontom.  se  consorvou 
n  npernr  estável  c  05  negocies  ent  cobranças  eram 
rcgulnres,  O  Banco  do  Brasil  den  inicio  nos  smiuçs 
n  59*477  por  !lb"a  c  comprnva  a  58*580,  regulando 
0  dollar  A  vista  a  1l*í'n0  c  0  franco  n  *703  no  dito 
xorviço  de  cobrunçns.  í'icou  o  mercado  na  abertura 
onr  posição  estorci.  . 

A  s  11  horas,  0  Banco  do  Brasil  affixou  a  seguinte 
tabeila: 

.  Bélgica,  ouro  .  .  2*340 

Escudo .  *545 

Lira . •  15640 

Peseta  .....  1*650 

Peso  nrg..  papel.  3*490 

Montevideo  .  .  .  GÇ2Ü0 


105*000  104*000 

960*000  960*000 

700*000  080*000 

-  685*000 

853*000  850*000 

885*000  880*000 

-  885*0(10 

755*000  716*000 

1R4SIIÜ0  183*500 

1:021*000  1:020*000 

-  402*000 

165*000  - 

-  lfiosnno 

158*000  357*000 

157*001)  156*0011 

1868000  186*500 

192*000  lÚUÍOOD 

177*000  176*000 

178*000  — 

- -  175*000 

19S8000  - 

-  174*000 

-  194*000 

-  172*000 

-  172*000 

177*500  177*000 

D.  216  115*000  110*000 

7  tf.  880*000  830*000 

....  850*000 


1'KOCEDEXCIA 


Hamburgo.  . 
Miirselllc  .  . 
Sm.  tii.nnpton 
Marselha  .  . 
Londres.  .  . 
Génova  .  .  . 
Bremen  .  . 
Londres.  .  . 
Hamburgo.  . 
Marsellle  .  . 
Bordeaux  .  . 
Hnmburgo.  . 
Amsterdam  . 
Southampton 
Brcinen  .  . 


3-1965 
3-2930 
'J. 2930 
3-3161 
3-5980 

3- 5840 

4- 1722 
3-2161 
3-5947 
3-2030 
3- 1965 
3- 1905 
3-1965 
3-2161 
3-2 101 


Grolx  .  .  . 
McrrUoza  .  . 
Almanznra  . 
Mendoza  .  . 
Almeda  3tar 
Augustua.  . 
Madrid  .  . 
II.  Brigado  . 
Monte  OH  via 
Cnmpana  ,  , 
MnsRlllo  .  . 
Llpai'1  .  .  . 
Flnndrla  ,  . 
Al  cantara  .  , 
Buycrn  .  . 


Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Atrcs 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 


Llbrn,  a  90  d. 

Libra,  ã  vista 
Llbrn.  cabo  . 

Dollar.  .  .  . 

Frnncn.  .  .  . 

Marco.  .  .  . 

Suis.sa.  ,  .  . 

Pnra  bs  suas  coberturas  o  Banco  do  Biaril  com- 

piavn:  ....  . 

t  90  DIAS  I  Dollar . 11*090 

.  58*580  I  Franco .  *768 

’  '  .  11*590  I  Lira .  *996 

*  *76:1  1  Marco .  4*600 

*980  I  r.ABOtiKAMMAs- 

4*540. 1  Libra . 598180 

A*  VISTA  i  Dollar .  11*740 

.  58*890  ' 

A‘s  13  ',s 
sim  fechou 
OURO  FINO 

para  a  granims  de  nurn  puro. 

Cama». 'a  Syndical  do9  Corretores 

CURSO  OmeiAL  r»E  CAMBIO 

A*  VISTA  Httliu . 

5:1*866  Allemnuhn  ,  .  . 

$785  Regiatormark  .  . 

4*814  Nova  York  ...  1 

11*948  Sulssn . 

3*972  Suécia . 

JS0I3  Portugal  .... 

*545  Hesianlia.  .  .  . 

SS22I  B.  Aires,  papel  . 

2*840  Ilollnrulii  .... 

5*495  Slovnijuin.  .  .  . 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


Libra. 
Dollar. 
Frnnco 
Lira  . 
Mareo. 


403*000  402*000 

- —  165*000 

1 50*000  - 

1- 17*600  - 

48*000  47*006 

- 610*060 

60*060  32*00(1 

-  450*000 

100*000  - 


Londres.  .  .  . 

Paris . 

Allemnnlui  .  . 
Nova  York  .  . 

Suissa . 

Itnlin . 

Portugal  .  ,  . 
Ilullanda  .  .  . 
Bélgica,  ouro  , 
B.  Aires,  papol 
LIVRE 
Londres.  .  .  . 
Pariu . 


DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPAO 


3-0754 
3  5988 
3-2000 
3-3758 
3-0754 
3-2090 
3-2000 
3-3750 
3-2000 
3-3756 


N.  York  . 
Japão  .  . 
N.  York  . 
N.  Orlrans 
N.  York  . 
N.  York  . 
N.  York  . 
N.  Ortenns 
N.  York  . 
N.  Ortenns 


-  445*000 

180*006  165*000 

-  79*000 

-  2678000 

260*900  195*000 

200*000  175*000 

-  70*600 

ijsftoo  — 

260*000  245*000 

-  1 25S66(| 

—  1111*6011 

-  35*600 


6')Si)91  Japão  .... 
*931  I 

C  A  RI  B  I  O  LIVRE 


O  mercado  cambial  livre,  hontem,  munlinna-sc  n 
fuiiccioiinr  ostnvcl  c  os  bancos  dcclnrurnm  npernr  a 
70*  por  libra  e  nosun  moeda  comprava  a  69*.  Sobre 
Nova  York  os  saques  so  faziam  n  13*979  c  a  aoquisi- 
çfio  dc  cobei tuins  baseavam-se  a  13*600  por  dollar. 
O  mercado  ficou  nn  abertura  inalterado.  Reabriu  0 
mercado  de  cambio  livre  menos  ncresslvcl  c  com  as 
taxas  em  declínio,  com  os  bancos  snrando  a  79*500 
por  libi.i  e  14*100  por  dollar.  Ksues  bancou  compra¬ 
vam  cisas  moedas  u  69*509  0  13*860.  Assim  fechou  0 
mercado,  calmo  c  menos  accos.sivcl, 

AS  TAXAS  VERIFICADAS  HONTEM  FORAM  AS 
SEGUINTES 

Bélgica,  ouro  .  .  3*320 

Boigica,  papel.  .  *665 

Suécia .  3*649 

Suissa .  4*615 

Chile .  *590 

II,  Aires,  pape!  .  3-8 iril 

llumnnia  ....  *144 

Montevidéu  .  .  .  5817o 

Slovnquia,  .  .  .  *5,7 

Japão . 44660 

Dinamarca  .  .  .  3*16U 

CABOGRA.MMA 

Londres  .  70*100 

Nova  York  .  .  .  14*051 

Paris .  hjio 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A  A.  DO  SUL 


465*000  — — 

3:999*606  2:709*006 

-  2:466*6110 

-  70?00(j 


255*060  259*000 

250*000  245*000 

856*000  750*000 

200*000  - 

-  3*506 

80*600  10*600 

605*600  - 

14*060  13*000 


BOLSA  DE  TITULOS 


A  90  D/V, 

Londres . 

Nova  York  .  .  . 

Paris . 

A’  VISTA 

Londres . 

Nova  York  .  .  . 
Altemnnha.  .  .  . 

Paris . 

Ilalia  ...... 

Portugal  .  .  .  . 
Portugal,  prov.  . 
ItespHuhu  .... 

He8panhn,  prov.. 
Uoilanda  .... 


Conoluc  no  ll11  pagina 


349*000 
S50S600 
S48SÍOOO 
819*000 
8558060 
8568000 
I :0 168600 
j : 006*000 

998*000 


LINHAS  COSTEIRAS 


saídas  para  o  norte 


saídas  para  o  sul 


FORNECIDAS  PELA  UNITED  PRESS 


X OVA  YORK,  IS  de  setembro, 


(Fecbamonto  da  Boka) 
Bojo  Anterior 
12.62  12. 37 


DESTINO 


DESTINO 


Hoje  Anterior 
117  116.50 


National  Cash  Register..  .. 
National  Dalry  Products  ..  .. 

NutiunuI  Lead  Co . 

National  Power  &  Light  ..  .. 

'  New  York  Contrai . 

|  Niagnra  Hudson  Power . 

Niagnrn  Wnrranls  “A’’ . 

'  Nitrnte  Corporation  of  Chile  .. 

j  Nornndn  Mines . 

I  Nnrt li- American  Co . 

Otip  Elevators . 

Pacific  Gas  Electric . 

Packard  Motors . . 

Pnraniount  Publix . 

Patino  Mines . .  „ 

Pennsylvnnia  Ruilrond  ..  ..  ... 

Philips  Petroleum . . 

Public  Service  of  New  York 

Radio  Corporation . . 

Radio  Prefcrred  “B",  ..  ..  .. 

•  Kemingtón  Rand . 

;  Slrars  Roebuck . 

Simmons  Compnny . 

Soecmy  Vnceum  Corporation  .. 

Southern  Pacific . 

'Standard  Brands . 

'  Standurds  Cias  EÍecòrlo  .. 
Standard  OH  of  Tndlana  ..  ^ 
Standard  OH  of  Califórnia 
Standard  Oil  of  New  Jersoy  .„ 

Stone  Wcbator . . 

Studebnkor  Corporation.  ^ 
Swift  internacional  „  ,, 

Tcxna  Corporation  ..  .. 

Texas  GuVph  Sulphur  ..  ..  .. 
Texas  Pacific  Land  Trust., 
Trnnsamerica  CoiForation.,  ^ 

Tricontinent.nl . .  — 

Union  Carbide . .»  »»  — 

Union  Pacific  Railrond..  „ 

United  Aircraft . ^ 

United  Corporation . . 

United  Gns  Iniprovements. .  .. 

United  Gas  "New" . 

United  States  Lcather . 

U  S.  Ronlty  Improvemcnts 
United  State»  Rubber  ..  ..  ** 

United  States  Smclting . 

'  United  States  Steel . 

United  Power  *  Light  fpref.) 
United  Power  &  Light  (fref.).. 
,  Warner  Brothers  Plciures..  .. 
,  Wurron  Bros*,. 

,  Wrxson  Oll  Snowclrift  .*.* 
•Western  Union  Telegrnph..  .. 

I  Westlnghousc  Electric . 

Woolworth . 


Al.cc  .  , 
A.  jx.iqua.a 
ItaguafsCi. 
Caxlaa  .  , 
R.  Alves. 
Itnlmbé  . 
Alice  .  . 
Víctorm  . 
Celeste.  . 
Ctniy  .  . 
Portugal  . 
C.  Sn  lies. 


20  Cnrovci.  3-3443 
20j  CuJicdei.  8-3433 
21|  Natal  .  .  3-3433 
.2jj  Rvclfo  .  3-4326 
21 1  Delem.  .  3-3750 
22)  Bolem.  .  3-3433 
21 !  Carnvl.  .  3-3443 
2 f>  Antoniiia  3-3433 
26 1  S.  Ma  th..  3-31-13 
28;  Purnah.  .  3-'t32'.i 
2IV  A  Branca  3-3433 
30'  Monáos  .  3-3756 


ftnpagè  .  .  19i  P.  Alegro  3-3433 
Anna.  .  .  .  I61  unguna  ,  3 -3433 
Laguna.  .  .  191  3  Franc0  3-3433 
Itapagé  ,  .  io;  P.  Alegre  3-3433 
Cte.  CMpella  13  P.  Alegre  3-3750 
Arnrnngusi  .  20  P.  Alegre  3-3133 
Uaglbn  .  .  11  P,  Alegre  3-3433 
Ctc  Rlppcf  .  23  Santos  .  3  3758 
C.  Hocpcke.  24  Laguna  .  :t-3433 
Itasoiicf:  .  .  24;  P.  Alegre  3-3433 
Vlctorlii  ...  25  Antonlna  3-3433 
Plraby  ...251  Iguape  .  2-7630 
S.  Negra  .  .  29!  Antonlna  3-3433 


7008600 
194*660 
3358000 
2028000 
59.98006 
1:621*600 
1 : 022*606 


Libra,  papel.  .  .  76*168  Tcseta,  prata  .  .  1*930 

Dollnr,  papel  .  .  1389.87  Peso  nrg.,  papel.  3*807 

Franco,  papel  .  .  *9l2  Lira,  papel  .  .  .  1*201 

Escudo,  papel.  .  *1)41  Lira.  ni.het,  .  .  1*;',60 

Escudo,  nickcl,  .  *T,5o  Florim,  papel  .  .  96661) 

Mareo,  papel  .  .  58513  Florim,  prata  .  .  9*321 

Peso  urug.,  papel  5*8(19  Zloty .  2*750 

Idem,  prnlu  .  .  .  G?02o  Shilling  austríaco  2*522 

RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO  EM  SANTOS 

SANTCS,  IS.  —  Durante  o  dia  o  Banco  do  Brasil 
comprava  libras  a  53*580  c  doUares  a  11*500, 

EM  PARIS 

PARIS,  15. 

FECHAMENTO 

Vide  Ant. 

S ‘Nova  York.  á  \i,ta,  nur  dollar  .  .  11.98  11.03 

.STmndrc-.  f;  vi.-ta.  por  libra  ....  .71.98  75.02 

S  Italla,  á  vista,  por  inn  liras  .  .  .  130.12  139.09 

EM  I,  O  N  D  R  E  S 

LONDRES,  18. 

ABERTURA  (11.13  horasl 
A*  vista,  p/libra:  Hoje  Fech. ant, 

S/Nova  York .  5.60.87  5.06.75 

S/Gonova .  57.62  57.62 

S/Madsd .  .".6, 25  .30.25 

S/Paris .  35.66  75.60 

S/Lisboa  .  110.12  110.12 

S/Berlím .  12.30  12.40 

S/Amstcrdnm .  7.30  7.30 

S/Bernc . .  ..  15.16  15.16 

S/Bruxellas .  21.06  21  00 


American  Locomnlive . 

Vnierrean  Mrlnl  . 

•  me-i-r ,1  Pntt-er  A  Lieht  ..  ,. 
\merienn  Rndinror  Xr  St  Sen  .. 
•Imerirnn  Smpltln?  Reflning  .. 
American  Srm  Power  ..  ..  •• 

Ameriran  Tel  A  Te)  . 

American  Tobacco  . . 

American  Water  Work*.  ..  .. 

American  Wnolan . 

ãnnnennda  Cooper  . 

Andes  Cooper  . 

Armoiir  of  Delawnre  fnrefl  .. 
Armnur  Illinois  I  New  IssucV  .. 
Arinnur»  TUinoie  tnrpf  )  .  .. 

A»«r,ciated  nn»  4-  Flerlrie  .. 
\1chlpsop  9‘oncln  FtiPln  Fé  .. 

\Unnlie  Refinii!"  . . 

Aline  Corporation . 

Auburn  Motora . 

Baldwin  Loeomotivc . 

Bendlx  Avtutlon . .  •• 

Bcthlehcm  Steel . •• 

Brar.iliari  Trnction . 

Burrougbs  Adding  Mnchine  .. 

Cnnndian  Pacific . 

Ca»e  Trrshlng  Mnchine . 

Caterpillar  Tractor . 

Cerro  dc  Pasco . 

Chicago  Müwakec  St.  Paul.  .. 

Chrysler  Motors . 

Citie*  Service . 

Columbla  Gas  Electric . 

Cnmninn—rnlth  Edison . 

Commonwealtli  Southern  . .  •  ■ 
Consolidntcd  Gas  of  New  York 

Consolidated  Oil . .  .. 

Continental  Onn . 

Com  Products  . 

Crcole  Petrnlmim  .  . 

Curliss  Wriirht  Airplnnea  ..  .. 

Doniinlon  Store» . 

Dou^lns  Alrcrnft  . 

Dtiponl  de  Nemours . 

flnstnian  Kodak . 

F.lertrtc  flond  &  Sb  aro . 

Electric  Power  J-  Llcht  ..  .. 
F,'',t'ic  Stnrape  Bntterv  ..  .. 
Englneers  Public  Service  ..  .. 

First  Nntinnnl  Stores . 

Ford  Motors  of  Çnnndn  ..  ..  .. 

Fox  Film  (New  tssue) . 

General  Asphnlt . 

General  F.aUing . . 

General  Electric . 

Genernl  Foods  . . 

General  Motor*  . . . 

Gillette  Snfely  Rnznr . 

GHdden  Corporation . 

Gold  Dust  ..  . . .  ..  .. 

Goodrich  B.  B. . ’ 

Goodyear  Rubbor . 

Brnnby  Copper . .  •• 

Great  Northern  Railroad  .. 

Grent  Western  Sugar . . 

Ilowey  Gold  ..  . 

Hudson  Cay  Mining . 

Hucson  Motors . 

Hupp  Motors  ..  . . 

IngersnM  Rand . 

Intern  Business  Mnchine  ..  .. 

Internationa!  C.cment . 

International  Harvestex . 

International  Niekel  . 

International  Tel.  At  Tel . 

Kenncteott  Copper . 

Kroger  . . 

I.ambert  Company . 

Lehman  Corporation . 

Lehn  and  . . 

1  Lowca  Incorporaled . 

1  Mark  Truck»  Incorporaled.  .. 

Miami  Copper . . 

j  Mining  Corp  of  Canada . 

•  Mlssouri  Kutjjas  Texas  (pref.) 

I  Mtssour)  Paeifle . 

I  Monsanto  Chemical . 

1  Montgomory  Wnrd . 

Nash  Motor» . 

•  National  iti.seuit . 


5 16*006 
490*600 
157*006 
157*560 
1 56*500 
185*500 
1 86*000 
186*500 
187*000 
180*600 
190Í000 
177*600 
1 76*500 
I 77*000 


TGUASStir  —  De  Rosnrio  c  esca¬ 
les  boje.  19  do  corrente. 
MAASLAND  —  De  Biu-nn=  Aires 

•  escalas  19  do  corrente. 

ESPANA  —  De  Hnmburgo  c  cs- 

calf.s  boje.  19  do  corrente. 

GRÓIX  Dc  Porto  Alegre  e  es-  • 
calas  amanhã.  20  do  corrente. 

ARP.  BENEVOLO  —  De  Poria 
Alegre  c  escalas  tunnnhã,  20  do  cor. 
rente. 

EAST.  PR1NCE  —  De  Bucpos  Ai- 
tcr  c  C5cnlas  amaniiã,  20  do  cor¬ 
rente. 

COM.  R1PPER  —  Dc  Belém  «  es- 
ealns  amanhã,  20  do  corrente. 

E.  WALES  —  De  Cardiff  e  cs- 
e«lns  amanhã,  20  Ho  corrente. 
ANATÜLIA  _  De  Buenos  Aire.s 

•  oncalns  amanhã.  20  do  corrente. 
r.AXAMBÜ  _  Dc  Cardiff  e  cs- 

cnlas  amanhã,  20  do  corrente. 

CAIU.  IIOEPCKE  —  De  portus  do 
•n|  «manhã.  20  do  corrente. 

LA  CORÜNA  —  Do  Buenos  Ai- 
re-’  e  escr.las,  r,  21  dn  corrente. 
WEST.  PR1NCE  -  Dc  Nova  York 

•  escalas,  o  21  do  corrente 
PARNAHYBA  —  De  Nova  York 

•  escalas,  a  21  do  corrente 
ASTP.IDA  --  Do  Antuérpia  e  es¬ 
calas.  n  21  do  corrente. 

ULL.A  _  De  Buenoa  Aires  c  es- 

*a'.ns.  n  21  do  corrente. 

MONTEVI DRO  MA  RB  —  De  B 
Aires  e  escalas,  n  21  do  corrente. 

MENDOZA  —  De  Marselha  e  es¬ 
calo».  n  22  do  corrente. 

MERC.ATOR  —  De  Buenos  Aires 

•  oícnlas.  n  22  do  corrente. 

GAP  ARCONA  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  o  escolas,  n  23  do  corrente. 

AL  MA  N/O  RA  —  De  Southam- 
ptnn  p  escalas,  a  24  do  corrente. 

ALMEDA  ST  A  R  —  Dn  Londres 
e  escalas,  n  21  da  corrente. 

KGLANTIEPv  —  Dc  Buenos  Ai¬ 
res  p  escnlns,  a  24  do  corrente, 
BOCAINA.  —  De  Recife  e  esca¬ 
las,  e  25  do  corvcntc. 


■18*066 

■192*600 


130*000 


110*000 

211*000 


Comp. 

850*000 


-  510*000 

856*000  834*000 

-  849*000 

-  1:015*006 


Japão  e  escalas,  a  21  do  corrente. 

ROD,  AT, VES  —  Rara  Belém  c 
escalas,  a  21  do  corrente. 

1TAG1BA  —  Para  Porto  Alegro  e 
escalas,  n  21  dn  corrente. 

LA  CORUNA  —  Para  Hnmburgo 
c  escnlns.  a  21  do  corrente. 

ÍTAPOAN  —  Para  S.  Francisco 
e  escalas,  «  22  do  corrente, 

ITAI.MBfi  —  Para  Belém  e  esen- 
l«s  a  22  do  corrente. 

MENDOZA  —  Ptirn  Uuenos  Ai- 
res  c  escnlns,  u  22  do  corrente. 

MERCATOR  —  Para  a  Finlândia 
e  escnlns,  a  22  do  corrente. 

COM.  RIPPEU  —  Para  Santos, 
a  23  do  corrente. 

CAP  ARCONA  —  Para  Hnmbur¬ 
go  e  escnlns,  n  23  dn  corrente. 

ITAPERUNA  —  Paru  p.  Alegre 
e  escalas,  n  23  do  corrente. 

KGLANTIER  —  Pnra  Antuérpia 
c  cRcalní,  n  24  dn  corrente, 

ITASSUCÈ  -  Para  porto  Alegre 
c  escalas,  a  24  do  corrente. 

ALMANZORA  —  Pnra  Buenos 

Aires  c  escalas,  a  24  do  corrente. 

ALICE  —  Para  Cnravollas  0  es¬ 
calas.  a  24  do  corrente. 

ALMEDA  STAR  _  Para  B.  Aires 
e  escalas,  a  24  dn  corrente. 

CARL  HOEPCKE  -  Para  Floria¬ 
nópolis  c  escalas,  a  24  do  corrente. 

VAPORES  ATRACADOS 

Arms 

ANDALUCIA  STAR  ..  ..  P.  Mauã 

I11GH.  PR1NCESS .  1 

CULBERSON .  2 

GENERAL  O  SC)  RIO .  3 

DUNSTER  GRANJE .  4 

PARANA  .  5 

BAEPENDY  .  6 

ALM.  ALEXANDRINO .  7 

ENTRE  «ÍOS .  8 

PBRTNAS .  8 

NOVASOTA .  t) 

DUQUE  DE  CAXIAS .  2 

U"  V .  10 

LASSELL  f palro) . 11 

SERRA  GRANDE .  II 

I. AGI  NA .  17 

SERPiN  BRANCA .  H 

4R  ATACA .  19 

GVDHUNDBA . C.  Novo 

I  IETE  .  C-  Novo 

MARCAltUNI . U-  Nov •) 


ARARANGUÁ  -  Pnra  0  R.  Grnn- 
dc  do  Sul,  reccbemlo  objoctos  jinrn 
registrar  até  ás  10  horas,  impres¬ 
sos  até  nr  11  o  parlas  para  0  inte¬ 
rior  até  ao  meio  dín. 


Esta  repartição  expedirá  inala» 
hoje,  Delos  seguintes  vapores: 

ITAPAGÈ  —  Pnra  o  Rio  Grnndc 
do  Sul,  recebendo  objcctos  nora 
registrnr  ntó  ás  9  horas,  Impresso* 
«Io  ás  10  c  cartas  pnra  o  inttriot 
até  ás  11. 

COM.  CAPELLA  —  1'ttra  0  sul, 
até  Porto  Alegre,  recebendo  im¬ 
pressos  até  ác  6  hoins,  caitus  pa¬ 
ra  0  intciior  até  ás  7. 

AMANHA  (26) 

EASTERN  PRTNCE  -  Para  as 
Américas,  vin  THniilad  c  N.  York, 
rnoebondo  objectos  para  registrnr 
até  ás  8  horas,  impressos  até  á* 

9  0  cartas  pnra  o  exterior  até  ás 

10  horas, 

ARARAQUAUA  —  Para  0  norte, 
até  Cnbedelln.  recebendo  impres¬ 
sos  nlé  ás  6  horas,  carta  i  para  0 
interior  até  ás  7  «  objcctos  Dnrn 


NORTE:  |L>|Y 

Sctrinhro  E  F  ~  ?  • 
CayiiiM  .  .  21  "üsSÍ 

Cliuy  ...  28  v  =  a 

SUL:  i  S 2  =  1 

t—  12  T/  o 

Setrmhro  ^  =  %  a  -7 
Inquy  .  .  in  c  * 

I*.  Alegre  .  211  * 

AV.  RIO  BRANCO  108 


Bank  of  Montreal . .  ... 

Bnukara  Trust . 

v  .  ..  -  ...  ui  t-uiinneice  ..  . 

Centrai  llannovel  Trust . 

Chase  National  Bank . 

First  National  Bank  of  Boston  . 
Gunianty  Trust  of  New  York..  . 
National  City  Bank  of  Now  York 
Iioyal  Bank  of  Canada . 


Os  únicos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
IrafcRo  entre  o  Brasil  c 
Nova  York 


Western  World 

Esporado  do  Rin  <ln  Pratn.  nn 
dlu  27  cln  corrente,  snhlrá  no 
mesmo  dia  pnr:i 

TRI.VPAD  —  BERMUDAS 
E  NOVA  YORK 


VAPORES  A  SAIR 

COM.  CAPELLA  —  Para  Torto 
Alegre  c  escnlns  hoje.  19  do  cor¬ 
rente. 


CHEGADAS  OO  NORTE 

Companhia*  |  mas  f  1 

Alr-France 
Piniuir  .  . 

Panair  .  . 

Aeppclin  . 

Condor  . 


SAÍDAS  PARA  o  NORTE 


Cities  Service,  5  tf . 

1  Brasil  Federal  8  tf.  1941 . 

Empréstimo  Reino  do  Itnlia  7  tf. 
4.*  Emp.  da  Liberdade  E  Unido*  . 
Empréstimo  Fed.  Brasileiro  6.5  tf. 

1926/1927  . 

Idein.  ide  ).  1927/1957  . 

Rin  Grande  0  tf.  1968  . . 

Rio  Grnndc.  8  tf.  1916 . 

Municipal  dc  S  Pnuln.  8  tf.  1952. 
Estado  de  S  Paulo,  7  tf,  1946  ... 
Estado  de  S.  Paulo  8  tf,.  1036  .. 
Estado  do  S.  Paulo.  0  *4  tf,  1957. 

Estndo  de  S.  Paulo.  1958  . 

Bónus  dc  M  Gcrfies.  6  tf  %.  1959. 
Bonus  de  M  Gcracs.  fi  tf  tf.  IHfiS 
E.  I\  Central  do  Brasil.  7  tf,  1952 


Cnmpanlilo*  I  Dlns  |  11*. 


.  Snbbadcs 

lUummitui 

guaruia 

iQtnntaa 

Itéuinlas 


Southern  Cross 

Esperado  de  Nova  York  rm  28 
do  ciirrcnte.  salitra  no  mesmo 
din,  pnra 

SANTOS  -  MONTEVIDEO 
r.  BUENOS  AIRES 


PARA  A  EUROPA 

If.  Citie rtain  .  25  Setembro 
Almanzora  .  .  "  Outubro 

para  o  rio  da  prata 

4'mnnzora  .  .  21  Setembro 
II.  Brígadc  ...  1  Outubro 

Pum  mal*  InforrnnçAr*  anbre 
P tssAGI  VS  E  FRETES 

riir-;  royai  mail  steam 

PACKET  CO. 

61  _  vt  1*10  BRINCO  —  53 
l'i  lenhnne:  4  8006 


CHEGADAS  DO  SUL 


Companhias  |  Dias  |  lis. 

Tcrçaa  6 

Quintas  4 

Sextas  t 

Sa  Doados  * 


Com|Ktnhhi5  |  Dlu*  |  lis. 

iQuartas  174 
la»xta^  ta: 

|Domlngos  14 

ISdODbdos  |  lo 


Condor  .  . 
Pnnstr  .  . 
Air  Frnnee 
Condcr  . 


Condor  .  . 
Paunir  .  • 
Conaor  • 
Air  France 


VIAGEM  TRIANGULAR 
NOVA  YORK  -  RIO 
RIO  —  EUROPA 


1*  P.  MA  MO  GROSSO 
(De  São  Paulo) 


DF.  MA  l  io  GROSSO 
(l.m  Sá  11  Puniu) 


Libra  r«terltna  ..  , 
Frnnco  france?.  ..  , 
Lira  Italiana  ..  .. 
Call  Mune?  (Juros 


Companhias  I  Oin*  I  H*- 
;  Quinta»  I  9 


(ondur 


1  B.  Aire.s  . 

•  • 

19 

Massland  .  .  . 

— 

19 

B.  Aires  .  . 

2-9900 

U  Aires  . 

•  • 

29 

La  Coruna  .  . 

20 

Hamburgo  .. 

3  5947 

San  los  .  . 

•  ■ 

20 

CuyabA  .  .  , 

20 

Hamburgo  . 

3-3756 

14.  Aires  . 

23 

Cnp  Arcona  . 

23 

Hamburgo  .. 

3-5947 

tt.  Aires  . 

25 

High  Chieftnin 

2o 

Londres  .  . 

3-2161 

B.  Aires  . 

2  ti 

Neptunin  .  . 

29 

Ocnovn  .  .  . 

3  5816 

B.  Airca  . 

2H 

Sierra  Nevada 

26 

Bremen.  .  . 

4-1722 

B.  Airc-s  . 

30 

Belle  Isle  .  .  . 

36 

Hnvre  .  .  . 

3 -1965 

Bantos  .  . 

30 

Ato.  Alexandrino 

30 

Hsmbuigo  .. 

3-3758 

B.  Aires  . 

1 

P.  Glovanna  .■ 

2 

Oenova  .  . 

3-5840 

B.  Aires  . 

2 

Orania  .... 

2 

Hamnurgo  .. 

3-5R47 

B.  A.rca  . 

6 

Atigustua  .  .  . 

6 

Génova  .  . 

3-5840 

B.  Aires  . 

6 

Mendozg,  .  . 

Almnnzora  .  . 

6 

Marsellle  .  . 

3-2930 

B.  Aire.s  . 

7 

7 

Amsterdam  . 

3-0900 

B.  Aires  . 

•  • 

9 

H.  Prlnoe.vs  . 

9 

Southampton 

3-2101 

RIO 

DB  JANEIRO 

DESTINO 

f! 

U 

c 

NAVIOS 

O 

f5 

í/3 

PORTOS 

3 

N. 

York  . 

.  .  21 

Western  Prince  . 

21 

B.  Aires  .  . 

3-0754 

N. 

Vo:  k  . 

.  .  23 

Southern  Cros.  . 

28 

B.  Aires  .  . 

3-2000 

.11 

■Jãt)  .  .  . 

.  .  20 

Ln  PI  ata  Marti  . 

29 

B.  Aires  .  . 

3-5068 

N. 

York  . 

.  .  5 

Southern  Prlnro 

5 

U.  A.res  .  . 

3-6754 

%  • 
ii  ■ 

York  . 

.  .  13 

American  Leglon 

12 

B,  Aires  .  . 

3  2000 

N. 

York  . 

.  .  1!) 

Northern  Prlnco 

19 

B.  Aires  .  . 

3-0754 

N. 

York  . 

.  .  2G 

Western  World  . 

26 

B.  Aires  .  . 

3-2000 

Japão  .  . 

.  .  29 

La  Pinta  Mani  . 

29 

B.  Aires  .  . 

3-5988 

N . 

Dork  . 

.  .  9 

Southern  Crots  . 

9 

B.  Aires  .  . 

3-2000 

N. 

York  . 

.  .  9 

Pnn  American  . 

9 

B.  Aires  .  . 

3-2000 

N. 

York  . 

.  .  23 

Western  World  . 

23 

B.  Aires  .  . 

3-2000 

FJ.  A.res  . 

20 

Enstern  Prince  . 

20 

B.  Aires  . 

21 

Montv.  Marti  .  . 

21 

H.  Aires  . 

27 

Western  World  . 

27 

Ra  n  tos  .  . 

27 

Aracaju  .... 

28 

B,  Aires  . 

4 

Western  Prince  . 

4 

B.  Aires  . 

1  1 

Snutlicrn  Prlnco 

18 

B.  Atroa  . 

18 

Southern  Prlnco 

— 

Santo*  .  . 

•  • 

10 

Taubatô  .... 

19 

B.  Aires  . 

•  • 

25 

American  Leglon 

25 

Santos  .  . 

•  • 

29 

Ja  boa  tão  .  .  . 

29 

10 

A.r-Frnuçe  .  . 

Domingos 

15  45 

Pana:r  .  .  .  .| 

Terv#A 

13.45 

Aeppelin  .  .  . 

Quintas 

Conuor  .  .  . 

Quintas 

17  30 

Pansir  .  -  . 

Sabbaaos 

M 


clt  rrs 


UI _ ii  i  in— Míii*Éi  r  1T 


'FW-7*  ‘  :':rr  ' 


QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  DE  1934 _  _ DIÁRIO  DE 

E  conomia— Commercio— Industria 


o 


A 


DIÁRIO  DE  NQTIC1AS _ 

f  j  -it  EILòFS  DE  ; 

Jb.Nd  j  penhores 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  ONZE 


11 — 00063—1  clcíportndor  redondo  I  107 — 80443—1  onetume  de  ctuwml-  203—01041—1  ccbertor  de  lã. 
ha  *>UrtA  'I  rn  rnrn  iipo.  1204 — 01002—1  capa  de  borri 


no  estado. 

72 — 60005 — 1  colcha  do  cambraia 
bordada. 

74 — 00094 — 1  sobretudo  do  caae, 
mira. 


ra,  com  imo. 

100—00417—1  cnpa  de  gabardine, 
com  uso. 


204 —  01082—1  capa  de  borracha. 

205— 01700—2  carteira»,  1  clnt0  * 
1  fivela  para  cinto. 


100 — 00450—1  paJetot  dc  caacmlra  vtsto  (!o  nNr„|  u„nl . .  Almeida 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  18  dc  Setembro  de  1934  scrldó 

O  mercado  do  café,  hontem,  na  sneens;  para  o  Rio  da  Prato,  1.022.  CcntrA* 
jilicrlura,  esteve  fraco  o  na  cota-  —  Total  das  saldas,  11.585  sneens,  paulista 
,;-»es  rc  apresentaram  era  bnixa.  E  VIPTORIA  Mattns  . 

T.iir  isso  é  mie  o  typo  7  rogulnvn  *51>l  Vll/IUKIA, 


1 . r. r  isso  ó  que  o  typo  7  rogulnvn  151*1  VI 

it  i asilo  de  144  P°r  10  kilos,  na  ta-  V1CT0RIA.  IR 
Ii.ií»,  lendo  sido  os  embarques  mais  ABERTURA 

.ctosan volvidos.  A’r  31  horas  ernm  *  '  cõinp. 

vendas  de  3.0S9  saccas,  que  com  Contracto  “A"  Typo  Ts. 
anis  2.014  negociadas  á  tarde,  for-  Entrega  em  set.  ,  n/c. 

mu-um  o  total  do  5.103  contra  3.484  ••  cm  „ut 

ditas  de  vespern.  Fechou  o  merca-  ’•  om  nov 

du  porem,  caimo.  ”  em  dei 


COTAÇOKS  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  Immcriintns) 

•Ido  .  .  T.  3  458500  T.  G  44S500 

-tões  .  .  T.  3  45Ç000  T.  5  428000 

ltr/l  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  41 $000 

ulista  .  T.  8  Nom.  T.  6  Nom. 

Mattn»  .  .  T.  H  Nnm  T  5  Nom  | 


jrsir  D,S' hoje  hõTe 

itnscnvo.  ’.  ’.  !  so?ooo  a  oi $000  Quarta-feira,  19  do  cor- 
EM  PERNAMBUCO  rente 


RECIFE,  18. 


Mercado  .... 
MOVIMENTO  110  DIA  17  ENTRADAS 

Fardos 

Stock  cm  15 .  1U.50U  p0J[ic  bonte.n  . 

Entrada»;  Du  j,«  de  set.  p. 

Du  Santos .  SI  KXFOUTACAO 

"  Santos  . 

Total . .  10.;, SI  {{orle  do  Rrnsil 

Saídas .  S93  P.Yi*f.í»iiein  pin  sac 


Hoje  F  nnt.  « 
Estav.  Estov 


em  uni, 
em  nov. 
cm  dei. 


n/c. 

128000 

135200 


/  l/U  ÜHI 

‘  n„/c-  Total. 
iM  Saidas 


13$500 | 


AO  MEIO  DIA 

LEILÃO 


75—60104—1  retalho  do  cascml-  171—00404—1  capa  dc  gabardine, 

ra  com  1.70  centímetros.  com  uso. 

70—00100 — 1  costume  do  brim  172—80400—1  par  do  sapatos,  [ 

brnnco,  com  uso.  para  senhora/ 

70 — 00123—1  atore  de  cretone  173—60409—1  córtc  do  seda,  com 

bordado.  *  3  motros. 

70 — 00120—1  córte  de  voll  e  1  174 — 00472—1  capa  du  gabardine 

panno  ao  mesa,  com  uso. 

80— 00136—1  capa  de  gabardine,  175—00473—1  .ealojo  da  prata 

com  uso.  madrepérola,  para  cabello, 

81 —  G0 130 — 2  calços  de  brim  lis.  estado, 

trnflas.  '  170 — 00470—1  córto  de  seda.  c 

82 —  00144 — 1  córte  de  fazenda  4  metros, 

para  camisa  de  homem.  177—00483 — 1  colcha  do  algo; 

83— 00140 — 1  banjo  no  estado.  pnra  casal,  2  camisa»  dc 

84 —  59340 — 1  machlnn  de  ccstu.  6  toalhas  de  linho  para  ro 

ra,  de  mão.  Vestazinha,  nu-  l  dita  de  mesa  e  2  ditas  p 

mèro  14.872.130,  faltando  a  rosto. 

tabca,  no  estado.  178—60480 — 1  costume  de  b 

05 — 60163 — 1  machlna  photogm-  parno. 


Sttvvns  ,1c  «0  ks  ! 
5.2011  2.50(1 


14.3011 


PENHORES 


Empresa  cie  Empréstimos 
sobre  Penhores 


\h  c  •u.çôcb  foram  as  seguintes,  Vendas  conhecidas  -  -  ■ 


p„r  1<>  kilni: 

Typo  3 . .  108000  FECIL 

Typn  4 .  1R$500 

Typn  5..  ,,  ..  ..  lõfOOn  Entrega  cm  set, 

Typo  fi . .  148300  "  era  out, 

Typo  7..  ..  ..  ..  14800(1  "  cm  nov. 

Typo  8 .  138500  "  cm  Ho*. 

n  lypo  7  o  »nno  passado  foi  co-  Vendas  dn  dia  . 

fado  a  S$200.  Mercado  ostnv 

MOVIMENTO  DO  DIA  17  klVos° . 

Stock  em  . .  815.70?  Mercado  calm 

Entrados:  ESTATISTI 

Teln  Leopoidinn  .  4.622 


Merendo  calmo. 


FECHAMENTO 

Cnmp. 


125700 

128850 

128000 

iitsoon 

250 


Vcnd 
12, $500 
n  ■  r. 
n  'c. 
ii  V. 


Stock  em  17 . 

EM  SAO  ,»AUU) 

S.  PAULO,  18. 


Existência  em  sac- 
cas  do  60  ks.  .  .  57.000  ol.SOO 

EM  LONDUE*» 

LONDRES,  18. 


ABERTURA 

I  ‘oinp. 


Tela  Central  .  .  . 
Ilegul.  Flum.  Rio. 
Jicgul.  Esp.  Santo 


Total .  825.310  j 

Saidas; 

Europa . 20.051 

Estados  Unidos.  .  5.725 

Asift .  314 

África .  135 

Cabotagem  ....  130  S5.375 


Merendo  estável, 

.  Disponiv.,  typo 

incca»  P°r  10  kilos  .  .  12$800  - 

5  707  Mercado  calmo. 

ESTATÍSTICA  DE  CAFft 

Saccas  . 

Enlrndns .  4.497 ! 

Snidas .  5.151  | 

9.513  Tloniis .  õ'l  . 

- 1  Em  stock .  171.052  1 


Entrega  ,'in  sot.  ,  398SU0 

"  cm  mit.  .  HU$5rt(l 

"  um  nov.  .  398500 

"  em  der..  .  3118500 

"  em  jan,  .  398500 

"  em  fcv.  .  3HÇ500 

Não  hnuvo  vendns. 
Mercado  enimo. 

FECHAMENTO 

('0111(1 

Enlregn  em  set.  .  30350o 

”  em  nut,  .  398500 

"  u  a  nov.  .  393590 

’’  em  der.  .  398500 

"  em  jan.  .  39-Í50I1 

"  cm  fcv,  .  3U$50U 

Não  hnuve  vendas. 
Mercado  calmo. 


NO  HAVKJ3 


Total .  789.935 

Consumo  lor.al  .  .  1.000 

Cafe  retirado  pelo 

D.  N.  C .  35  1.035 


II A V RE,  ia. 

FECHAMENTO 

Hoje 

Entrega  em  dez.  .  100  ’i 

"  cm  março  159  1  •• 

”  em  maio.  159  *1 

”  cm  julho.  159  'i 

Vendas  do  dia  .  .  1.000 

Mercado . Estav. 


F  ant. 

101  I 
mo  %  t 
100  >,  • 
mo  I 
3.000  ] 
Calmo 


F  KC  HA  MENU) 
lloje 

V 

ant. 

em  set.  . 

4/3 

■1/3 

em  out.  . 

1  1  ’.á 

1/4 

mn  dez.  . 

4/5  ‘i 

4/5 

•7i 

em  março 

4/7  ;)i 

4/7 

A’  SALVADORA  S  A. 

RUA  PEDRO  1"  N.  31 
Importante  leilão 


Miiuru  —  nlo.  18-0-931. 

EM  27  DK  SETEMBRO  DE  1934 


Francisco  de  Aguiar  &  C. 


30  —  Itiin  Luiz  dc  Canídea  —  38 
O  Catalogo. «erã  publicado  neste 
Jornal  no  dia  do  leilão. 


madrepérola,  para  cabello,  no  A  MUTUANTE  S/A 

estado.  lia  —  Hiia  7  de  Setembro  —  1*9 

170 — G0170 — 1  corte  cie  acdfv  coro  I  ^  p)]\)ioi(KS 

Km  SS  de  Setembro,  ns  13  liorni 
177—00483  1  colcha  do  algodão  A;J  cautc,ns  p0(|Crgo  ser  rcíor- 

^rarto  mados  ntó  a  vespern  e  o  catalogo 

?  rn Ji  C  2  ditas  ^ra  ^ra  publicado  no  "Jornal  do  Com 

1  dita  de  meea  e  2  mtas  para 


mero  14.872.130,  faltando  a  roeto. 

tabca,  no  estado.  178—60480 — 1  costume  de  brim  | 

-60163 — 1  mnchlna  photogrn-  pardo, 

phlca,  Volgllnndcr.  lento  nu-  179 — 00492 — 1  costume  dn 


MERCADORIAS 


EM  NOVA  YORK 


EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  18. 


ercaao . r-sinv.  cninin  |  ^7 eri.atj0 

Rnixa  de  a  1  franco,  desde  o,  j  4  sortr  ’c0'm],.' 


Stock  «m  17.  . .  7SS.400 


Jilem,  anno  passado  ...  4 

Entradas  gernes  em  17.  .  7 

De  1.®  de  julho . 6 

Idem,  anno  passado  ...  8 

Saidas  geraes  em  17  ,  .  .  1 

Dc  l.«  de  julho . 3 

Idem,  anno  passado  ...  7 

Rev.  ao  stock  em  Julho  . 
Ret.  do  mercado  em  julho 

MERCADO  A  TERMO 
(Tor  10  kilos  * 


461.528 

125.426 

649.053 

815.311 

117.323 

324.613 

783.813 

17.704 

7S3 


fechamento  anterior, 

EM  LONDRES 

LONDRES,  13. 


Desde  hontem  . 
De  1.®  de  scl.  p. 
EXPORTAÇÃO 


Preço  nor  1 5  ks 
Hoje  Ant. 
Estar.  E«tnv 

5t  $000  r, 113000 

Saem*  dc  80  k*. 

200 - 

3.800  3.500 


NOVA  YORK,  17. 

FECHAMENTO 

Hoje  F  ant 
Entrega  em  sot.  .  1.87  1.89 

"  em  dez.  .  1.91  1-93 

”  em  jan.  .  1.91  1.92 

"  em  março  1.93  1>94 

Vendas  du  dia  ,  .  - 

Merrniln  estável. 

Baixa  de  1  a  2  poutus,  desde  0 
fechamento  anterior. 

NOVA  YORK.  1?. 

ABERTURA 

lloje  lr.  ant 
Entrega  em  set.  .  1 -S7  t.^i 

"  em  dez.  .  1.91  1.91 

"  em  jan.  .  1.91  1.91 

”  em  marçn  1.92  1.9S 

Vendas  conhecidas  -  * — ' 

Mercado  cstnvel. 


Mnchluns  Slnger  para  costura, 
ditas  de  eserever  do  diversos  fa¬ 
bricantes,  ditas  pliotogrnphlcos 
de  diversos  rnbrlcantos  e  dlmen- 
sOes. 

I  Blnocitlo,  com  lentes  Zelss. 
Cortes  dc  casemlra.  seda  e  II- 


|,).j  nhn  paro  ternos  0  vestidos. 


Roupas  dc  cama  e  mesa.  em 
cretone  e  llr.ho. 

Ternos,  costumes,  capas  e  sobre¬ 
tudos  de  brim  c  caseinlrn  para  uso 
domestico.  s 


F.  ant 
I  ,ri7 
1.91 
1.91 
1 .98 


F.  SALGADO 


BEHNARDINO  REBELLO 
(Proposto) 


i.lfilTUUU  .[517 

Tlaixa  parcial  dc  1  ponte,  desde  J 


EscrlpLorlo  ã  rua  Republica  do 
Períi  n.  10.  sobrado.  Telcphonc: 


Typo  4 : 

Sun.  Santos  proin- 
pte  p/tmbnrque.  44/ 
Typo  7: 

Rio.  prnmpto  para 
embarque  ...  4|/8 

EM  HAMBURGO 


Snnlos . 

Existência  em  sae- 
cas  de  80  ks,.  . 


Fardos  do  180  ks. 
-  100 


n  fechamento  anterior. 

TRIGO 


DEVIDA  M  ENTE  AUTORIZADO 

VENDERÁ  EM  LEILÃO 
HOJE 


mero  378,247,  com  l  ch-ssl, 
no  estado. 

86— 00150 — 1  toatha  para  mesa, 
bordada 

87 —  00100 — 4  metros  de  tecido. 

08  —60103—1  calça,  de  flanelta 

com  uao . 

D0- — 00171 — 1  calça  de  casomtra 
fantasia. 

Í1 — 00170 — 1  córte  de  seda  com 
2,90  centímetros,  e  1  córte 
de  dito  com  3  melros. 

92 — G0180  -1  par  de  sapatos  c  1 
dito  dc  bovzegulns. 

03 — 00184 — 3  peças  de  opala  es¬ 
tampada  . 

04 — 00192 — 1  costume  de  ca/e- 
mira.  4 

95—00198 — 1  costume  de  casem!, 
ra,  com  uso. 

90—00234 — 1  córte  de  scua  com 
8  metros. 

97—00240  -1  sombrmha  dc  sela 
cibo  de  mpt?,  nu  estado. 

100—  S7C04 — 1  cnlxa  de  madeira 
embotldn  no  estado. 

101—  58000- -3  tenções  bordados 
para  casal. 

152 — 5H867 — 1  sombrinha  de  seda 
cabo  curvo. 

3t>3 —  ,8343 — 1  terno  de  brim  br,m 
co.  com  uso. 


179— 00492 — 1  costume  dn  brim  I 
branco,  com  uso. 

180 —  00493 — t  guarda.churii  de 
scan,  cabo  de  metal,  no  es¬ 
tado. 

181— 00407—1  capa  de  couro  e  pan¬ 
no.  no  estado. 

182— 00672—»  córte  de  seda  com 
4  metros. 

183— 60504 — 1  córte  de  seda  c  1 
cachlné  de  Jersey. 

184— 60512 — 1  córte  de  seda. 


merclo”,  no  dlp  do  leilão. 

ÜÃl  19  DE  SETEMBRO  DE  193» 

VIANNA.  IRMÃO  &  CIA, 

RUA  PEDRO  I.  ns.  23  e  31» 
(Antiga  Espirito  Santo) 


C.  SANSEVERINO 


(Siireessores  de  Guimarães  * 
Snnscvcrlno) 

10  —  RU  A  LUIZ  DE  CA  91 0  ES  —  2t 
Leilão  «m  24  de  setembro  d* 


185 — 60515 — 1  gunrdn-casaca  com  7 0RT .  das  cnutckia  vencidas,  po- 


porta  dn  espelho,  no  estado 

180—68517—1  terno  de  cascmtra 
com  uso . 

187—  0851 0—1  costume  de  brim  u- 
I  córto  de  seda. 

188— 60520—4  córte»  de  seda  e  l 
dito  de  Unho. 

1  RB — 60524—  1  terno  do  cusemtra 
com  uno. 

190— 60520—1  costume  dP  brim 
br«nc0  e  1  calça  de  flanclln. 

191 —  605:15 — 1  mnchlim  phologrn- 
phlca  n.  90527  no  estado. 

192—  G05W—  l  capa  de  borracha 
com  usn. 

193—  60543—  1  terno  ile  case  mira 
com  uso. 

ID4 — 00518—1  machlna  de  «wtura 
CVrltznpr  n.  3634309  com  íer-  I 
rce  e  chave  n0  estado. 


doudo  scr  rcfoniiudas  ou  resgata¬ 
das  ató  a  hora  do  leilão. 


A  Casa  Dias  &  Moysés 


EM  71  DM  SETEMBRO  DE  1931 
An  meln  illn 

ti  rua  Imperatriz  Leopoldlua  nu¬ 
mero  14,  fnrá  lelfão  dos  penhore* 
vencidos  de  Joias  e  mercadorias. 

O  catalogo  sahlrã  publicado  no 
"Jornal  do  Commercio";  uo  dia  do 
leilão. 


104 — 58409 — 1  ccatume  de  brim  )06— 60551 — 1  córto  dn  cascmlra 


Mezes 

1  *  eot. 

2-*  cot. 

Setembro.  .  .  .  . 

13ÇT75 

13Ç700 

Outubro  ..... 

148000 

135950 

Novembro  ,  .  .  . 

1 1S200 

11$t00 

Dezembro  .  .  .  . 

145350 

14Ç325 

Janeiro.  .  .  .  .  . 

14$375 

1 l$32ú 

Fevereiro . 

148330 

1 <5300 

"Vendas  do  dia  .  . 

2.500 

1 .500 

Merendo . 

Calmo 

Cnlmo 

EM  SAO 

PAULO 

S.  PAULO,  18.  - 

Entradas  dc  ca- 

fé  até  ás  12  horas 

Hoje 

Ant. 

Em  Jundiahy,  pole 
Estrada  Pnuiista 

3.000 

5.080 

Em  S.  Paulo,  pela 
Sorocabana.  .  . 

17.000 

17.000 

Total . 

20.000 

22.000 

(Contracto  novo; 
HAMBURGO,  18. 

FECHAMENTO 
(Chamada  principul) 


.14/  ens  de  80  ks,.  .  8.500  8.401)  j 

Foram  nhatidas  dn  c»n«mnn  <L,  Mriirihnlngli z . 
»  t  *,»./»  »  j  or.  *.  bdiHonnn.  .. 

4i /c  ‘liü  anterior,  ‘J00  paccna  ne  SÜ  Ks.  I  H|n 

EM  LIVKKCUOL  Soberana.  .. 

Nacional.  .. 

L!\  l',RI’OOL,  18.  ,  Miiinhn  iln  Lui 


MERCADO  DF.  FARINHA  DE  HOJE 

TRIGO  DA  CA  FITA  L  FEDERAL 

Por  saeco  Quarta-feira,  19  tio  cor- 

dninhft  Inglez;  ' 

fBhM.nitnn  .  35$5iio  rente 


Santos  de  l.«.  Conlrarlo  navo. 


Iloio 

Mercado  .....  E/lnr.  Calmo  j 

Pornnmbiieo  Fuir.  15.82  6.71 

Maceió  F.-iir  .  .  .  6.82  0.74 

Am.  Fully  MiihlJ..  7.97  0.99  ; 

Am.  Futures; 

Entrega  em  out.  .  0.S3  0.7íi  j 

"  ®ni  jan.  .  6.70  0.72 

•*  em  março  0.74  6.71) 

"  cm  maio,  0.72  6.08 

Disponível  brasileiro  —  Alta  dc 
8  (lontos. 

Disponível  americano  —  Alta  de 
8  pontos. 

Termo  americano  _  Alta  de  I  a 
G  pontos, 

FECHAMENTO 

lloje  F.  ant 

Anier.  Futures: 

Entrega  em  out.  .  6.S4  0.79 

"  cm  jan.  .  0.7S  6.72 

"  em  março  0.75  0.70 

"  em  maio.  0,73  O.Osl 

Commercio  do  caracter  nmntnl 
dtvUlo  a  noticias  de  Nova  York. 

Alta  de  5  a  0  pontos,  desde  o 
fiuhamento  anterior. 


F  nnl 
Calmo 
0.74 
0.71 
0.99  1 


"  cm  mareo 

”  cm  maio. 

”  em  julho. 

Vendas  do  dm  ,  . 

Merendo  cstnvel. 
Inalterado  desde 
anterior. 


F  ant. 
33  ’i 

31 

30  * 
u/ç. 


feclium«uto 


Vendedores. 

EM  NOVA  YORK 


EM  SANTOS 


S.  PAULO,  13. 

ABERTURA 

Contracto  "A",  typo  1  nioüe: 


Entrega  cm  set. 
"  cm  out. 


(Contractos  do  Rio) 
NOVA  YORK,  18. 

ABERTURA 

lloje 

ilregu  cm  set.  .  n/e. 

"  eta  dez.  .  7.70 

»  cm  mareo  7.88 


”  cm  nov.  .  ziraaini 

'*  cm  dez.  .  208560 

”  cm  jan.  ,  20$450 

"  em  fev.  .  20$275 

'•  em  mnrço  20J200 

”  em  abril  .  20*100 

M  cm  maio.  26Ç100 

Vendas  conhecidas  - 

Mercado .  PHral. 


*.n  ,,  Entrega  cm  set.  . 

.1  molle:  „  elll  <lcz-  _ 

Hoje  l*  snt  d  QiD  mnrço 

21W0 0  21$r>00  „ 

SS8  aòS  &$sssMha*u“ 

'ioe-,iin  onsMin  .  i'1Lrc  ‘ :  •  •  •  . 


21S000  21 $000 


Semolina .  35$.', 1)0 

Bmla .  R3I500 

Soberana .  82*500 

Nacionnl . .  ••  31  $560 

Mm  nhn  dn  Lui: 

Semolina .  35$5bO 

I.ur . .  ..  , ,  33$56(i 

Tres  Corões .  32S560 

Brilhunlc.  ,.  . .  Ulí.H'0 

M  unho  Fluminense: 

Semolina .  f.á$660 

Especial .  :i:l$.'dl0 

flün  Sorte . .  ..  32$-6>0 

Diamantina .  3IÍ.S60 

S.  Leopoldo .  31  $500 


AO  .MEIO  DIA 
A* 


RUA  PEDRO  1  N.  31 


35$5U0 
:i:i$.',ii0 
328516) 
3 I $560 
31  .$560 


Todas  as  mercadorias  acima 
mcnclotinrtns,  p.rrencentcs  fis  cau¬ 
telas  Jã  vniicldas  c  não  resgiitndni, 
podendo  as  scnhnres  mutuários  re- 
,  (ormal-ns  ou  reügatnl-as  até  a  ho¬ 
ra  cio  lellóa. 


CATALOGO 


FU  ECO  DO  FAREI. 1.0  DE  TRIGO 
For  35  kilos 


Apntlt. 


Moinho  Inglez: 

Fnrelln  .  .  .  C$900  n  C$690 

F/i  rei  linho.  ,  6*590  a  7Í900 

Remoído  ,  .  psinin  «  9$5in> 

Trlguillm  .  10S500  n  11*59(1 

Aveio.  40  ta.  —  a  14$000 

Mninho  da  Lu.!: 

Fnrello  .  .  «$00(1  n  6Í59II 

Farellinho  .  C$590  n  7$9(i|l 

Remnidn  .  .  OítlOO  a  »*r,99 

Triguitlin  .  .  10? 5(10  n  II  $990 

M  nnlin  Flunilllônzc: 

Furcllo  .  .  Oílilin  n  88310 

Farei  Unho,  .  6*599  a  7?9tl(i 

Rem  ida  .  .  0$9(M1  »  0Ç590 

T riguiHio  .  .  IOíMM)  a  113900 


n$nnn  n 
C$590  n 

OJIIIIO  a 


108500  n  II $990 


?S3S  •  «• 

râ»75  20ÍÜS 

20S200  20Í200  FECHAMENTO 


20$200  20*200 
29*100  20$ 100 


ASSUCAR 


EM  BUENOS  AIRES 


Entrrga  cm  set. 
"  cm  out. 


FECHAMENTO 

lloje 


20Ç100  208100  Enivt-ga  cm  set.  . 

— ~  ~  ”  cm  dez.  . 

Parai.  4  arai.  »  Um  março 

!NTO  ’  "  cm  muiu. 

"lloie  F  nnt  Vendas  Uo  dia  .  . 


21*500  21  $500  Me -cario  .  .  . 


Hoje 
7.  13 
7.03 
7  •  83 
7.90 
5,000 
Calmo 


O  merendo  sacarino  fu necionou. 
hiintem.  rln  nhcTUlla  no  ferh*- 
mento.  cm  condições  firmes  e  innl- 


terudas,  em  virtude 


luanuten- 


UIJENOS  AIRES,  17, 

FECHAMENTO 

Hoje 

For  100  kilos; 


çfio  dos  preços  nas  luíses  prece-  jjnl rega  em  set. 


7. 99  iR.iitcs.  Fcchnrnm-se  entre  ns  inte- 
7.97  ressiidos  negocins  regulnrcs  «•  ,1 
10.006  |l;c,cn(|o  (cehnu  sem  tcndenelas. 


em  nov. 
em  dez.  .  20$50tl  20S500 

em  jun.  .  20S425  208450 
em  fev  .  20S275  20S275 

em  março  20*200  20*200 

em  abril  .  20*100  20S100 

em  maio.  20$100  20*106 


íiijovw  •  •  •  •  •  . .  • 

21*000  21*000  Baixa  de  7  n  1)  pontus,  tl^Sdo  o  j 
208500  20, $500  fechamento  anterior. 


20*500 

20*450 


”  em  maio.  20*100 

Vendns  da  dia  .  .  - 

Merendo . Calmo 


20*275  ALGODÃO 

20*200  ,  ,  ,  i 

20*100  Hontem  o  mercado  desse  prnuii* 
20*100  rto  abriu  o  regulou  cm  peslçio 


calma  e  ns  rotações  não  offerere-  Ainse  i  ‘Inlio 
rnm  qunesqiier  «Iterações  no  seu  , 

curso.  As  operações  realizadas  so-  M<J  \  1  •'* 

lire  o  genero  cm  rama  fnrnm  de¬ 
senvolvidas  e  ns  tendenrins  reve-  Stock  cm  15 
ladns  ernm  nniniiiilorns.  Fechou  o  Enirndnv 


rOTACftKS 
(Por  60  kilos) 
Crvstal  n  vo  de 
Campos.  .  .  5380(11 

Branco  crvstsl.  .  61*99 

DtMnerara  ....  4**901 

Mns-i.vn  ....  4 15001 

3.»  lacto  .....  - 

Ainsc.t  ’lnho  ...  —  N 


"  cm  out.  , 
*  cm  nuv.  . 

Meroudo . 

Disponível,  typa 
Bnrlrtta  parn  o 
Brasil . 


0 . 92 

6.99 

7.99 
A  isit. 


0,95 
0.98 
7.  IU 

\  Cát. 


63*699  n  r.líonr 
61*99(1  n  SríSOr  1 
4**900  a  59$99i 
41*990  a  45*911(1 


.  7.10 

EM  CIIICA(;0 


—  Nominal  — 


FECHAMENTO  DO  CAFE*  |  hrc  o  genero  em  rama  fnrnm  c 
Mercado  —  Hoje,  calmo;  ante-  i;envol\idns  e  ns  tendeneins  re\ 
rior,  estável;  anno  passado,  calmo,  |a,jng  Prnm  animadoras.  Fechou 
Typo  1  disponivel.  por  10  ks.  —  mreendo  sem  alteração  c  calmo. 
Tloje.  17.Ç900:  anterior,  17?9Ú0;  an- 

no  passado,  12Ç400.  COTAÇOES 

Embarques  —  Hoje,  45.3*1;  an-  k?i0«.  Rio  "terms-1 

tenor,  7.587;  anno  passado,  u3.81u 

saccas.  Preços  para  entregas  ruturas; 

Enr-ada-  alé  ãs  14  horas  —  Ho'  Serldó  .  .  T.  3  40íi»0l)  T.  4  4.,$ 


MOVIMENTO  DO  DIA  17 

Surra? 


CHICAGO,  17. 

FfSCllA  MENTO 

Hoje  F  nnt 

Preço  po.  Iiinhel: 

EnD.ega  em  ilcz,  .  1.01.87  t. 03.75 
"  um  nmio.  1.05.25  1.0 1.50 


I —  5052G — 1  clurliK.tte  com  u.v< 
n,j  cslndu. 

A — 50530 — 1  guarda  chuva  du 
madeira  c  seda  c.ibo  curvo  no 
estado. 

5— 60538—2  toalhas  o  4  (ronhas 
de  Unho  com  uao. 

6 —  59540 — 1  cnpa  hnpermer.v.  1 
com  uvc, 

8 — 30547 — l  costume  dc  cng/ini- 
rn. 

0 — 50540 — 1  coztuino  de  brim 

pardo  com  tivo. 

10 — 505,50 — 1  sombrinha  de  seda 
cabo  curvo. 

II —  53117—1  niscftln-i  de  ensio- 
ra  Slnger  n.  4106010  com  3 
gavetas  nn  estudo, 

13— 50590—1  ccsttinv  de  cnaeml. 
rn  com  u*b. 

14— 59601  1  f.rro  ••lcctrlco  He 

com  de«cnn.r,  no  estado. 

15— 69603  I  costume  de  15  parn 
senhurn . 

10—59020—4  metro,,  de  tecido 
parn  uwntualtx. 

17 —  50035—  1  ccsuime  de  cnse/nl- 
rn  cem  uso. 

18 —  508 RI — 2  córli'6  de  r:i-<emlrn 

19 —  50650—1  costume  de  oancml- 
ra  com  uso. 

20 —  59858—2  córte.»  de  sCdn  eOll) 
3  metrns  e  50  centímetros. 

21— 50660-1  pnl-'U  dc  cn.«ml- 
ra. 

22 —  59081 — 1  flauta  d,  5  chi  ve* 
com  uso. 

24— 596H5-1  córte  dc  eAsemlrn. 


branco  dc  algodão,  com  uso 

105—50493—1  sombrinha  do  soda 
cabo  de  metal . 

100 — 50552 — 1  torno  de  brim  bran. 
co.  com  uso. 

107 — 5B729 — 1  ooBtume  de  palha  de 
seda.  com  uso. 

I0FI — 66776 — 2  côrtes  de  seda. 

100—58780—1  coatnmc  de  palm- 
bcacli  com  uso. 

110—58902 — 1  machlnn  de  cuslura  . 
Btnçcr,  n.  1.376  286,  typo  i 
antigo,  no  estado. 

UI — 53783 — 1  mantenu  de  sed» 
preta. 

113 —  38849 — 1  cnpa  tlc  borracha 
clnra . 

114 —  58869—1  manleau  com  golln  | 
de  pelles,  com  ueo. 

115— 58003 — 1  costume  de  ense-  1 
niltn . 

117 — 6(M0O — I  r.órte  de  seds. 

Md -53900—1  m-china  .jhetegra 
phie/i,  Küdak,  n.  89  957,  m 
cílndo. 

110— £9008— i  calça  da  brlin  b  »n* 
*•  co.  corn  uso. 

120 —  50013 — 2  trenaa.  1  melra  t  1 
nível. 

121— 50040--!  machlnc  p»oí'\;,'a- 


com  3  metros  e  70  centíme¬ 
tros. 

107—00508—1  colcha  de  nlgndfi® 
merccHznda  para  onsol, 

193—60578—1  lençól  bordriclo  e  3 
tonlhaa  d0  resto,  tudo  de  li¬ 
nho. 

190—60682—1  costume  cl-  oascmt- 
ra  com  uso. 

200— 80589 — 1  capa  dc  borracha. 

201— 09303—1  córte  de  seda  com 
3  metros. 

2C2 — 69336  —  1  cnpa  Impcrmenvu! 
com  uao. 

204 — 80609 — 1  córte  do  seda  pre¬ 
ta. 

'205—80612—1  capa  d*  gabardine 
com  uso. 

|  706—80018—1  costume  de  hrlm 
branco  eom  uso. 

i  307—  60818—  í  sobretudo  dc  ca  *e- 
mlrn  com  uso. 

208—60820—1  capa  dt  camurça 
corn  tis". 

I  209— 693 IR— 1  machlnn  "Unde. 
Towtl"  n.  1450691  faltando 
tampa  no  estado. 

I  210—80637 — 1  córt*  de  tecido  dc 


Casa  Campello 

ERNESTO  CAMPELLO 
35  —  Avenida  Passos  —  3* 

LEILÃO  EM  23  DE  SETEMBRO 
DE  193$ 

Catalogo  neste  Jornal,  no  dia  do 


~  EM  26  DE  SETEMBRO  DE  1934 
As  12  horas 

Veuve  Louis  Leib  &  C. 

Suecpssores  do  A.  Calicn  &  Cl». 
RUAS:  • 

IMPERVTRIZ  LKOPOLDINA,  23 
1,1  IZ  DE  UA.MOES,  63  (esquina) 


CASA  LIBERAL 

LIBERAL  BEltMNER  CIA. 

5K  —  Rum  Luiz  de  Camões  —  *• 
t^liao  ü<>  penhores  em  29  ele  se- 
tcinhro  do  1934. 

Catalogo  nesto  Jornai  no  dia  do 
lellfio.  _ _ 


CAUTELAS  PERDIDAS 


Perdeu-se  a  cautela  n.  371.231. 
da  Cnsft  dc  Penhores  dc  ERNESTO 
CAMPELLO  —  Avenida  Pasaos.  35. 


•39040-1  machlnc  pliot^g  a-  |  ™2»CO,m  * 

phlca.  Kodak,  n.  1*1  z20  r,o  211-00038-1  «PPa  clhoJte  radio 

Musique  n.  11101  com  5  vni- 

122 — 591K9 — 1  roloçir»  per.dolB  ni  I  vulns  no  estudo. 


ra  Cima  de  mesa,  deefltuo.vo  212-06074—1  torno  dP  onsemira 


r-a-d-i-o 

Programmas  para  hoje 


no  estado. 


; _ .59150  -5  facas,  8  garfos  e  t  1  213 — 59750—1  vloliio  dr  plnlln  rn 


colheres,  no  estado. 
124—60158—1  córte  dc  brim  r* 
ponja  de  algodão,  com  5  me 
tros  e  00  centímetros. 


venil7.ndo  cr>m  cnwustações 
d,,  madrepérola. 

214 — 00685— 1  blnoculo  Caris  Zelse 
n.  4713IB  8x24  no  Cstaüo. 


120 _ 59157-1  saxotonr  dc  metal.  315— 80704  -3  Icnçóes  e  3  patinas 


ilrkehidd.  Lcconio,  uo  os.  bordados. 

^(|q ,  210-69710-1  costume  d0  cascml- 

10186 — 0  peça»  brancas,  ren-  i‘n  com  uso. 

ladus,  para  cama.  220 _ 80841—1  iM*çn  de  cambraia 

■9243 — 1  violino  co.n  arco,  com  18  metros  mais  ou  me- 

im  cetojo,  no  estado.  nos 

59304 — 1  córto  dc  seda  com  j — «0842—3  canetas  tinteiro 

metros.  fantmda. 

,9305—1  nrmonlea,  marca  — «0377 — j2  grtiVnUi»  d.,  sedn 

hirlly.  no  estado.  ^  '  rm  catxn. 

,9329—1  capa  de  borracha.  30.5 —  1  sobretudo  com  uso 
iom  tl^b-  225—60059—1  rostnme  dc  IA  com 

>9351 — 9  peças  dc  roupas  ^  peças  pnra  senhora  com 


nlckelado,  Leconte,  nu  os. 
tndo. 

120— 59186— 0  peças  brancas,  ren¬ 
dadas,  paru  cama. 

128 -■59243--*  1  violino  co.n  arco, 
cm  estojo,  no  estado. 

139— 00304—1  córto  dc  seda  eom 


4  metros.  fantiuda. 

ISO — 50305— 1  nrmonlea,  marca  — 60077 — 12  gravaUis  d.,  sedn 

Jnrlly.  no  estado.  ^  em  cslxn. 

131 —  59329—1  capa  de  borracha,  00058— 1  sobretudo  eom  uso 

com  liso.  225—60050—1  rostume  d0  IA  com 

132 —  50351 — 0  peças  dc  roupas  3  pi.ç-as  pnra  senhora  com 

brancas,  pnra  cama.  ufi0 

133 50304  -1  np parelho  cstcrcll. 

wtlor  nlckelado,  para  don.  220—6O904—3  cnnctr.s  tinteiro  no 


RADIO  PHILIPS  DO  BRASH* 

Dua  10  As  18.45  borns  —  Dlshov 
18.45  horas  —  Quurto  dc  lior». 
1!)  horas  —  Dlahos.  19.30  horas 

—  Progrnmina  nacional.  20  liornx 

—  Disdos.  Das  20.30  horas  em 
deante  —  Progrnmma  Horas  do 
Outro  Mundo. 

RADIO  CAJÜTI 
9  horas  —  Caju  ti  Jonmt.  19 
horas  —  Suppiemonto  musical.  18 
horas  —  Progranimu  dos  bairros. 
(SUidlo  C).  18  borns  —  SupplB- 
mento  do  Jantar.  10.30  horas  - 
Prcearmma  do  Dçpartmic ito  Na- 
lonal  de  PubUhldncle.  20  horas  — 
Pragrnmmn  variado  de  studm 
n  11/1  üliTi 


estado. 


j34_594;j0 — 1  calça  de  RaueFa.  227 — 0O99D — 2  camlsns  pnra  lio. 
cnm  iisu.  mem , 


25—80603--  1  pnr  du  bovzegulns 
paru  homem. 

20— 59701— t  pnr  de  sapatos  para 
senhora . 

27— 59710—1  machlnn  phutogra- 
phlca  caixão  com  2  chys«l>  e 
trlpc  no  estudo. 

28 —  5B722 — 1  mnrhlnn  dç  costu¬ 
ra  d,>  no  cstnrio. 

29— 59750-1  capa  dc  gabardine 
com  uso. 

30—  BD754— 2  córtr^  de  c.isenit. 


29.516 


RECEBEDORIA 


De  Sln.  Cathiirínn 
Dc  Minas  .... 
Dc  Campos.  .  .  . 


COMP  Mt  W.An  l)\  RENDA 
ARUECADVDA 


Preços  oarn  onivegas  futuras-.  Saidi,-- 
Scridó  .  .  T.  3  46*500  T.  4  45*500 


38.590  Dc  1  a  1».  .  .  . 
D.ãÃil  |  D  nano  pnpsiiilu  . 


1*.  101:715*6(16 
lS.rJ2G:«l7$3«0 


com  usu. 

....  .  .  .  228—61011—1  par  d„  sapatos  pn- 

133—59480  -1  ventilador  girutono.  rft  s<,rpovn. 

uo  estado.  220—01016  -1  sombrinha  de  Seda 

136— -59470  1  bule.  6  pratos.  1  pBbo  „.0  rIp  mPtni. 

abat-Jonr  e  l  va»c,  tudo  dn  2í3n_^5)n2B._1  eoit-pa  rtc  atgod.lo. 

vidro.  nr>  estado.  231—81030—2  sneens  pnra  crenn- 

í37  -50475 —  I  rf  uglo  para  cimn  s'  H 

de  mesa,  rtn  caixa,  dc  ccllu-  232 — 0 103C — 1  córto  d,,  wdi  com 

lo!cl-C-.‘  .  ,  ,  .  3  metros  e  1  dito  com  3  me- 

138 —  80259 — i  sombrinha  dt  seda 

cabo  curvo.  233— CI0I7—  1  sombrinha  dc  seda 

139 —  002011 — 1  córto  de  cnscmtra  ' 

Mn— Sn.-n’"-,1  C"'tn  f»nnn,ttF  234-01084—1  cnpa  Impermeável 

141 —  00279—1  -ontllndor  A.  O.  E.  u  * 

rnm  Uno, 

142 —  802B0— 1°' niflchtna  pholcgra.  235-61^-1  córte  dP  «cela  com  4 

pia  leu  Premer^  com  film  P«-  2;t(;._;"n7(,  ertrt,.c  t|p  Rr(lft, 

ker,  com  trlpó  no  utatlo.  237—81070 _ 1  córto  de  fazenda 

143  60262  1  costumo  dc  caso-  “37^^Vm*trcs 

144-OT2M-1  terno  dc  cnscmlra.  238-01063-1  tonm  dc  onse.nirn 

cem  uso. 

1 4 3— 60300—3  canetas. tinteiro,  dc  239-81090-1  córte  dc  cascmtra 

147-6030^1  torufddc  caecmlrii  340-4.'u23-l  chalc  de  eed,,  e  1 


ie,  25.253:  «ntorlor.  32.02S;  anno  Sertões  .  .  T.  3  48{iOOO  T.  5  43*060  st(K..f  cm  ,7 
*  .  ...  r* _ /  t  •}  açsíu  a 


pas-ado,  01.515  aaccus. 

Exmcncia  dc  liontcm  por  ombar 
our,  2.431.836;  anterior,  2.451.071; 
anno  passado,  1.017.795  snccas. 


Ceari.  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  42$0OO 
Vlnttns  .  7  3  Nom  T  5  Nom 
Posto  em  S  Paulo  •>er  10  kilos 
parn  eiitrcira»  futuras: 


o.)  (no  Dirforcnça  pnra 
menos  cm  1921 


•17 1 : 301*700 


EM  SAO  BA  UI. O  _  ,e.  - 

Sollo  —  (li;75.i*700. 

PAULO.  1*.  —  Não  houve  «>*  Km  17  do  «elon.k 


Soidas  _  Parn  n  Europa,  10.503  PnnlMn 


( nc (",(>.»  ne»le  merendo 


907:222*600 


Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul 


FUNDADO  F.M  1KÕH 

CAPITAL .  58.U0U;II0Ü$U00 

FUNDO  DE  RESERVA  .  38.180:0011800(1 

UALANCF.TE  DA  MATRIZ  E  IT1.IAES  EM  31  DU  AtiOSTO  DE  lllilt 


ACTIVO 


P  A  S  S  I  V  O 


Acelnnlsto*  Capitai  a  realizar...... . . .  25.000:0005000 

«  «rs  rw  ii  .CoCoCoft 


Tllulos  (lescuntadnh . 

I.ptrns  c  Eífeltos  a  Receber: 

Letras  do  Exterior  c/cobrnnça.. 
Letras  do  Interior  c/cobranea.. 


143.343 :0335720 


837:0208420 
80.523  :510?470 


90. 381: 4307890 


Empréstimos  em  r /corrente 
Unurílco  c  Depositos: 

Hipothccas  . 

v , lore.s  caucionados 
Valore*  depcsltadca  . 


95  822 : 1637220 


Unpltnl  . 

Fundo  de  Reseria  . 

Auxilio  aos  Empregados  . 

Deposlliis  em  f 'i'«rrrii(r: 

Com  Juro»  sujeitos  u  aviso.... 
Llmltndcn  sujeitos  a  aviso.... 
Simples  (Retirada  livre  i.  ..  . 


50.000:0008000 
38. 100:0005000 
1 .770:0146370 


31 — 59758 — 1  vcutlladcr  G.  E. 
rm  caixa  no  .atado. 

33 — 89780—1  costume  dc  brim 
pardo  e  um  dito  de  brim  cln* 
r0  com  uao 

35-50793  -1  postume  rt..  pa.emt- 
rn  com  u«r>. 

37—  SDB05  -1  costume  de  cnseml- 
rn  com  um.  . 

38 —  58020 — I  mnchlna  de  eoetura 
Slnger  n.  622750,  rnltnntto 
ferros  B  chave,  com  3  gave¬ 
tas  no  cst.ido. 

39—  50R20— 3  pannOs  e  1  toalha- 

40—  59R24 — 1  clgnmtrn  folheada 
cm  estojo. 

,41 — 59825—1  panno  de  niçsn. 
í  42—59849—1  calça  de  cnscmlra 
elnzu. 

43—  59854— t  ferro  etectrlco  Ycon 
em  caixa  no  estado. 

44— 59883  —  1  costume  d»  brim 


loldc. 

138 —  00259 — 1  sombrinha  dt  seda 
cabo  curvo. 

139— 002011—1  córto  de  cascmtra 

H0— 00275—  1  calça  do  (lanelln. 

141 —  00279—1  "entllndor  A.  G.  E. 
com  uso . 

142—  802B0— t  maclllna  photogrn . 
phlca  Premer,  com  fllm  pn- 
ker,  r.om  tripó  no  estado. 

143 —  60282 — 1  costume  do  case- 
mlrn . 

(  ]  44—80284—1  terno  ile  casemlra. 
com  uso, 

] 45 _ 60300-3  canetas. tinteiro,  dc 

fantasia,  no  crtado. 


fazenda 


azail.  coni  uso,  e  1  relogto  cte 
prata,  Oinega,  n.  6.116.618 


toalha. 

241 — 01148—5  çravatOK  do  seda. 


com  'corrente  dc  metal  «c  242-81105-1  .sombrinha  de  -da 


estado. 


ca ix>  fnntasln  com  uso. 


148—60313—1  costume  de  casemlra  243—61232—1  Jarra  de  louça  fan- 
ccm  uso.  trtsla  esmnU-nda  no  estado. 


oi.tn  uso. 

149 —  80321  — 1  tesoura  para  alfaia- 
,te.  no  estado. 

150 —  U0320 — 1  panno  d«  mesa 
fantasia. 


244—81250—9  eórtes  dc  seda  cnm 
4  metro*  cadr. 


RADIO  CRUZKIRO  DO  SUL 

13.43  liorna  —  Prograinma  lotr- 
ríco.  18  horas  —  Intervallo.  19.30 
horort  —  Protrramiiv.i  nacional.  20 
horas  —  Mustcns.  20.30  horas  — 
Solos  de  plano.  21  horas  —  Pro- 
grammns  cie  stucllo.  22  horas 
Boa  nolln. 

RADIO  EDUCADORA  DO 

brasil 

9  horas  —  P-ndlo  Jornal,  com 
supplemento  musical.  Oas  14  As 
19.30  horas  -  Discos.  20  hora* 

—  Momento  Utcrarln.  20.30  horas 

—  Transmissão  do  studlo. 

SOCIEDADE  iMAYRINR 

VEIGA 

6.25  horaa  —  Aulas  dc  gymnivs- 
ttea,  com  musicas.  H  horas  -— 
Progrnmma  das  donas  de  casa.  1B 
hora*  -  Discos.  18.45  horas  — 
Quarto  dc  hora  educativo.  19  ho- 
ras  —  D: ecos.  19.30  horas  —  Pro- 
gramma  nacional.  20  horas  —  Fro- 
grnnima  tlc  studlo.  21  hornn  — 
ChronlCii  du.  cidade .  21.30  horas 

—  Um  pouco  dc  bom  humor.  32 
borns  —  Desenhos  anlmndos.  22.30 

licrns  _  Programam  Idn  c  Volta 

dos  stiidlos.  23  horas  —  Discos.  24 

—  Um  pouco  do  bom  humor . 
horas  —  Marcha  final. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

7.30  horas  —  Aulas  de  gymna.i- 
tjcn,  com  supplemento  musical. 
Edição  matutina.  12  hornn  —  Dis¬ 
cos.  13.15  horas  —  Momento  (•- 
mlnlno.  Das  10  fis  17  horas  —  Dlo- 
cos.  18  horas  —  Palestra.  18.15 
horas  —  Dlôcos.  18.45  horas  — 


152—60355—1  cnpa  dc  gabardine.  24c_ im04— 2  colchas  de  nlgodfto. 


com  uso . 


pnrdo  ccm  u»n, 

45—59871—1  costume  de  ca*eml- 


133—60357—1  rr.antoílu  dc  lã.  para  248—61321—3  retalhos  de  tecido 


245— 61286— 1  camisa  de  seda  pa-  Quarto  dc  hora.  19  heras  ~  J“r- 
r;i  homem  eom  uso.  nnl  fnlndo  n  musicado.  19.30  ho- 

24C— 81304— 2  colchas  de  algodão,  rns  —  Ríicllo  Jornal.  20  horaa 
947 _ 81309—1  eórto  dn  frcscot.  Concerto  nos  studlos  A  e  B.  ai 


247—01309 — 1  córto  dn  frescot. 


158  687  -151S950 
14. 340:24 1*650 
44  932:4708310 


49— 59909 — 1  sombrinha  de  seda 

50— 69010 — 1  terno  do  cnscmlra 


215  990:1835910 


47.814 :730S75ó 
74 .897: 7085020 
48.992  :429?950 


171  504 .87 


Valores  em  Cininin  e  De|iiisllo: 

Valores  hypolheeart*»  . 

Cauções . 

Deposito»  de  c-  torcclPí . 


47.614:7308750 
74 . 897 17089020 
48.992:4298050 


preto. 
-50930—1 
com  uso. 
-59033  1 


cnpa  dc  gabardine 
capa  de  bonachã 


171  50-1:8775720 


mine*  C  Acendas  —  Interior .  110.  i54:21H240 

Uorre«pnmlcntcn:  No  Brasil .  1  'l^,3 ,tonr 

No  Estrangeiro. .  1.138:7o2SOOO  _.  ( (2  .*315200 


2. 772 :23 15200 


i  Flllnes  ••  Agencias  —  Interior . 

I  Correspondentes:  No  Brasil  . 

Nu  Estrangeiro. 


121 .617 :249S310 


4 .570 '67758 IO 
3.298:008J350 


7 .  S68 :08Q$-!C0 


Tllulos  ç  valores  pertencentes  ao  Bunrn 


20.337:7925700 


fnlxa:  cm  m/  corrente . 

Em  outras  eopccles . 

Denoeltado  no  Banco  cio 

Brasil  . 

Idem  em  outros  Bancos.... 


16.407 :209$6r,O 
26:054*420 


11.084:2805420 
1 . 1 10:6935840 


28  628:527*330 


Credores  pnr  lelrits  cm  cnhntiiçn. . 
Dividendos: 

Saldo  a  pagar  do  dividendo  re¬ 
lativo  ao  lr  semestre  dc  1934.. 
Saldos  a  pnear  dc  dividendos 
antorlorw  .  .  .  . 


90.301 :430$890 


79-.962SOOO 


65:31 78300 


145:879*500 


Dlver^ns  culitas 


0.010:236*110  Dliersii- 


3  173:5075070 


702  .534  ;31 56430 


702.534:8138430 


VASCO  A/AMBt  IA 
Dlrector 


Porto  Alegre.  12  dc  Setembro  de  1934. 


V.  II.  CORTENE 

Chefe  da  Contabiydado 


earvirn . 

57— 51)937  -1  scmbrlnlia  de  seda 

enljo  curvo. 

58— 59943  —  1  córto  de  setlm. 

59— 59048—2  côrtr.s  do  rfda  c  2 
dito»  dn  tecido*  da  lã. 

60 —  59919 — 6  garfo*,  c  6  colheres 
de  metal  branco. 

01—59950—1  par  de  sapntoa  para 
homem. 

62— 59958—1  apparclho  Pnra  *ec- 
car  eabellos  no  estado. 

63 —  59973—1  costume  de  brim 
branco  com  uso. 

ne — 0O021  -  .  1  córte  do  casimira 

08—60050—1  colcha  dc  algodão  c 
aorta  para  casal . 

09—00052—1  costumo  de  brim 
com  uso. 

70—80054—1  Bomhrlnhn  de  algo¬ 
dão,  cabo  curvo. 


senhora . 

134 — 00360 — l  guarda-chuva,  de 
algodão. 

155—00309—1  capa  Impermeável. 

150—00372 — 1  córto  dc  caroinira 
com  2  80  centunclro». 

157—80302—1  fCnga,  Lougbnrda 
no  estado. 

138—00393—1  cnpa  de  borracha 
com  tso .  . 


com  40  metro*  mala  ou  me¬ 
nos. 

240 — 6 1 325 — 7  toalha*  de  mito. 

250—  C13C3-I  maleta  do  couro  no 

estado. 

251 —  6139G  1  córto  do  tecido  pa¬ 
rti  *euhora  cnm  0  metr,'s. 

252 —  01  li'H — l  ventilador  O.  E.  no 

PStndn. 


130—00400—1  panno  dc  mesn,  de  253-01429—1  colcha  de  «cda  1 
inntaeia.  r,!t:i  mcrccrlwida.  1  flita  dc 

jOO _ 60411 — 1  peça  de  voll,  com  nrotnnl  hord.idn  2  fronhas  o 

21  metros  e  3  côrtca  de  dito,  1  nnnno  de  mesa. 

com  4  metros  cada.  mais  ou  254— 6144T— 1  córto  dc  soda  pnra 
menes  camlsn.  _ 


horas  —  IrrndlnçAo  da  opera  "O 
Trovador",  de  Verdl. 

RADIO-RIO 

8.30  horas  —  Hora  certa.  Jot- 
nal  da  manhã.  12  horas  —  Jornal 
do  melo  d!n.  Supplemento  musi¬ 
cal.  17  horas  —  Jornal  da  tarde. 
Quarto  de  hora.  Supplmnento  mu¬ 
sical.  18  horas  —  Previsão  dc 
tempo  e  discos  18.45  hc  ras  — 
Quarto  tio  horn.  10.10  horas  — 
Disco».  it  .30  horn*  —  Progurm- 
mn  nacional.  20  horas  —  Discos. 
21  horas  —  Transmissão  do  th  ca¬ 
to  Municipal. 


161—60415 — 1  machlna  de  oostu-  255— 61471— t  cobertor  de  15 


ra.  Slnger,  5  gavetas,  n.  J 
A  389.037.  com  bobina  fal¬ 
tando  chave  no  estado. 


253—61512—2  lençórs  de  crctonl 
bordado*. 

257 — 61822 — 1  córto  de  brim. 


Radio  Philipí 


152 _ C0431 _ 1  colcha  do  algodãJ,  258 — 61518 — 1  capote  dc  1&  pnr* 


nie-cerlztidti. 


senhora . 


c  Americanos  038-A  Í175S  < 
70U-A  por  DOOS.  :i  longo  pra/c 


103  -  00432—1  par  dc  patins,  com  289 — 81503  -1  enp.i  d.>  couro 

-o.  I  280—61502  — 1  par  dc  sapatos  para 


104— G043S — 1  chapêo  lmiuçflo  a 

chile,  com  .j*o. 

165 _ 60430 — 1  costume  de  brim 

de  linho,  eom  u«o. 

106 — 60-111 — 1  córte  dc  georgeite. 


homem . 

25i — 61595—1  pnr  de  (c.pato*  para 
homem . 

262 — 61855—12  fseiij  de  alpaw  cm 

OTlxa . 


Sr in  Fiador  —  n  Aincrieo  ron- 
ccrla  Apparclhos  por  20$  — 
Fone  4-1571 

242  -  Rua  S.  Pedro  -  245 


.  .  . 


p  njaior  tenor  da  actualidadé 

UMA  CAN0Ò  PAPA  VOCÊ  g 

•>  A-'  .  .  . 

□HS9  flLHRMBRf) 


FUNCCIOKAHEHTO  GARÁ¥tÍÒÒÍ 

7v  •}.  '  I  1 

lonnllt  T  nniffin» 


O  CINEMA  -DOS  BONS  FILMS 


QUARTA-FEIRA,  19  DE  SETEMBRO  PE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


leõca,  hlppopoUimos  o  Jacarés, 
com  uquclla  bocca  tu  manha  c 
nqucUos  berros  que  estremecem 
céoe  e  terrngl  "Somos  de  clroo'* 
(ClrcuH  ClowrO  6  um  cellulolde 
do  Bcecn  Larga  quo  vale  mais, 
multo  ninls  do  quo  ns  auos  ante. 
rlorcg  maluquices,  porque  o  ho¬ 
menzinho  vom  duplnmento,  em 
dois  papeis  dlfferentes,  como  pne 
e  íllho  o  nunca  se  Justlíloou  tan¬ 
to  a  phmse  "tal  pae,  tal  íllho"! 
Silo  duns  boccaa,  duas  formidáveis 
hoecorras  que  ae  escancaram  a 
todo  o  momento  estremecendo  a 
lona  de  um  lmmenso  circo,  íazcn- 
do  corar  do  vergonha  oe  leões  da 
fauces  mais  formidáveis! 

••orno!”  BUIGITTB  IIELMI  QBE 
FILM1  QUE  ESTRELLA!  E  QBE 
PROGRAMMA!... 

A  noticia  jXplotllu  c  ecoou  co- 
m0  uma  bomba I  Ouro  escondido 
na  Cindamtia,  ao  alcance  da  máo 
humanai  O  Frcgramma  Art  não 
pcderln  ter  escolhido  melhor  pu. 
bllcldnde  para  esse  extraordiná¬ 
rio  “Ouro”,  o  fllm  gigantesco  da 
Ufa,  que  Já  na  próxima  segunda- 
IL'lra  estará  fazendo  dejfllnr  pelas 
ealaa  enormes  c  luxuojas  do  Rex 
as  multidões  cdrlocast  Homens, 
mulheres  c  crennças,  velhos  o  mo¬ 
ças  andam  pela  Clnelandln,  de 
olho*  espetado?  no  chão,  noei  tol¬ 
des.  nas  marquises,  nos  cantos  de 
vitrines,  procurando  a  metade  de 
our0  cuja  outra  metade  se  acha 
rxpcwta  ua  vitrine  dc  "La  Roya* 


m#  do  vagão  particular”  a  Metro 
vne  mostrar  "Eu  Sc  Cia.",  nova 
comedia  d0  Qordo  e  o  Magro. 

ALGUNS  DOS  INTERPRETES  QBE 

VAMOS  APRECIAR  EM  "UMA 
CANÇAO  PARA  VOCÊ" 

Se  até  hoje  temos  falndo  por- 
mcnorlaadamcntn  aobre  Jan  Klc- 
pura  e  Jenny  Jugo  6  porque  esses 
dois  nomes  merecem  referencias 
ospcclaes,  com0  protagonistas  de 
“Uma  canção  para  você”.  Agora, 
manda  a  Justiça  dizermos  dues 
palavrag  sobre  os  demais  elemen¬ 
tos  do  fllm  da  Clne-Alllanz,  quo 
o  Alhambra  se  prepara  para  apre¬ 
sentar,  a  seguir.  Nos  papeis  de 
alta  comicidade,  veremos  e  ouvi¬ 
remos  Rnlph  Arthur  Roberte,  Paul 
Hoerblger  e  Paul  Kemp,  cada  um 
malg  engraçado  que  os  outros  nu¬ 
ma  historia  divertida  ©  bastante 
Int-re.wante.  Ida  Wuest,  embora 
guardando  certa  gravidade  na  sua 
creação,  nem  por  lssn  deixa  de  lo- 
mar  parta  no  desempenho  liumo. 
rlsttco  que  lhe  coube,  com  aqucl- 
le*  medos  de  grande  dama  qtie  to¬ 
dos  lhe  conhecem. 

ITAROLD  LLOVD 

Volta  trlumphalment©  após 
unin  aiimncia  dP  2  nnnos  e  melo, 
o  querido  comloo  Htrcld  Llnycl, 
numa  sun-r  comedia  de  longa  me¬ 
tragem,  onde  o  homem  quo  In¬ 
ventou  es  ocitlcs  como  persona¬ 
lidade  comlca.  ,revela  uma  nova 
modalldndc  engrnçncEssIma.  P-irn 
r-otloe  aquelles  ruin  eonheclnm  e 
aprjlaudlani  o  Hircirl  Lloyd  de 
reunem  engonendo*  e  o  elas«|ro 

chapéfi  de  pn'hn  v:1  n  encontrar 
egera  .oi  —  “T»=tp  de  ferro"  — 
um  comediante  finíssimo  o  farrt 
r!r  eetti  cs  recursos  exoMoes  de 
"fjags”  incrível».  nnde  ImorevMos 
forçados-,  nbri-  rim  ao  ri-o  »  ns 
vezes  gargnlh-rias  A  Fox  Irã  npr<>. 
spntnr  em  1°  de  outubro  no  Odpon 
esta  comedia  «atyrira  aos  costu¬ 
mes  político»  e  n  Hr.ân  que  en¬ 
cena  pm  giins  bem  clabornd.n.s  sp- 
quencln.s.  servem  do  exemplo  a 
multas  palzer»  navos  conheci¬ 
das...  Rm  *ua  "repntrée"  sen«n- 
clenallsrlirm,  o  conMco  mllllonnrlo 
fará  deliciar  o  publico  com  m 
cu«s  “l-olns”  Inédita»  e  com  n» 
rttaeões  ndcrnve!»  do  mestra  Llm» 
Po.  e  nas  nppllcneõei  spntenclo. 
sas  e  dlctatorlnes  de  Funç  T*oo  .. 
Tfarcld  LVivd  produziu  uma  ópti¬ 
ma  comedia,  e  para  spcund->r  a 


PELA  CINELANDIA .* 

AMORES  OO  PASSADO  E  DO 
PRESENTE:  "VONTADE 
ESCRAVA" 

Nu  praxlma  semana  reviverá  na 
tóla  do  Gloria  uma  das  obras  prl- 
mn.s  do  theatro  nraerleano  con¬ 
temporâneo  —  “Vontado  escrava" 
(The  Wltchlng  Hour)  quo  terá  n 
Intorpretal-a  um  conjuncto  da 
ParRinouiit,  em  que  eobrcsaera 
Judlth  Allcn,  Sir  Guy  Stundlng, 
John  Helliday  Tom  Browu,  Ger- 
trudo  Mlcliael,  WMlam  Frawk-y, 
etc. 

A  producçfto  clncnvatographlca 
conserva  o*  tons  sombrlos  da  obra 
de  Augustus  Thomas  e  as  suaa  al¬ 
tas  qualidades  romiinticaa,'  ás 
quncs  empresta  «ubldo  valor  dra¬ 
ma  tico. 

O  fllm  cnrnclerlza-sc  por  um 
dos  mais  estranhos  argumentos 
qup  Jámals  se  conceberam.  Bile 
conta  a  historia  de  um  velho  amor 
que  ha  multo*  nnno-  só  vive  na 
momorla  daqucllcs  'qup  o  scntl- 
r:  m,  e  quo  renasce  para  salvar  e 
robiistocer  um  romance  do  pre¬ 
sente.  O  fllm  é  rico  de  momentos 
dramático?  vehemcntes,  partlcu- 
larmentp  os  que  decorrem  de  um 
assassinato  praticado  sob  uma  in¬ 
fluencia  hypiiotlcu,  e  de  uma  rc- 
habllltaçfto  do  criminoso  Incon¬ 
sciente  perante  cs  trlbunocs,  p**r 
obra  de  uma  defesa  tão  estranha 
ccmo  o  proprlo  crime. 

UAI  A  f’RKAt.'AO  DE  DRANEM  NO 
TIIEATIIO  K  ND  CINEMA 

O  piipet  prlnclpnj  de  "Cupido  no 
•nburbin"  que  RenC  Gulsfnrt  com. 
pez  nos  pUiclics  frnnccze»  da  Pa- 
ramount  e  que  o  Pathft  Pnlacio 
nes  d:\rA  n  conhecer  na  proxtmn 
semann,  foi  confiado  no  engra- 
^nd!çslm0  Drnncm  qu©  Já  antes  o 
creara  na  sccna.  na  peça  que  ser¬ 
viu  de  ha  se  á  adapLução  do  fllm. 
E  quando  »a  lhe  falou  da  sua 
creação  de  TuvacUe,  através  do  ci¬ 
nema,  dls.se  dlc : 

—  Creio  que  esse  papel  é  um 
pouco  obra  mlnhu.  Representel-o 
r  ame!. o,  e  espero  que  e!la  fará 
i  lr  o»  espectadores  do  clncina  co¬ 
mo  fez  cs  do  theatro.  EvkU-nte- 
monte,  não  ?e  snbt»  nunca  o  que 
pótle  dí.r  no  écran  o  que  no  tn- 
blntlo  foi  um  triumpho.  Tudo  pô¬ 
de  varlnr,  e  por  Isso  mesmo,  è 
sempre  sob  graVo  apprehen.-ão 
qu"  eu  Infdo  perante  a  cnmnra. 
n  filmagem  de  uma  seona  que  te- 
Vp  no  theaüo  um  etfeito  eonclu. 
tíente. 

Quantos  porém  vlrcni  Dr.mem 
nrt-f  fantasista.  Tjvachc  t|tio  é  o 
heróe  de  "Cupido  no  suburbio", 

)  econhoc^râ  que,  nesle  ca-o  polo 
menos,  as  appreltensõos  tln  Drn- 
nem  não  se  Justificaram  de  for¬ 
ma  alguma- 

TENHAM  CinjADO  PARA  NAO 
DESLOCAR  OS  MAXILARES?  JOE 
E.  nOIUVN  VEM  AIIIl  "SOMOS 
DE  CIRCO"  APRESENTA-O  NO 
ODEO.V,  SEGUNDA-FEIRA 

Jco  K.  Brovvn  vem  rhl,  sonho- 
r?s,  assustando  o  desmoralizando 


Falleceu  na  Italia  um 
grande  pianista 

ROMA,  1B  (U.  P.)  —  Fallecsu 
o  professor  Francisco  Bajardl,  d* 
07  nnnos  de  idade,  conhecido  pia. 
nlsta  c  membro  do  corpo  docente 
tio  Real  Conservatorlo  de  Santa 
Cecília. 

Sra.  Olinda  Leite  de 
Castro 

Com  destino  a  Bello  Horlzont* 
seguirá  nos  primeiros  dias  da 
outubro,  afim  de  realizar  um  con¬ 
certo  no  theatro  Municipal  da 
capital  mineira,  a.  sra.  Olinti*. 
Santa  Maria  Leite  de  Castro. 


Toma.ram  pnrte  no  doscnipenlio: 
Aurora  Abolm,  Lysln;  Conchita 
do  Aloraes,  CharltRle  tlolden:  llor- 
teiivla  Sa-nios,  K-lorissu;  Alllla  ua 
Morae»,  commlssario  CTnrlt;  Alun- 
qultlnhn.  Lloncl;  Ttestlcr  Junior, 
Os  mu  ii ;  .Maria  Costa,  Marguorolt 
Norma  tlernldy,  Fany;  Mario  on- 
lnbcrrl,  Tbomnz;  Álvaro  Costa. 
Pedro  Frniilt;  João  FernRiidcz, 
William;  Fernando  do  Ullvuira. 
Jnlin . 


PRIMEIRAS 


e  assignatura  com  o  “Trovador” 
e  bailados  brasileiros 

ultima  réci-  n«".  de  Debits-sy;  "Jurlparl".  de 
a  actunl  tom-  Vlll‘a  Loba?,  e  dn  “Dança  Hungu- 
I  com  um  e?-  ra".  verdadeiras  Jolns  chormgra- 
1  em  que  »e-  phlcas  Incomparáveis  crt-açóos  de 
tero".  dc  Ver-  Sergc  Llfnr. 
quatro  baila. 

tllelros.  ÊNTERR \MENTO  D\  TÊMPORA- 

re  npplnudida  DA  COM  DB\s  reTITAS  A 

uma  Interpre-  PREÇOS  POPl  LARES 

•dem,  pois  se-  Attendendo  nos  lnhumeros  pe. 

a  Cigna.  Ebe  que  tem  recebido  a  Emorc- 

Pont  Palal  c  g;l  CC!1çes5lonar!a  do  Theatro  Mu- 
•  fll,e  tem  no  r, jejan I  resolveu  ntliar  n  encerra- 
•ande  oroncuo  .  mc.nto  actual  temperada  para 
°-'tc  motivo,  Q  p..0S|)T1o  domingo,  realizando 
ntrnctado  pe-  rna!«  dois  c‘Pectacuíos  scnsaclo- 
nnes  a  preço?  rxelusl  va  mente  pt>- 
dlr.glda  P*-lo  p„!nrC3.  Assim.  rPsdvrU  realizar 
gelo  Ferrari.  )1(J  «oxta.fclru  um  espectáculo  com 
ão  dn  c-pern,  "aiocnmtla"  c  no  domingo  em 
a  troupi»  de  v.-.-ti-rai,  cutro  C'>m  n  "Alda" 

,  r  c  bailar'-  op?rn-  as > ns  que  terão  o»  tn-smos 
va  os  seguln-  interpretes  nota  ve  U  que  tanto  tri- 
dc  Fr.  nci<-  uniph0  colheram  durante  a  tt-m- 
’h  a  vTn  MíLr pernda. 

d»  VIIl-j  Eo- 

a  Serge  Lira'-;  K  -o-rã  um  melo  de  pronnrclo- 
cn:-.f>  Fernnn-  viar  i>o  po\o  carioca  iinus  dois 
le  í.tarla  OP-  nertaeulcs  dc  grande  nlcnnee  ar¬ 
de  Vllla  Lo-  j  tistleo. 

:le  V.-ilrrl  Oc-  I  D.  bilHctee  pára  c-s,  e*pecta 
o  na  direcção  jciiies  rnc"ntrnm-s<«  d.-sfle  |á  á 
i  autores.  venda  nu  bilheteria  do  ttv-alro. 


E  havia  razão  para  Isso.  “Amoi 
não  rl"  outrora  "Òldl",  6  uma  co. 
media  ligeira  muito  bem  feita 
com  um  lyjio  feminino  do  rapa. 
rlga  -moderna  habilmente  bom  Jl-i.  I)f- 
lançado,  girando  t-in  'orno  delia  IMiiE” 
algumas  outras  figuras  spntiba- 
das  com  propriedade  e  observa-  ( 

{ja.  '  ,  , 

llontc-m,  Ainelln  de  Oliveira  yí- 
veu.  com  muita  verdade  esse  iypo  í  ,  ,i0  ' 
feminino  que  é  n  protagonista  de  *’  , s 

“Amor  nfli»  ri”.  Essa  actrlz  pos- 
sue,  ahas,  magníficos  dotes  do  S0J"U" 
eouiedlante  —  espontaneidade,  "asrem 
naturalldnde  o  multa  verdade  sce-  CI'|/,.U° 
nicn.  Ao  seu  lado.  o- artistas  Ar-  111  ,  a 
thur  de  Oliveira.  Plácido  Fcrrejra.  I"°- '.e:! 
Cordeljn  Ferreira.  Armando  Itosn»  - r-i /í*.  n 
e  nutro».  ooOpornram  para  o  equl- 
1 1  h r i o  tio  desempenho,  !  J . ‘  * 

Doa.»  ra •  a ?  nas  1*  c  I»  Sersõqe  ,  *' 
c  agra-do  geral,  poi*  o  piihlleo  up-  .e  ,*s 
plaudiu  nu  final  dos  actoii, 


Os  proximos’concertos 

SETEMDRO 

Ilnje  —  Concerto  de  pia¬ 
nista  Alonso  Annlbal  da  Fon¬ 
seca.  no  Instituto  d©  Musica, 
ás  21  horas, 

D  la  84  —  Audição  de  alu¬ 
irmos  do  Instituto  de  Musica, 
nnquelic  saião,  ás  21  horas. 

Dia  2.7  -  Concerto  da  Asso- 
dação  Brasileira  de  Muslcn, 
com  o  concurso  de  Arnaldo 
Rcbcllo  c  Arnaldo  Vasconcel- 
!oi».  No  Instituto  de  Musica, 
As  21  horas. 

Dhi  2.7  —  Concerto  Sympho- 
tilco  sob  a,  regenoift  cie  Josnl- 
dla  Soclré.  ás  21  horas,  no 
Theatro  Municipal. 

l>i:i  as  —  Concerto  da  can¬ 
tor. i  Bali!  Curei,  no  Inslüulo 
de  llusi-B,  íis  21  liorns. 

Dia  211  —  Concerto  dc  Lycta 
de  Biase.  po  theatro  Municipal. 

Dia  iin  —  Concerto  do  Cen¬ 
tro  Artístico  Musical,  no  In¬ 
stituto  de  Musica,  ós  16  ho- 
rns. 

OUTBBRO 

Dfn  1"  —  Concerto  da  ov- 
clicstr.i  tio  Instituto  de  Musi¬ 
ca,  sob  a  direcção  do  maestro 
Francisco  Mlgnone.  No  In¬ 
stituto  de  Musica,  ás  21  ho¬ 
ras. 

Dia  I  —  Concerto  Symphont- 
co  sob  a  rcgcncla  do  Joanldin 
Sctlré,  ás  21  horas,  no  Theotu. 
Municipal. 


No  Carlos  Gomes 


Núo  poderia  realmente  haver 
l>ara  "Ouro”  melhor  publicidade' 
Dc  ve»  quo  o  fllm,  Pm  *1,  dls. 
Pcti»a  os  adjectivos  habltuncs  dc 
lançamento,  tal  n  concepção  «u- 
dactosissiiria  existente  nesse  filtn 
que  Jn  Toccbeu  a  consagração  do 
va  rios  críticos  dos  nossos  Jornnes. 
"Ouro”  tem  como  Interprete  Bri- 
glttc  Hclm.  Que  Illml  E  que  es- 
trella!  Além  disso  o  programma 
dn  Rcx,  Incluirá  segunda-feira, 
um  complemento  que  vale  por  um 
grande  filtn.  "Cnrmen".  A  nrla  do 
toreador,  executada  pela  Orchcs- 
tra  Phllarmonlca  tlP  Berlim,  a 
maior  do  mundo.  Que  fllm!  Que 
catrcllnl  E  que  programma  1 

"D  CRIME  DO  VAGAO  PARTICU. 

LAR”,  B.M  ITEM  PREMIADO 
COMO  DIVERTIMENTO 

O  "Paronts  Magazine",  pcpnla- 
rlrslmn  publicação  norte-nmertca- 
na.  Instituiu  um  concurso  pura 
apurar  dois  dos  mais  divertidos 
fltins  ultlnuimente  apresentados 
na  America.  A  victorla  coube  ln- 
tcgralmcPte.  ã  Metro-Gold  wyn. 
Mayer,  (|ue  viu  preinindoa  —  me¬ 
diante  apuração  feita  entre  os 
milhares  dt>  leitores  da  revlíta  — 
dois  rilmg  «cl»:  “A  Ilha  do  tlv.- 
scuro"  e  "O  crime  do  vagão  Par¬ 
ticular"  fMurder  ln  the  Priva  te 
Car),  quo  o  Palnelo  vne  apresen¬ 
tar  segunda. feira,  e  que  é  todo 
um  reposltorlo  de  sustos  e  garga¬ 
lhadas,  cujo  desempenho  se  deve 
a  Una  Merkel,  Mary  Cnrllsio,  Rus- 
«t-ll  Hardle  c  Chnrlle  RtigglPs. 

Como  complemento  de  “O  cri- 


\  NOVA  PKCt  V  M-7R  Itl-iPMR- 
SKVT.UH  IIIUI-:  NO  THMATRO 
I)  \  EMPRIiW  IMSt-noAI, 
SI-iortl-iTO 

A  Loiiiiuuibla  de  Uomodlus  do 
Cariou  Gomes  repre-vçiitarA,  hoje. 
a  uoiiicdi.i  “Tho  founded  wooinkli ", 
origimi.1  .Tc  Heury  E>unn,  traduzi¬ 
da  por  ,M.  André. 

Ao  que  nos  informaram,  Uao 
Ires  aetos  c  oitos  quadros  mo- 
dornissimo»,  nrmados  com  uma 
nova  toohnion  de  ihentro,  fazen¬ 
do  rir  e  cnipoiçnmlo  ao  mesmo 
iempo.  E‘  uma  espvcie  de  tilin 
lheajr.-il, 

No  fundo  v  -lindo  por  segrCfln- 
rnin.  n  p.-çn,  cujo  enredo  ç  origl* 
r.alisfliinn,  (.m-errn  uma  erltioa.do» 
oostuinc“  ROcjuch  dn  nossa’  épo¬ 
ca.  fazendo  rir  u  emocionando'  ao 
meçino  tempo. 


VIOLINISTAS  ! 


BASTIDORES 


Kíh  iiuiii  novlilnile  |tnrn 
MirniiM  ilc  nr(«*s 


E  '  -i  '  H-striPa  x»  \  ••  |.;y|. 

II  \  I  .VA  II  \  lio  PM  DO",  AO 
RUIM  III, !C  I 

D" vo  estrear  nu  proxin  o  ,j ; »| 
licstii  popnln r  oa-.i  de  di versõe»! 
a  "  Hlill.ll.xarln  do  ,ui0  vem 

d!i-e ■Tiiiiioiito  de  Fortuaal  para 
trazer  ao  HraM|  todo  ..  “folk-to- 
re"  poriuisuiz.  r.-pre.-cuindo  p«. 
Ini  suas  caip.-òes-,  >,*us  fados,  >ua  . 
dam-as  ciiracti:ris-iic;i.>,  v,,„á  tr.,. 

te?  r  yo:-oi>»|iii„.;  n  s,us  s.-ena- 

r  ",  ehrononios  uai  tirai . . 

d"s  lielns  art  sta  -  .1.  V  eçn--  u 
Lu;z  salvador.  \  m.d.lurn  iMm 

enquadra  i- -> : m,i'-:  t;f  ,<■>»>,  rma. 
“ros  foi  coimada,  n.fill.  n„  ai'l|-- 
la  por* u.u m-z  tu  iMiOUtrt  Ca!„uih. 
'"'e  p.issartt  parn  n  téia  todo  o 
ettífi.fi ho  do  seu  lalenin  e  dn  sua 
aite,  nt>p!l..iid.-<  fi"  ixsu  i  pto  a  ex¬ 
plorar  pehi  “ Jltulitiixada  do  Fa¬ 
do". 

f‘?  csprctneulos  serão  por  s eu- 

curtas. 


SERENATA 


■le  lt .  l-  ntt  I  I  X  V.  pnrn  \  iitliiin 
ií  Plnim.  Compnslenn  «iue  ni-n* 
l*n  de  Rer  «leilíendn  nu  ini»,n 
trnmle  niiicMtro  ATCUI.INO 
Mil. AM». 


THEATRO  MUNI  Cl  PA 

ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS  A  PREÇOS  POPULÃRES^OFFÊRE- 

CIDOS  AO  POVO  CARIOCA 


IM  I.CIN \-ODII.ON 
110.11.',  A’S  211  E  22  lloitAS, 
GRANDIOSO  festival  dc 
CENTENÁRIO 
lüti  c  mi  represei) laçOcs 

seguidas 


DOMINGO  23  —  A’S  15  HORAS 
— -  DOMINGO,  23  — 
ULTIMA  VESPEBAL 


Penhores 

CASA  DIAS  &  MOYSÉj) 

R.  Imperatriz  Leopoldliia  1t 


tle  ODBVVI.DQ 
essái»  —  Grntiilo  inani 
ão  (lus  esludnutrs  da 
irsitinde,  á  DBLCINA 


SERGE  LIFAR 


"i  \  m,  a i»  o  i  i'i:i.ii  i  it  \  ui 
PI.GNO  M  l  l  lisso.  x(,  |( 

Tm-:  vrito 

LfoJe  é  IÍ..I  ti.,  “ Vtapcre 
Mocidade "  n*>  thcarr.nho  e 
to  da  rua  Al  vam  Aivlin. 

l  io  *iuer  dizer  que  a  p 
OUliv.itd.*  Vlaniia.  nt.ni  l-o 

1  rn  ti c.i  m -- ii i p  Vi*-t  **rjo>n. 
ropre-niiinda  n.-ida  inrm.»  d 
'"•zé-.,  iiuiii  á  tai-Ui-  .. 


G I NA  CIGNA  —  ERG  STIGNA 
M  —  A  Al  A  1.1  A  UERTOLA  - 
ABRELIANO  MV  ICC  ATO  —  VI 
BTOR  DVMIANT  —  ,I()SE* 
SANTIAGO  FONT 
Rcgeiifn:  ANGELO  FERRARI 
—  GRANDES  DA  TI. A  DOS  — 


OINA  CIGNA  —  EBE  STIGNA- 
M  —  FRANCO  LO  GIUDICE 
—  ASDUBDAL  LIMA  —  JOSE' 
SANTIAGO  FONT  —  SAR- 
CRNÜT 

Regente:  ANGELO  FERRARI 
GRANDES  BAILADOS 


PROGRAMMAS  DE  HOJE 


PREÇOS:  Er I sus  e  Citmnnitrs, 
mus  —  Fiiltnmu.s,  2iiS  —  Hnl- 
<-ães  nulireu,  |.7S  —  llnli-nrs.  |  :s 
—  (liileihis,  ms  _  sello  n  (-ar- 

gu  di>  piihlk-o 


PREÇOS  PARA  ESTES  1 
EltiS  —  Poltrunn,  25$ 
—  tialerlns,  to$Oim.  —  í 


ESPECTÁCULOS: 

—  Biilt-ãc.r  mi|»re 
Sellu  inrluliltj. 


Frisas  o  Camarotes, 
:s,  i’»5i  —  Buirdes,  15 


THEATROS 

3IL.MC1PAL  —  Pbonc:  2.S525 

—  Tcmoora*la  lvrlca  offlcia!  — 
Hoje,  á->  SI  horuv  —  Bailado?  dn 
Serçe  Llfnr  «  a.  onera  “O  Tro- 
xadr,.-"  — .  poltronas:  SOÍOÜO. 

llGCUKIo  —  Phone:  S-Sl6t  — 
Tcrnporadu  Popular  do  Come¬ 
dias  —  .Senões  As  20  e  22  hu. 
mi  —  Hoje:  “O  amor  nlo  rí" 

—  Poltronas:  Cfuon. 

RIVAL  THEATRO  —  ( Edlíl- 
clo  Rcx»  —  Phone  2-2721  — 
Companhia  dc  Comedias  Dulct- 
na-Odlion  —  Espectáculos  por 
çào  da  felicidade"  —  Poltrona*: 
6J000. 

CARLOS  GOMES  —  Phone: 
2-7ÕS1  —  Companhia  de  Co¬ 
media;:  .Modernas  —  Sessões  As 
20  o  22  horas  —  Hoje  —  “A 
mulher  que  eu  a.lioi"  —  rol- 
tron.is:  BJUOO. 

S.  JOSE*  —  Ca=a  do  Cabo- 
elo  —  1‘hone:  2-0 ã 0 3  —  Compn- 
nhla  de  n.uslcae  reülonaes  e 
oançfien  serianeJas  —  Sessões 
As  16, lá,  20  e  22  hora*  —  "Pri¬ 
mavera  dc*  caboclo”  —  Poltro¬ 
nas:  55060 


com  Janct  ClayriOr  c  Charle* 
Farrel . 

RROADWA7  —  Pbone:  2-67S8 

—  Sessões  As  2  00  —  i.:o  — 
6.70  —  8.20  c  10.20  horas. 
“Quatro  irmãs",  com  Kaihartne 
Hepburn,  Joan  Benneit,  e  Paul 
Luhns. 

RE\  —  Phone:  2-íii3  —  Ses- 
"õev  ás  2.00  —  4.00  —  6.00  — 
8.00  c  10. u0  hora». 

"Vale  a  p9ua  viver",  com  Mar. 
Staret  Sullavan  e  Douglas  Mont- 
tíonm.ry, 

PARIS  —  Phone  S-0I3I  — 
“Wonder  Bar"  o  "Idol  bran- 

CO". 

IMTT1E*  —  Phone  —  4-1432  _ 
“O  pas»o  fatal". 

MM-7AL  —  Phone:  —  4-0244  _ 

rrtmeroec"  o  "Adeus  amor”. 

PARISIENSE  •  Pbone:  í-0123 
"Cupido  ao  leme"  o  "A  conquis¬ 
ta  da  bcHczn", 

.MEM  DE  KA*  —  Phone:  4.6210 

—  “Casamento  dc  consolaçAc»' 
e  “ (*•>*•  k - 1 a i j  nmslenr. 

IRIS  .—  Phone  4-6247  — 

“Aconteceu  naquella  noite"  c 
"Ca  rollns". 

EMIORado  —  Phone  2-421S 

—  “Melodia  nrohlbida"  e  "ão. 
manei»  antlKo", 

popular  —  Pbone:  4-lSôi 

—  "Kilcs  tinham  que  ver  Pa- 
ri'-".  “A  rua  do  perigo"  e  "O  ul¬ 
timo  võti" . 

PUI ,M i*ii  —  Phone:  4:5334  — 
“  Kcroo  sem  pntria”  c  "Viuvinha 
indepiia  ", 

mo  nn.ANUo  —  Phone:  — 
4-1 830  —  “Pae  *1»  ramllia”,  “Mu¬ 
lheres  e  homens"  e  “O  d.aoo  x 
ijualro". 

t.APA  —  Phone:  2.2543  — 

"Pae  de  família".  "O  ultimo  la¬ 
vor”  e  "A  voz  do  mundo". 


IIE.VI  U  II  IDIllltO  _  “Soclo» 
nn  amor". 

II II  \  si|,  _  Phone:  X.20I2  _ 
"A  dama  Io  cabaret''  o  “SJln- 
piorlo  nmbiciL  o", 

UEI.I  A-KLOtl  -  Phone.  3  Sf.4 

—  "Lahiog  de  fogo'1  e  “Cr me 
e  trahlçàO". 

CA  ri  M  II V  —  .'hc.ru:  2-3CI>! 

—  “A  mulher  faz  o  marido-, 
"Ü  caso  de  Hilda  Lake"  e  "t 
mundo  e.i  fogo". 

CENTENÁRIO  —  Pbone:  — 
4-3426  —  "A  família"  e  “Anjo 
de  Novfl  Vo  ris". 

Edison  _  Phone:  3-II4S  — . 

"Dragões  da  inorle"  c  “Vida 
de  esirellns", 

ENGEMIII  ue  dentro  _ 

Pbone:  0-41.76  —  "Loucuras  do 
sn.qngh'1''.  “O  phanlusma”  e 
"Jogador  galopante". 

PLU5IINENSE  —  Phone:  — 
S.U34  —  “Alma  dp  medico"  c 
"Forasteiro  solitário”. 

GL.ARanv  —  Pnone  2-9434 
"O  homem  que  amou”  o  “A  bol- 
I  dcaconhevldu”. 

SM.ART  —  Phone:  S-2G00  — 
"A  família". 

CINB  THEATRO  VICTORIA 

—  Phone:  a-SÍOl  —  "Kntre  a 
cruz  c  a  espada”. 

II AUUCCR  I.OIIO  —  Pbonc: 
2-8670  —  “Vinliadn  do  amur"  e 
"G  phantasmn  tit  Cratwuoa". 

GLANARAIIA  —  Phone:  6.2118 

—  "Ao  soar  do  clarim"  e  “ldolu 
branco  ". 

BATUTA  —  .  '-oni:  4-6154  _ 
"Aventuras  do  Tarzan"  e  "Qua¬ 
drilha  da  inorie". 

JOVIAL  —  “Olá.  Nelile"  e 
"Destionra  o  Justiça". 

HÉLIOS  _  Phone:  8-0767  — 

"Mulheres  o  homens"  e  “Os  »els 
aventureiros". 

MODELO  —  Phone:  9-15)8  — 
"O  rei  vagabundo"  e  "Colombo 
trahido". 

MASlitm  E  —  Phone:  9-fltii 

—  "A  conquietB  da  bolleza"  e 
“Treze  mulheres"  e  "Kraaa- 
toa*. 

MMIABANA  _  Phone:  8-1910 

—  "Adoração"  e  “O  auto  poli- 
cia!  n,  17". 


PIEI»  IDE  _  “S  gn; 

o  "Amo  estu  homem", 
p  Mi  mk<»  _  phone 

"Moulin  ndttse"  ç 

d.i  inipreiisn”. 

PE  Ml  V 

"Jantar  ás 
ámoreí  “  e 

II  \  AIIIK 

“Imperado 
rivRc-". 


-  Phone:  3-ljOflS  _ 

01* o".  “O  tempo  dos 
Trem  cyelmiieo" , 

-  Phfiie-  9-6034  _ 

-loiios"  o  "Maridos 


Mulheres  de  iodas 
as  naçòes  como 
testemunhas : 


demonir» 


M  t  D|  II  M| II  \ 

9-2833  _  Cm  f; 

comedia . 

nt:  ai.  —  p 
" Vcnti.»  loura” 


u  t  ii.MPANIIIA  de  co.MK- 
■>  .MOHERNas  u|ircsL‘iiUçàu 
formldmrl  «iiini-dla  mn-te- 
iiirrlriiiiu  "Tlio  ftiumled 

que  eslcio  scU  nie- 
tin  ftiituz  juiiUrr,  cm  (ra- 
litieçfio  de  M.  Anil  ré: 


VEi.n  _  riinop;  S-0S74  _ 

"Amor  selvagem’’  p  "  nicho 
carpinteiro", 

VII.LA  IS  miei,  —  r  One:  _ 
6-1582  —  “Qunndo  uma  mulher 


CINEMAS 


1  ^  Mademoiselle  Nicolette  é  uri 

trancezinha  de  Paris',  uma  fran 
cezinha  engraçada.  Trabalha 

«  SI íft no  escriptorio  de  um  advogado 

da  Rue,de  Laíayetfe.  Copia  mi- 

nutas,  relatórios,  razões,  pare- 

ceres,  cartas,  avisos,  e  tudo  por 
um  ordenado  quasi  ridículo.  Si 
'  o  advogado  tivesse  mais  ima* 
ginaçâo,  multiplicaria  esse  or¬ 
denado.  Elle  nõo  percebe  que 
T  muitos  clientes  sóbem  as  duas  (  " 

escadas  apenas  por  causa  da  "  \ 
pequena  Nicolette.  O  sorriso  (  ‘  \ 

de  Nicolette  é  uma  verdadeira  ,  d 

attracção.  Um  dia,  "antecham-  íf 

brando",  o  velho  Marquez  de 

ter  e  disse-lhe  que  ella  era  fi|l 

dona  do  sorriso  mais  bello  des-  S«U  ^ J 

te  mundo.  Nicolette  respondeu,  - 

encantada: — "Oh!  monsieur... 

Ce  ne  sont  que  mes  dents  blan-  - 

ches...  Vous  comprene7  -*'tise  ^ 

•'ODOL.  '  - - 


NO  CENTRO 

PAI. ACM»  —  Phone:  2-0538  — 
S(tS  **C9  ás  2.20  —  4.20  —  6.2D 

—  8.20  e  IU.20  lioriiM  —  “A  ceia 

:n  '-u-:nlC'-",  com  Myrtia  Loy 
c  VVilllum  PutvéU. 

ODEO.V  —  Pliüllo  7-1DI/8  — 
SessõeB  Au  2.25  —  1.25  —  S.25 

—  S .25  p  11.25  horas  —  “Nana”, 
com  Anr.u  Ston  u  Plilllips  Hol- 

IliC". 

niPERIO  —  Pbonc  2-0504  _ 
Sessões  ns  2.20  —  4,60  —  5.40 
--  7.20  —  9 . OU  c  10.  10  bor.13 

—  ".SieBfrleiTi  cmn  Paul  ui- 
chter. 

GLORIA  —  Pbonc;  4.0037  _ 
Sessões  ás  2.20  — .  4.00  —  5,40 

—  7.20  —  9.00  c  10.40  ho- 

ríin  —  “GrunaOelros  do  nnior". 
com  Raul  Itoulien  c  Conchita 
MontoMcgm. 

AI.IIAMIIKA  —  Pbonc:  2-709! 

—  Sessões  :is  ".00  — .  1.00  _ 

6.00  — -  8,00  P  10.00  liorns. 

ras  “A  syinphonla  Iriaenl».".- 
da".  coti.  Alarthu  Eggorih  0 
Bana  Jarny. 

PAT1IE'  1'ALACIO  —  Pbone 
1-1 153  —  Scssóe»  ús  2,00  — 

3.40  —  5,20  —  7,00—8.40  e  10.20 

horas  —  “Huu  prjL.elro  amor" 


-  Phnno! 
u  porta 


MIPeimm.  -  PI  otie:  51  _ 

S-I5S2  —  "Os  tnpnailores" . 

linv  AL  —  Phone:  1580  — 
-Imperatriz  galante”. 

CENTRAI,  —  Phone:  1074  _ 
-Dnnuhjo  do*  meus  n mores”. 

EDEN  —  Phone:  i’S  —  “Tu¬ 
ristas  do  myyterlo". 

EM  I*E,ntOPOLiS 

l>  PEin  o  ti  —  Phone:  3753 

—  “Princeza  em  apurou"  c  “  Es- 
tyRmn  do  occaso". 

I-lilItOlMH.m  —  Phone:  2047 

—  "Cnsncs  modernos"  e  “Viver 
Uuas  vidas". 

C  A  IMTOI.IO  —  plmne:  2744  — 
"Loucuras  do  Rhanghai"  o  m.us 
tres  coiripicmpclo" 


NOS  BAIRROS 


Assurancc  Company  Lld 

Reservas  oni  tnilns  ramos 

£  75.000.000 

3t  -  Rua  Tb.  Oltoni  -  34 
Tclcphonc  :  3-2313 


AMERICA  —  Phene:  8-457:» 

—  “O  lar  perdido". 
AMEKICANO  —  Pbone  6-0347 

—  “O  lar  perdido". 

a  ti.antico  —  Phone:  6.T54I 

—  “Paraíso  rias  surpresas*  * 
Caçador  dç  Ãetisilçóes" , 

ALPHA  —  Pbone:  9-8215  — 
A  família*  c  "Os  lapesdores', 
A poi.l. o  —  Pbone:  8-6619  _ 
u  homem  dos  dois  mundos"  c 
'Somp.re  fiel". 

avenida  —  Phone:  8.0319 

—  “Paraíso  daa  surpreseB”  a 
Ado:  uçáo" , 


CIRCOS 


1M031SKN  &  1IARR1S 

Agente  Offlchil  tia  Propriedade 
Industrial, 

estabelecida  á  Praça  Mntiú,  »».  7, 
18",  nesta  cidade,  encarregn-sc  ile 
contruciur  a  venda  c  a  promover 
o  emprego  do  "Um  processo  de 
coivstrucçiio  dc  tcclos,  esquelotix» 
do  paredrs  0  semelhuntes".  prlvi- 
lcgliulo  pclu  (iiilenU?  tle  Invenção 
n.  17.010,  dc  propriedade  tle  Frltz 
Zollinger,  c.st.nbciecldo  cm  Is'um- 
berg,  Allcmanljn. 


NACIONAL  —  Phone:  6.0072 
—  "Os  6  aventureiros"  e  “Luzes  r,n”,n’UI 
da  cidade".  Bas.o*, 

cu  los. 

PARO  UIIA.AIL  —  Phone:  —  Eli  AS 
8-7334  —  "iillema  tentação"  e  Especta* 

. . Illll 


—  tRun  Gnnzsga 
Grandiosos  espectu- 


Eniprezu  Alvarenga  &  .Silvestre, 
'Limitada 

SEXTA-FEIRA,  21  de  setembro 
do  11)31  —  A’S  8  HORAS 
Espectáculos  por  sessões. 

As  10  liorus 

Esiréa  da  EMBAIXADA  DO 
FADO,  con»  11  lilnctte  cm  J7 
eptsodlos 


A  SEGUIR 


A  bilheteria  nlirn  quurln-Ielra 
a  venda  nn  publico 


O  dentifrício  que  embellezo  o  sorriso  de  cinco  continentes 


